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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 5.008 — oE 22 DE JULHO DE 1926

•
Equipara os acWw.s operarias da Caia da Moeda ao pessdaX

da tabella R, da Imprensa Nacional

Estaria de Albuquerque Coimbra, Presidente do Senado,
faço saber aos que a presente virem que o Congresso Nacional
(ecreta e promulga a seguinte lei:

O Congresso Nacional resolve: 	 •
Artigo unico. Ficam equiparados a,o pessoal da tabella D.

da imprensa Nacional, os actuaes operario3 da Casa da
Moeda, que percebem seus salarios pela verba li a, bem' como

os que, contando mais de dez annos de serviços, são pagoi
pela sub-consignação 12°, depois do feita a respectiva cla4
sificação, de accôrdo, com as funcções que ora exercem it
dita repartição, sem prejuizo ictos que hoje exercem as tu.
cções technicas; revogadas as' disposições em contrario.;

Senado federal, 22 de julho de 1926.
'	 ESTAGIO DE ALBUQUERQUE COIMBRAi

Presidente.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 17.354 ,— DE 16 DE JUNII0 DE 1926 (*)`

Approva e manda executar regulamento bara o Pessoal,
Subalterno do Serviço Geral de Telegraphia, da Aia..
rinha de Guerra

O Presidente da Republica dos Estados-Unidos dó Brasil,
Usando da autorização contida no art. 13 da lei n. 4.015, ds
9 de janeiro de 1920, revigorado pelo . art. ii da'lei n. 4.893
63 3 de dezembro de 1924, resolve approvar e mandar exe-
cutar o regulamento para o Pessoal Subalterno do Servie:
Geral de Telegraphia, que a este acompanha assignado peic
contra-almirante Arnaldo Siqueira Pinto da Luz, ministro di
Estado- dos Negoclos da Marinha; revogadas as disposições en
contrario.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1926, 105° da Indepen
dencia e 33° da Republica.„

ARTHUR DA SILVA BERNARDES

Arnaldo Siqueira Pinto da Luzo

Regulamento para o Pessoal Subalterno do Serviço Geral
de Telegraphia da Marinha de Guerra

CAPITULO I

PRECEITOS GEMES
•-

Art. i.° O pessoal subalterno do serviçd de Telegrapnta
comprebende ires categorias: sub-officiaes. inferiores e ma-
rinheiros, a cada uma das quaes corresponde certa somma
attribuições particulares que exigem requisitos de ordem
moral e technica, de natureza pratica, indispensaveis ao seir
cabal desempenho.

Art. 2.° O pessoal subalternodo serviço de Telegraphia
destina-se á execução material e á direcção elementar de
todos os trabalhos affectos ao ramo a que pertencem, sob as
ordens dos officiaes.

Art. 3.° A educação technica de todo o pessoal subalterno
do serviço de Telegraphia tem por fim fazei-o adquirir gra-
dativamente, e sob o aspecto essencialmente pratico, os conhe-
cimentos de ordem profissional indispensaveis. á sua habili-
tação progressiva nas differentes categorias, ao lado da echt-•
cneão militar •que deverá incutir as verdadeiras noções de

(•) Reproduz-se por ter sabido com incorrecções.,

Decreto n. 5.008, que e
da Moeda ao p -soa

Decreto n. 17.354
incuto par
iegraphia.
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disciplina consciente, de subordinaçãci respeitosa, e do ebe-
dieneia confiante. a (miei:e:e.) da responsabilidade e o des-
envolvimento da s qualidades de mando, que o elevam moral-
mente no concei t e de seus superiores.

Tiles obj.e. serão alcançados pelo exemplo, pelo con-
selho e pie.), de.inamentos constantes dos officiaes, que
devem ser Os Vil •adoiros edueadores do pessoal sob as sua.-
i 	em todas as opportun idades, tanto em serviço como
fúra delle, sempre Vodu em vista que:

e) os suldofficiaes devem apresentar fortes qualidades
de mando, virtudes militares e conhecimentos profissionaes
que lhes deem a indispensavel força moral perante os in-
teriores e os marinheiros nos exercidos, na direcção e na exe-
cução dos trabalhos o em todos os actos de serviço, como au-
xiliares directos dos officiaes;

bl os inferiores serão preparados para as funcções mais
elevadas de sub-officiaes, com todo o esmero pela forni:o:do
do seu caracter, desenvolvimento de suas aptidões de mando
na direcção de grupos de serviço e em exercício, devendo de-
monstrar perfeitos conhecimentos praticos da sua especiali-
dade,

e) os marinheiros deverão ser observados attentamentd
e orientados coam cuidado, occupando posições que não exijam
grados conhecimentos nem responsabilidades especiacs. para
, p rern oonvenamdenwido seleccionados, conforme a sua conducta
wilitar e a applicaeão que revelarem

CAPITULO II

DA ORGANIEAÇÃO

Art. 4.° As graduações militares do pessoal subalterno do
serviço de Telegraphia na hierarchia serão os seguintes:

a) sargentos-ajudantes (sub-officiaes);
b) primeiro?, segendos e terceiros sargentos do Corpo ia

Marinheiros Nacionaes (inferiores);
c) marinheiros nacionaes, cabos e primeiras classes (pra-

ças) da fileira do Corpo de Marinheiros Naeionaes.
Art. 5.° Os effectivos dos quadros de sub-officiaes,

secção de auxiliares-especialistas e das companhias de prati-
vante serão annualmente fixados de accerdo com as leis d,
despeza e fixação da força naval.

Art. G.° Os sub-officiaes de 1' e 2' classes (graduação da
sargentos-ajudantes), idem as seguintes denominações:

Telegraphista de P classe (TL).
Telegraphista de 2' classe (TL).
Art. 7.° Os inferiores do secção do auxiliares-especialides

(graduações do 1", 2' e :3° sargentos) teem as seguintes de-
neminações:

Auxiliar-especialista - Telegraphista do 1' classe
(AE-TL).

Auxiliar-especialista - Telegrapdista do 2' classe
(AE-TL).

Auxiliar-especialista - Tele,graphista de 3' classe
(AE-TL).

Art. 8. 0 As praças. r.10 Corpo ele Marinheiros Nacionaes
praticantes-especialistas (graduações de cabo e 1" classe),
leen' as seguintes denominações:

,Cabo - praticante-especialista-Telegrephista (PE-TL).
M. N. 1" cbusse - Pralicauto-especialisla	 Teleg,ra--

phista (PE-TL).
Art. 9." Os sub-officiaes especialistas provirão dos au-

xiliares-especialistas de 1' classe, desde que satisfaçam ás
condições de access° estabelecidas no presente regulamento, o
serão nomeados por portaria do ministro da Marinha.

Para grapho unico. O access() de classe dos sub-officiaes
obedecerá ao me s mo critedio.

Art. 10. Os inferiores (auxiliares-especialistas) provirão
dos cabos orai icantes-rsmialistas, que tenham o respectivo
curso da E s eola de Auxiliares-Especialistas, desde que .satis-
façam as demais condiçõ?s de accesSo estabelecidas pelo pra-.
F P nto re gulameolO, o seva° .incluidos na secção por acto do
D. O. P.

Art. 11. O access:o de ciasses dos inferiores será fedo-por
acto do D. O. P., uma vez satisfeitas as exigencias do pre-
sente regulamento.

Art. 12. Os pra:lcantes-especialistas provirão. das praças
de 1' ou 2' cle.sse SE após um estagio de seis mexes o appro-
vações em uni exame pratico est abotoe ido no pregranuna an-
roxo a este reeubenent e, satisfeites as demais condições exi-
gi•las para O alsd.s

ParagTapho muco. Esse estagio será feito na Ode da es-
cola de A E, o será denominado «estagio para classificação NI
companhia dc PE-TL».

L.APrfULO III

DAS FUNCÇõES E RESPONSABILIDADE(

Art. 13. As responsabilidades de todo o pessoal subal-
terno do svrviço de telegraphia decorrem das funcções e obri-
gações correspondentes a cada classe, em seus diversos esta-
gins, de conformidade com e estabelecido nas leis, regulamen-
tos e demais disposições cm vigor:

Art. 11. Os sub-officiaes, inferiores e cabos são respon-
saveis pelas ordens que (tirem aos que os estiverem auxi-
liando na execução de quaes.quee trabalhos ou serviços de sua
especialidade.

Art. 15. Os sub-officiaes, inferiores e marinheiros são
lambem responsaveis pelo cumprimento rigoroso das ordens
q ue receberem dos seus sdperiores, e pelas faltas que com-
'meterem na conservação de suas incumbencias e na execução
dos trabalhos que lhes forem confiados.

Art. 16. As funcções do pessoal subalterno do Serviço
Geral de Telegraphia, são as seguintes:

a) sub-official, telegraphista de 1' classe ou 2' (sargento-
ajudante):

1. Teled,raphista do Estado-Maior da Esquadra.
2. Telegraphista-chefe de estações em terra.
3. Serviço em laboratorio e oificinas.
4. Sub-instructoria de ensino technico.
5. Serviço nas forças aereas.
bj inferior, auxiliar-especialista de 1' classe (1' sar-

gento:
1. Telegraphisla-chefe o chefe de estações do encoura-

çados, cruzadores e flotilhas.
2. Telegraphista-chefe, chefe de quarto ou ajudante de

estações em terra.
3. Serviço em laboratorio e officinas.
4. Sub-instructoria de ensino technico.
5. Serviço nas forças aereas.
c) inferior, auxiliar-especialista de 2' classe (20 sar-

gento):
1. Telegraphista-chefo e chefe de estações de cruzado-

res, tendeis, transportes e flotileas de terra.
2. Chefe de quarto e ajudante de estações em terra, nos

encouraçados e cruzadores.
3. Serviço nas forças aereas.
d) inferior, auxiliar-especialista de 3' classe (30 sar-

gento)
1. Chefe de estações de contra-torpedeiros o navios de

pequeno porte.
2. Cinde de quarto e ajudante dc estai. ecs em tetra, en-

couraçados, cruzadores, transportes e tendeis.
3. Chefe do estações em ferra.
4. Serviço nas loiças aereas.
e) marinheiro, praticante-especialista. cabo - (com O

curso da Escola de Auxiliares-Especialistas):
- 1. Mesmas funeçõeS .que o auxiliar-especialista do 3'

classe.
f) marinheiro. praticante-especialista. cabo - (sem o

curso da Escola do Auxiliares-Especialistas):
1. Chefe de estações de contra-torpedeiros o navios de

pequeno porte,
2. Chefe de citiarto e ajudante de estações en1 terra e a

bordo.
'3. Serviço nas forças aereas.
4. Todas as demais funceões que devam ser, por convenien-

eia do serviço, oceupadas por praças PE-TL, conforme deter-
minado nas lotações,.

•g) marinheiro de 1' clas.ke. Praticante-especialista:
1. Chefe de quarto e ajudante- de estações a bordo.
2. Todas as demais funeções , que devam ser, por cenve-

nienc'a, do serviço. occupadase a bordo, por praças PE-TL,
conforme determinado nas letaeões.

-Paragrapho unico. O sub-official ou inferior mais antigo,
a "mudo ou em est aeãO t e rrtedre, tom a denominação de tele-
graphida-chefe eéremelará n funceões de chefe de estação,
excepto nos couraçados tyrio Minas berne:.
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CAPITULO IV

DEVEnES

Art. . 17. Além dos deveres militares e de ordem technica
que, em virtude de leis. regulamentos e outras disposições era
vigor, cabem ao pessoal subalterno do serviço de telegraphia,
segundo as categorias a que pertence, outros deveres resultam
do exercicio das funcções estabelecidas no presente regula-
mento.

Art. 18. Ao telegraphista, quando chefe de estação, com-
pete:

a) ter perfeito conhecimento de todo o material de sua
estacão e de todas ordens sobre communicações nacionaes o
internacionaes;

b) o encargo das estações e de tudo mais que - constituir
sua incumbencia, inclusive o pessoal, cio accórdo com a 'respe-
ctiva organização interna;-

c) conservar e reparar com zelo e proficiencia os appa-
relhos das estações que são responsaveis;

d) ser, quando embarcado, o auxiliar directo do official
telegraphista ou do chefe da incumbencia;

e) cumprir.o que fôr determinado sobre o modo de fun-
ccionamente dos apparelhos de sua incumbencia, observando
as respectivas instrucções;

f) verificar e regular o consumo de todo o material des-
tinado a sua estação;

o) observar rigorosamente todas instrucções officiaes em
vigor sobre o serviço de communicações navaes;

h) fiscalizar e fazer cumprir toda escripturação adoptada
no serviço de telegraphia cia Marinha:

i) confeccionar os mapas de toda escripturação referen-
te ao serviço intermechario, nas estações costeiras, obedecendo
as instrueções em vigor;

j) dar fiel cumprimento a todas instruce'ões, disposições
que lhes forem inherentes e constarem das organizações e ro-
tinas adoptadas no serviço de telegraphia nos navios e estabe-
lecimentos de Marinha;

h) eommunicar as avarias e os concertos necessariOs ao
bom funccionamento de sua estaçõe;

i) procurar manter harmonia de vistas de cooperação com
'a estação telegraphien terrestre com que estiver ligado:

nt) cumprir e fazer cumprir por todos Os NU subcrdl-
nados as ordens que receber.

Art. ti). Ao • elegraphista, quando ajudante de 'estaçãci
ou chefe de quarto, compete:

a) ter perfeito conhecimento de todo material do sua
incumbencia;

bl o encargo dos grupos de sua incumbencia e tudo que
ao mesmo pertencer, inclusive o pessoal, de accôrdo cem as
respectivas organizações internas;

c) conservar e reparar , com zela e proficiencia, tudo que
Constituir o seu encargo e que a elle disser respeito:

d) fazer o serviço de quarto, observando o detalhe orga-
nizado pelo encarregado da estação;

e) cumprir o que fôr determinado sobre o modo de
funccionamento dos apparelhos do suas incumbencias, obser-
vando as respectivas instrucções;

f) verificar o regular o consumo de todo material desti-
nado a sua incumbencia;

g) observar rigorosamente todas instrueções officiaes.em
vigor sobre o serviço de communicaçÕes navaes;

h) fazer toda. escripluração relativa ao quarto que tiver
feito;

i) dar fiel cumprimento a todas instrucçõ'es 'e disposi-
(ões que lhe forem inherentes e constarem das organizações o
rotinas adoptadas no serviço da telegraphia dos navios e
estabelecimentos de Marinha;

j) executar todas as IhnpezaN e fachinas, occupandkos
postos que lhe forem indicados pela rotina do navio ou esta-
belecimento onde servir; 	 .

h) assumir teniporariamente a responsabilidade que ca-
be aos chefes de estação, todas as vezes que fôr designado
para substituit-os, em qualquer de seus serviços;*

1) . cumprir rigerõsamente todas as ordens que receber. •

' CAPITULO V.

DAS PROMOOES E CLAUSULAS DE ACCESSD

Art. 20. As promoções de todo o pessoal subalterno do
serviço de telegraphia serile feitas , sómente por Antiguidade
de classe, dos que houverem sal isfeito as respectivas condi-
ções'ile accesso estabeleciCas no presente capitulei,'

Art.. 21. As condições gemes pura promoção são as Se-
guintes:	 .

1). De praticante-especialista do 1' classe, a praticante-
especialista cabo:
. a) ter, como primeira classe, um anno de embarque na
pratica constante da especialidade;

b) ter as condições geraes 	 comportamento militar, dd
accôrdo com as disposições em vigor;

e) demonstrar boas qualidades de caracter, mando e do
iniciativa para poder dirigir grupos de homens;

d) ser proposto pelo commandante do navio ou estabele-
cimento;	 • ,

e) ser approvado no exame de assumptos geraes e prati-
cos relativos ás respectivas habilitações, de aceôrdo com. o
programma annexo.

2). De praticante-especialista cabo, a auxiliar-especia-
lista de 3' classe;

a) ter, como cabo, dous annos de serviço, na pratica
constante da especialidade, sendo um anno dc embarque;

b) ter as condições geraes de comportamento militar, de
accôrdo com as disposições em vigor;

.	 c) demonstrar boas qualidades de , caracter, mando e da
iniciativa para poder. dirigir grupos de howens;

d) ser proposto pelo cornmandante do navio. 011 estabele-
cimento;

e) ter o respectivo curso da Escola de Auxiliares-espe-
cialistas.

3) De auxiliar-especialista de 3' classe, a auxiliar-espe-
cialista de 2" classe:

a) ter, como auxiliar-especialista cio 3' classe, dons
annos de serviço na classe, na pratica constante da especiali-
dade, sendo um rumo de embarque;

b) ter as condições geraes de comportamento militar, do
accôrdo com as disposições em vigor;

c) demonstrar bôas qualidades do caracter, mando e do.
iniciativa, para poder dirigir grupos de homens:

ti) ser proposto pelo commandante cio navio ou esta-
belecimento; .	 .

e) ser approvado no exame a que fôr submettido nos as-
sumptos geraes e praticos, relativos ás respectivas habilita-
ções, de accôrdo com o programma annexo.

4) De" auxiliar-especialista de 2' classe, a auxiliar-es-
pecialista de 14 classe:

-n) ter, como auxiliar-especialista de 2 1 classe, dona
annos de serviço, na pratica constante da especialidade.
sendo um anuo de embarque e usa anno de costeira;

b) ter as-condições de comportamento militar, de accOrda
cem as disposições em vigor;

c) demonstrar bias qualidades de caracter, mando e de
iniciativa, para poder dirigir grupos de homens;

d) ser proposto pelo commandante do navio ou estabe-
lecimento;

-e) ser apProvado no , exame a que fôr submettido nos
assumptos geraes e praticos, relativos ás respectivas habili-
tações, de ace,.do com o programam annexo;

5) De auxiliar-especialista de i' classe, a lelegraphista.
de 2' classe:

a) ter, como auxiliar-especialista de 1' classe, tres anno4
do serviço na classe, na pratica constante da especialidade,
sendo um anno de chefia, uni anno de embarque e um anuo

pratica no laboratorio ou officina do Serviço Radio da.
Marinha;

b) ter as condições geraes - de comportamento militar, de
aecôrdo c,orn as disposições em vigor;

c) demonstrar fortes qualidades do caracter, mando e de
iniciativa para poder exercer as funcções que competem aos
sub-officiaes espeetalistas;

b) deveres militares; deveres particulares; disciplina mi-
lecimento;

e) ser approvado no exame a que fôr submettido nos as-
sumptos gemes o praticos; relativos ás respectivas habili-
tações, de accôrdo com o programma annexo, ou ter appro-
yação no curso correspondente que o Governo estabelecer,

6) De telegraphista de 2' classe a telegraphista de I"
classe:

a) ter, como telegraphista de 2' classe,--quatro armes. de •
serviço na especialidade, sendo tres annos em costeira, e um
anno na. officina ou laboratorio do Serviço Radio da Marinha; -b) ter bom comportamento militar;

• c) ser 'proposto pelo éornmandante CIO navio, ou este,
belecimento.
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CAPITULO VI

DAS LIABILIT.'10Z3

Art. 22. Para a execueão das clausulas do access° a riu,-
se refere o art. 21, na parto relativa ao exame exigido para
a promoção de cada classe, aerãa observadas as aegumlea
aondições de habilitação:

1°, habilitação- nos assumplos geraes;
habilitaeão nos assumptos pratieos.

Art. 23. As habilitaçõos nos assumptos goraes serão exi-
gidas em todas as promoções, até telegraphista de 2 elaseo.

Paragrapho unico. Os aseumptos gemes exigidos da
fórma gradativa, attendendo-se ao gni.° de conhecimento no-
cessado ao desempenho das funeçõea que competem ás di-
versas graduações.

Art. 21. Os assumptos geraes a que se refere, e artigo
anterior, serão classificados, segundo a sua natureza, nos se-
guintes grupos:

a) ida geral sobre a Marinha cie Guerra o seu papel:
factos memoraveis da historia da arinha Nacional; caracte-
risticos prineipaes dos navios da esquadra;

b) deveras mi.itares; deveres particulares; disciplina mi.
litar e cumprimento de ordens em geral;

c) alistamento; COfldi5i' ia aceesso; promoções,* vanta-
gana decorrentes de um longo e continuo. serviço militar; re-
iormas;

-CAPITULO VII

DISPOSIÇõES gERIES

Art. 28. O pesscial subalterno do serviço do Telegraphiai
sõ será empregado no serviço inherente á sua especialidade.

. Art. 29. Competem-lhe, de accÔrdo com a legislação eia
vigor, além do soldo e gratificação correspondente á gradua-
ção ou classe na hierarchia, as seguintes gratificações aspe-
cites;

1) Do engajamento, reengajamento, comportamento, fun-
ação e addicionaes do 10 % e 15 %.

2) Do especialidade, cuja percepção começa depois do curso
da Escola de Auxiliar Especialista.

3) De auxiliar-especialista, cujo abono se inicia com a
promoção a 3° sargento.

4) De ártifice, igual á do serviço geral de =chinas, para
os sub-officiaes em chefia de esta •ães o em servieo de officina,
e laboratorio.

§ 1.° Os inferiores, além da gratificação do auxiliar espe-
cialista, continuam a perceber a do especialidade. .

§ 2.0 Os primeiros sargentos, ao serem incluidos no Corpo
Sub-Officiaes, perceberão a, gratificação do numero 4, a ti-
tulo do funcção ou ineumbencia, perdendo as que recebiam
como auxiliares-especialistas, excepto a de elSpecialidade e a
addicional por tempo de serviço (esta a partir do 1027, in-
clusive).

§ 3.° A funcção de telegraphista do Estado Maior da Es-
quadra é equiparada á do chefe de estação.

vancimanfos; . gratificações especiacs; descontos do
vencimentos . por vastigie;

e) contmencias; cerimonial maritimo; pavilhões o ban-
dairas; modo de tratar com os superiores, subalternos o civis;
regras do civilidade;

f) recompensas; necessidade do estudo para attingir a3
posições -mais elevadas; castigos; consequencias do uma de-
serçao;

g) rotina cio porto e no -mar; postos e fainas; arrumação
do navio; inspecçãoe mostra geral;

h) sarvices de quartos; rancho; formaturas;
i) uniformes o meios de adquiril-os; macas' e sacco3

eoupas; marcar, lavar, arruinar, arejar e remendar as roupas,'
eaccos e macas; inspecções;

j) regras elementares sobre • bygiene; limpeza pessoal;
primeiros soceorros aos naufragos; boias salva-vidas á modo
ito empregal-as;

k) athletiamo; natação; necessidade dos exercidos phy-
eine a herdo; provas, competição o trophéos;

1) deveres dos vigias, plantões e sentinellas;
m) wnheciniento do embarcações miuda3; nomenclatura

palareenia; escalares salva-vidas; modo do peiar, arriar o
'earyal.pj.e embareação no mar e no porto; escalares a remo e a
a-ela; deveres dos guardas o patrões de embarcações;

n) conhecimento dos diverso3 trabalhos' da arte de mari-
nheiro; termas e expreSsõa3 =Mimas mais tionaes;

o) idas sobro marcações relativas; agulhas do governe,
prumo, maehina de sondar, o(lometre;

ei) escola de reunia; armamento portátil;
fogo; eniiketes;

a) pintura e conservação do navio; preparo
perneie para ser pintada.

Parngraplio uniect. Para Os as,zumpfos das alinans	 b,
d, e, 1' C j, os offidaea. encarregados do 'divisão organizarão
notas eseriptas afim'do facilitarem 'ao pessoal sob suas ordens
seu conhecimento, submettendo-as antes ao immediato ou ao
encarregado do pessoal, que dará a alias um cunho uniforme.

Art. 25. As habilitações nos , aesumpto3 pratleá serão
cx.igida;s de acanalo com a graduação, tendo em vista ze inflação
que cada um desempenha. 	 -

t Art. 20. Os assumptós praticos a que se refere o' artig5
anterior serão classificados nos gropea quo figuram no pro-
gram= amicto a serem etigidoa em cada uma das gra-
duações.

• § 4.° As gratificações de Danação ou incumbencia dos
AE-TL o PE-TL serão abonadas de acclirdo com a seguinOs
equivalencia, em relação ás que ficaram estabelecidos no re-
gulamento para o pessoal subalterno do Serviço Geral do

• Artilharia:
a) Primiro sargento: Telegraphista-chefe e chefe de es-

fação, equivalente a ajudante de chefe de torro de 305 m/m.
Chefe de quarto, a chefe de canhão de 305 m/m;

b) Segundo Sargento: Chefe de estação, equivalente a
, chefe de ,canhão de 305 mim; chefe de quarto, a chefe da torro

de 'médio calibre;
c) Terceiro sargento: Chefe da estação, equivalente a

chefe do torre de médio calibre; chefe do quarto, a chefe tle
canhão de médio ealibree

d) Cabo: Chefe de estação, equivalente a chefe dei canhão
de médio calibre; chefe do quarto, a chefie de canhão de médic.
calibrei

e) Demais funcções das praças PE zTL, equivalentes a chefe:
de canhão de pequeno- calibre..

• § 5. 0 NO3 navios typo Minas, o telographista-chefe e os
chefes de estações receberão mais rio % da gratificação do in-
eumbenciaaakalculada sob o eriterio do paragrapho anterior.

§ 6.° Os PE-TL, com o curso da antiga Escola Profissio-
nal de' Telegraphia, continuarão a perceber as vantagens dO
n. • 2, referente' ao curso da Escola de AE. (V. art: 10).

Art. 30. Os marinheiros da 2° classe. approvados no exame
• ele estagio do que tratei o art. 12 serão Incluidos como M. N.

dele classe na 'companhia do PE-TL.
Art. 31. Serão Matriculados na Escola de Auxiliares-Es-

pecialistas os cabos mais antigos e em numero proximamente
igual ao do vagas para 3' sargento havidas na anuo anterior,
mais a metade.

• Art. 32. Os inferloras, ao passarem a sub-officiaes, com-
Prometter-se-hão préviamente a servir na nova categoria pelt:i
prazo ao menos neeessario a perfazerem O' seu tempo legal de
engajamento, si lhes, faltarem mais de cinca annos para eorn-,
pletal-o; aquellas a quem faltar-menos 1ln cinco annos, com-
prometter-se-hão a servir palias cinco menos, a coutar da data
de sua portaria de nomeação.

Art. 33. 03 cabos, para serem promovidos a terceiras
eareaentose deverão comprometter-se a servir pele menos mia
ei&o annos á Marinha de Guerra, a contar da data da promo-
ção, caso o seu' tempo- de- engajamento venha a terminar antes
dessa prazo. Este compromisso deverá ser assumido prévia--
mente, como condição para Matricula . no curso de auxiliarea
especialistas.

Art. 21.. Os primeiros . eargentas segundos poderão
Candidatar-se ao -curso de pilotos-aviadoees, mediante o pra-,
enchimento das condições regulamentares da aviação.

35. Nenhum subeoffiCial, inferior ou marinheirei
pertencente ao pessoal suball cano •do Serviço de Telegraphi;i
poderá candidatar-se a qualquer outro curso, salva em casa
de absoluta necessidade, CoM sperniissão expressa do ministro.

Art. 36. O ministro da Marinha podará, si julgar conve-
nianto, mandar MatriCular em . 11In curso de revisão quaesquer
.sub-official ou Suxiliar especialista,

Posições do

do uma su-

Paragrapho arnica. O programnea do. qua traia o artigo
anterior sera revisto annualmente," por ordem ta D. P:: de
modo a estar sempre do 'accõrdo com os '.prograseos da asna-
cialidado e cone os 'conhecimentoa que a pratica aconselhar.•

. Art. 27.. Os. exames. de-que .trata o •presente regulamentei
'porão leitos em épocas determinadas, de accÔrdo com as dis-:
pesieõas em vigor, relativas ao assumpto ou instrucções aspe-
clates da ministro.

Paragranho unieo. Os resultades d'os mines a.onstarão
; de mappas do modelo adoptado, aseignados pelo presidente da
tormenssão examinadora.
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§ 1.0 O curso de que trata o presente artigo terá por fim
ministrar aos telegraphistas os conhecimentos mais modos-
jaus da especialidade.

§ 2.° A duração desse curso nunca será maior de seis
laleZes.2.

§ 3," O prog.ramma será mandado elaborar pela D. P.,
annualment e.

Art. 37. Os praticantes especialistas, que forem repro-
vados ou não prestarem exame -sem causa justificada, po-
derão ser matriculados do novo, dous annos depois. •

Paragrapho unico. Em caso de reprovação na segunda
matricula, serão desclassificados, passando para a companhia
SSE.

Art. :is. Nenhum sub-official ou inferior pertencente ao•
pessoal subalterno cio Serviço Geral de Telegraphia poderá
parmanecer na mesma estação em terra mais de dous anhos,
e nenhum PE-TL poderá permanecer nessas condições mais de
um anuo.

§ 1 .0 Serão considerados validos, para effeitos de accesso
á classe immediatamente superior, os exames prestados para

„ este fim ate dons annos antes pelos AE-TL que, em virtude
da lettra a dos ns. 3, 4 e 5 do art. 21, estiverem servindo em
estação costeira f6ra cio Rio de Janeiro.

2." Para os PE-TL o prazo acima será de um armo.

CAPITULO VIII

DISPOSMõES TnANSITORIAS

lrfs 30. Afim de ser conseguido uni mais rapido preen-
chimento dos effectivos da companhia PE-TL, o ministro da
Marinha poderá reduzir o estagio de habilitação a que se re-
fere o art. 12.

Art. 40. São considerados como tendo o curso da Escola
de Auxiliares Especialistas, as praças cursadas até dezembro
de 1925, pela Esçola Profissional de Telegraphia.

§ I.° As referidas praças que tiverem a graduação de
cabo, pori-m, para serem promovidas á de 30 sargento, deverão
prestar o exame das matarias que pelo presen_to regulamen-
to são exigidas para access° a cabo, na parte technlea con-
stante do programma armem

§ 2.° As que forem de 1° slassc serão promovidas a cabos,
sem nova exigencia do exame technico, mediante o p-reenchi-
mento das demais clausulas de access°, e, para a promoção
posterior a a ° sargento, ficarão comprellendidas na ItypotheSO
do paragrilpho anterior.

Art. 41. As praças SE que se acham presentemente em
'estagio para PE-TL, serão classificadas na mesma graduação
actual exceptuadas aquellas a que se refere o art. 30.

§ 1." As do 1' classe nessas condições seguirão inteira-
mente ás disposições do art. 21 para os accessos posteriores.,

§ 2." Os cabos, depois do um anno de embarque na es-
pecialidade, serão submettidos ao exame de que trata o ar-
tigo 21, item 1. para os PE-TI, de 1 4 classe, sendo desclassi-
ficados e revertendo á companhia SE os que não forem ap-
provados ou não prestarem o exame sem causa justificada.

Art.. 42. Para as promoções até 15 de novembro, inclu-
sive, do corrente anno, as condições de access° serão as que
hoje estabelece o Regulamento do Corpo de Marinheiros Na-
(ionaes dispensadas as condições de embarque e chefia do
estação.

ANNEXO N.

Programrna a que se referem os artigos 21 e 25:
De praticante especialista de primeira classe, a pra-

ticante especialista cabo.
a) receber e transmittir no minimo 25 palavras por mi-

nuto:
b) conhecer a redacção de vaciles offielacs em uso na Ma-

rinha;
c) ter conhecimento perfeito , sobre taxação de radiograma

Imas;
d) saber traçar o schema o•descrever os. transmissores da

scentellia em uso na Marinha (explosor, disco e scentelhador
abafado);

c) saber o ajustamento o o mando dos receptores de crys,,,
tal o funeção do detecto;

1) saber de que iS Constituida uma valvula nermo-lonica,
seu funceionamento como rectifieadora, geradora, ampliadora
e moduladora:

g) conhecer praticamente os processos de.-reeepção de on-
das continuas;

h) conhecer utilização pratica do radiogonlometro;

i) cuidados no tratamento de uma bateria de. arcumula.
dores; como calcular e confeccionar unta resistencia para ca.
ga; processos do carga.

20 — De auxiliar especialista de terceira classe, a auxiliar
especialista de segunda classe.

a) receber e transmitir nó mínimo 25 palavras por 'mi.
noto:

b) conhecer perfeitamente laxação de radiogranimas;
c) ter perfeito conhecimento .sobre. redacção de radio of-

ficiaes em vigor e convenções futicas e meios de manobras,
urra força por sig-naes tacticos feitos pela ramo;

d) ter conhecimento das convenções internacion.aes ado-
ptadas no serviço radio;

.e) conhecer os diversos typos de antenna em uso e suas
qualidades;

f) conhecer todos os typos de transmissores dc scentellia,
em uso na Marinha;

g) conhecer os processos de transmissão empregando on-
das continuas:

h) conhecer perfeitamente um dos typos de estação de
valvula em uso na Marinha;

i) conhecer os differentes processos usados na rimpliaeo
em série, quer em radio frequencia, (pior cai audie freqiien-
eia;

j) conhecer o processo de reacção e papel que ella desem-
penha nos receptores a valvula:

k) cuidados dispensados no tratamento das baterias de ar-
enmuladores do chumbo; COMO reCOnlieCer um elemento zui_.
pnátado como restabelecei-o:

1) vantagens e inconvenientes do emprego do accumuladoe
Edison.

3° — De auxiliar especialista do segunda classe, a auxi-
liar especialista de primeira classe.

a) receber e transmittir no minimo 25 palavras por mi-

IiM: t°h: ) conhecer perfeitamente a taxação de raeliogrammas;
• c) conhecer as instrueções em vigor sobre redacção do ra-

dias °Mames e convenções tac,tieas e meios de manobrar incla;
força por signaea tacticos feitos pela radio;

(1) das antenas em uso na . Marinlia; Seu isolamento; (a)-no
. construil-as;

c) dos transmissores de.ondas continuas em uso na Ma-
rinha; descripção e funecionamento:

f) alto fallante: deseripão e funecionamento àç.	 os usaaas
na Marinha:

o) condensadores e transformadores a ole,o, sua conserva-
ção, avarias e. suas causas;

Ifl dos.accumuladores empregados na Marinha; operaçÕes
completas desde a sua primeira montagem;

i) das pilhas empregadas na Marinha; descripção, manu-
tenção e modo de restaurai-as mais frequente;

1) avarias nas estações de racho;
k) noções sobre motores á explosão;
.1) schema theorico o deseripção do um transmissor do

scentolha abafada;
?n) achema e descriPcão de um receptor de valvula;
n) signaes horarios; processo de transmissão e convençõ,s

adoptadas.
4° — De auxiliar especialista de primeira classe, a 1 ele-

graphista de segunda classe.
nutoa;) receber e transmittir-no minimo 25 palavras por nu-

b) conhecer as instrucções em vigor sobre redacção de ra-
dios officiaes e mensagens tacticas;

c) conhecer as convenções radiotelegraphicas e telegra-
phicas internacionae.s era vigor e seus regulamentos;

d) das avarias dos receptores; como localisal-as:
e) das avarias doa transmissores radiotelegraplticos; como

localisal-as;
() das avarias do telegrapho morsa; como Ioealisal-as;
g) como variar o comprimento de onda cio uma antenna;

comprimento de onda natural:
• h) do systerea de excitação das antennas;

i) dos effeitos de accuplamento;
j) dos effeitos do amortecimento nos transmissoreã de

&centelha;
k) dos effeitos de sobre-tensão;
1) como syntonisar uma estaco de scentelha;
9n) noções praticas sobre ondametro;
-1z) dos systemas de produzir a modulacli'n (radiotelepho.

nia e radiotelegraphia modulada);
' o) doS pracessos empregados para manipulação de enctis

continuas;
• 2-f) dos etfeitos . de ampliação em radio frequencia

audion frequencia;
• •. -q ) -inconveniente da -reaecão na placa- nos- receptores

valvula;
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r) dos perigos da alta tensão; effeitos physiologicos e pre-
cauções a tomar em caso de accidentes;

s) dos motores a explosão;
t) principio dos motores a combustão interna;
v) conhecimentos completos sobre accumuladores de

chumbo e Efison; seu tratamento e manejo;
v) conhecimento completo sobre machinas electricas em

uso na radio da Marinha; sua conservação; avarias provaveis;
w) applicação do radiogoniometro;
x) organização interna de uma estação;
y) como dividir o serviço entre os telegraphislas fendo emi

vista a rapidez do trafego radiotelegraphico. radiotelephonico
e telegraphico;

c.onvenções adoptadas nas transmissões dos B.M.

ANNEXO N. 2

Distinct;vo do pessoal subalterno do Serviço de Telegraphia

ANNEXO N. 3

MAPPA DO EXAME DE HABILITAÇÕES

Navio ou estabelecimento 	
Data 	

Autoridade propenente 	 ... ••
Nome e numero do candidato 	
Data da ultima promoção 	 .Tempo de embarque

na classe
Exame para a graduação de 	

Data da primeira praça 	
-

Notas dadas pela commissão Todas as notas serão compu-
examinadora.	 ta4as na base de o a N.

Assumptos gerae3 — Notas Assumptos especiaes — Notas

A 	 	  a 	
	 h 	

C 	 c 	
1) 	
	  o 	

1? 	.f 	
O	 g 	
II 	 h 	  	  ...

	

1 	  

li 	

rn 	

	 •

• 

i  	
...

Média x.-	 Média
.Nota da caderneta subsidiaria Z.

A com missão examinadora examinará cuidadosamente a
caderneta do candidato, verificando o tempo em que serviu a.
Marinha e dará uma nota Z, que exprimirá o seu conceito so-
bre as qualidades referidas na alinea e, da ort...2i.

4 Y-FX-1- 5 Z	 ) + ( ) + 5 (
Nota final — 	

10	 • 10
(Nenhum candidato poderá ser classificado para promcição

si , a Dota do exame fõr menor que 6,0. A fractão 0.5 ou maior
4.11/0 0,5 será computada como unidade.)

Do acardo com o resultado doexame acima verificamos
está

que (nomo do candidato) 	 	 em condições do ser,
ou não está

promovido á graduação hnmediatamento superior.

.Assignatura da commissão examinadora.

A Directoria do Pessoa!, em....de 	 . . 	 de 19....
Presidente da commissão examinadora

DECRETO N. 17.382 A — nE 15 DE JULHO DE 1926

Exangue a Delegartio Permanente junho á Liga das ,Yof:fic.;'

O Presidente da Repoblica dos Estados Unidos do Brasil:.
Consid.orando que o Brasil já renunciou, por acto ex-

presso, o togar que occupava no Conselho Executivo da So-
ciedade das Nações. e já fez ao secretariado (feral da mesma
Sociedade a notificação formal I le sua retirada, de accórdo

(l)ii‘no:i( estabelecido na parte final 1.10 artigo 1" du Pacto respe-

Decreta:
Art. I•° Fica extineta a Delegação Permanente creada

pelo decreto n. 10.512, de 13 de março do 1921, e revogado
o decreto n. 16. 406, de 28 ile março de 192G, contendo In-
strucções que regiam os trabalhos da referida Delegação.

Art. 2." Revogam-se as disposições em contrario.
O Ministro de Estado Aas Relações Exteriores assim o

tenha entendido e o faça executar.
Rio de Janeiro, 15 de julho de 1926, 105" da Indepen-

dclicia e 38° da Republica.
.ATITTIUR D.'t SILVA 13F.RNAIIDES.

./oxt% Felix Alres l'aelteco.

DECRETO N. 17.388 — DE 21 DE MAIO DE 1926

Approva e manda executar o reantamento ? pira a Escola de
Avia ylo No rol

O Presidente da Republica d.os Estados Unidos do Prasil,
usando da autorização contida no art. 13 da :ei 	 1.015,
de 9 de janeiro de 1920, revigorado pelo art. 11 I:a lei nu-
mero 4.895. de 3 de dezembro de 1924 resolve anprovar
trian:-!ar executar o regulamento para a Escola ole Aviac,ão
Naval, que a este acompanha, assignado pelo contra-almirante
Arnaldo Siqueira Pinto da Luz, ministro de Estado ilos Nego-
cios da :Marinha; revogadas as olisposições 'em contrario

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1926, 105° da halepen-
d•ncia e 38" 4a Republica.

ARTIIUR DA SiI.VA BERNARDES.

Armado .Siqueien Pinto do Luz..

Regulamento para a Escola de Aviação Naval

CAPITULO

DA ESCOLA E SEUS riNs

Art. 1.° A Escola de Aviação Naval (E. AV-X) terá por
fim, pelo ensino theorico o pratico:

a) preparar officiaes da activa da Marinha de Guerra Na-
cional para o Serviço Geral de Aviação Naval;

b) preparar civis para vonstifuirem a Reserva Naval
Aerea;

e) instruir os primeiros e segundos sargentos da Armada
para serem pilotos-aviadores;

() ministrar aos cabos PE-AR-AV. os conhecimentos nd-
cessarios nas varias especialidades e offieios, habilitando -os á
promoção a auxiliares-especialistas.

Art. 2.° A escola ficará directamente subordinada á D. A.,
lerá a sua séde no Centro de Aviação do Itio de Janeiro, a
sul director será o proprio commandante' do Centro. Reger-
so-lia por este regulamento, pelo regimento interna que fôr
approvado pelo ministro e demais .disposições cru vigor na
Marinha.	 •
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Art. 3.° O ensino escolar será ministrado de accôrdo com
e estabelecido 'no presente regulamento e nos program-mas
opportunamente adoptados h periodicamente revistos, appro-
•ados pelo ministro.

Art.. 4.° Serão observadas na escola as disposições em
'vigor. na Armada, quanto ao serviço, ordem e disciplina com
as restricções estabelecidos neste regulamento.

Art. 5.° A escola funccionará quando o ministro o de-
terminar, á vista das necessidades do serviço; tendo inicio o
curso no primeiro dia util de fevereiro, salVo deliberação di-

•versa do ministro.

CAPITULO II

DO PESSOAL

Art. 6.° O pessoal da escola' constaráide
a) director, que será o commandante do Centro do Rlo

de Janeiro;
b) vice-director, que será o Immediato do Centro do Rio

de Janeiro;
e) encarregado geral do ensino, aviador naval, mais an-

tigo que os instructores e mais moderno que o vice-di:ector;
d) secretario, officio/ da' activa, ou reformado em

commissão;
e) instructores e sub-instructores;
f) encarregado technico do Serviço Photographico;
g) desenhista;
h) dous professores civis, para ensino primario;
i) o pessoal subalterno do serviço , de. eseripta que fôr de-

terminado pelo ministro da Marinha;
j) pessoal para limpeza, conservação e funecionamento

dos aviões de instrucção o demais serviços necessarios.
§ 1.° O encarregado geral do ensino, o secretario, os

instructores, o encarregado do Serviço Photographico, o dese-
nhista e os professores civis serão nomeados pelo ministro
da Marinha, por proposta do director.

§ 2.° Não sendo nomeado um official reformado, o di-
rector designará para o cargo de secretario o instructor mais
moderno.

§ 3.° Os sub-instructores serão designados pelo D. G. A..
por proposta do director. 	 .

§ 4.° O pessoal comprehendido na lettra (I) ; será drsi-
gnado pelo D. G. P., de acc)rdo com a lotação approvada
pelo ministro.

§ 5.° O pessoal referido na lettra (J) será detalhado
dentre o que servir no centro.

§ 6.0 O numero de• instruetoreS e sub-instructores será
annualmente fixado pelo`ministro çla Marinha, ~olá de pro-
posta do director 'e conforme as necessidades do ensine.

§ 7.° Cada instruCtor 'poderá exercer a instrUctoria de
mais de uma materia, a juízo' do Ministro, por -proposta •do
director.,

§ 8.° As nomeações - e designações' de instrutores e sub-
•instructores deverão sempre recahifr nos que révelarein me-
lhores provas de capacidade- .profissional, de qualidade& mo-
craes e militares.	 ,

§ 9.° O ministro poderá, em qualquer occasilo, Mesmo
durante o curso, determinar a destituição de qualquer instru-
etor ou sub-instructor, a seu criterio.
• Art. 7.° Compete ao director, além de suas attribuiçÕes,.ropriamente militares:.	•	 ••	 • •

a) executar e fazer eawutar,t presente regulam•snto e o
regimento interno;

b) propôr nomeações : • 0 ,exoneraVies, de accõrdq com o
.artigo auterier;

c) propôr o 4desligainento•lies alue-más . júlgados inaptos
para o serviço de aviação, 'per incapacidade phYsica ou weral,
-ou ainda por incidiremrno art.; ••	 ": -• , • • ,

d) apresentarnó . diti dó aúno lective; iiin relaturicr sobre
os cursos e oc,currencias:datscola: 	 ,•

Art. 8.° Compete ao vice-director, além de suas, .attri-
buições propriamente arsilitarea:-1 . 1i:	 .-•	 .

a) substituir o director na sua falta ou' impeilimenttn
• b) fiscalizar, de accôrdo com as ordens do director, a exe-
cução do preSentm regulairieno o . do regimente• t interno da
escola;

c) velar pelo exacto eur id,riniento d'as- ordens . do diliCa0r,
lóa ordem, asseio,-e disciplina da. eseola.•	 •	 •••• , •

. Art. 9.° ComOte .ao 40aegado . keral do CM110 espe-:
• •	 .

a) dirigir e fiscalizar 104 a, instimão• theorlea é ,pre-
fica da escola, entendendo-se para isso directamente; colo? 9,
.director;

b) encaminhar ao director os pro g;rammas propostos pcleg
instructores e sub-instructores;

C ) propõe ao director a nomeação e a exoneração do!
instructores para o curso pratico de vôo;

d) propôr ao director quaesquer alterações- .que julgar
necessarias ao ensino;

e) informar ao director sobre todos os assuntos que se
prendem ao ensino, e apresentar-lhe um relatorio no fim de
cada anno lectivo.

Art. 10. Compete ao secretario, especialmente:
a) dirigir todo o serviço da secretaria;
b) fazer dactylographar as apostilhas das aulas •cladas

relos instructores e reunil-as em livro para os cursos;
c) lavrar em livro especial denominado "livro de actos de

exames" as actos do resultado do julgamento dos exames
effectuados.	 •	 •	 . •

Art. 11. Compete aos instructores, especialmente: •
a) apresentar os prograrnmas para o ensino;
b) escrever com a maior elareza as apostilhas do curso

que leccionarem, e entregai-as 4 secretaria afim de serem
dactylographadas;	 — .

c) tomar parte na banca examinadora da disciplina que
tiverem leccionado;	 • .

d) fazer assignar	 áltunnõs o "livro de frequencia"
ás aulas.	 "

Art. 12. Compete aos'strb.rinstructores, especialmente:
a) auxiliar os instructores, promovendo por todos os

meios ao seu a lcance a instrucção pratica dos alumnos, 01:ser-
‘ando rigorosamente os prograrnmaS; ordens e horarios es-
tabelecidos para as aulas;

h) fazer assignar pelos alumnos Õ 'livro de frequencia"
ás aulas.

No curso de pilotas-ariadores
•

• • • d) os primeiros' 'e 'segundos sargentos, sem notas que co.
• desabonem, e com me-nós de: 30 annos de idade, que satiifi-
zerem ás condições estabelecidos no- art. 37 do • regulainent;!

•para. o pessoal subalterno do Serviço Geral de . Aviação Naval.

.	 No 'Curso'	 artifices do aviaçdo

e) os cabos. da c.omPaohia de praticantes artifices de
aviação .que tenham satisfeito ás condições de access() pre-
vistas no numero 3, letras .a) b) e c) do art. 31 do regula-

- mento para o pessoal subalterno do Serviço Geral de Aviação
'Naval; •observando-Se a ordem de antiguidade de classe, pro-
-bibida expressamente qualquer outra matricula.

Paragrapho unico. E' -condição essencial para matricula
dos candidatos, terem- sido julgados aptos para o serviço de
aviação, em inspecção de saude, regulada por instrucções es-
peciaes approvadas pelo ministro.	 ••

Art. 14. A matricula, nos casos das alineas a) b) c) e d,'
será dada a :criterio do ministro, que escolherá livremente,

• e-.ntre • os -Candidatos julgados aptós,: ••aquelles que 'maisse re-
,çoramendareni pelo seu Valôr moral-ó • sua bi5a , .cenducta
militar. •••	 ••	 '	 •••	 .•	 •

1.', c4Scip das . ' alinegs .4) .t i b) • h. d), . os requerimentos
serão triCaMinhados, • devidamente ..Mformados, ao D. C. P.,.
tine -os etiviãrã• Mi-ministro-com a sua. informação e aprecia-

.,;ção pessoaLsobre o valor moral e 'militar dos candidatos.
Nos' çasps da..alinea c); serão feitos- directamente

aij ministro,' que n-ondárá -proceder ás . neeessarias syndican-

cias sobre os eandidatoi.: •	 .

eialmente:

CAPITULO III

.UAS nvraicuLAs

Art. IJ„ $(.; , pOderão ser .adinittidoi a matricUl3:

Yo cuiso 4e aViadorês:pgracs'

,	 a) os capitães-tenentes do, Q. 0 . do .Corpo , de Off idas
da. Armada, (:orn menos de GO . annos de idade:

h) prirnoiros tenentes do mesmo quadro e .eorpo, coly
•menor de '30 annos do idade, depois •de,completado p. tempo de
embarque e o estagio a que se refere o art. ts° do decreto
n. 17.155, de 23 de novembro de 1925 (comprpliendido no
tempo de embarque); 0.	 • •	 , .

c) os civis que o•requerorem, tenham menos de .30 ainos,
de idade e se compromettam a pertencer á. Reserva Navat
Aeren, sujeitando-se -a todas as disposições que . o Governo os-
lieleça "na- regulamentação- dessa reserva, e- sejam- .appcovactus
no Xame vestibular. • •
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§ 3.° Nos casos da alinea (e), a matricula é obrigatoria e
da alçada do D. G. P.

§ 4.° O exame vestibular para os candidatos civis constarã
de provas escripta e oral sobre portuguez, francez, inglez,
gcographia, noçoes de physica e rnathematica elementar, cons,
forme prograrnmas annualmente propostos pelo director e
approvaclos pelo ministro.

Art. 15. .Annualmente a D. A. informará á D. P. sobro
as matriculas que julgar necessarias nos diversos cursos da
Escola.

Art. 16. O numero de matriculas será fixado pelo mi-
nistro, depois de proposta da D. P. (excepto no caso da ali-
nea (e) do art. 13, dá competencia do D. G. P.), tendo em
vista as necessidades do serviço e as disposições orçamenta-
rias.

Art. 17. As matriculas cl•S's officiaes, inferiores e civis
serão dadas em aviso; a dos PE, por acto do D. G. P., em
Ordem do Dia.

Art. 18. Durante o curso, deverá ser trancada a matri-
cula dos alumnos que. após doze horas do vôo, acompanhados
do respectivo instructor, não se acharem em condições de
vôar sós; dos que mostrarem pouco aproveitamento ou mão
comportamento, e dos que a briterio do ministro forem desli-
gados do Serviço Geral do Aviação.

CAPITULO IV,

DO ENSINO

Art. 19. Ensino será. ministrado do accôrdo com 03 pr.&
grammas organizados, por meio de aulas. exercicios, traba-
lhos praticos nas officinas do centro e visitas.

Art. 20. Haverá na escola os seguintes cursos:"
a) "aviadores-navaes", para officiaes e civis;
bj "pilotos-aviadores", para inferiores;
e) "artifices de aviação', para os cabos PE-AR-AV.
Art. 21. Os cursos de Aviadores Navaes e Pilotos-Aviado

ves constarão de duas partes:
a) parte theorica, que será dada em quatro. mezes;
b) parte pratica, de accôrdo com a caderneta diploma.-

1.." As materias que constituem o Curso de Aviadores
Navaes, são as seguintes:

a) theoria do vôo e estructura;
b) motores de aviação;
c) photographia aerea;

• d) artilharia especialisada, metrIsibadoras,
bombas usados na aviação, observação do tiro;

e) radiotelegraphia applicada á aviação,
teorologia;

1) navegação aerea;
g) emprego tactieo do avião: coOperação da

com forças de terra e mar, acção isolada das
aere,as.•

§ 2." As materias que constituem o curso de pilotos-avia-
dores, são as seguintes;

a) noções elementares de theoria do voo
bj motores de aviação;

photographia aerea.
ti) material de artilharia, e armamento, em geral, usano

na aviação;
e) radiotelegraphia applicada á aviação. Signaes e meteo-

rologia.
§ 3.° OS programmas das matarias que constituem

curse. de pilotos-aviadores, devem ser os mais p1atico:4 nos--
siveis, attendendo ao menor preparo basico dos alumnos.

Devem merecer especial cuidado os cursos de material (te
artilharia, metralhadoras e bomba, radioteleg,raphia e sl-
gn.aes.

4.0 A parte pratica de ambos os cursos mencionados nes-
te artigo, obedecerá á orientação e ás exigeneias da caderneta-
diploma approvada pelo ministro, e abrangerá os exercidos

, referentes á materia lia alinea (d).
5.° O assumpto da afinca 9, será dado por meio de con-

ferencias, no perio)o correspondente á parte pratica.
Art. 22. O curso de artifices de aviação terá por fim

principal dar o necessario preparo theorico aos calar; pr,_AR.
AV, que se preparam para as funeções mais elevadas de arfá-

fices de aviação; terá a duração de 11 mezes a constará de
cinco especialidades:	 -

a) motoristas de aviação
• b) rnontadores de aviação;

e) caldeireiros de aviação;
'	 d) carpinteiros de aviação;
• e) photograpltos de aviação.

Paragrapho ,unico. Os programmas do curso de artifices
de aviação- deverão abranger, no minimo, toda a materia es-
pecificada no capitulo "Das habilitações", para as differen-
tes especialidades do regulamento para o pessoal subalterno
do Serviço Geral de Aviação Naval.

Art. 23. Para que o ensino seja efficientemente
trado, haverá na escola:

a) unia bibliotheca;
b) sala de estudos para marinheiros;
c) uma sala para conferencias etun installações cinema..

tographicas;
d) um gabinete de motores de' aViação;
e) um gabinete de artilharia espeeialisada, torpedos,

metralhadoras e bombas:
f) um . laboratorio photographico;
g) uma installação de banco de prova para motores;
h) installações para exercicios de signaes luminosos,

suaes e radiotelegraphia.

CAPITULO V

DOS EXAMES

- Art. 21. O aproveitamento dos aIumnos dos cursos de
"aviadores-navaes" e "pilotos-aviadores", na parte theorica,
será avaliado por meio de exame -constante de unia prova'
escripla de cada materia, perante uma commissão de -Ires
membros da qual fará parle o director da Escola, como pre-
sidente.

Art. 25. O preparo dos alumnos será avaliado por mate-
ria, e por uma nota 	 zero a dez (O a 10), sendo a nota final

apprOvação a média nas notas obtidas em todas as ma-
terias.	 •

Será considerado reprovado o alumno que, em urna ma-
teria, tenha nota inferior a Ires (3), mi cuja media final seja
inferior a seis (6).

Art. • 26. Os alumnos approvados nas provas escriptas
serão submettidos ás provas praticas, que constarão de:

a) montagem e desmontagem de artilharia, torpedos, me-
tralhadoras O leornba:.; usados na aviação:

b) transmissão e recepção de radiotelegraphia, com o mi-
nimo ue doze (12) palavras por minuto;

e) transmissão e recepção de signaes luminosos, com o
minitao do oito (8) palavras por minuto.

d) transmissão e recepçao de signaes de semaphora.
Paragraoha mijei). As notas para essas provas serão -ha-

bilitado" e "inhabilitado".
Art. 27. Si5Ineffle	 alumnos que forem habilitados nas

provas do artigo anterior poderão cursar a parte pratica de

.v43(1. Art.- 28. Os al umnos do curso de "Artifices de Aviação"
Serão submettidos a proa .:4 eseripta, oral e pratica. e o pre-
varo em cada uma avaliallo por uma nota de O a 10, sendo a.
nota final .de approvação a média das Irei notas obtidas em
cada prova.

Paragrapho unieo. O aiumno que. tiver nota final in-
ferior a seis será considerado reprovado..

Art. 29. Os altimnos que faltarem a qualquer prova sem
motivo justificado, serão considerados reprovados.

Art. 30. O.; aluirmos eue faltarem a uma das provas on
a todas cilas por motivo justificado, como tal julgado . pelo di-
rector, farão a • prova ou as provas que tiverem ileiNado de
Irizer logo que cósse o impedimento que motivou a falta.

Art. 31. No dia do julgamento de cada uma das diffe>,
rentes provas, e logo em seguida, o-secretario lavrará em
especial uma acta do resultado, a qual será immediatamenk,
assignada, por elle e por todos os membros da commissão jul-
gadora. Nessa acta serão mencionados os nomes dos alumnos
Presentes e os 4los ausentes.

'Art. 32. Qualquer resolva ou emenda na acta a que si,
refere. o artigo anterior só será valida quando feita pelo . pro-
psiu punho do director, com sua assignatura.

Ari. 33. Os officiaes alurnnos, si forem reprovados, serão
desligados da escola, não podendo tornar a cursal-a.

Ml. 31. Os civis cot-, forem reprovados serão no-media-
lamente desligados e não poderão repetir o curso,' o mesmo
succedendo aos inferiores.

torpMos e

signaes e me-

aviação naval
esquadrilhas

e e.structura;
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Art. 35. Os alumnos do curso de artificçs de avlação que
forem reprovados, podeyfi) repetir o curso, no anuo seguinte,
e si forem novamente Ri!gadOs inhabilitado g serão desligados
do serviço de aviação naval o mandados apresentar á D. P.
para serem aproveitados em outros serviços da Marinha.

Art. 36. Os officiaes que forem approvados e satisfize-
rem as condições da Cadei neta Diploma, serão considerados
"Aviadores-Navaes".

Art. 37. Os civis, n3s mesmas condições, serão Gonside-
Fados "Aviadores-Navaes cia Reserva'', com as honras do 20 te-
nente.

Art. 38. Os inferiores, nas mesmas condições, serão in-
cluidos no quadro de pilotm,aviadores, do Corpo de Sub-Of-
ficiaes da Armada, por portaria do ministro da Marinha, com
a graduação militar de sargento-ajudante.

Art. 39. Os alumnos de curso de artifiees, que forem ap-
provados, ficarão aptos á promoção a 30 sargento AE-AR-AV,
na forma do regulamento para e pessoal subalterno do Ser-
viço Geral de Aviação Naval.

Art. 40. Os alumnos civis, durante o curso, terão as re-
galias do officiaes e usarão D uniforme interno destes, sena
galões, g cem o distinctivo de aviação.

CAPITULO VI

DOS ALUMNOS

Art. 41. Os alumnos dos differentes cursos da escola são
obrigados a comparecer a todas as aulas, exercicios e tra-
balhos praticas, á hora mareada, só podendo retirar-se .depois
de terminados, e de assignar o "Livro de frequencia".

Art.. 42. Os alumnos farão os serviços de estado ou
quIrfo, do accórclo com o detalhe que for organizado.

Art. 43. Os alumnos da curso de "Aviadores Navaes", que
estiverem cursando a-part. pratica,- são obrigados a fazer a
montagem, alinhamento e desmontagem dos aviões destinados
ás suas aulas, sempre que lhes for isso ordenado e sob as
vistas dos insiructores.

Art. 44. Os alumnos do curso de "Pilotos-Aviadores", qu
estiverem cursando a respectiva parte pratica, são obrigado
a fazer todo o serviço d.i limpeza; conservação, montagem,
alinhamento, desmontagem e substituição de Motores .do
aviões de instrucção, e farãc parte de suas guarnições.

Art.. 45. Durante o curso pratico de vôo, os aluirmos de
verão praticar diariamente, sob a direcção do instructor
sub-instructor respectivo, em exercicios de transmissão O
recepção de signacs de "cigarra", "luminosos" e' de "sema-
plumas". Deverão eompenetrar-se da necessidade e da im-
portaneia que ha para o piloto de um avião em poder trans-
mittir e receber signaes ecm perfeição.

CAPITULO VII

DISPOIÇÕES GEMES -

Art. 46 Os instrue;mes rofficiaes) percelierão a grati-
ficação constante da lei n. 4.051, de 14 de janeiro de 1920; na
fórma do aviso do ministr) da Marinha n. 3.849, de 26 de se-
tembro de. 1924.

Art. 47.A sub-instructoria é considerada uma incurnhencia
e para a percepção das varla g ens • decorrentes do art. 50 do
Regulamento para o Pessoal Sunaberno do Serviço Geral de
Aviação, a funcção de sub-instructor é considerada equiva-
lente aos serviços de incumbencia e officina. necessarios aos
suh-officiaes para. terem direito ás gratificações a que se re-
ferem as atineas c, d, f e o do citado artigo, e dos quaes fi-
cam, portanto, dispensados durante o curso.

Paragrapho unieo. AOS artifices, nessas condições, será
sempre abonada a .gratificação diaria max.ima . das alineas. c o
d referidas.

Art. 48. Os alintmos militares terão a gratificação a que
se refere os ns. 5, 6 e 7 cio 'art..,1° da lei n. 4,051, de 14 de
janeiro de 1920, durante o curso, e não perderão nenhuma
fIas vantagens de que gozarem anteriormente, excepto a gra-
tificação de incumbecia.

Art. 49. O curso da Escola de Aviação, para os effeilos
de promoção dos officiaes, é equivalente ao das escolas pro-
lissionaes, a que se refere e regulamento apprevado pelo de-
creto il. 14.250, de 7 de jtlho de 1920.

Art. 50. A execução do serviço de quartos e estado pelos
insIrtiet ores. sub-insfruelores, aluirmos e officiaes em geral,
será regulada no regimento interno, bem como o de guardas,
policia e demais detalhes. -

Art. 51. O serviço de Fazenda, Saude e transporte será "d
do Centro de Aviação.
• AH. 52. Em casos exeepcionaes e na falta de primeiro
e segundos sargentos para o preenchimento das matriculas no'
curso de piloto-aviador, o ministro poderá, a sed ceiterio, per-

mittir que se matriculem sub-officiaes dos differentes qua-
dros, mediante as .mesMas condições estabelecidas , para os in-
feriores.

Art. 53. Os sub-insrtuatores serão designados annual-4
mente, sempre que houve: matriculas, na escola:, o seu exer-
cicio se inicia com a abertura das .aulas que Ihes.correspon-'
derem, cessando automaticamente .no fim do curso.	 -

CAPITULO VIII

. DISPOSIÇõES OETIAES

•Art. 54. Quando houVar necessidade ou conveniencia Palia
o ensino, poderão ser designados, excepcionalmente, para ai
funcções de instructor • e sub-instructor; de assumptos es-
peciaes, officiaes ou sub-officiaes sem o curso do aviação..	 .	 .

§ 1.° O ensino que lhes ficar affecto não será feito em art"
mesmo na parte pratica.

§ 2.° Terão as mesmas vantagens que os das escolas pre-.
-fissionaes emquanto leccienarem. ••	 .

§ 3.° O exercicio de suas funcções se lula com a aber-
tura das aulas que lhes corresponderem, e cessa autornatiea.
mente no fim do curso.

Gabinete do ministro da Marinha, 15 de julho de 1926., ..""
Arnaldo Siqueira Pinto da Luz.

•n•n••••••

DDCRETO N. 17.390 — DE 26 DIZ JULHO DE .1926

Approvo o Regulamento do Imposto sobre a Renda
--	 •	 •
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

usando das attAhnições conferidas pelo n. 1 do art. 48 da
Constituição da Republica. e tendo em vista o disposto no
artl 18, § 9",„ da lei n. 4.984, de 31 de dezembro findo:

Resolve approvar o regulamento que a esto acompanha,
assignado pelo ministro de Estado dos Negocios da Fazenda.

Mo do Janeiro, 26,de julho de 1926, 105° da Independen-
cia e 38' da Republica,

ARTII011 DA SILVA BERNARDES.,

• Annibat Freire da Fonseca.

Regulamento da Imposto sobre a Renda

PRIMEIRA PARTE

Imposto sobre a renda das pessoas physicae

CAPITULO I
.1

DA CLASSIFICAÇÃO DOS DENDIMENTOS .

Art. I.° O imposto de renda recairá sobre quem possuir
rendimentos derivados das origens seguintes (Lei n. 4.984, da
31 de dezembro de 1925) : •

1' categoria — Commercio e qualquer outra exploração in-

dustrial, inclusive a agricola e a das industrias extractivas ve-
getal e animal;

2' categoria — Capitaes mobiliarios, inclusive os applica-
dos em titulos de dividas publicas;

3' categoria — Ordenados, subsídios, emolumentos, grati-
ficações. bonificações. pensões e remuneração sob qualquer ti-
tulo e férma contractual;

C categoria — Exercidos de profissões ou artes quaesquer
não commerciaes e não comprehenclidas nas outras categorias;

5' categoria — Capitaes h:mobiliados.
§ 1.° Os rendimentos a considerar para os fins do imposto

serão os possuicios no territorio nacional, em virtude de acti-
vidades exercidas no todo ou em parte dentro do paiz.

§ 2.• As pessoas physicas pagarão o imposto dividido ertl
duas partes, uma proporcional e variavel com a categoria dos
seus rendimentos e a outra complementar e progressiva, re-
caindo sobre a renda global.

.§ 3. 0 Não serão considerados para os effeitos da parto
proporcional do imposto, mas entrarão no computo da renda
global, sujeita á parte complementar progressiva, os seguintes
rendimentos liquidos: .

a) os que provierem da exploração agrícola, da industria
extractiva vegetal e da animal, quando o capital representado
pela propriedade, inclusive bemfeitorias, animaes de trabalhoj
gado de renda e culturas permanentes, exceder de 250:000
(duzentos e cinecienta- contos de réis); ---••••
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a) acções. partes de fundador e cernmanditas;
b) obrigações e quaesquer titules de emprestimos das so-

ciedades e collectividades nacionaes e estrangeiras que fen-
ceionarem no paiz;

e) cauções em dinheiro para garantia da execução de
r entractes;

• d) operações de report;
e) operações de .desconto; 	 .
f) fianças em dinheiro relatiVae ao exeroiclo de cargos

ofissionaes e funcções publicas:
' g) deposito de dinheiro a prazo' e á vista Para qualquer

fim, seja qual fôr o depositario;
E credites decorrentes de emprestimes pecuniarios, se-

jam quaes forem as garantias, a natureza do titulo as, a do cen-k
tracto, inclusive os que resultarem de sentenças judiciaes;

- i) creditoS commerciaes, quando tivereni ó earecter ju-
ridico de emprestimcs;

j) creditos em conte cerrente, quando, nfie heuver reci-
- procidade de credites ü debitos qUe se ecun peridern no encerras

conta :rnento da 
k) titulos	 dividek. 'Fibliee	 ea ebneolidaç,esi t1u9tOtlIP . t,

• .

g 1.° Além dos rendimentos discriminados neste artigo,
quaesquer outros que provierem da emprestimos com juros,
serão classificados nesta categoria, sem distincção quanto á
natureza civil ou commercial da convenção.

§ 2.° Os juros de quaesquer outros credites, inclusive os
de transacções a prazo, civis ou commerciaes, ainda que haja
subrogação, não serão computados nesta categoria, excepto era
caso de novação que converta o credito inicial era emprestimo.

§ 3.° No caso da excepção do paragrapho anterior, os ju-
ros serão incluidos na categoria em que couberem.

§ 4.° Os juros de effeitos de commercio, creados em vir-
tude de uma operação de compra e venda, serão classificados
na l a categoria.

Art. 4.° Serão computados noa rendimentos da r ca-
tegoria:

a) as dotaçôes, bonificações, annuidades e quaesquer
outros lucros que excederem á importancia da apouca de
seguro; •

b) as importancias correspondentes ás acções novas ou
os interesses superiores aos dividendos distribuidos aos aedo-
nistas, com recursos tirados dos fundos de reserva, exceptua-
dos os de depreciação. quando o valor do fundo não exceder
ao do activo a depredar;

•e). as differenças entre o preço de resgate e o da segui-
sição das partes de fundador ou das acções beneficiarias e do
outros titules semelhantes;

d) as importancias que forem distribuidas aos accionistas
e que a sociedade tiver recebido de outras fontes, embora
já tributadas em poder da sociedade;

e) a differença a maior entre o valor de reembolso das
acções e o da emissão destes titules, nos casos de liquidação;

f) .o valor de acções novas, distribuidas aos accionistas, ou
quaesquer interesses attribuidos ás mesmas, quando a distri-
buição se dèr em virtude cie valorização do activo movei sem
redacção do capital social;	 •

g) os lucros decorrentes das operações effectuadas com
titulas a que se refere a alinea f);

h) os juros correspondentes aos titules que passarem
propriedade do legatario, ainda que uma parte dos que forem
pagos depois da posse tenha sido iricluida na herança a par-
tilhar;

i) os premies verificados nas cotações de titules ou a im-
pertencia que accrescer ao preço do compra.

Art. 5.' No caso cia alinea i) do art. 4, quando o portador
do titulo o tiver adquirido antes de 1 de janeiro de 1925, to-
mar-se-lia como base de referencia para o calculo do lucro, a
ultima cotação officia/ anterior a essa data, sendo o imposto
devido no anuo seguinte ao em que o titulo fôr vendido.

Art. 6.° Os rendimentos doslituios adquiridos entre duas
épocps de vencimentos de juros, com.a condição do comprador
pagar ao vendedor os juros respectivos até a data da venda,
serão computados proporcionalmente na renda tributavel cie
ambos.

Art. 7. 0 São tributaveis os interesses distribuidos aos ac-
cionistas, quer a distribuição tenha sido feita em dinheiro,
quer sob ()atra fórma.	 ••

paragrapho ume°. Quando o interesSe não fôr em di-
nheiro, será declarado pelo valor que se lhe attribuir na data
em que tiver sido recebido. Si nesta oceasião aquelle valor
for desconliecido, será declarado no momento em que for pos-
sivel determinal-o. '

Art. &.° Quando uma sociedade de qualquer especie tiver
por fim exclusivo reunir em ada'carteira valores mobiliarios
sujeitos ao imposto e que pertençam aos seus associados, os
lucros sociaes e os rendimentos dos titules que emittirem, re-
presentativos daquell'eS valeres, isãci serãb computados até á.
conourrenda de sorrirna igual aos rendimentos tributaveis dos
valdees em certeira. '

Art. 9.° Não serão computadas nos rendimentos dos ac-
cionistas ai importancies que provierem- de dividendos e ju-
ros percebidos por uma sociedade, quando as acções e obriga-
çõessearrespondebtes ,estiverem inscripteasem nome desta e
representarem a restituição de adeantamentos feitos a outras
soc1edades,7quer.se trate de dintieirce.quer de materiaes.

Art. 10. E' contribuinte dosimposto 8•5bre a renda, na_at,_
categoria, todo aqueilre que, perceber, rendimentos deriva-Ws'
ZtirtTnilMlí),. 'quer Kb-Venham dó exereicio de funcções publi-
cas; 'que'r promanem do- eXercició :das funrções de gerentes,
contadores, guarda-livros, administradores, agentes, cobrado-
resi ,empregados' e, auxiliares do commereie ou de qualquer
outra yindustria, ou ainda, de particulartissee

,s§	 Ser'áOr'inclOdo'etifr' os dentribtii;ntes desta catego-
ria et qu'd'Ssmilrerd eniclinzientos',proVenieMes de:	 •

esti) meinisoldo 4, pensões-. institaidassãois qualquer titulo e
fórma, pelos cofres publicos e pelos particulares;

-	 -
b) os originados da applicação de capitaes em titules de

dividas publicas;
c) os derivados da applicação de capitaès immobiliarlos.
§ 4.° Os rendimentos derivados dos predios de habitação

rural e dos edificios destinados aos serviços da exploração
agricola não entrarão no computo da renda tributavel sujeita
a qualquer das fórmas do imposto.

CAPITULO II
DOS CONTRIBUINTES	 DOS RENDIMENTOS TRIBUTAVEIS

Art 2.°'E' contribuinte do imuosto &abres renda, neasiskiefe..
tgano4;1:;es todo aquelle que, individualmente ou como assocrfadoi

'iilesmente interessado de sociedades commerciaes quaes-
quer, excepto as anonyma• perceber rendimentos derivados' do
capital t do trabalha appicados. (Lei n. 4.984, e decreto nu-
mero 16.581, de 4 de setembro de 1924)

a) no commercio que tiver •por fim:
1', comprar e revender, sem transformação, productos da

agrieultura, meteria prima e productos manufacturados;
2°, explorar estabelecimentos destinados a fornecer ao pue

blico alimentação, habitação, cuidados pessoaes e distrações;
3°. negocies de commis.sões, coneignações e corretagens;
4°, agenciar negocies de qualquer natureza;
5°, mobil,izar o capital era operações bancarias, penhores,

compra e venda de inetaes preciosos e moedas metallicas ou
não;.

6', comprar objectes para alugar ou recebel-Os sara con-
revi ar, reformar ou guardar;

b) nas industrias extractivas mineraes;
c) na industrie das construcções de qualquer natureza, ex-

eeptuadae as construcceies de alvenaria e outras congeneres;
ci) na industrie manufactureira;
e) na transformação dos productoS agricolas e peeuarios;
() na industria do transporte e communicações de qual-

quer natureza, seja qual fôr o systerna adoptado;
g) na predileção de energia electrica gera qualquer fim;
h) no serviço de abastecimento de aguar esgotos, remoção

sie lixo e outros trabalhos de saneamento e salubridade, (inan-
i° executados por empresas particulares:

.i) na .exploração das industrias extractivas vegetal e
animal;

j) na cultura do sólo, seja qual for a natureza do producto;•
k) na criação de gado de qualquer especie:
'1) na exploração da apicultura, piscicultura e serieis

Atura;	 . •
ni) no arrendamento de pastos naturaes ou artificiaes e

de campos de invernadas
§ explorador das industrias extractivas vegetal e

animal e o da industrie agricola farão a declaração de rendi-
mentos na 1° categoria. •

§ 2." Os proprietarios das terras, que arrendarem suas
propriedades, excepto no caso da alinea m) deste artigo, e
os arrendatasios que nrie explorarem directamente as terras
arrendadas, farão a-declaração de rendimentos na 5" categoria
d,na 4°. respectivamente.

-• § 3," Os parceiros na exploração' agrícola e nas das in-
dustrias extractivas veeetal e animal, farão a declaração dó
sendimento 'separadamente. • • s-

§ 4.° Na byriothese de tuna exploração indivisa, o lança-
mento far-se-ha em nome de cada , um dos proprietarios.
, Art. 3." •	 °	 ria, são contribuintes do imposto os

RIP perceberem rendimentos do capitaLaPP licado dm:
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b) emolumentos e custas, quando reverterem em benefi-
cio social;	 .	 .

IIM bonificaçOes, gratificações, ordenados e quaesquer re-
munerações distribuidas aos directores, membros dos conse-
lhos fiscaes e associados das instituições philantropicas, so-
ciedades anonymas e civis, quaesquer que sejam.

§ 2.° Farão a declaração cio rendimento nesta categoria:
a) os caixeiros viajantes e outras pessoas que, tomando

parte em um acto de commerclo, todavia, não 'e praticam
.por conta propria; .	 .

b) os representantes do commercio e da industrie que se
limitarem a comprar e vender, mediante commissão, por
conta cie commerciantes e industriaes.

Art. 11. São contribuintes da 4° categoria, os que per-
ceberem rendimentos derivados:.

a) do exercido ,de profissões ou artes quaesquer ou da
prestação de serviços, desde que taes rendimentos não estejam
especificados em outras categorias e sejam tributaveis;

	

b) das industrias e profissões educativas;	 .
c) dos contractos de locação de serviço por empreitada do

qualquer natureza, quer se trate de trabalhos architectonicos,
topographicos. terraplenagem, construcções de alvenaria o ou-
tras obras congeneres, .ou do serviços do utilidade publica,
tanto de estudos como de construeções; 	 .

d) de todas as occ,upações lucrativas, inclusiVe locação
de immoveis, quando o locador não for o proprietario; explo-
ração de patentes de invenção, quando o possuidor auferir
lucros, sem a explorar directamente.

Art. 12. Serão contribuintes da 5° categoria os que aufe-
rirem rendimentos, inclusive juros, provenientes da venda ou
do aforamento o arrendamento da propriedade immovel.

Art. 13. Para se determinar o rendimento tributavel de-
rivado da venda dos immoveis adquiridos antes de. 1 de ja-
neiro do 1925, considerar-se-ha a differença entre o preço de
venda e o valor provavel do immovel em dezembro de 1924.

Paragrap.ho unico. Quando as sociedades anonymas au-
gmentarem o seu capital, em virtude da valorização do activo
immobili ado. ou quando distribuireni quaesquer lucros pro-i
veniente cia mesma origem. ps importancias correspondentes
ás acçõe novas ou aos lucres distribuidos aos accionistas se-
rão computadas nos rendimentos destes nesta categoria. .

Art. 14. Os que oceuparem immoveis de sua propriedade
não incluirão o valor loeativo dos mesmos no computo dos
rendimentos da 50 categoria.

Art. 15. Desde que tenham rendimentos tributaveis, são
contribuintes do imposto scbre a renda, sem distincção de sexo,'
estado e profissão: .	 .

a) os brasileiros natos ou naturalizados que tiverem do-
micilio ou residencia dentro dó territorio nacional;

b) os estrangeiros domiciliados ou residentes no paia:
e) os brasileiros natos ou naturalizados e oaseatrallgPiros

1
 que residirem fora do terrilorio,nacional aperceberem rendi:-
mentais—em • Parte ou totalmente produzidos no paiz;

d) os estrangeiros que estiverem em transito por mais de
Ires mezes no territcrio nanienal e auferirem rendimentos par-
cial ou totalmente produzidps no paiz. .

Paragrapho unico. No caso da alinea d, o contribuinte
fará a declaração dos seus rendimentos em qualquer tempo
antes de se retirar do territorio nacional, procedendo-se CM
acto continuo ao lançamento e cobrança do imposto. A decla-
ração abrangerá o total das rendimentos percebidos durante a
permanencia no paiz.

MI fi3 0.,, que transferlretn residenete para e territoris
nacional, no correr de um exereicio financeiro, ficam sujeitos
ao imposto no exercido seguinte. Neste caso, serão declarados
os rendimentos percebidos que corresponderem .ao penado
entre a chegada ao Brasil e o ultimo dia do anno civil. (De-
creto n. 16.581.) 	 j.

Art. 17. O imposto não será devido quando cessar a per-
tepção de rendimentos antea de 1'de março de cada . exercicio.
O contribuinte farille necessaria:conirrinnicação á repartição
encarregada do lançamento. (Dec. n. 16.581.)

§ 1.0 Quando a percepção de rendimentos cessar depois de
1 de marco. inclusive, é obrigatoria a declaração de readinaen-
tos na época propria.. 	 . . .

§ 2.0 Na hypothese de cessar a percepção de rendimentõs
entre a data da entrega da declaração e o-dia-31 de outubro do
exercicio financeiro em que o imposto for devido, o contri-
buinte ride solicitar a rectificação do 'lançaniento ou, a res-
tituição do excesso pago, si comprovar què n exercicio con-
siderado os seus rendimentos foram menores que os do atm
anterior.

Art. 23. Os rendimentos que Mó forem pagos . em
ribeiro serão avaliados pelo valor que tiverem na data da per-
cepção .

Paragrapho unico. Si este valor .não puder ser determi-
nado na data acima mencionada,' será' declarado e computado
nos rendimentos brutos relativos ao exereicio financeiro em
(pie for- possiVel determinal-o.

Art. 21. Entrarão no computo dos rendimentos brutos,
nas categorias em que couberem: (Dec. 16.581.).

a) a importancia que exceder ao' custo de uma proprie-
dade, quando o seu valor for convertido em dinheiro, com,
pulsoriamente ou não;

b) a importancia percebida pelo beneficiado, nos casos
de perdão ou cancellamento de divida, em troca de serviços
prestados;

e) as quantias correspondentes aos rendimentos que de-
correrem da cessão de direitos quaesquer. 	 •

Art.. 25. Consideram-se derivados de fontes situadas.
parcialmente no palz e no estrangeiro -os rendimentos que
provierem;

a) de actos de commercio ou exercido de profissões lu-
crativas iniciados no Brasil e ultimados no exterior, o s ice-
versa:

b) da exploração da meteria bruta no territorio nacio-
nal, embora beneficiada, vendida ou utilizada no estrangeiro,
e vice-versa;

c) de serviços profissionaes que possam ser classifica-
dos na terceira categoria, quando forem inicialmente presta-.
dps no paiz e ultimados fora do territorio nacional, O N'iCO•
"Versa;

d) dos transportes e outros meios de communicação coro
os paizes estrangeiros.

Art. 20. Não entrarão no computo do rendimento bruto
(Dec. 16.581)

41 7- a). o capital das apoliceS do seguro pago por, morte do
segurado;

b) a restituição de premies de seguros, em quOlquer,
caso, inclusive no de renuncia do contracto;

c) o valor dos bens adquiridos por doação ou herança .L
Paragrapho unieo. Os juros ou qualquer outro interesse

• destes capitaes serão incluulos na declaraçao de rendinicatoSa

Art. 18. Os que se iniciarem em urna profissão, no decurso
de um exercicio financeiro, não serão contribuintes do imposto
nesse exereieio. (Dee. n. 10.581.)

Ata. 19. Os membros cie uma mesma familia, ainda quo
vivendo em commum, serão tributados- na razão das impor-
tendas que cada um perceber de suas rendas, do seu trabalho
proprio ou das pensões de que tiver o goso privativo. (Dec. nu-
mero 10.581.)

§ 1.° O chefe de familia pôde solicitar que o lançamento.
das pessoas que vivem sob o seu tecto seja feito em seu nome
e, Reste caso, responde pelo pagamento do imposto devido por,
MO. •

§ 2.0 Os. eonjuges serão tributados. em relação 'aos rendi-.
mentos do casai, qualquer que seja o regunen uos bens.

§ 2.° E' facultado a qualquer dos Conjugas solicitar o lan-
çamento em seu nome, em relação a, renda dos bens que hie
pertençam.

§ 4.° Considera-se feita a solicitação quando um dos con-
juges fizer em separado a Uclaração dos seus rendimentos.

Art.. 20, . Os contribuintes mencionados no art. 15, alinea c,
pagarão o imposto sobre 0:3 rendimentos brutos . que perce-
berem, de accordo com as disposições relativas ao processo do'
arrecadação nas fontes.

Art. 21. E facultado ao contribuinte, que houver pago o
imposto de aceordo com o 'art. 20, solicitar da . repártição • en-
carregada do lançamento a -restituição da amportancia que cor-
responder ás despezas feitas para auferir a renda tributava

Paragrapho utile°. A . restituição for-se-lia mediante a
exhibição de provas do pagamento do iniposl.ii e das despi:Zoa
correspondentes.

CAPITULO III

DO, RENDIMENTO BRUTO,. DAS DEDUCÇÕES E DO RENDIMENTO
LIQUIDO

Art. 22. Consideram-se rendimentos brutos os tranbes
derivados do capital, do trabalho ou da combinação de ambos,
inclusive os que promanarem 'da venda e da permuta de pro-
priedades.. -

Partagrapho unico. Para os fins do imposto, não lia dia-
tincção entre os rendimentos, quanto á espeeie em que fomo
pagos.
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Art. 27. O contribuinte addieionará aos rendimentos
brutos as importanclas em dinheiro pagas , para custeio de
viagens neeessarias a garantir a permanencia do uni rendi-
mento, bem como as quotas para constituição do fundos de
beneficencia. (Dec. n. 16.581.).

Art. 28. Para calcular o rendimento tributável em cada
uma das categorias, o contribuinte • ódo solicitar as dada.
ações permittidas neste regulamento, justificando-as e com-
Provancm-as a juizo do encarregado do lançamento. (Decreto
ra 1(3.581.)

§ 1 ° As daducções relativas . aos rendimentos de uma ca-
tegoria não serão contempladas no rendimento liquido de
outras.

§ 2.° Serão perrnittidas unicamente as cladneções
pensaveis á percepção do rendimentos em cada categoria. •

§ 3.° Quando forem pedidas deducções oxaggeradas em
relação ao rendimento bruto declarado, som a necessaria
comprovação, ou quando taes deducções não forem eabiveis
de 'aceôrdo com o disposto siaste regulamento, as parcellas
respectivas poderão ser glosadas som audiencia do contri-
buinte.

Art. 29a Considera-se rendimento liquido na primeira
categoria:

a) quancla o. contribuinte receber rendimentos prove-
nientes de 'uma sociedade commereial que não fôr anonyrna,
a quota-parte do interesso que corresponder á sua razão do
lucro na sociedade, inclusive as retiradas mensaes que não
forem debitadas na- conta do despezas• geraes da contahilidaa
do social;

b) quando o contribuinte perceber rendimentos prove-
nientes da exploração commercial ou industrial em firma
individual, os lucros líquidos que forem apurados, do aceôr-

•do com as normas previstas neste regulamento para deter-
minar ,o rendimento real •tributavel das sociedades;
• e) quando o contribuinte não fizer parte da firma se
'	 iciai, a mportanda que lhe couber nos lucros' sociaes ou oin
determinados negocias nos quaes tenha interesse.

Parag,rapho uniced - Todo aquelle que perceber rendi- -
mentos desta categoria, sem que exerea habitualmente a
profissão de cominerciante de aceOrdo com o Codigo Com-
:marcial, será consideaado como exercendo profissões lu-
crativas. .	 .	 -

Art. ao. Quando o rendimento tributavel fôr determina-
do por meio do coefficientes, o contribuinte pôde optar , pela
tributação na base do rendimento real. Nesto caso ficara su-
jeito á apresentação do- documentos' que comprovem a sua de-
elaraeão. (Lei n. 4.981,.)

§ 1.° A pessôa physica que possuir rendimentos deri-1
vades da exploração agricola ou das industrias vegetal o ani-
mal, pôdeaaptar pelo lançamento cio Imposto, do accOrdo com o
resultado real da exploração no atino agricola ou industrial an-

• terior, desde que o possa comprovar por Mios idóneos taes
como as contas dos seus carrespondentes o outros documentos
semelhantes, a juizo dó encarregado do lançamento.

§ 2.0 No caso mencionada no§1° cio art. 20, não serão edil- •
siderados étimo despapa necessarias 4 parcepção dos -rendi-

- -mentos as quantias applicadas na acquisieão do propriedades'
moveis e immoveis e as despezas pessoaes . do contribuinte, ex-
eepto as de alimentaeã.o com os. recursos da propriedade agri-
cola.

. § 3°. Considera-se como Valor .da propriedade a somma
, dos capitaes invertidos. em terras cultivadas, construcções,

inaehinismos, machinas agrieolas, culturas per-
manentes, gado da renda o animaes de trabalho, que constar

declaração feita pelo agricultora,
• .Art. 31. Quando .o contribuinte referido no § 1° do art. 30
• possuir eseripturação• regular, ser-lhe-ha facultado declarar ó

rendimento que constar da sua contabilidade, respeitadas as
restricções do § 20 do art. 30 e desde que comprove a declaração
com os documentos ' essenciae3 da sua contabilidade.

§ Fira dos casiesaneneionadas nos arts.. 30 e 31 a pes-
soa physica que . possuir rendimentos da exploração agrieotai
ou das industrias extractivas vegetal e animal, pôde declarar
o valor da propriedade definido no § 3° do •art. 38.

§ 2.° No caso do paragrapbo anterior; considera-se rendi--
mento liquido a percentagem do 10 cio. sobre o valor•da proprie-
dade, qualquer que seja a natureza cla produaçãoa (LP 4 n. 4.981.);

• § 3.0 A- opção pelo lançamento' pm (Malquer dos caos pre-
vistos acima lar-se-lia no acto • de entregar a declaração, eón-
siderandia:Se feita quando o contribuinte houver subscripto
preenchida a formula propria.
• Art. 32. - Quando 'o contribuinte , mantiver escriptorio es-

•• peeialmento destinado á administração de rendimentos. classi-
.. alicado3 na 24 categoria, poderão ser conaedidas às seguintes-
• dedueçõesa para o calculo do rendimento liqUido:

a) as _despena do viagem o do estadia mediante comprik-
' Vação•

b) as despezas do consumo d'agua, luz o teleplione quando
realizadas nos lonas exclusivamente destinados. á adiàinistra-
ção dos bens;	 •

c) as despezas de expediente - o correspondencia;
cl) os salarios, ordenados, gratificações e quaes quor outras

remunerações por serviços prestados, quando forem indicados
os nomes, as importancias o .as residencias das possoag- que 03
receberam;

e) 03 premlos de segure contra fogo e outros riscos, os
quaos tenham por fim garantir o rendimento;

f) o aluguel ou o valor locativo do immovel destinado acã
exercido profissional, quando totalmente utilizado. 	 ..•

§ 1.° O contribuinte pôde deduzir dos juros o outros pro-
ventos que perceber dos capitaes applicados em titulos do di-
vidas publicas as importancias correspondentes aos impostos
que onerarem os tantos respectivos o as despezas feitas com o
pagamento do ,commissões.

§ 2.° Quer o contribuinte satisfaça, quer não, a condição es-
tipulada no art. 32, serão permittidas as dedueções seguintes: -

o) as perdas extraordinarias decorrentes do casos for-
tuitos, de força maior, ou de diminuição de valor dos bens era
que estiverem invertidos os capitaes incluídos na 2°. categoria,
desde que tenham 'oceorriclo no amuo relativo á base do im-
posto e não tenham sido compensadas por seguros ou indemni-
zações;

.b) as 00111MiSS5C3 o corretagens pagas a terceiros.
Art. 33. Na, IP fatersoria, quando o contribuinte perceber

commissões, percentagens ou 'qualquer outra remuneração, cor-
rendo por sua conta encargos indisponsavois a garantir os rena
cimentos, serão permitticlas as seguintes deducções:

a) as despezas do viagem e estadia, mediante compro.
vação,•

b) as do expediente e correspondendo;
c) as de aluguel ou valor locativo do immovel destinadO

ao exercido da funeção;
d) as relativas aos premios do seguros contra togo e ou-

tros-riscos, os quaes tenham por fim garantir o rendimento.-
§ 1.° Si 03 rendimentos da 3° categoria promanarem doi

exercido de funeçoes techmeas, as dedueçoes permattidas serio
as seguintes:

a) as despena com a acquisição de livros technicos. ma-
teriaes, instrumentos o outros aprestos indispensaveis ao exer-
cido da funcção;

b) contribuição ás aszociações scientificas e assignaturaa
do jornaes . teehnicos;

e) alugue/ do niateriaes, instrumentos o utensilios indis-
pensaveis aos fins -profiseionaes.

§ 2.0 Fóra, das excepções referidas no art. 33 e no sou pa-
ragrapho primeiro, só é permiti-ido deduzir dos rendimentos
tel,toS da 3° eathegoria, as contribuições feitas aos cofres pu-
In0S ou particulares para a instituição do fundas do benefi-
cencia.	 -

Art. 34. Para determinar o rendimento liquido na 4' ca-
t s goria, poderão ser feitas as seguintes deducções:
• a) as clespozas de viagem o de estadia, quando compro-
vadas;

• b) as de agua, luz, força e tebsplione, quanci realizadas
nos lumes destinados ao exercicio da profissão e, excepcional-
mente quanto ás ultimas, na residencia dos medicos o auxilia-
res desses profissionaes;

e) as de custeio ou ds aluguel da vehiculos usados pelos
meelicos o seus auxiliares,' em serviços profissionaes;

ti) as de expediente, eniTespondencia e publicidade;
e) as de contribuições ás associações scientificas, acqui-

sicilo de livros e revistas technicas, compra ou aluguel de ma-
farines, instrumentos o utensilios destinados ao exercido da
profissão;

() as de al uguel ou valor localivo do'immovels destinado:a
ao =ladeio profissional;

g) as de conuniegies e corretagens; •
• • ./c) • aa'quotas)razoaveis do depreciação do capital do pri-
meiro estabelecimento, fixadas em relação ao valor do anui-
dição das installações e á• sua duração; - •
• i) as quotas-partes de lucros liquidas distribuidos a ter-

ceiros, quando forem -indicados as importancias, -os nomes a:
as rasidencias das pessoas a quem foram pagas;

). as -Perdas extraordinarias, quando dovidamentc cOmprd-
Nradas;

4) o-s salarios, ordenados, gratificações o outras remune-
raçries por serviços prestados, quando forem indicados 04
nomes, as importancias e as .resideneiaa das pessoas que as
receberamr.
' I) os preiniesr4aá seguro enntra	 fogáSO outros	 desde

que tenhamp ar fitn garantir -o re,ndimeato;
m) os alugueis o outros encargos necessarios para manter

a posse ou o uso. 0. Inas produetores do rendimento,
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Art. .35.. Quando- oontribuinte possuir mais de um local
destinado ao exercicio de sua Prcifleão, ser-lhe-ha permittido
deduzir as despezas relativas a cada um. Si do permeio estiver
a casa de moradia particular, propria ou alugada, poderá
deduzir a terça parto do valor locativo ou do aluguel respe-
ctivo. (Decreto n. 10.581.)

Art. 36. São encargos de viagem e estadia: (Decreto nu-
mero 10.581.)

a) os gastos pessoaes do passagem, conduceão, alimenta-
ão o alojamento;

b) os fretes e carretos do volumes indispensavela aos fins
da viagem.

§ I•° A deduceão tem cabimento, quer se trate de viagem
feita pelo proprietario dos rendimentos, quer por terceiros.

§ 2.° Neste ultimo caso, as importancias respectivas serão
'computadas, nos rendimentos brutos e deduzidas mediante soli-
citação, quando o viajante perceber ordenado ou conunissão,
quer seja indemnizado das despezas, quer não.

§ 3.° O aluguel do aposentos para mostruarios o escri-
ptorios, a remuneração do pessoal auxiliar, as despezas do cor-
respondendo e outras semelhantes são deduetiveis, si correrem
por conta de quem viajar.

§ 4.° O pedido dti deduceão far-se-ha na repartição fiscal
encarregada do laneamento, mediante justificação escripta.

Art. 37, Nos rendimentos brutos da 50 categoria poderão
ser feitas as deducções seguintes:

a) as imporlancias correspondentes -aos impostos, taxas ou
emolumentos pagos aos cofres publicos federaes, estadoaes
nu municipaes o quo gravem o immovel ou seu uso, exceptua-
da as multas pagas por excesso de prazos legalmente estabe-
lecidos.

1)) as dospezas do conservação, quando se tratar do ca-
pital invertido em predios urbanos construidos;

e) as commissõos pagas para arrecadar os rendimentos;
d) as perdas extraordinarias, quando comprovadas;
e) ( .,s premios de seguro contra fogo;
1') o fero, nos casos do emphyteuse.
§ 1°. As &dileções constantes da alínea b do artigo 37

não poderão exceder a 25 a's da receita bruta.
§ 2.° As taxas destinadas a serviços de saneamento e as

obras de melhoramentos que augmentam o valor das proprie-
dades, toes como as de viação, calçamento o outras seinelhau-
tes. não são deductiveis.

Ai . t. 38. Quando o contribuinte possuir rendimentos pro-
duzidos: em parte dentro. era parte fóra do palz e estiver
sulaito ao imposto somente em relação á parte derivada de
fontes nadamos, no calculo do rendimento liquido serão
computadas unicamente as despezas correspondentes, que fo-
rem conliecidas com approximação satisratoria.

Paragrapho unico. Nos casos de rendimentos derivados do
exploraçao iniciada no paiz e ultimada no exterior, o vice-
versa. o rendimento li quido attribilido ás fontes nacionaes será
determinado. do accOrdo com instrucções que serão expedidas
posteriormente.

Art. 39. Para os effojtos da applicação das taxas comple-
mentares sobro a renda global, considera-se ronda bruta a
somma dos rendimentos liquides de cada uma das categorias
sem déducção da parte de rendimentos mencionados no § 1°
do art. 45.

Paragrapho unieo. Si o éontribuinto só possUir rendi-
mentos de urna categoria, considerar-se-ha a importancia li-
quida correspondente como a renda global bruta. (Lei MD..
mero 4.984.)

Art. 40. Para calcular a renda global tinida sujeita ás-
taxas complementares, serão feitas na renda bruta, a que se
refere o art. 39, as deducções seguintes: (Lei n. 4.984.) 	 .;

a) os impostos proporcionaes de que trata este regula-
mento e que corresponderem ás diversas categorias de •rendi-
mentos;

b) os juros das dividas pessoaes, quando forem justifica-,
dos c o contribuinte indicar o nome, a residencia do credor, et
titulo da divida o a importancia dos Juros annuaes;

c) os prennos do seguros cle vida:
d) as perdas extraordinarlas que no tiverem sido com-

pensadas por seguros ou qualquer outra indemnização, desde,i
quo não tenham sido já computadan Deludo do" rendimento
liquido das categorias;

e) as despezaS relativas aos encargos dO-familia, na razão
de 3:000$. (Ires contos de reis) por 'pessoa, quando toes en-.
cargos se refiram a uru dos conmges, !ilhoa racnores ou in-

validos, paes maiores de GO armes, filhas eu irmãs solteiras ou
viuvas* sem arrimo, exceptuadas as pessoas que tiverem TC11•
dimentos proprios;

f) as contribuieões e doações feitas aos cofres publicos.
(;s instituições o ás obras philantropicas, excepto impostos e
taxas não especificados neste regulamento.

Paragrapho unico. Quando os conjuges fizerem separada.
Mente declarações ,do rendimentos, unicamente a um será
concedida a deduação mencionada na alinea c deste artigo.

Mi. At. O rendimento bruto o. as deduceõe3 referir-
se-b.ão ambos ao anno civil ou commercial que anteceder ira-
mediatamento o exercido financeiro em que o imposto for
dorido. (Decreto n. 10.581.)

Parearapho unico. Quando for desconhecida a totaltdade
dos rendimentos de uma categoria ou a renda global no anu

au quando o contribuinte possuir urna contabilidade com-
rosa:dal ou os seus rendimentos promanarem do exercido do
uma profissão industrial, inclusivo a commercial, considerar-
ao-ha o periodo do 12 'nozes consecutivos ao ultimo balanço
anterior (t data em que terminar o prazo regular do rece-
bimento das "declarações". (Decreto n. 16.581.)

Art. 42. O imposto devido cm um exercicio será Calculado,
tomando-se corno base do avaliação os rendimentos ou a renda •
global do armo anterior, suppostos iguaes aos do exercicio em
que tiaer de ser feito o lançamento (Decreto n. /0.581.)

CAPITULO IV

D.S.S TAXÁS DO IMPOSTO

Ar!. 43. O imposto será dividido em duas partes, re-
caindo a primeira proporcionalmente sobro os rendimentos
liquides das categorias abaixo mencionadas o a segunda pro-
gressivamente sobe() a renda global liquida constituida pelo
coro:unto da todos os rendimentos. (Lei n. 4.984.)

Art. 44. As taxas proporcionaes serão as 'seguintes (lei
4-.9s4)

a categoria — Commercio o qualquer outra eiplo
ração industrial, 4nclusive a agricola o á das in-
dustrias extractivas vegetal o animal (tres por
Geilt0)	 S

24 categoria	 Capitaes mobiliarios (cinco por cento) 	 5 To
categoria — Ordenados publicos e particulares,

subq idios, emolumentos, gratificações, pensõeS
remunarações sob qualquer titulo e f6rma con-
tractual (um por cento) 	 	 1

4' categoria — Exercido de profissões ou artes quaes-
quer relo conunerciaes o não comprehendidas em
qualquer das outras categorias (dous por cento) errc. /O

Art. 45. As nesgas physicas que tiverem , rendimentos
liquidos totaes inferiores ou iguaes a G :0008 (seis contos de
réis), em uma ou mais categorias, não serão coatribuinlbs do
imposto sobre-a renda (Lei n. 4.984).

§ 1°. As taxas proporcionaes não serão applicadas á. renda
a 6:0008global liquida, das pessoas physicas, igual ou inferior

(seis contos cie reis).
§ 2°. Quando a renda global liquida provier do mais de

uma categoria, as taxas proporcionaes, resalvado o disposto no
§ 1° serão applicadas em relação á importando, com que os

daquellarendimentos de cada uma entrarem na formação
ronda.

Art. 46. A parte do imposto complementar e progressivo
recairá sobre a renda global liquida que exceder a G:0008000
(seis contos de reis), de accordo com a seguinte tarifa
(lei n. 4.984)
MÓ 0:0000e0 . 	  Isento
Entre 6:(;008000 e 10:000.5000 moio por conto) 0,5 e's
Entra 10:(00$000 o 20:0008000 um por conto) 	 	 1 cía
Ent ro 20:0008000 o 30:0008000 dous por cento) 	 	 2 Si)
Entro 30:000$000 o 50:0008000 tres por cento) 	 	 3 °Ia
Entre 50:C•008000 o 100:0008000 quatro por cento)	 4 VO

Entre 100:0n08000 e 150:0008000 cinCo por conto)	 5 %
Entro 150:000$000 'o 200:0008000 sóis por cento 	 O %
Entre 200:0008000 o 250:0008000 sete por cento 	 ,	 7 VO

Entre 250:0008000 e 300:0008000 (oito por cento) 	 	 8 %
Entre 300:0008000 o 350:0008000 (novo. por cento) 	 O Ta
Acima de 350:00008000 (dez por cento) 	  10 %

Art. 47. As taxas propordonaes relativas á V' categoria e
á fsr,,-nrio serão applicadas aos rendimentos derivados da ex-
ploração agricola e das industrias extractivas vegetal o animal
e aos juros de Untos do dividas publicas. (Lei a. 4.984.)
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SEGUNDA PARTE

Imposto sobre as pessoas jnridicaa.

CAPITULO V
DAS SOCIEDADES ANONYMAS

Art. 48. As sociedades anonymas serão tributadas ha
nase dos rendimentos liquidos apurados no fim do anno com-
mersial ou industrial. (Lei n. 4.984.)

Art. 49. As sociedades que tiverem séde no estrangeiro
. pagarão o imposto em relação aos lucros apurados no territo-

rio nacional. (Lei n. 4.625, de 31 de dezembro de 1922.)
"§ 4.° As filiaes, suceursaes e agencias das firmas commer-

tines ou das sociedades anonymas, que tiverem sede no estran-
geiro, rão obrigadas a adoptar processos de escripturação com-
»lerem], que demonstrem a somma total dos lucros verificados
em negocies realizados dentro do paiz. (Decreto n. 16.581.)

§ 2.° Quando existir mais de uma filial, succursal ou agen-
cia rio Brasil, .e uma delias centralizar a contabilidade de todas.
ficará restricta a esta a obrigação de que trata este artigo,
fazendo as gemais as communicações devidas ás estações fis-
caes de seus distrietôs. (Decreto n. 10.581.)

§ 3.° Quanto aos rendimentos produzidos parcialmente fóra
e dentro do paiz, observar-se-ha o disposto no art. 38 e seu
paragrapho unico.

Art. 50. O lançamento do imposto far-se-ha em nome da
matriz ou das filmes no Brasil, quando a matriz funccionar
no estrangeiro.

Art. 51. Em cada exercicio financeiro, o imposto será
caleutado na base do rendimento correspondente ao anuo en-
cerrado com o ultimo balanço anterior ao dia i de junho.

(Decretos na. 16.581 e 16.838, de 24 de março de 1925.)

Paragrapho unico. Applicam-se ás sociedades anonymas
as disposições constantes do § i° ao § 50 do art. 57. •

Ari. uz. O imposto sera devido desde que se verifiquem
rendimentos liquidos calculados pela fórma especificada neste
capitulo. independentemente de classificação nas categorias
mencionadas no art. 1°

Art. 53 O rendimento liquido será a differença entre as
reeeitaa tatus da sociedade e as, suas despezas, observado o
disposto nos arts. 54 e 55.

Art. 54. Não serão deductiveis das rendas totaes:
a) as quotas destinadas a fundos de reservas, quaesqUer

que sejam às designações que tiverem inclusive lucros sus-
pensos, salvo quanto ás especificadas no art. 55; 	 •

b) as despezas relativas á acquisição, por qualquer ti-
tulo, de bens de qualquer natureza;

Art 55 Serão deduzidas da receita liquida as quotas se-
guintes (lei n. 4.984) :

o) as destinadas a constituição de fundos de depreciação.
devido ao desgasto dos materiaeã, calculadas. em relação ao
custo das propriedades moveis e a duração das mesmas;

b) as relativas ao fundo dá depreciação destinado a su-
bstituir uma installaVão que possa cahir em desuso, ou que
se torne obsoleta desde que sejam razoaveis e não ultra-
passem as commumente aceeitas em taes casos;

c) as referentes á exhaustã'o ou esgotamento do capital
-invertido em propriedades sujeitas ás explorações mineraes
o florestaes observadas a restricção da alinea b;

d) as destinadas á. amortização de capitaes invertidos em
bens reversiveis, quando se tratar de contractos com os po-
deres publicos;

e) as. destinadas á constituiçãO de fundos de pensões ins-
tituidas em virtude da lei;

f) os juros da divida contrahida para o desenvolvimento
da empreía quando fôr indicada a importancia paga, o nome
o o endereço do Credor;

g) as' importancias Correspondentes aos dividendos e quaes-
quer outros interesses distribuidos aos accionistas e funda-
dores, sob gualquer fórma. e bem assim quotas para fundos
de reserva, não podendo estas exceder de 10 % do luera,11-
siado .

Paragrapho unieo. Quando se .tratar de juros do titulo
no portador; o contribuinte fará as indicações mencionadas
na alinea f deSte artigo em relsção ás • pessoas juridicas (lite
eventuahnente servirem de interrnediarias entre o credor •
o devedor e sempre que f43r possivel em relação ao proprio

'redor.	 •
Art. 50. Quando -as sociedades anonyrnas augmenterem, o

seu capital com recursos tirados de quaestPer. fundos "de re-
serva, as quantias correspondentes ficam sujeitas ao imposto,
si não tiverem sido anteriormente tributadas./

1.• Quando houver augmento de valor do activo irmo..
bilizado, em virtude de novas avaliações, ou quando se verifi-
car a Venda de parte do activo, as quantias respectivas que não
representarem retribuição de capital ficam sujeitas ao im-
porto.

§ 2." Os rendimentos acima serão incluídos nas declaram
ções annuaes das sociedades, juntamente com os que corresporas
derem á base de tributação em cada exercício financeiro.

CAPITULO VI

DAS SOCIEDADES EM COMMANDITA, EM NOME COLLECTIVO, DE
CAPITAL E INDUSTRI A, EM CONTA DE PARTICIPAÇÃO, COOPE-
RATIVAS E POR QUOTAS DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

Art. 57. As firmas individuaes e as sociedades commer-
ciaes e industriaes de que trata este capitulo pagarão o im-
posto sobre os rendimentos liquidos, calculados na base dos
percebidos em um penedo de 12 mexes consecutivos encer-
rado com o ultimo balanço que anteceder ao dia 1° de Maio
de carita exercicio financeiro.

§ 1 0 • Dos rendimentos liquidos acima mencionados, se-
rão deduzidas as importancias pagas aos associados em conta
de lucros.

§ r E' facultado ás firmas individuaes e ás sociedades
o direito de optar pelo lançamento do imposto na base da re-
ceita bruta durante o anno social ou na do volume das vendas
mercantis relativa ao anno civil anterior ao exercício financeiro
em que o imposto fôr devido. (Dec. n. 16.581, e lei n. 4.984.)

§ 3°. A opção far-se-ha no acto de entregar a declaração
e na propria fórmula devidamente subscripta.

§ 4". Emquanto não fôr organizada a tabella de coeffi-
ficientes de que trataso art. 60 e quando houver a opção
acima mencionada considera-se como rendimento liquido e
sujeito ao imposto, o que corresponder ao lucro constante
das percentagens abaixo, sobre a importaneia das operações
realizadas e comprovadas pelo valor total do sello sobre as
vendas mercantis, de aceôrdo com o que constar dos respe-
ctivos livros de registro.

Até	 500:0008000 . . 	
Entre 500:0008 e 1.000:0008000 	
Entre 1.000:0008 o 2.000:0008000 	

- Entre 2.000:000$ e 3.000:0008000..
Mima de 3 . 000 :0008000 	

§ 5.° Si o contribuinte não estiver sujeito ao regulamento
do imposto sobre as vendas Mercantis, applicar-se-ha a tabella
de coefficientes approvada pelo decreto n. 17.012, de 19 de
agosto de 1925, para os effeitos mencionados no § 4° deste
artigo.

§ 6. 0 Os negociantes em firma individual e os socios ou
accionistas das sociedades de qualquer especie pagarão o im-
posto proporcional e o complementar progressivo em relação
ás quantias percebidas a titulo de lucros, dividendos, interesses
ou participações quaesquer, observado em qualquer caso o
estabelecido no § 1° deste • artigo o no paragrapho unico do
art. '74.
• Art. 58. Para os effeitos do imposto sobre o rendimento

real, as sociedades referidas -neste capitulo ficam sujeitas ás
disposições do capitulo V, que RIM forem applicaveis.

Paragrapho unido. As sociedades com séde ne exterior
e que tiverem filiaes, agencias, succursaes ou representação
no Brasil, ficam sujeitas ás disposições que se referem ao im-
posto sobre as aociedaSes aaonymas esirangeo as ouservauas
as disposições deão capitulo, (Decreto n. 16.581.)

Art. 59- Quando o exercido profissional comportar ope-
rações de natureza mercantil e de prestação de ser viços, ou
quando o contribuinte operar por conta propria ou, conjun-
tamente, por 'conta de terceiros, como representante, agente
ou intermedtario, a receita bruta éi a soárna das receitas que
promanarem dessas fontes. (Decreto n:16.581.).

Art. O. Será organizada. por urna commiss'áo technioa
a tabella :de coeffieientes de renda liquida real, em relação
aos diversos ramos da exploração 'agricola, e das demais In-
dustrias, inclusive a compaercial., Lei n.

CAfPITU40

nos CONT1;AqTANTE$ :DE SERVIM. PUBLICOS

Aà. ,61. Os contractantes doi,serviàos de utilidade pu-
, blica serão - tributados dc „ !accOrdo,com o disposto neste ca-

! Art. 62. :Nos -caspa de exploração da contractos celebra-
dás corn os Esatadosta .rnunicipios, estarão- isentos do 'imposto
quando. os !respectivos . governos participarem do' *seus lucros,

%
5%
4%
3%
2%
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quer por meio de sommas fixas, quer por meio do quotas
proporcionaes, ou estiverem obrigados ao paramento de s;e-
rant ias de juros ou á. elevação de tarifas. (Decreto numero
16.581.) .

Art. 63. Si houver contractos celebrados com 03 gover-
no; da União, dos Estados e (los municipies, o imposto re-
cairá sobre a parte dos rendimentos correspondentes ao
vont recto com o Governo Federal, quando se verificarem os
casos do artigo anterior. (Dec. n. 16.581.).

Paragrapho unico. Os rendimentos liquidos tributaveis
serão determinados em relação ao capital necessario á exe-
cução do contracto federal.

Art. 64. O imposto será calculado em relação ao rendi-
mento liquido dos contractantes do serviços publicos, de
acnõrsio com o disposto nos capitules V ou VI, conforme a
especie de sociedade.

Art. 65. Serão respeitadas as immunidades fisc.aes que
constarem explicitamente de contractes firmados com o Go-
verno Federal. (Dec. n. 16.581.)

Art. 66. Quando o contractante fôr pessoa physica ou
firma individual, o rendimento liquido será determinado na
conformidade dos arts. 64 e 65, sendo classificado na 4' ou
na 1 categoria do art. V', conforme cduber (Dec. 16.581.).

JAPITULO VIII

DAS COMPANHIAS Da SEGUROS

Art. 67. As companhias de seguros, quaesquer que sejam
cs fins a que se destinem, a ferina de constituição e a na-
eionalidade, ficam sujeitas ao imposto de accôrdo com as
disposições concernentes ás sociedades anonymas. (Lei nu-
illeeo 4.981.).

Art. 68. As companhias nacionaes serão tributadas em
relação á totalidade dos rendimentos. .

Paragrapho unico. As filiaes, a gencias e succursae.s das
companhias estrangeiras, que funccionarem no paiz, serão
tributa:1as, tanto em relação á totalidade dos rendimentos CD10
rromanarem de capitaes proprios, COMO CM relação aos ren-
dimentos produzidos no territorio nacional.

Art. 69. Toda pessoa physica que perceber comrnissões
eu outros interesses provenientes de spremios de seguros,
fica sujeita ao imposto como contribuinte da 3' categoria.

CAPITULO IX

DAS SOCIEDADES CIVIS

Art. 70. 'As secirdades civis serão tributadas em relação
aos rendimentos ltquidos apurados em cada anno social. (Lei
11. 4.984.).

Pateiem-les unico. O rendimento licruido será determi-
melo de accôrdo com o disposto neste regulamento quanto ás
hociedades commerciaese em. tudo que fôr applicavel ás as-
eociações civis.

Art. 71. Estão isentes do imposto sobre a renda as so-
ciedades e fundações que tenham por rim:

a) obras de assistência social, caridade, beneficencia,
protecção á infancia e á velhice; defesa nacional, educação o
instrucção 'gratuita; luta contra 'a tuberculose. s yphilis, mor-
phea e outros flagellos sociaese (Dec. n. 16.581.)

IA desenvolvimento das • sciencias e dos esportes. (Lei
n. 4.984.)	 •

Art. 72. Cessará a isenção a que se refere 'o artigo 71,
quando as sociedades referidas tiverem fins economjeos.
'(Dec. 16.581.)

Art. 73. A isenção das sociedades e fundaçOs não agro-
lveita aós que lhes' prestarem serviços remUnerades.

CAPITULO X

DAS TAXAS DO IMPOSTO SOT3RE AS PESSÕAS JURIDICAS

Art. 74. As firmas individuaes e 'á socied jes commer-
(eines e industriaes de qualquer especie, sejam quees forem os
seus fins, pagarão o imposto' na razão .de O ees (seis por cento)
sobre o rendimeato liquido anu/acto nos termos deste regu-
lamento.

Paragrapho unicoe 'Quando os pesseaS juridicas optarem
pelo lançamento por meio de coefficientes.Vodem deduzir do
imposto a pagar almportancia que corresponder-no imposto
propercionnl sobre os rendimentos distribuidos aos socios e
aos accionistae

Art. 75. As sociedades civis ficam sujeitas ao imposto
na razão de 3 % (tres por cento) dos rendimentos liquidos.

Art. '76. As disposições concernentes ao imposto com-
plemerear sobre a renda global não são applicas • eis ás pes-
soas jurieicas. (Lei n. 4.981.)

TERCEIRA PARTE

gispo.s içõ es communs ás pessôas physicas e juridicat

CAPITULO XI

DAS iNronsteeões 1\AS FONTES

Art. '77. As pessimas physicas e jeridicas que pagarem
rendimentos produzidos no paiz serão obrigadas a prestar os
esclarecimentos solicitados peles agentes fiscaes quanto ás
pessoas qu', 03 receberem e as imeastanc ias pagas. (§ ee arti-
go 3, da lei n. 4.783. do 31 de dezembro de 1923.)

Art. 78. Todas tis pessoas physicas ou juridicas que, por
Si OU como represeniantes de terceiros, vagarem rendimen-
tos fixos ou determinados e classificados em qualquer uma
das cate gorias mencionadas no art. 1°, prestarão as informa-
ções citades no artigo anterior, nos termos das disposições
deste capitulo. (Dec. n. 16.581.)

. Para grapho unico. Quando as inferrnar„ões forem in-
completas, os agentes fiscaes podem solicitar os esclareci-
mentos necessarios.

i

Art. 79. Os estabelecimentos bancarias prestarão as 11.-
formações relativas aos rendimento; classificados na 2' cate-
geria, em casos concretos, mediante solicitação especial do
encarregado do lançamento. (Circular n. 67 de 27 de no-
vembro de 192-5. do ministro da Fazenda.)

Ai . t. 80. 41.4.0 de junho de cada anno, as pesseas mencio-
nadas no art. 78 Wel:Irão ás reparnie5es competentes as
informações, devidamente assignaeas, com a relação dos
nome:, , das respectivas imporlanea.=. em caia categoria e dos
endereços dos que receberem os reneimentos durante o anno
anterior.

.1'er:1g-repilo unico. A infraccão deste artigo será punida
com a multa de 5008 a 2:0008000. (Dec. n. 10.581.)

Art. 81. Os chefes das I'Pl'atq 1(-JeS publicas prestarAn
informações sobre os rendimentos Pagos aos seus subordina-
dos DO anno anterior.	 ,

Art. 82. As autoridades . superiores do Exército, da Ar-
Tnada e das Policias: providenciar-:10. de accerdo com os regu-
lamentos militares, sobre a entrega das informações ás esta-
ções fiscaes. (Decreto n. 10.581.)

Art. 83: Não serão prestadas friformações sobre os rendi-
mentos pagcs. quando as respectivas imporlancias forem me-
nores de 6 :)00S, desde que as pe n :“^la,; que os tiverem rece-
bido não percebam rendimentos de outras fontes.

Art. 84. Os officiers de registros de immovei s . flfulos o
documentos e os tabelliães de notas ou os SOrvPifitiarlOS que
exercerem funrções de :loteie° publica, são obrigados a remet-
ter á repartição fiscal competente dentro de cinco dias con-
tados da data da escriptura• ou transcripção do titulo, as in-
formações relativos aos contractos que indiquem despeza ou
receita em dinheiro, passagem de capital de um patrimonio a
outro, ou mencionem uma capitalização do lucros e locação do
serviços. (Decreto n. 1.6.581.)

Art. 85. Serão igualmente obri gados a prestar as Infor-
mações que limes forem solicitadas, de 'aCein'ilci COffl as instru-
cisões que forem expedidas . : (Decreto n. 10.851.)

. a) todo aquelle que habitualmente se encarregar de re-
ceber juros, de comprar e vender cambiaes e valores de bolsa
por conta de outrem - quanto ás operações effectuadas em
nome de Seus clientes;	 • .

"b) as companhias de seguros, imaesquer que sejam as
tsues nacionalidades e fórma de constituição - sobre o paga-
mento de pensões aos contribuintes.

Art. 80. As infracções dos arts. 81 e 82 e as do art. 85
serão punidas com multas de 500$ a 2:000$000. (Decreto nu-
mero 16.581.) .	 .
• Paragrepho unico. O contribuinte que prestar Informa-
ções inveridicas occultando por esse meio a somnaa do rendi-
mento tributavel de outrem fica sujeito á multa de 2:000e000.•
(Decreto n. 10.581, art. 133.)	 ...	 .

Ari. 87. As informações serão prestadas em formulas pro.
prias, de accôrdo com os modelos ex p edidos Dele dcleizade
geral.
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CAPITULO XII

DAS DECLARAÇÕES DE RENDA

Art. 88. Atel de junho,de cada anno, oa contribuintes
farão a declaraçao-adá seus rendimentos, independente de

§ 1.° O contribuinte não é obrigado a fazer a declaração
de rendimentos, quando a totalidade destes fôr inferior ou
igual a 6:000$000.

§ 2.° Quando motivos de força maior, devidamente jus-
tificados perante o chefe da repartição competente, impossi-
bilitarem a entrega da declaração no prazo acima estabele-
cido, pôde o respectivo chefe prorogar este prazo por mais 30
dias. (Decreto n. 16.581.)

§ 3.° As declarações serão entregues na repartição com-
petente, situada na localidade onde estiver a residencia do

•contribuinte ou a séde do seu estabelecimento.
Art. 89. As pessoas juridleas que possuirem fillaes, sue-

tursaes ou agencias em mais de uma localidade, farão uma, só
declaração, abrangendo os rendimentos das filiaes, succursaes
ou agencias.

Paragrapho unieo. Neste caso a declaração será entregue
i1 repartição competente, na localidade onde estiver situada a
matriz ou a filial, succursal, escriptorio ou agencia principal.

, Art. 90. Os rendimentos, quaesquer que sejam, quando
provierem de uma ou de, varias fontes e quando percebidos em
uma ou mais localidades, darão togar a Uma só declaração, que
conterá a discriminação de umas e outras, bem como as im-
portancias respectivas. (Decreto n. 16.581.)

Art. 91. As declarações obedecerão aos modelos que fo-
rem expedidos pelo delegado geral.

Art. 92. Todas as declarações serão assignadas pelos con-
tribuintes ou por seus representantes, esclarecendo estes que
o fazem em nome daquelles.

§ 1.° Os procuradores, representantes ou quaesquer pes-
soas devidamente autorizadas subscreverão as declarações dos
contribuintes ausentes.

§ 2.° Os tutores e curadores farão a declaração dos rendi-
mentos dos bens dos pupilos e curatelados.

Art. 93. Quando o contribuinte transferir de um muni-
cipio para outro ou de um para outro ponto do mesmo mu-

' nicipio a sua residencia ou a séde do seu estabelecimento,
fica obrigado a communiear essa mudança ás repartições com-

! petentes, sob pena de multa de 50$ a 2:000$, imposta pelo
chefe da repartição de lançamento situada no local da nova
residencia. (Decreto n. 16.581, art. 145.)

Art. 94. As participações de transferencia de domicilio
para fóra do paiz, as informações, as declarações de rendi-
mentos e as communicações referidas neste regulamento po-
derão ser entregues em mão pro pria ou em carta registrada,
pelo Correio, á qual trará exteriormente o endereço do re-
mettente. (Decreto ri. 16.581. )

g 1.. A repartição é obrigada a dar o recibo respectivo
e qual exonera o .contribuinte de penalidade.

§ 2.° As repartições fiscaes transmittirão umas ás outras
ás communicações que lhes interessarem.

Art. 95. As pessoas juridicas, que declararem o rendi-
mento real, comprovarão as suas declarações com os balanços e
outros documentos satisfactorios. (Lei n. 4.984, e decreto
n. 16.581.)

•â 1.° Quando fôr declarado o volume das vendas mer-
'cantis, ou receita bruta, a comprovação será feita com a
cópia authentica da somma dos lançamentos creditados na
conta de mercadorias ou de outra que lhe corresponda, ou com
o que constar dos livros fiscaes instituidos pelo decreto nu-
mero 16.275-A, de 22 de dezembro de 1923, e pela circular
n. 1, de 16 de janeiro de 1924.

§ 2.° O contribuinte que se recusar a comprovar a de-
claração fica sujeito ao lançamento ex-officio, arbitrando-se

- e rendimento liquido, de accôrdo com os elementos de que
dispuzer a repartição. (Decreto n. 16.580, de 4 de setembro
de 1924, e decreto n. 16.581 cit.)

Art. 96. A sociedade em liquidação fará a declaração de
tendimentos em relação aos lucros apurados durante a liqui-
dação.

§ 1.° No caso de extincção da sociedade, a declaração
de rendimentos será recebida em qualquer data, procedendo-se
ao lançamento e cobrança immediatos.

§ 2.° Os successores respondem pelo pagamento do de-
bite fiscal da sociedade extincta.

Art. 97. Os funceionarios que perceberem rendimento.
pagos pela Delegacia do Thesouro em Londres, farão as de-Varaçoes necessarias. nesta repartição.	 •

Art. 98. Antes de ter sido notificado do lançamento, o
contribuinte pódo requerer a rectificação da declaração dos
seus rendimentos. .(Decreto n. 16.581.).

• CAPITULO XIII

'DO RECEBIMENTO DAS DECLARAÇÕES

Art. 99. Os contribuintes entregarão as declarações de
rendimentos, na forma estabelecida neste regulamento para o
pagamento do imposto.

Paragrapho unico. As declarações acompanhadas de che-
ques poderão ser entregues pelo Correio, em carta regis-
trada.

Art. 100. Os recibos das declarações e das importan-
cias pagas serão obrigatoriamente entregues no acto do re-
cebimento, quando o pagamento da totalidade do imposto ou
de qualquer quota tiver sido feito em dinheiro. Nos demais
casos, o recibo poderá ser expedido ao endereço do contri-
buinte, em carta registrada, pelo Correio, dentro de 15 dias,
depois de entregue a declaração.

Art. 101. No District° Federal as declarações serão en-
tregues na Delegacia Geral do Imposto sobro a Renda, qual-
quer que seja a fórum de pagamento, a dinheiro ou por
cheque.

§ 1.° No acto de entregar a declaração ou recolher qual-
quer quota do imposto, o contribuinte receberá um talão nu-
merado, mediante o qual effectuará o pagamento nos "gui-
chets" da Recebedoria do District° Federal.

§ 2." A Delegacia Geral enviará á Recebedoria os respe-
ctivos talões em duas vias.

§ 3.° Uma dessas vias será entregue ao contribuinte pela
Recebedoria, depois de passado o competente recibo, e a ou-
tra devolvida á Delegacia Geral para os fins do lançamento.

Art. 102. Quando se tratar de pagamento feito por
cheque o encarregado do serviço respectivo providenciara
sobre a entrega do recibo devido, de accórdo com as disposi-
ções em vigor.

Paragrapho unico. Os tantos de credito serão destacados
das declarações averbando-se imitas o respectivo carimbo de
- Pago por cheque - proseguindo-se o lançamento e o pro-
cesso de cobrança até final quitação.

Art. 103. Nos Estados e no Territorio Federal do Acre.
as declarações serão recebidas pelas Alfandegas, Mesas de
Rendas e Collectorias,- situadas no districto fiscal, onde
contribuinte tiver a sua residencia ou a sede do seu esta-
belecimento, salvo em casos particulares que serão regulados
cm instrueçoes-especiaes,.

CAPITULO XIV

DO EXAME DAS DECLARAÇÕES E DO LANÇAMENTO DO IMPOSTO

Art. 104. No Districto Federal, o exame das declarações
será feito directamente pela Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda. (Lei n. 4.984 e Dec. n. 16.838.)

§ 1.° Nos Estados e no Territorio do Acre, far-se-ha 2
exame com o auxilio de pessoaLtspecialmente designado pela
Delegacia Geral do imposto sobi'õ a Renda, ou pela delegacia
fiscal, quando devidamente autorizada pela primeira. (Decreto
n. 16.838.)

§ 2.° Os chefes das repartições arrecadadoras nos Es-
tados são competentes para proceder ao exame das declarações
e para modificar, depois de ouvido o contribuinte, a impor-
tancia do rendimento tribulavel que tiver sido declarado. (De-
creto n. 16.838.)
. Art. 105. Far-se-ha o exame mediante esclarecimentos

verbaes e escriptos, solicitados directamente aos contribuintes
e por outros meios facultados no decreto u. 16.581, do 4 do
setembro de 1924.

Art. 106. Os contribuintes serão notificados dos lança-
mentos feitos, por meio de edital sem declaração do imposto,
ou por meio de carta quando fõr possivel.

Art. 107. No District° Federal o lançamento do imposto
compete á ¡Delegacia Geral do Imposto sobre a Renda, que no-
tificará o contribuinte sempre por carta (lei n. 4.984, 'e de-
creto n. 16.8:38).

Paragrapho unico. Nos Estados e no Territorio do Acre,
as alfandegas, mesas de rendas e eollectorias farão lançamentos
sujeitos á revisão final e consequente modificação pela Dele-
gacia Geral do Imposto sobre a Renda (decreto n. 16.818)

Art. 108. Far-se-ha um só lançamento, sommando-se as
impartancias que corresponderem ás taxas proporcionaes, em
cada categoria, com as relativas ao imposto sobre a renda glo-
bal. (Lei n. 4.984.)	 •
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Art. 109. Far-se-ha o lançamento em listas nominaes con-
tendo os nomes dos contribuintes, seus endereços e as impor-
tancias devidas, inclusive as das multas quando houver lança-
niento ex-offieto. (Dec. n. 16.581.)

Paragrapho unico. O contribuinte será incIuido na lista da
localidade ou do districto fiscal onde tiver a sua residencia ou
a séde do seu estabelecimento. (Dec. n. 16.581.)

Art. 110. Quando for necessario, far-se-ha o lançamento
em listas supplementares, procedendo-se em relação a cilas
de accôrdo com o disposto nos artigos acima. (Dec. n. 16.581.)

Art. 111. A Delegacia Geral do Imposto sobre a Renda póde
expedir listas para cobrança do imposto em qualquer ponto do
territorio nacional, sempre que for necessario. (Dec. n. 16.838.)

Paragrapho unico. Os exactores, logo que organizarem ou
receberem as listas das suas circumscripções, notificarão os
contribuintes pela imprensa ou por carta. (Dec. n. 16.581.)

Art. 412. Salvo quanto ás modificações autorizadas por
decisão superior, os exactores não alterarão as listas que re-
ceberem, sob pena de responsabilidade. (Dec. n. 16.581.)

Art. 113. O lançamento ex-o(ficio terá togar quando o con-
tribuinte: (Dec, n. 46.581 o 16.580.)

a) não fizer a declaração de seus rendimentos;
b) recusar os esclarecimentos que lhe forem solicitados ou

não os prestar satisfactoriamente;
c) fizer uma declaração falsa.
Art. 114. O lançamento ex-officio será sempre precedido

do pedido de esclarecimentos, verbalmente ou por escripto.
(Dec. n. 16.581.)

§ 1.° Os pedidos de esclarecimentos deverão ser respon-
didos dentro de 10 dias. (Decreto n. 16.581.)

§ 2.° A notificação fixará o prazo; será feita por escripto e
entregue em mão propria ou em carta registrada, pelo correio,
archivando-se o recibo. (Decreto n. 16.581.)

Art. 115. Os lançadores só poderão impugnar os escla-
recimentos quando dispuzerem de elementos seguros de prova.
(Decreto ii. 16.581.)

Art. 116. Far-se-ha o lançamento ex-officio: (Decitto
n. 16.581.)

a) arbitrando uma somma razoavel de rendimentos, me-
diante os elementos de que se dispuzer, nos casos ao falta de
declaração ou de declaração falsa;

b) abandonando as parcellas que não tiverem sido escla-
recidas e fixando os rendimentos tributaveis, do accórdo coro
as informações de que dispuzer a repartição do lançamento,
quando os esclarecimentos forem recusados ou não forem sa-
tisfactorios;

c) accrescentando aos rendimentos declarados as impor-
tancias não computadas pelos contribuintes, quando a declara-,
ção for incompleta.

Paragrapho unico. O lançamento ex-officio será feito com
as militas estabelecidos no art. 132, do decreto n. 10.581, ci-
tado.)

CAPITULO XV

DAS RECLAMAÇÕES E DOS RECURSOS

Art. 117. E' permittido ao contribuinte requerer a recti-
ficação do lançamento dentro de 10 dias, contados da data cai
que tiver sido notificado. (Decreto n. 16.581.)

Art. 118. A autoridade competente para fazer a rectifica-
ção é a que tiver feito o lançamento.

Art. 119. Os pedidos de rectificação serão resolvidos dentro
de 15 dias, a partir da data em que forem recebidos. (Decreto
n. 16.838.)

Ari. 120. Os contribuintes terão conhecimento dos despa-
chos de seus requerimentos e das decisões dos seus recursos
pela publicação dos mesmos, no Diario Official ou no jornal de'
maior circulação da localidade, ou ainda por notificação dos
exactores. (Decreto n. 16.581 o decreto n. 16.838.)

Paragrapho unico. As decisões que não forem publicadas
dentro de 30 dias da entrega do requerimento, reclamação" ou
recurso serão notificadas por carta, contando-se os prazos
§ 1° do art. 123, a partir desta notificação.

Art. 121. Dos despachos dos exactores e dos lançamentos
feitos por estes, ha recurso para os delegados fiscaes. (Decre-
to n. 15.210, de 28 de dezembro do 1921.)

Art.'122. Das decisões dos delegados fiscaes referentes ao
Imposto sobre a renda, ha recurso para a Delegacia Geral,.
,(Decreto n. 16.580,)

Art. 123. Das decisões proferidas pelo delegado geral, cabe
recurso para o Conselho de Contribuintes, quando se tratar de
lanearnentos ou de reclamações contra os mesmos, e para o
ministro da Fazenda, quando se tratar de outro assumpto. (De.;
ereto n. 16.580, decreto n. 16.581 e decreto n. 16.838.)

§ f. Os recursos serão interpostos dentro de cinco dto,
contados da data em que a publicação tiver sido feita no Dia-
rio Official, quando a decisão se referir a residentes ou do-
miciliados no District° Federal, e a partir da data em que o
contribuinte fôr notificado da decisão, quando a rosidencia ou
o domiçilio do interessado estiver nos Estados. (Dec. nu-
mero 16.581 e dec. n. 16.838.)

§ 2.° A notificação poderá ser feita pessoalmente, pela im-
prensa ou por carta registrada, pelo Correio.

§ 3.0 Si a notificação for feita pessoalmente, o prazo cor-
rerá da data da respectiva certidão passada por quem effe-
ctuar a diligencia; si for publicada, o prazo será contado da
data da publicação e finalmente, quatro dias depois do en-
tregue ao Correio, se for feita por carta.

§ 4.° As delegacias fiscaes providenciarão afim de que os
contribuintes tenham conhecimento, por intermedio das exa-
ctorias, das decisões que lhes disserem respeito.

Art. 124. As decisões do Conselho de Contribuintes serão
publicadas de aceôrdo com o art. 120.

Art. 125. Nos Estados, haverá recursos ex-officio, nos casos
previstos na legislação em vigor, interpostos para as mesmas
autoridades -competentes para conhecer dos recursos voam..
tarios. (Dec. n. 16.580.)

Art. 126. Os pediolts de rectificação e os recursos serão
apresentados por escripto e deites constarão os factos que oa
motivaram e as provas que forem apresentadas.

Art. 127. Os pedidos de rectificação teem effoito suspen-
sivo até serem resolvidos. (Dec. ti,, 16.838.)

Paragrapho unico. 03 recursos não teem effeito suspen-
sivo, proseguindo o processo de cobrança, salvo quando for
depositada a importancia do imposto que constar do lança-
mento, inclusive as multas. (Dec. n. 16.838.)

Art. 128. Todo aquelle que, em virtude de ausencia ou
qualquor outro motivo justificado, estiver impedido de cum-
prir as disposições deste regulamento ou do salvaguardar di-
reitos, 04 ser representado por mandatarios, legalmente ha-
bilitados,

CAPITULO XVI

DO PAGAMENTO DO IMPOSTO

Art. 133. Recebida a declaração e pago o imposto ou a
primeira quota, terá inicio o processo de exame e lançamento
em listas nominaes.

§ 1.° Quando o contribuinte não pagar o imposto ou a pri-
meira quota, no acto de entregar a declaração, será notificado
do lançamento, em tempo opportuno.

§ 2.° Da notificação contar-se-lia o prazo de 10 dias desti-
nado ao pedido de rectificação, a que o contribuinte tem di-
reito. nos ternos do decreto n. 16.581, do 4 do setembro
de 1924.

§ 3.° Conformando-se o contribuinte corri o lançamento
feito, recolherá a totalidade do imposto ou a primeira quota
dentro do prazo mencionado no § 2' deste arti go e as demais
quotas com intervallos ide 30 dias:

Art. 129. Os trabalhos de arrecadação serão feitos pela
Delegacia Geral e pelas repartições fiscaes, de accôrdo exclusi-
vamente com as instruccões expedidas pela direcção do serviço
do imposto. (N. II, do § '7", do art. 18, da lei n. 4.984, do
31 de dezembro de 1925.)

§ 1." Os pagamentos poderão ser feitos em tres quotas

i

iguses quando o imposto exceder á deus contos de réis, não
podendo a primeira 'quota ser inferior , a' deus contos. Quando
o imposto fôr inferior a esta quantizizaAze.cie....221a st,

..y_ez. (Decreto n. 16.838.,
§ 2.° Quando- a importancia do imposto a ser pago pelos

(

contribuintes diur salegoria exceder de 100$, dividir-se-lia em
quatusuotas =Wel-à "Uue forem lançados os mesmos con-,
triliiiintg cobradas e arrecadadas com intervallos nunca in-
lezitues a um iuez entre o pagamento de uma quota e o da pre-

• stação subsequente. 	 .
..,.. 	 .	 .

-13.0. -0 pagamento do imposto começará em 1 de se- .
tembro.

i • - •	Paragrapho unico. E' permittido o pagamento do imposto
no , acto de entregar a declaraçeo.

r

Art. 131. Os encarregados do receber,,, as declarações, de
iogag,irrecadarão conjuntamente a primei:ta trftnilltrflr5lit n i,
de act-Órdo com a importancie da retida liquida que o contri-
buinte declarar (Decreto n. 16.838).

Paragrapho unico. Com intervallo de 30 dias serão reco-
lhidas as quotas restantes. Si o contribuinte não a recolher
incorrerá na multa prevista no art. 124 do decreto n. 16.581,
de 4 de setembro de 1921.	 -

Art. 132. E' facultado ao contribuinte pagar de uma só
vez a importancia total do imposto.
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• - § 4. 0 Havendo interposição de recurso proceder-se-ha de
aceôrdo com o paragrapho unico do art. 127.

Art. 134. Quando hoiiver suppleniento do imposto a
cobrar, o contribuinte será intimado a pagai-o dentro do prazo
do 15 dias. (Decreto n. 16.838). 	 ••

Paragrapho unico. Quando occorrer o caso mencionado
neste artigo é cabível o pedido de rectificação e recurso, nos
termos deste regulamento.

Art. 135. As multas relativas aos lançamentos e á móra
nota gamento do imposto, serão cobradas juntamente com o
trib to.

-Art. 136. A cobrança executiva far-se-ha de accórdo com
. a legislação em vigor.

-Art. 137. No Districto Federal os cheques serão ernittidos
çu endossados em favor da Delegacia Geral do Imposto sobre a
Renda ou á sua ordem.

Art. 138. Os cheques referidos no artigo anterior, serão
cruzados e pagos unicamente ao Banco do Brasil.

Art. 139. Na Delegacia Geral, quando os cheques referidos
'rio art. 137 não estiverem cruzados, serão feitos immediata.-
mente o cruzamento é a indicação mencionada no art. 138.

Art. 140. Os cheques cruzados emittidos exclusivamente
para pagamento do imposta, de accórdo com o disposto no ar-

, tigo 437, não estão sujeitos aos prazos fixados no decreto nu-
.. 'nego 2.591, de 7 de agosto de 1912. (Lei n. 4.984.)

Art. 141. Todo aquelle que emittir cheques para paga-
[mento do imposto de renda, serry possuir OS fundos necessarios
nó estabelecimento Sacudo, fica sujeito ás penalidades de Ruo
trata o decreto n. 2.591, de 7. de a gosto de 1912.

§ 1.° Em caso de pluralidade de domicilio no interior do
paiz, prevalece o profissional e, si este não existir, a .compe-
tencia é da autoridade em cuja jurisdicção estiver a residen-
cia principal.

§ 2.° Quando o contribuinte não tiver domicilio, nem resi-
dencia habitual no interior do paiz durante o periodo da decla-
ração, é competente a autoridade em cuja jurisdicção estiver
a maior parte dos rendimentos.

§ 3.0 No caso do cantribilinte ter no Brasil um represen-
tante, far-se-ha a tributação no Jogar onde estiver o domicilio,
ou a residencia habitual deste, ou ainda a sede da represen-

stação.
§ 4.° Si uma pessoa physica ou juridica auferir rendimen-

tos em mais de uma unidade politica da Federação, é .compe-
tento a autoridade em cuja jurisdicção estiver o domicilio, a
residencia principal ou a direcção da empreza, quer se trate do
contribuinte, quer do representante.

Art. 148. Uma autoridade fiscal competente Ode solici-
tar de outras as investigações necessarias ao lançamento do im-
posto.

Paragrapho urde°. Quando a solicitação não fôr attendida,
será o facto comrnunicado ao delegado geral.

Art. 149. Antes de feita a arrecadação do _imposto, termi-
nado ou não o processo de lançamento, quando circumstancias
novas mudarem a competencia da autoridade, a que iniciou o
processo enviará os documentas á nova autoridade competente
para o lançamento e cobrança devida.

Art. 150. Quando houver divergencias ou duvidas sobre a
competencia das autoridades, o caso será decidido pelo dele-
gado geral.

CAPITULO XVIII

DOS PRAZOS E DAS NOTIFICAÇÕES

Art. 151. Os prazos que forem concedidos pelas autorf-
danes fiscaes poderão ser prorogados quando não estiverem fi-
xados neste regulamento.

Art. 152. Os prazos para rectificação de lançamentos e In-
terposição de recurso são improrogaveis.

Art. 453. O contribuinte ausente da seu dist:ricto fiscal,
durante o prazo da declaração de rendimentos ou da interposição
de reburso, procederá como si mão estivesse ausente, perante a
autoridade do districto em que estiver', mencionando esta cir-
cumstancia.

f 0 Esta autoridade transmittirá os documentos que re-
ceber á repartição competente.

§ 2.° Si o contribuinte estiver nó estrangeiro, ser-lhe-ha,
differido um prazo razoavel para fazer a declaração de renda,
contado a partir do seu regresso, desde que não tenha procura-

, dor na paiz.	 •

§ 3." O prazo para interposição de recurso será; de 20 dias,
contados da data em que o contribuinte regressar ao territorio

• naoional, quando não deixar representante legal no paiz.,•
AM: 154. O contribuinte que se retirar para fóra do ter-

ritorio nacional ou o que tiver o domicilio ou a sede de ne-
godos no - estrangeiro e ¡perceber "relicilinentoS •produzidos
paiz, é obrigado ascommunicanis;autólidades competentes qual
a pessôa que está encarregada no paii i de receber as notifica-
ções que lhe interessarem:	 -•‘•

Art. 155. Quake n residencia do contribuinte fôr des-
conhecida ou quando.a autoridade tiver conhersimento • da sua
amseneia no estrangeiro, far-se-ha a alotificação ,por reditaes pu-
blicados" na imprensa ou affixados na repartição. 	 .

,Paragranlio unicp. No. primeiro caso,. considerar-se-ha a
notificação como feita,,depois . de 30 dias da primeira publicação,
e no; segundo, depois de 45 dias. • - . 	 •

•. , I	 •

"‘ CsAPITULO•

,§ 1.° Quando se der o caso mencionado neste artigo, o ,con-
. tribuinte será intimado a pagar o imposto immediatamente, sob

pena:de cobrança executiva.
§ 2.° A intimação será feita de accôrdo com o art. 123 e

Seus paragraphos.
Art. 142. Os cheques destinados ao pagamento do im-

posto'tanto podem ser sacados pelo contribuinte COMO por ou-
tra qualquer pessoa physica ou juridica.	 .

• Art. 143. A entrega dos cheques ao Banco do Brasil far- .
, ses'ha logo depoia , de:recebidos o será acompanhada de relações,

contendo ó nome do tbanco, a data e a importancia do cheque.
•k . l•° Os .chequeá-'serão .separados pelos nomes dos' estabe-

lecimentos contra:OS' quaes forem sacadoá'h relaeionados, men-
-idem:indo-se cada cheque pelo Inome do banco e . collocando-se

na columna das pafcellas o valor respectivd' de cada um.
. § 2.° Essa relação será feita em tres vias. Iodas datadas
assinadas pelo delegada •geral ou pela,funccionario que fôr

designado para esse fim.
.	 § 3." . Duas , das relações acima mencionadas serão remetti-•
;..,:rias:no Banco do Brasil, outecn será a minuta de receita . a ser

escripturada g: archiyada.	 .
-.1. • 'Art. 144. Parai- oá fins da-revisão dos trabalhar feitos nos• •

Estados (decreto n. 16.838) os exactores Organilarão, em'du-
oliáita, e por ordem alphabdica, a relação dos, contribuintes

, ` . -duiv entregarene as declaraçõea .de rendimentas, fazendo constar
das .• Mesmas . os respectivos nomJS e endereços, o* numero .de

,:exiern das declarações, as importancias dos impostos que
renn sido lailçados, rtá quantias pagas, dá numeras .e as datas

'' . 4.1aS recibos da exactdria.-
- .§ 1.0 As primeiras vias das relações mencionadas no para-

grapho anterior, acompanhadas das declarações 'dos conlrl-
, /muitos e de Iodos .0 . .doeirmentos que as .instruirem, serão en-
• : sdacias mensalmente; por internsedio das- Delegacias.. Fiscaes,
,f.:noiegacia Geral do ...Imp,osto sobre a Renda, no Rio de Janeiro.

§ 2.° Os exactores respondem pelo atrazo na remessa desses
,papeis.„(Decreto

cAPITIJo xvr.1, :! •

Dowacuad iiÁr E nA-COIN.IPETW/CIA DAS T3TORmAnE3, DO CREDITO FISCAL
•t •
,

• " Art. 145; Para Os effeitOs :da tributação, o ddmicitio e ti
- -luSidencia estão no Jogar ande os contribuintes tiverem uma
ulliabltação e ein eircumátanciaS que pernaittain presumir a iia-
"tenção de a manter.	 • '	 ---t :.	 1	 ,	 •	

.	
-

Art. 146. Para os fins do lançamento, quando o contei-
, .buinte exercer uma profissão ou funcção particular ou publica,

o domicilio está no logar onde a funcçãoestiver sendo des-
ompenhada.	 •	 , .	 .._

Art. 147. A' autoridade fiscal competente para applicar
este regulamento é aquella em cuja jurisdicção estiver a sede
do estabelecimento, Q domicilio ou a residencia'' habitual -:do
çontribuinte.

Art. .156.,..Aqueldis Ave; Mr considerado devedor -do im-d
posto , é contribuinte;	 , •	 • •

•Paragrapho AS ,ffisposiç'õeS' deste regulamento são
applicaveis a todo aquelle que responder solidariamente Cóm
o contribuinte ou pessoalmente em sou logar.

Art. 157. Aquelie mio 'receber rendimentai de ;bens que.
possuir como si lhe potenéesson:i é colisideradU 'Contri-
buinte..	 . • •	 -	 t- -•

-	 Art. 158.	 capa-cidade 'do edntribuinte, -a representa-
Oto o a procuração serão reguladas segundo ' -nreiètintOes
do direito civil.
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• Art. 159. OS representantes legaes de pessoas phys/cas
Ou juridicas ou de incapazes, cumprirão as obrigações que
1ncumhirem ao representado.

CAPITULO , XX

DISPOSIÇõES DIVERSAS

Art. 160. Todas as pessoas que tomarem parte nos ser-
viços do imposto sobre a renda são obrigadas a guardar o
mais rigoroso sigillo sobre a situação da fortuna dos contri-
buintes. (Decreto n. 16.580.)

§ 1•° E' expressamente prohibido utilizar, para quel-
ques fim, o conhecimento que os empregados dos serviços
adquirirem quanto aos segredos dos negocies ou da profis-
eão dos contibuintes.

§ 2. 0 Nenhuma informação poderá ser dada sobre os ren-
dimentos constantes das declarações, sem que fique registra-
do em processo regular que se trata de requisição fei t a por
magistrado no interesse da justiça.

§ 3. 0 Os processos relativos aos lançamentos e ás decla-
rações de rendimentos não poderão sahir das repartições a
que pertencerem, fora dos caos, previstos neste regulamento.

§ 4.° Nos casos de recursos, os processos e as declara-
ções serão juntos aos autos, dentro da séde da delegacia ge-
ral ou das repartições nos Estados, podendo transitar apenas
entre eitos.

§ 5.° Quando os recursos subirem á instancia superior
fóra da Delegacia Geral, os processos o declarações serão
substituidos por informações dos chefes das repartições.

Art. 161. AquelIe que em serviço do imposto sobre a
renda, revelar informações que tiver obtido no cumprimento
do dever profissional, ou no exercicio do officio ou emprego,
será responsabilizado como violador de segredo, da accôrdo
com o Codigo Penal.

Art. 162. As multas serão impostas pelos chefes das repar-
tições de lançamento. (Decreto n. 16.581.)

Art. 163. As multas superiores a 10:000$ serão impbstas
pelo delegado geral.

Art. 164. Si houver no paiz empresas que administrem
o patrimonio e dirijam a exploração de outras empresas
filiadas ás primeiras. pôde ser acceita a declaração unira da
empresa que centralizar a escripturação de todas, no distri-
cto fiscal onde estiver o escriptorio central.

Art. 165. No calculo da base do imposto serão compu-
tados todos os rendimentos percebidos no anno considerado,
inclusive os originados em épóca anterior. (Decreto numero
16.581.)

Art. 166. Oa rendimentos expressos em moeda estran-
geira serão convertidos em mil réis papel, ao cambio de dia
em que fôr subscripta a declaração. (Decreto n. 16.581.)

Art. 167. O imposto correspondente aos rendimentos
pagos em mil réis ouro, fóra do paiz, será calculado nesta
especie.

Art. 168. Os contribuintes, qualquer que seja a impor-
tando da sua renda, são obrigados a prestar os esclarecimen-
tos que lhes forem solicitados para a organização do cadastro,
sob pena de multa de 50$ a 2:000$, imposta pelo chefe da re-
partição competente. (Decreto n. 16.581.)

Paragrapho unico. Quando tacs informações 'forem so-
licitadas em boletins, estes deverão ser devolvidos dentro do
20 dias (Decreto n. 15.581).

Art. HL Para os fins de cadastro, sempre que um con-
tribuinte transferir sua residencia de um para outro Ws-
tricto fiscal deve communical-o á repartição do seu distrl-
do, sob pena do multa de 50$ a 2:000$, imposta pelo chefe
da repartição do districto para onde se transferir. (Decreto
n. 16.581.)

Art. 170. Quando o imposto tiver sido pago na Delega-
cia do Thesouro Brasileiro. em Londres, os • processos de
restituição serão feitos nesta repartiçãh. Nos demais casos,
os processos far-se-hão nas repartições arrecadadoras, - situa-
das no districto fiscal, em que o.. imposto tiver sido arre-
cadado.	 „	 •

§ l'.° No Districto Federal ps. processos .de restituição
correrão na Delegacia Geral do Imposto sobro a Renda.

§ 2.° Nos Estados e na Delegacia do Thesouro, em Lon-
dres, o restituição será ordenada de conformidade .com os
x.egu1atnent02,	 vigor.,.-;..

§ 3.° Quando o imposto tiver sido pago em dinheiro,
o processo será enviado á Recebedoria do Districto Federal,
quando o exercido estiver em curso e ao Thesouro Nacional
quando o exercido estiver encerrado.

§ 4.. Si o pagamento tiver sido feito por cheque, a ree
stituição será feita por instrumento da mesma natureza..

Art. 171. Nenhuma multa excederá a 20:000$ e as desta
importando serão impostas pelo ministro da Fazenda, salvo
quando decorrer do lançamento "ex-officio". (Decreto nu-
mero (5.581.)

Art. 172. As declarações de rendimento e demais pa-
peis necessarios ao lançamento e ao pagamento do imposto,
são isentos de sello. (Decreto n. 16.581.)

Art. 173. As declarações dos contribuintes estarão 311-
jeitas á revisão dos agentes fiscaes, que não poderão solicitar

-a exhibição de livros de contabilidade, documentos de natureza
reservada ou esclarecimentos, deVassando a vida privada.

Art. 174. Quem pagar rendimentos a residentes fóra do
paiz responde pelo imposto devido por estes (§ r da lei nu-
mero 4.783, de 31 de dezembro de 1923) .

§ 1. 0 O disposto neste artigo não comprehende os devedo-
res que se obrigaram a pagar juros livres de impostos. ou hou-
verem pago o imposto sem deducção dos rendimentos distri-
buidos a terceiros.

; 2.° A importancia correspondente ao imposto Será re-
colhida antes de effeetuada a remessa ou o pagamento da renda.

§ 3.° São competentes para receber a importancia do im-
posto retido:

a) as repartições arrecadadoras dos Estados;
p) a Recebedoria do District° Federal, mediante guia da

Delegacia Geral do Imposto sobre a Renda;
c) a Delegacia Geral do Imposto sobre a Rénda, quando

a importancia fôr recolhida por cheque.
§ 4.° O pedido de guia para recolher o imposto será feito

contendo a discriminação da categoria de rendimentos e das
Importancias respectivas. Nos Estados far-se-ha o recolhimento
mediante guia com as indicações acima.

§ 5. 0 As importancias retidas e que não forem recolhidas
ás estações fiscaes, dentro de 30 dias, serão cobradas com
multa de 12 %.

Art. 175. As repartições pagadoras' do Governo Federal e
a Delegacia do Thesouro em Londres deduzirão dos vencimen-
tos pagos aos funceionarios publicos, quaesquer que sejam os
cargos e as funcções bem como das pensões, meio soldo o
subsidios que pagarem, depois de deduzidas as contribuições
para fundo de beneficencia que constarem da folha (montepio,
caixa de pensões, etc.) a importancia correspondente ao im-
posto proporcional. nos termos deste regulamento.

§ 1. 0 A deducção mencionada neste artigo será feita em
•quatro quotas mensaes, e iguaes, quando a importando do
imposto exceder de 100$000.

§ 2.° Os funccionarios publicos e as pessôas que recebe-
rem rendimentos nos cofres publicos federaes, bem como os
contribuintes, residentes ou domiciliados no paiz, que tenham
pago o imposto na fonte, terão direito á restituição ou com-
pensação do excesso,pago ou g pagar.

§ 3.° Esta restituição ou compensação far-se-ha levando
em conta no calculo do imposto complementar e progressivo,
sobre a renda global, o que a maior tiver sido ou houver. de ser
cobrado. ,.

Art. 176. O pagamento do imposto proporcional na fonte
de rendimento não dispensa o contribuinte da obrigação de
apresentar a sua declaração sle renda global, quer para o paga-
mento do imposto complementar e progressivo, quer para oa
effeitos do disposto no § 3° do art. 175.

Art. 177. Exceptuadas as repartições publicas federaes,
quem pagar rendimentos a terceiros e tiver deduzido , o im-
posto é obrigado a 'dar o recibo competente, quando exigido,
2esalvado em qualquer caso o disposto no art. 173.

§ 1. 0 Quando o contribuinte solicitar a restituição men-
cionada, ou quando allegar que o imposto proporcional já foi
pago na fonte, é obrigado a apresentar o recibo respectivo.

§ 2.0 Ficam dispensados desta exigencia os que tiverem
pago o irepOsto proporcional aos cofres publicos federaes.

§ 3.° Os que pagaremrendimentos a residentes no estran-
geiro ficarão sujeitos á fiscalização da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda e das delegacias fiscaes, e não poderão
recusar os esclarecimentos e as demonstrações que lhe forem
solicitados, mediante a autorização escripta do delegado geral

_ou dos delegados fiscaes.
Art.. 178. As infracções deste capitulo serão punidas com

as multas de 100$ a 5:000$000.
.Art. 179. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio di Janeiro, 26 de julho de 1926. ,-- . Anniba/ Freird

tia Fonseçat
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• Departamento Nacional • do	 no- • .— Ao Sr. ministro do Estado das Re..	 •

Ministerio da Viação e Obras ,Iações Exteriores:
.."SPEDIEN'TE DO SR.

Dia 2i dC ninfa. de 1926

:Avisos

Ao Sr. ministro da Fazenda f
N. I86-E — Tenho a honra de reniota

toa a V. Ex., para os fins convenientes.
a demonstração annexa o os documentos

-comprobatorios da applica,eão dada - ao
adeautamento de 1:700$000, a que se
refere o aviso n. 83, de 7 do março ul-
timo, deste ministerio. concedido . ao
thesoureiro da Escola Nacional do Bellas
Artes, Nestor Gonçalves dá- Siqueira,
para attender ás despezas de prompto
pagamento e modelos. nos mezes de maio
é junho do corrente anuo, á conta das
sub-eonsignações ns. 11 e 13, da verba
24a do art. 2, da- lei n. 4.911, de ja-
neiro do 1925, revigorada pelb decreto
lio 17.180, d 2 de janeiro ultimo.

•
Publicas

Poa decretos de 2.1 do corrente me,
é foram concedidas as seguintes licenças:

IDe nm anno, ao telegraphista de 3'
classe da Repartição Geral dos Telegra-
phoso.Theophilo Batinga;

De quatro mezes, ao mestre de 1' cias-
ee da Estrada de Ferro Centrai do Brasil,
Manoel de Carvalho;

De fres mazes, a ajudante da ageneta
do Correio do Realengo, Zulraira Dias
Pereira.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios interiores

Directoria do Interior

Pot portarias de aa do corrente inez,
foram naturalizados brasileiros:

Amacio Arthur Andrade, natural da
Portugal, nascido a 5 do junho de 1888,
filho do Francisco Manoel Andrade e
Rosa Luduvina, casado, residente nesta
Capital;

ti Benedecto Saverio, natural da %-
lia, nascido • a 14 de novembro de 1885,
alho de Angelo Di Benedecto e Tereza
nicciardi, casado, residente nesta Capim
tal:

Feito Luiz Ateou LestradO, natural da
França, nascido a 31 do julho. do 1892,
filho de Claudina Lestrade, casado, re-
aidente no Estado de São Pau/o;

Gaetana do Luca, natural - da Valia,
nascida a 2-1 de janeiro do 1892, filha de
*.romazo de Luca o Tereza Barril, casa-
da, residente nesta Capital;

Manoel Augusto Luxo, natural de Por-
/nal, nascido a 15 do dezembro de 1879,
filho de Manoel Augusto Luxo e Maria
Rosa Cardôa, casado, residente no Esta-
do de São Paulo;

Pedro Pontona, natural da /falia, na-
soldo a 10 de janeiro de 1861, filho de
Angelo Pontona e Armunciata • Lemos
:Pontona, solteiro, residente nesta Copi-
ai.

• Rernetteram-so, aos . Governo dos re-
spectivos Estados as portarias dos que
al/i r'es.ideno.

Requertmentas despaeltatt5,f1 	 •

Dia 26 de jolho de 1926
' Antonio de Almeida Fernandes. re gi-
dente nesta Capital, solicitando moda-
lha de distineção. — Já se providenciou
sobre a cunhagem da medalha do dia.
-filiação de 2a classe, que lhe foi concedi-
da por 'decreto de 24 de junho ultimo.

Jalnes Magnus, residente nesta Capi-
tal, solicitando certidão. — Dê-se a
eertidão na conrormidade do despacào
de 2.6 do corrente mez.

Eugenio Teixeira do Macedo. — Man-
. tonho o despacho de 27 de abril de

1922.

N. 190-E — Solicito a V. Ex. as no-
cessarias Providencias no sentido de sor
paga, por conta da' verba 36', do artigo
2°, da lei n. 4.911, do 12 do janeiro do
1925, revigorada pelo decreto n. 17.180,
do 2 do janeiro ultimo, a inclusa folha
do pagamento do profossor calliedratico
Alfredo Raymundo Riehard, na impor-
tando total do 2688063, proveniento cfo
differença do vencimentos pela substi-
tuição do professor cathadratico da Es-
cola Nacional do Deltas Artaa, jra-4* de
Lima Coutinho, nos, mezes do fevereiro
e março do corrente armo.

Na escripturação deste ardniaterio fo-
ram feitas as neeessarias dedueOes.

N. 191-E — Em respeista ao recado
do V. Ex., de 8 do corrente, cornmunico

• não haver necessidade em ser prorogada,
por einquanto, a licença do professor
Francisco Gldaffitelli, visto que só ter-
mina em fins do setembro proximo fu-
turo. Além do mais, o paragrapho unico

- do artigo 7°, do decreto n. 14.603, es-
tabelece, que os Pedidos do prorogaorio
do licença, como no caso prescrito, de-
vem ser instruidos com ataestado me-
Weo, visado pela autoridade consular
brasileira.

N. 192-E — Em resposta ao aviso nu-
mere 132, de 30 de junho proximo fia-

:do, tenho a honra cio informar a V. Exo
que, devido a este ministerio não dispar
de recursos para oceorrer ás despezas
com a representação do Brasil ao Nono
Congresso da Association dos Medi-
eins de langue Françaiso de l'Amoriquo
du Norcl, que se reunirá, em setembro
vindouro, na cidade do Montreal, se torna
impossivel aceeder ao oonvito da referida
associação.

— Ao Sr. director do gabinete do se-
nhor ministro da Justiça:

N. 1.309 — Attendendo ao podido de
informações cio vosso officio de 22 do
maio findo, comi-milico-vos, dos apa-
relhos telephonicos da Faculdade de Me-
dicina da Universidade do Rio de Ja-
neiro, o urdem que não pôde prescindir
da faculdade de pedir ligações interur-
banas em objecto de serviço é o de nu-
mero 3.002 Sul—installado no gabinete
da directoria.

— Ao Sr. director geral do Departa-
mento Nacional de Saude Publica:

N. 1.310 — Comrnuni4x)-vos. para 05
fins convenientes, que foi visado por esta
directoria o diploma do D. Braulina
laaunr, diplomada tem obste/ateia pela
Faculdade de Medicina desta capital,

Ao Sr. prefeito do District° "Fe-
deral:

N. 1.311 — Afim de que possa
V. Ex. resolver corno julgar acertado,
remetto com esto a V. Ex. cópia do re-
querimento dos academieos de medicinka
Drs. Telles Barbosa e Augusto Bastos
Chaves, funecionarios dessa prefeitura..

• Requerimentos despachados
Antonio AyaIla Gitirana, solicitando

matricula na 5° série do curso medico.
-• Deferido.

Lybio Vieira do Rezende, solicitando
permissão para prestar. em época oppor-
tuna, os 'exames das 2° e 3 séries do
curso juridico. — Indeferido.

Director do Collegio Sul Americano,
de Itabira de Matto Dentro, fazendo—con-
sulta sobro clames. — O alumno repro-
vado em uma ou mais materias repete
o anno todo excepto, as materias cujos
exames sejam finaes, "art. 49. decreto

16.782 A.
José Ramos de °Moina o Julio Me.

mentira) Palma, pedindo registro do di-
plomas. — Deferidos.

---
Departamento Nacional do Saud°

Publica

N. 187-E Achando-se o Governo ara,
torii,aclo pelo decreto no 4.996, de 10 de
junho ultimo, a abrir, por este- ministe-
vara pagamento dá vencimentos dos 1 un-
ecienaries e professores a que se refere

•o decreto n. 10.782-A, do 13 de janeiro
de 1925, cánsulto a V. Ex. se o Thesou-
rci Nacional dispõe do recursos, nó mo-
mento, para fazer face a essa despeza.

— Ao Sr. ministro presidente do Tri-
bunal do Contas:

N. 188-E — Transmittindo a V. Ex.
a inclusa cópia, em duas vias, do avisa
a, 80, do 20 do corrente, em que o Mi-
nisterio da Fazenda declara que os re-
cursos do Thesouro Nacional comportam
a abetrura de um credito especial de réis
105:6758882, saldo da autorização con-
tida no art. 4° da lei n. 4.911, de 12 do
janeiro de 1925, revigorada pelo decreto
n. 47.180, de 2 do janeiro ultimo, des-
tinado ao pagamento do pessoal docente
e administrativo do Collegio Pedro II, te-
nho a honra do consúltar a esse tribu-
nal, nos termos do art. 93 do regula-
mento annexo ao decreto n. 15.783, do
8 de novembro de 1922,1 si Me ser le-
galmente aberto o referido credito.

N. 189-E Transmittindo *a. V. Ez.-
a inclusa cópia, - em duas vias, do de.
ereto ia. 4.906, de 10 dõ junho ultimo,
que autoriza o Governo a. abrir, por este
niinisterio. o credito o'special de réis
286:2408590, para pagamento de venci-
mentos dos funceionarios o professores
a que se refere o decreto ni 16.782-A,
de 13 de janeiro de 1925, tenho a honra
de consultar a esse tribunal, nos termos
do art. 93 do regulamento armexo ao
decreto n. 15.783, de 8 do novembro de
1922, si pôde ser legalmente aberto o
referido credito.

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS

DO DISTRIG'TO FEDERAL

Expediente do 24 de julho de É.-",26

Aos Srs. Drs. inspectores do Fina--
Unção de Generos Alimentioios, do ilya
gienè Industrial e Proficcional, da Pro-

,
r,
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pbylaxia da Tuberculose o dos Serviços'
Prophylaxia:

Officio-circular u. 1.276 - Rema-
tou-se, afim do que sejam conveniente-
mento distribuidos, os cartazes de pro-
paganda a que se refern o officio nu-
mero E 1.146 da Directoria Geral.

- Aos Srs. Drs. diretor da Receita
o secretario geral desto departamento:

.Officios ns. 1.270 a 1.275 o 1.270 A
a 1.275 A - Communicou-se que fo-
ram multados: pela Inspectoria do Fis-
calização do Generos Alimenticios,
400$ cada um, Augusto Maria da •lotta
e A. .1. Gaspar & Comp.; eni 200$, Ma-
noel Rodriguos da Fonseca, o em 100$
Julio Taixeira da Cruz; pela Inspeetoria
tL Hygieno Industrial e Profissional, em
1008, Antonio Caiazzo; pala 2° Delegacia
do Sande, em 1008' Sra. Biosa Azurara.

Requerimentos despachados

Tnspectoria do Hygione Industrial o
Profissional:

Braga, Irmão SL Comp. (1.792-111).,

Avelino Marques (1 . 93- H 4) .- Con-
cedo 60 dias.

A. .T. Fernandes (1.79 .1-113). -Con-
cedo 60 dias.

Kohler & Comp. (1.790-112). - Con-
cedo 90 dias.

Ernesto R:moídos (1.795-401). -
Conordo 90 dias para a exocução inte-
gral da intimação.

VSPECTORL DE risi."..t.LizAÇÃO DE' GENER03
*.

Requerimentos despachados

Dias 23 e 21 de julho do 102d

N. 2.175 - Lizarda Maria Baptista.
- Pólo funccionar a titulo preeario.

N. 2.391 - Emilio Grereo. - P!Odo
lunecionar.a titulo pia:cario..

N. 2.397 --Jauoel Goncalvos. -
Compareça a esta inspectoria.

	N. 2.126-	 Oswaldo Costa. --
funecionaao

N. 2.430 - Leopoldo de Valle. - In-
deferido.. •

N„ 2.131 -- -.Tulio Antonio da Silva. -
Pôde innecionar a titulo precavi°.

N. 2.415 -- A. Borges Ferreira.
Póilo funceionar a tiOulo precavia.

N. 2.450 -JosO Abrantes da silva...;-
funceionar a titulo preoario.

	

N. 2.451	 Waldemar José Ferreira.
pódo funceionar a titulo precario.

N. 2.457 -- Betty Araujo do Senna.-
Pôdo funecionar mautondo interdieto a
commonieação direettocoM o domicilio.

N. 2:158-Antonio Avila. -Pôde fim-
ccionar a titulo precario.

N. 2.469 - J. Penedo & Comp. - In-
deferido.	 •	 •	 •

N. 2.173- Camaro:o Gaivão Sorpa.-
Per/1111,1dd° o reembarque.

N. 2.175 -- Manoel PinOi Vieira.
Pódo funccionar.

	

N. 2.183	 Lazaro Alves.	 Certifi-
que-se.

N. 2.18O - Matinal Clemantino
Monte. - Deferido, pagando a respectiva.
taxa.

N. 2.187 . - Betty Araujo de Senna. -
Certifique-se..	 --

	

N. 2.188	 João Gonçalvos Casta-
:nheira.	 Certirique-so_	 ,

N " 492 --.- Alves & Irmão. Certifiqtle-
se.	 •	 • 4

N. moo _ Marques IS: Rezende.
Irlódo f'unCei0Dar.	

.

N. 2.243 - Delphim Peres. - Pólio
Snuccionar.

N. 2.410 - Adão Pereira de Araujo.
-- Pôde funceionar com deposto do go-
-acros alimenticios:

N. 2.407 - Adão Pereira do Araujo.
- 'Certifique-se.

N. 9.480 - João Rollrigues da Costa.
- Pôde funceionar a titulo precario.

N. 9.480 - Joaquim Cavalcante do Mo.
raos.	 funecionar.

N. 2.490 - M. Franco MonsOreS.
Devo forrar o estabelecimento.

N. 2.496 - Alvaro Barrozo & Comp. --,
Deferido, pagando a respectiva taxa. •

N. 2.501 - Waldemar JosO Ferreira.
- Certifique-se.

N. 2.502 - Manoel Pinto Vieira.
Certifique-se.

N. 2.501 - Joaquim. Duarte Lemos.
Certifique-se.

N. 2.518 - João Agostinho. - Certi-
que-se

N. 2.520 - Montes Villa & Comp.
Certifique-se.

Allinisterio da Fazenda
Por titulo tle 22 .do corrente inoz

nomeado Arthur Serzedello Machado
enllo,ctor das rendas foderaes em Porto
de Cima, Estado do Parauá;
• - Por titulo do igual data foi dadla-
rada sem effeito a nomeação do Arthur
Serzedello Machado para o Jogar do col.
bater das rendas federaes era Bocayu-
va, Estado do Paraná.

- Por titulo ainda do igual data foi
demittido, a bem do serviço publico,
:Manoel Alves da Costa do levar de col-
lector das rendas federacs cai Porto do
Cima, Estado do Paraná, á vista do qtio.
consta do processo n. 24.230/26, enca-
minhado com o officio da delogacia fis-
cal naquello Estado n. 103. do 31 do
maio ultimo.

- Por titulo do 23 do corrente mez
foi exonerado; a pedido, Sebastião Rego
tio legar de oscriVão da Collecioria das
Rendas Federacs em Ta.sehá, Estado do
Ceará.

-
o_ por Moles do 21 do eooronto mez

foram exoneradoa: Antonio Gaivão Sam-
paio, nollector das rendas federaea em

,Villa Tiberio; segunda de Ribeirão Pre-
to, Estado do Silo Paulo: Miguel Tava-
res do . Lima, collector das rendas/ fe-
deram cm Bocayuva. Estado do Paraná.

- Por titulo do igual data. foi exo-
nerado, a pedido. Leonidas Alves No-
gueira, Cl) lugar de oullootor das rendas'
federaes em V11/a Tiberio, se oonda da
Ribeirão Preto, Estado do• SSo Paulo.

-- Por titulo •de 22 do corrente -me4
foi declarado sem effejto o titulo de n
de maio dio 1025, pelo qual fui nomeado
Frederico Darriguo de :Varri para o lo-
gar do despachante aduaneiro 'da Alfaio,
deoa do Rio¡do Janeiro, visto haver
ti mesmo prestado à devida fiança
prazo legal.

•--- Por titulo do 20 dd corrente mor,
foi transferido o agepte fiscal* no inte-
rior do Estado do Pará, Joaquim Alves
de Oliveira, para identico legar no inte-
rior do Estado do Pornambuctio

Por titulo de 22 do correalto mor,
rol nornoado na fôrma do art. 	 §

,iby decreto n. 4.057, do 14 do janeiro
de- 1,920, Gastão dos Santos Castro, dos-.
paohante aduaneiro da AlfanUegá do Rio

Janeiro.

- Por titulo do 23 do . corronto me/,
fol declarado sem offeito o titulo de of.
Co novembro do 1025, que nomeou Ma-
noel Pereira Guimarães . Netto para o
legar do despachante aduaneiro da AI-
(lega do São Luiz. no Estado do Mara-
nhão, visto não ter o mesmo prestado a
devida fiança no rjyrazo regulamentar. -

Contadoria Central da Republica

Expediente de 21 de julho de 1926

Officios:
Do Sr. coniulOr •ral da Ropublicot:
Ao Sr. director de Contabilidade d.)

;Ilinisterio da Fazenda: 	 -
N. 3.152 - Solicitando parecer sobr.,

ri assumpto tratado peio Conselho t.l•
contadores, em sua ultima rnilldli0.

- .AG Srs. delegados fiscaes do lhe-.
souro Nacional nos Estados:
-N. 2.153 a 3.171 - Idem, Mono idom.

• - Do Sr. sob-contador da 2° 'inViSão:
Aos Srs. encarregados das sub-couta-

dorias seccionaes:
Na Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 3.172 - Sobre differenças

tentes 1.10 exercido do 192-1, atis maroo
addicional, cai Movimento do Fundos,
entro essa repartição e a thesouraria go -
ral do Thesouro, rotativas a pagameobo;
do consignações.

Na Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 3.174 - Sobro importancia debi-•

fada por esstonopartição á Delegacia Fis-
cal na Bahia, referente a pagamento de
vencimentos de funerionario.

Na Delegacia Fiscal na Bailia:
N. 3.175 - Sobre pagamento do ven

-cimentos a funccionario.
Na Delegacia Fiscal en) São Paulo:
N. 3.176 - Solicitando informaeõos

sobro as cartas de credito n.s. 77,81 e 9o.
Na Delegacia Fiscal no Paraná:
N. 3.177 - Respondendo ao otficIa

108, de 4 deste Mez, dessa delegacia.
Na Delegacia Fiscal em Santa Catita

rina;
N. 3.178 - Declarando que não é a

disseriminação dos pagamnntos que ofoi
solicitada, o sim o historie° do decreto
u. 16.320, de 19 de janeiro fio 1924.

Na Delegacia Fiscal em, Minas Geram:
N. 3.179 - Respondendo, á consolo:

feita em telegramma n. 19, an 8 dosto

Na Delegacia Fiscal cm ' São Paulo:
N. 3.180 Solicitando providencias

uara que seja attendida a Sob-Contado-.
;ia Seccional da Recebedoria do Distrt-.
ato Federal, no pedido feito a oSsa sob -
contadoria o 'á delegacia fiscal. 	 .

Na Delegacia Fiscal em Santa Calha-
nua:

N. 3.181 - Sobre a cxpedioão Ao (2v-
ceiras vias de recibos.:

Dia 23
Off ic i os :	 •
Do Sr.- contador gerai .da Ropublica:'
Ao Sr. dolegado do Thesouro•Brasi-

loiro ein. Londres :
N. 3.182 - Sobre o balanço domar

dessa delegacia, do exercido corrente.
- Do -Sr. Sub-contador da 3° divisOn:!

. Ao Sr. encarregado da Snb-Contadoria
Seccional na Delegacia Fiscal {nu Se::-
,gipo:

N. 3.183 - ftemottendo e modal° ti.‘
quadro para a discriminação do mov: -
mente da Caixa £conomica, annexaa
pesa delegacia., 	 -
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Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIREcTOR

, Dia 26 de julho de 1926,•
°Meios:
Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande

do Sul:	 -
N. 230 — Remettendo o processo nu-

mero 18.412, de 1926, para o fim indi-
cado ad parecer de fl. 29.

— Ao Sr. inspector da Alfandega da
Uahia: '

N. 28 — Pedindo que seja verificado
si as isenções de direitos concedidas de
ordem /superior, mediante termo do
responsabilidade, foram definitivamen-
te conformadas pela mesma autoridade
e caso negativo, que seja apurado nos
prazos respectivos coriátantes -dos mes-
mos termos, acham-se extinctos, caso em
que devem ser cobrados integralmente os
diretosne taxas aduaneiras á Fazenda
Nacional.

Identieos ás demais - Alfandegas do
Pais. ,

-- AO Sr. *inspector da Alfandega do
tRio de Janeiro:

N. 441 — Communieando que o se-
nhor ministre concedeu isenção de di-
reitoà , para material destinado ao Lloyd

N. 447 — Communicando que conce-
deu isenção de direitos para uni quadro
pertencente ao Sr. Sylvio fçronauer.

• t
— 4o Sr. delegado fiscal no Espirito

Santo,:
N. 15 — Transinittindo. o processo

n. 25.050, do corrente anno.
— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 18 — Communieando que foram

embarèadas em Liverpool armas e mu-
nições constantes de lista inclusa.

--r Ao Sr, inspector da Alfandega do
Santos:

L, N. 123 — Ilemettendo o processo nu-
mero 28.387, de 1926, afim de ser in-
formado.

— Ao Sr. delegado fiscal no Amazo-
nas:
" N. 39 — Corrimunicanclo que em Li-

verpool foram embarcadas armas e mu-
nições destinadas a Manáos.

— Ao Sr. inspector da Alfandega do
Manáos:

N. 19 — Communicando que o senhor
ministro concedeu. isenção de direitos
para material destinado a Jacob da Cos-
ta Garielia. conunerciante o agricultor
naquelle Estado.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de
Pernambuco:

N. 31 — Communicando que o se-
nhor ministro ,concedeu isenção de di-
reitos para trés vagons-tanques
nados á Great ,Western of Brasil Rai/-
way Company 140.
• N. 33 Communicando que 'o se-
nhor ministro prorogou por mais um
armo a ordem n. 25, de 7 de outubro de
/925.

— Ao Sr. delegado fiscal em Per-
nambuco:

N. 85 — ,Communicanclo que appro-
vou a alteração proposta na divisão das
tonas para o afeito da inspecção fiscal
do imposto de consumo.

— Ao Sr. dele gado fiscal no Paraná:
•N. 53 -- Devolvendo o procesáo nü-

Inero 22.925, para o fim indicado no
°despacho exarado a fl. 14 v.,

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 19 — Communicando que ó se-

nhor mMistro concedeu definitiva isen-
ção de direitos para material destinado
ao Lloyd Brasileiro.

- Ao Sr. delegado fiscal na Pa-
rahyba:

N. 32 — Communicando que o senhor
ministro negou provimento ao recurso
de A. F. da Costa.Azevedo, encaminha-
do com o oficio n. 232, 'de 17 de setem-
bro de 1925.

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catharina:

N. 56 , — Transmittindo o porcesso
n. 19.541, para o fim indicado na
formacão da 1' sub-d'rectoria.

— Ao Sr. delegado fiscal em são
Paulo :

N. 237 — Communicando que appro-
vou a annexacão da 26° eireurnscripção
á . 25° e a 28' á 27".

Requerimento despachado

, Dia 24 de julho de 1926

Sociedade de Productos Chimicos
Queiroz, pedindo qu selam registrados
preparados de. sua- fabricação. — Satis-
faça as. exigenclas.

'Directoria da Despeza Publica

EXPEDIENTE DO ED. DIRECTOR

Off iciós expedidos: .
Ao Sr. delegado 'fiscal na Bahia:	 -

N. 22.8	 Fica _concedido a essa
Cada, por conta da. verba 29° -7-• Reposi-
ções e Restituições — do orçamento vi-
gente do .Ministerio da Fazenda. o cre-
dito de .2:3448500, para pagamento da
restituição devida , á firma Magalhã.es,
& Comp.,

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas:
N. 220..- Remeitendo dous tittilos de-

claratories das pensões de montepio que
competem a D. Margarida Maria de Je-
sus Silva e Waldemar, na qualidade de
viuva e filho de Roque Teixeira da Sil-
va, guarda-fios de 2' classe dos Telegra-
phus.

Concedendo, a essa delegacia, per con-
ta da verba 5° Pensionistas — Pessoa!
—2—Novas concessões — do orçam-ente
Vigetito do Ministerio da Fazenda, o cre-
dito de 7268426, para pagamento das re-
feridas pensões durante o corrente amo,
sendo '366$666 á viuva e 359$760. ao me-
nor Waldemar, no .periodo de 1 de ja-
neio a 24 de dezembro.

°oportunamente será concedido cre-
dito para as pensões referentes ao, pe-
riodu d 17 de março de 1924 a 31 de de-
zembro do 1925, 1.)DTD assim, o quantita-
tivo de funeral ou luto

--- 'Ao Sr. delegado fiscaloo Pará:
N. 166 — Remettendo G titules decla-

ratorios 'das pensões de montepio que
competem a D. Anna Joaquina de Mou-
ra Pegado, Maria daS •Ddres de Moura Pe-
gado, Luar°, José, Aldo e Arthur, na
qualidade 'de viuva.' e filhos de tlenesio
de Moreira Pegado; secretario da lnspe-
cturia de Saude dos 'Portos desse Estadd.

Concenendo a essa delegacia, por Mn:
ta da Verba 5— 'Pensionistas '— Pes-
soal — 2' — Novas concessoes, 'do orça-
mento •Wkente M st erré da •Fa.,
zendo o credita de 1:1624386, para atten"-

der ao pagamento das referidas pensões
durante o corrente anilo.

Opportunamente será concedido cre-
dito para as pensões referentes ao penu-
do de 7 de junho de 922 a 31 de de-
zembro .de 1925.	 -

N. 167 — Remettendo o titulo decla-
ratoriu da pensa° de montepio que com-
pete. a D. Genoveva de Oliveira Tava-
res, na qualidade de viuva. de • José An- .
se.mo de Oliveira Tavares, guarde da
Ailandega nesse Estatui.

Coneedenao a esSa delegacia, por con-
ta da verba 5° — Pensionistas — Pes-
s3a1 — 2 — NovaS concessões, do orça-
mento vigente do Minunerio da Fazen-

' da, o credito de et008, para pagamento da-
rei:onda pensai-o durante o corrente anno.
' Oppurtunament sera cóncedido cre-

dito para- a peno oe 1 de outubro de
1920 a 31 de dezembro de 1925.

N. 168	 Remettendo quatro 'titulas
declaratorios das' pensõesde montepio,
em reverso, que- competem á Thereza
Pereira da Costa, 'Isidoro Pereira da Cos.-
.ta, Rosa Pereira da'Costa e José Pereira
dá Costa, na -qualidade de filhos de José •
Rayrnundo da Costa, maehinista das lan-
chas. .da alfandega desse Estado.

Concedendo a essa delegacia, por conta
ala verba 5" "Pensionistas — Pessoal —
2 Novas concessões", do orçamento
vigente do Ministerio da Fazenda, o cre-
dito de 6618108, para pagamento das re-
feridas pensões durante o corrente armo.

°oportunamente será coneedido cre-
dito para as pensões referentes ao peno-
do de abril de 1921 a 31 de dezembro
de.. 1925. .	 ,

.— Ao Sr. dele gado fiscir . na Para-
byba :	 •

E44 —Cemmunicando que " o -crearru
concedido a essa delegacia; por conta da
verba 19° "Inspectoria Federal de Obras
contra as Seecas — Segunda parte —
Obras contra as seccas Premios a açu-
des particulares em todos os Estados";
do orçamento de - 1925, Ministerio
Viação, na importancia de 20:00" Ode
ser applit ado tambenr ao pagamento dos
premlos nos Estados de Pernambuco e
Rio Grande do. Norte, os quaes com o
desse Estado, gue é a séde, constitue o
2° (Esfriei° da , Inspectoria Federal de
Obras. Contra- as Seccas.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 158 — Concedendo a essa delega-

cia. por conta do orçamento vigente,
Ministerin da Guerra o credia de reis

assim' discriminado:
Verba 9' "Soldos e gra-

tificações de officiaes.	 660:000$00a
Diversas despezas —

Diarias a officiaes o
funccionarios. etc. . • .	 15:0008630

Verba 10° Soldos, etapas
e gratificações de pra-

- ca de pret — 1 --
Soldos e gratificações
Addieionaes, etc. — Nu-
mero 3 . 	  1,00d,:00na0nn

N. 10 . 	 	 12 :000*000
para occorrer ás respectivas despesas.

Fica. confirmada a ordem telegraplit-
ca n. 591, de 22 : de julho deste anno.

Ao' Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Norte:

N. 48 s..-- 'Restituindo o processo 'atine-
xo ao officio n. 32, de 19 de fevereiro.
de '4925, • 'referente' *ao pagamento do
exercicios findes dos diaristas da Estra-
da'de Ferro Central desse Estado. Dr.
Alfredó • i;Yra, e 'José ArcOverde 	 -
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canti, afim dessa delegacia observar o
que dispõem as decisões deste rainiste-.
rio ns. 107 e 256 respectivamente, de 14
de março e 24 de abril de 1905, e, bem
assim, informar si ha inconveniente em"
ser af t.,, ndido o pedido do requerente.

— Ao 'Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 299 — Remettendo o processo au-
tuado sob n. 25.010, de 192. referente
ao pedido do pagamento d3 Guilher-
mina Ferreira da Silva, filha do . Dr.
João Carneiro Ferreira da Silva, afim
do ser informado a razão aa não exis-
tenda do saldo na respectiva verba, bem
como,. essa repartição organizar as res-
pectivas demonstrações a que se refe-
rem as circulares ns. 4 e 27. do 7 de
agosto de 1897 e 10 de junho de 1903.

N. 301 — Remettendo o processo au-
tuado sob n. 22.820, de 1923. referen-
te ao pedido de pagamento de D. Fran-
cisca Soares de Carvalho, viuve do te-
nente honorario da Armada, Manoel
Sylvio de Carvalho, afim de ser infor-
mado a razão da não existeneia do salde
na respectiva verba, bem como, essa re-
partição organizou as respectivas de-
monstrações a que se referem as. circula-
res ns. 1 o 27, de 7 do agosto de 1897 o
10 de junho de 1903.

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 347 — Concedendo a essa delegacia,
por conta da verba 18' "Alfandegas —
Pessoal — Despezas imprevistas o ur-
gentes — I — Para gratificações pelos
serviços, etc.", do orçamento vigente do
alinisterio da Fazenda, o credito de réis
2:9678312, para pagamento da gratifi-
cação a que fizeram jús, no mez de abril
ultimo, os funccionarios que servem no
Armazern de Encommendas Postaes jun-
/o a Administração dos Correios de
Sant os.

N. 3-18 Concedendo a essa delegacia,
por conta da verba 18' "Alfandegas —
Pessoal — Despezas imprevistas e ur-
gentes — Para pagamento, etc.", do or-
çamento vigrnt do alinisterio da Fa-
zenda, o credito de 3708800. para paga-
mento da gratificação a que fizeram fús,
no mez de maio findo, o fiel e serventes
do Armazem de Encommendas Postaes
dessa capital.

— Ao Sr. delegado, fiscal- em Sergipe:
N. Si — Concedenda , a essa delegacia;

por conta da verba 29' ."Repasições e
restituições", do orçamento vigente do
atinisterio da Fazenda. n .credito de réis
1008. para pagamento da restituição de-
vida ao agente fiscal da imposto de' con-
sumo João Chrisostomo de. Mattos.

— Ao Sr. director da Casa da Moeda:
N. 223 — Remettendo o processo , ar,-

nexo ao officio da- Directoria Geral de
Assistencia Municipal ri . ,402., de 20 do
março ultimo, relativo á , indemnização

,quantia -do, 168800 a que tem direito -
a mesma direetoria, pelo serviço de soe-
corro prestado., por accidente de traba-
lho, ao empregado "dessa . repartição; Ant.-
tor:Inrarloa Trindade Filho, no dia 4 de
feverrire. deste , anno, •peile para ser. in-
formado.

.—Ao Sr. director da Imprensa,: 1ça,..
cional:

N. 226 — Remettendo prOcesso.rin-.
ncxo...ao, officio; da Directoria ;Gera l. ,q0,
Assisteneia aturacipal ri,. 104. de . 20 . dç
znarço • iii limo, referente . à indeihnizatio,

da quantia de 298400 a que tem direito
a mesma directoria, por serviço de soc-
corro prestado, por accidente do traba-
lho, á empregada dessa repartição, Noe,.
mia F. da Costa, no dia 25 do janeiro
deste armo, pede para ser informadb.

N. 227 — Pedindo para essa reparti-
ção imprimir, com a maxima urgencia,
e reinetter a esta directoria, 5.000 car-
tões de fixas do protocollo.

— Ao Sr. director-secretarlo do Tri-
bunal de Contas:

N. 5 — Reiterando o officio desta
directoria n. 128, de 3 do dezembro de
1921, no sentido do ser remettido ao
Thesouro o processo do Dr. Adi= José
de Ar:drade Pinto, inventariante do Dr...
Arthur de Carvalho Moreira, afim de
que se possa dar andamento ao processo
n. 54.200, de 1925,

— Ao Sr. inspector geral dos 13an-
COS:

N. 206 — Para que se possa atter:der
á solicitação do officio n. 870, do 2 do
julho do corrente anno, sobro a distri-
buição do competente credito para as
despezas do pessoal, por conta da ver-
ba 14', "Inspectoria Geral dos Bancos",
do orçamento viger:te, torna-se necessa-
rio que essa repartição envio ao mae--
souro uma demonstração, discriminada.
da despeza a ser effectuada por conta da.
mesma verba.

— Ao Sr: inspector. de Portos% Rios e
Canaes:

N. 205 — Communicando que o Tri-
bunal de Contas, tendo presente o re-
querimento em que Francisco Autuem
Coelho, chefe do Expediente dessa re-
partição, solicita, á vista das razões que
apresenta, relevação da multa de i o RO
mez, que lhe foi imposta por despacho
do Sr: ministro-presidente do mesmo
tribunal, de gs de abril ultimo, r:os tdr-•
mos do art." 298 do Regulamento Geral •
de Contabilidade Publica, sobre o ericei:-
tamento de 10:0008, recebido em virtu-
de do aviso n. 2.038, de 23 de maio tio.
1925, do Ministerio da Agricultura,. In-
dustrio. e Commereio, resolveu, em ses-
são de 2 de corrente, relevar a rriitlta.

— Ao Sr. director de Contabilidade do
Ministerio da Justiça:.

N. 155 — A' vista do . pedido da Dele-,
gacia Fiscal no Amazonas em officio nu-
mero 295, de 8 de junho do Corrente ,
armo,- sobre a remessa de uma cópia da
tahella distribuitiva dos credites para lis
despezas effectuadas pela mesma delega-
cia, por conta de diversas verbas do
orçamento de 1917, do Ministerio ria
Justiça, cujo original não foi encontra- .
do, pede para essa directoria ,remetter
ao Thesouro a cópia da tabella á que se
refere a citada repartição.

N. 156 — Restituindo o processo- an-
nexo ao officio n. 9,. de 15 de, janeiro
ultimo, referente ao montepio de . D. Ju-
dith Guimarães da Silva Chaves, e ou-
tros, filhos do escrivão do Juizo,Federal
da Segunda Vara, José Pereira ; Guines-
rães, declara que o Tribunal dê Contas
julgou: illegal a concessão.

N. 157 A' vista do-processo annexo.
ao aviso desse ministerio, n. 5 de 20.
de junho ultimo, sobre a aposentadoria
de Joska Soares de Novaes, mestre do'
Lanchas. .da Inspector¡a de Sande das

.Portoe do .Estado de São Paula, .pede
para serem remettido,s..4 esta directoria,

. on laudos de inspecção de sande- a que
foi submettido ci referido inactivo, as-,

tambem quaesquer outros do-,
: cumentos relativos ao seu tempo fle ser-.
viço.

Portaria:
N. 40 — Communicando ao Sr. sub-

director da Segunda Sub-directoria que,
nesta data, resolve designar o 2° escri-
pturario do Thesouro Nacional, Dr. Octa-
vio de Lima Tavares, para organizar o
pôr em dia o serviço da meza 14, da
mesma sub-directoria, destinada ao :ser-
viço de montepio civil do Ministerio Cla,
Fazenda.

Directoria da Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO'

Dia 8 de julho de 1926

N. 11.535 — Requerimento de Walterl
& Comp., pedindo pagamento de libras
2.830-0-0 de fornecimentos á Estrada do'
Ferro Central do Brasil. — Em face do
parecer, indeferido.	 (1

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 6 de julho de 4926

N. 27.596 — Requerimento de Placido
do Carvalho, pedindo pagamento de reis,
65:9848078, por "Movimento de Fundos'
com a Delegacia Fiscal no Ceará. -- Em
face das informações, nada ha que de-
ferir..

Dia 15',

N. 22.720 Requerimento da Compa-
nhia de Seguros Anglo Sul-Americana,
pedindo entrega do saldo dê 5008000. —
Venha por intermedio do Ministeria da
Agricultura.

N. 29.716 —.Requerimento do !Julio
Augusto Pinheiro, pedindo levantamento
do deposito de 200.8000. Satisfaça a,
exigencia.

Dia 16

N. 29.081 — Officio n. 185, de • 9 do
julho de 1926, da E. de F. Therezopolis„
requisitando restituição da caução do,
1:000$ a 0. Wachneldt & Coinp. Sel-
lem os interessados o conhecimento.

N. 29.689 — Officio n. 184, de 8 d.o
julho de 1926, da mesma estrada, fazendo,
igual requisição. — Idem.	 • .1

Dia 47

N. 27,9.61 — Aviso n, 1.510,, de 287
de junho de 1926, do Ministerio da Via,"
ção, negnisitando, , restituição a . .V tilas
Bôas & Comp., da caução de 1:0008000,
— Idem.. -

Dia 20	 1,1• .!

N. 28.378 — Requerimento ác -rransl
cisco Palmier, pedindo levantamento de'
250$000.- Satisfaça a ,incigencia.

N. 29.166 — Requerdhierito de J. .R:'
Rodrigues, pedindo revela-lamento de réis,
1008000;	 Selle O'conhecimenfo.

Dia 21

N. 16.154 — Requerimento da AIld
America Cables, Inc., pedindo levanta-
mento do 5008000. — Satisfaça a exii,
gencia.

N. 29.539 — RequeriMento da 'Coni-'h
panhia Locativa e Constroctora, pedinde
levantamento de 5008000. — Selle o co•
nhecimente. '
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Sem numero - Companhia Industrial
Silveira Machado S. A. - Restitua-se o
processo informando.

Sem numero - Maneei Alves Tavares.
- Junte-se o processo a que aliado a.
informação de fls. 2 v.

Sem numero - José Francisco de Mat-
tos e outros. - Offieie-se á 1' Collo-
etoria Federal em Nietheroy no sentido
da representação.

Sem numero - Ottino & Comp. - Em
face do parecer, reconsidero a 1" parte
do despacho de fls. 7 v. devendo ser
mantida a inscripção anterior de que

trata a informação de fls. 7 e eliminada
a de contractador de obras, contra a qual
se reclama.

Sem numero - M. Ferreira Dias &
Cotim. - Proceda-se de accôrdo com a
informação e parecer.

Precatorios despachados:
Juizo da 3' Preteria Civel, entrega de

32:809$203 a favor da Companhia Gran-
de Manufaetora de Fumos Veado. --
Officie-se no sentido do parecer.

Juizo da 7" Preteria Criminal, entrega
de 600$, .a favor de Joaquim Correia. -
Idem.

Juizo da 5" Preteria Criminal, entrega
de 166$627, a favor de Pedro Brant Paes
Leme. -'- Cumpra-se.

Juizo da 5' Pretoria Criminal, entrega
de 410$844 a favor de Pedro Brant Pana
Leme. - Idem.

Juizo da 5' Preteria Criminal, entrega
de 400$, a favor de Pedro Brant Paes
Leme. - Idem. -

Juizo da 5' Pretoria Criminal, entrega
de 163$850:a favor de Pedro Brant Paes
Leme. - Idem.

Juizo da 5' Pretoria Criminal, entrega
de 088099, a 'favor de Pedro Brant P3o3
Leme. - Idem.

Juizo da 1' Vara Criminal, entrega de
200$, a favor de Affonso leria. - Idem.

Juizo da 5 Preteria Civel, entrega (1:;
225$, a favor de Jesuino Rodrigues Sa-

• marão. - Idem.
Juizo da 5' Preteria Criminal, entre

. de 750$, a favor de José Ernesto da
Silva. - Cumpra-se tendo em vista a
informação cio laudo retro.

Juizo da 2' Vara Federal, entrega do
3:600$, a favor da União Federal. -
Cumpra-se.

Ordens e officios despachados:
Processo n. 22.155, de 1926, da firo-.

ctoria da Receita. Dr. Euclydes Solon de
Pontes. - Restitua-se o processo á Di-
rectoria da Receita, informando.

Autos de infracção:
N. 267, de 1926, contra J. dos Santos

Guimarães & Comp. - Provada e con-
fessada, corno se acha, capitulada no aute
de fls. 3, julgo, de accôrdo com o pa-
recer, procedente o mesmo auto e impo-
nho á firma J. dos Santos Guimarães &
Comp. a multa do 600$, rninimo, do ar-
tigo 61, h, combinado com o art. 67, a,
do decreto n. 14.648, do 26 de janeiro
de 1921 alterado pelo art. • 23 da . lei nu--
moro 4.440, de 31 de dezembro do mes-
mo armo.

Intime-se para • o recolhimento da mui-
ta no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios leg,aes, salvo o direito de rectinti
que ptide ser intentado, dentro de 15 dias,
na fôrma do art. 229, do citado decreto.

N. 290, de 1925. contra A. Costa & Mi-.
renda; Jayme Cid & Comp. S. Martinez

e Turano & Comp. - Tendo em vista
as razões do parecer e de accôrdo com
o mesmo, julgo procedente o auto de
fls. 7, e imponho ás firmas Jayme Cid
& Comp. e Turano & Comp., a cada
uma, a multa de 600$, minimo do arti-
go 61, h, combinado com o art. 67, a, do
decreto n. 14.648, de 26 do janeiro de
1921, alterado pelo art. 23 da lei nume-
ro 4.440, de 31 da dezembro do mesmo
anno, e ãs firmas A. Costa & Miranda o
S .Martinez, a cada urna, a multa de
1:200$, maximo do artigo citado, por se
tratar do infractores reveis.

Intimem-se para o recolhimento das
multas no prazo de 30 dias; não o fa-.
zando, promova-se a cobrança executiva
pelos meios legaes, salvo o direito do
recurso que pode ser interposto dentro
do 15 dias, na forma do art. 229 do re-
ferido decreto.

N. 275, de 1926, contra J. Cunha &
Pereira. - A infracção do art. 53 do
regulamento annexo ao decreto numero
f4.648 26 de janeiro de 1921, está
provada, não logrando os autuados com
a defesa de fla. 5 e 6 destruir os fun-
damentos do apto de fl. 3.

Julgo, pois, procedente o mesmo auto,
e, de accôrdo com o parecer, imponho á
firma J. Cunha .& Pereira a multa de
690$, minimo do art. 53 citado.

Intime-se para o necolhimento da
multa no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo, promova-se a cobrança executiva,
pelos meios legaes, salvo °direito de re-
curso que pode ser interposto dentro de
15 dias, na fôrma do art. 229 do refe-
rido decreto.

N. 494, de 1926, contra Neves Flo-
rennio & Comp. - A infracção capitu-
lada no auto do fl. 7, está provada (fo-
lhas 3 a 6) e confessada na petição do
defesa de fl. 8.

Julgo, pois, procedente o mesmo auto,
e, de accôrdo com o parecer, imponho
á firma Neves Floreado & Comp. a
multa de 3:354300, ex ta do art. 220,
combinado com o paragrapho unico
art. 201 do decreto n. 14.648, de 26 de
janeiro de 1921, com a obrigação ainda
da do recolher aos cofres publicos igual
importancia correspondente ao impos-
to sonegado, nos termos do citado artigo
n. 204.

Intâne-rio para o recolhimento da
multa e da sonegação, no prazo de 30
dias; não o fazendo, promova-se a co-
brança executiva pelos meios legaes,
salvo o direito de recurso, que pode ser
intentado dentro de 15 dias, na fôrma
do art. 229 do referido decreto.

EXPEDIENTE DO BR: AJUDANTE Do DinEcTOR

Dia 26 de julho de 1926

Processos despachados:
Imposto de-renda:
Sem numero - Castro Araujo & Com-

panhia. - Faça a prova exigida.
Sem numero - C. Salgado & Comp..

- Intime-se.
Sem numero - Henrique C. Ortiz.,

- Intime-se, nos termos propostos.
Sem numero - A. Campos & Comp.;

- Intime-se.
Sem numero - Manoel Francisco dos

Santos. - Junte-se o processo em vis-
ta do qual foi imposta a multa a que
alude o peticionario.

Sem numero - Emilio Moraes St
Comp. Faça-se a intimação xiroposta,
naaret.ndo-se prazo.

Directório do Patrimonio Nacional

UWEDIENTE DE 26. DE JULHO DE 1926

Requerimento despachado

Pela-Sr: ministro:
Ilubens-Antonio Macedo, pedindo afo-

ramento do terreno lote n. 7, do Caminho
de 'Setiba, Fazenda Nacional de 'Santa
Cruz. De aceôrdo com o parecer.
concedo o aforamento.

Pelo Sr. director geral da Thesourcr,
Lucia Joaquina de Campos e outra, pe-

dindo licença para -vender o terreno lote
Il. 16 á rua Alegria. na Fazenda Nacional
de Santa Cruz. - Satisfeitas as exigen-
cias do parecer, conceda-se a licença so-
licitada.

Pelo Sr. director:
.Sr. delegado fiscal em Pernam-

buco:
N. 100 - Devolvendo o processo e

communicando ter o Sr. ministro, por
despacho eki 5 do cc,rreilte, approvado o
acto dessa delegacia, concedendo aos Srs.
Angelica do Passo Neves, Maria Cecilia
Neves de Oliveira e Raul de Carvalho
.Neves. o aforamento do terreno aceres-
eido de marinha, sito á rua Viser,ncle
Rio Branco n. 1.085, freguezia da Bõa-
Vista, nesta Capital.

•lecebedoria do District° Federal

Portaria n. 430 - Em 26 de julho de
1926 - Recommendo ao Sr. sub-dire
ctor, interino da 3' Sub-directoria que
providencie no sentido de ser debitada
ao thesottreiro do sello desta recebedo-
ria a importancia total de 662:500$,
proveniente de 6.500.000 formulas do
imposto de consumo, recebida, por con-
ta, da Casa da Moeda, mediante a guia
It. 619, eipedida a 22 do corrente.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOW

Dia 26 de julho de 192G
•

Requerimentos ,despachadosa.
Sem numero - Eurico Viz.

tregue-se ao requerente a quantia de
130$200 classificando-se a despeza pelo
modo indicado.

N. 5.339 - Affonso Ferreira Neves.
- De accôrdo com o parecer, indeferido.

N. 2.063 - Albino Alves & Irmão. -
Proceda-se á inscripção pela fórroa. pro-
posta. Imponho a multa. de 100$,
rra, da lei,

N. 29.571 - Requerimento de José
de Andrade Teixeira, pedindo, como pro-
curador am causa propria de Luiz Cae.;
tano Ferraz, pagamento de 4:948$000.
- Cumpra-se o despacho desta directo-
ria, de 28 de junho ultimo, publicado no
Diario Official de 2 do corrente.
' N. 30.033 - Aviso n. 2.296, da 10
de julho de 1026, do Ministerio da Jus-
tiça, pedindo restituição da caução de
300$ á Veiga Freitas & Comp. - Seilern
os interessados o conheeimento.

Dia. 24

N. 29.519 - - Requerimento de Mario
Lacornbe, pedindo para assignar termo
le responsabilidade, - Satisfaça a exi-
gemia.

•••••n111
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Sem numero - Otto Schutte & Fi-
lho. - A' 2' Sub-directoria para infor-
mar.

, Sem numero - Moni & Samuel Reich.
Ouça-se a 2° Sub-directoria.

. Snie nunamo - Alberto 8z Benchôa.
Encaminhe-se á 2' Sub-directoria.

Sem numero - Moraes & Comp. -
.Ouça-se o lançador do districto, por in-
termedio da 2° Sub-directoria.

Sem numero - Albuquerque & Ne-
ves. - Junte-se a representação allu-
dieta na informação.

Sem numero - A. Heyman. - In-
forme a 2' Sub-directoria, ouvindo o
lançador do districto.

E'em 'numero - Ferreira Neves &
, Comp. - Intime-se a firma successora

Ferreira. & Fernandes.
N. 13.911 - Pauto Fuchs" - Inti-

me-se a prestar esclarecimentos, no
prazo de oito dias, de accôrdo com o
art. 111 do decreto n. 15.589, de 29 de
julho de 1922.

N. 13.946- Molinaro &.Comp. -
Intime-se com o prazo de oito dias, sob
as penas do art. 16. do decreto nume-
ro 15.589, de 29 de julho de 1922.

N. 13.944 - Irmãos Carvalho. --
Idem.

N. 13.943 - Indalecio Ferreira. -
Idem.

N. 13.936 -
Idem.

N. 13.933 -
N. 13.932 -

- Idem.
N. 13.931 -

Idem.
N. 13.929 -

Idem.
N. 13.927 -

Idem.
N. 13.928 -

Idem.
N. 13.919 -

& Comp. idem.,
Sem numero

Idem.
Sem numero

- Idem. •
Sem numero

Idem.
Sem numero

beiro. - Idem.
9em numero
S n in numero

- Idem.
Sem numero

Ident.
Rem numero - Barbose. 8;Mello. -

•Triferme tt 2' Sph-directoria.,
N. 4.523 - Lopes Esteves & Comp.•

- Seja presente ao gr. Dr. director.
Sem numero - Gomes k FRri. -

Tolle.o processo á secção da renda.
Industrias e profissões:

N. 5.864 - José Pinisi Guedes. -s,
Provado o pagamento do imposto a nue
anu& o parecer da 2' Sub-directoria,
transfira-se.

N. 4.779 - Ruhim. Moysés & Accacid.
- Transfira-se. Imponho a Ac-cacio Pe-
reira Cardoso a multa de 50$, minimo
da lei:
N. 7.760 - Francisco Barbosa Si-

mões. - Informe a 3' Sub-directoria.'
fN. 313 - Emitia Fernandes Barbosa.

-Officie-se á Directoria da Receita, nó
sentido proposto.

• N. 350 - Beitran & Ribeiro. Of-
ficle-se á Directoria da Receita, no sten-
lido proposto.

N. 9.468 - Joaquim Marques.•,--
Transfira-se. Imponho a multa; de 5011',
minimo da lei.:

N. 9.332 - Bento Pereira Guedes. ---
Dê-se baixa, de accôrdo com o parecer.
Imponho a multa de 50$, mini:no da lei.

N. 9.853 - C. Damasco. -- Averbe-
se a mudança.

N. 10.504 - José Nunes da Costa Ti-
ban. - Informe a 2' Sub-direetoria si o
pedido foi intentado no prazo regula-
mentar.

N. 10.551 - Wiadimir Mesquita San-
tiago. - Faça-se a annotação proposta,
de -accôrdo com o parecer.

N. 10.260 - Julio Marques Nunes.
- Dê-se baixa para o futuro exercicio,
de accôrdo, com o parecer.
IN. 13.879	 Antonio Domingos, --e

Informe a 3° ;Sub-directoria. .
Taxa de consumo d'agua:

N. 11.858.- Gualter do Barros Pi-
montei. - A 2° Sub-directoria para fa-
zer juntar o processo a que allude o in-
formante.

N. 101.981 - Manoel Cavada. - De
accôrdo com o parecer, faça-se a trans-
ferencia.

N. 12.495 - Firmino Alves dos San-
tos. - Idem.

N. 1.517 - Martinho & Oliveira. -
Imponho a multa de 20$, minimo da lei.

N. 1.395 - Izidoro Teichholz. -
Idem.

N. 1.410- Henry J. C. Blackman. --
Idem:

N. 1.518 - Theotonio Sá. - Idem. -
N. 1.528 - Pedro Celestino Telles de

Menezes e filhos. - Idem.
IN'. 2.463 -- José da Costa Vieira Cal-

das. - Idem.
N. 4.283 - Cesarina Amelia Cabral

Nogueira da Gama. - Provado o paga-
mento da taxa de penna d'agua do cor-
rente exercido, Taea-se a transferencia.

N. 9.962 - Alfredo Jabor. - Faça-se
a annotação proposta, de accôrdo com o
parecer.

N. .1.052 • Rosalina Mendes Guima-
rães. - Imponho a mtilta de 20$, mini-
mo da lei.

Notificações:
N. 122 - Camões Netto & Comp. -,

Em vista cia informação da 2" Sub-dire-
ctoria e parecer da 3', mantenho o des-
pacho de 29 de abril de .1925.

Officios despachados:
N. 436, da Escola Polytechnica (Car-

men Velasco Portinho). - A' 3° E:uh-
directoria para os devidos fins.

N. 207, da Alfandega de Vietoria
(Adolpho & Comp.). - Idem.

N. 208, da Alfandega de Victoria(Cru-
zeiro & Comp.). - Idem.

N. 282, da 1' Collectoria das Rendas
Federaes da Capital de São Paulo (I.
Peres & Irmãos). - Idem.

N. 118, da 2° Collectoria Federal de
Bello Horizonte (S. Antonini & Comp.).
- Idem.

N. 423, da 1' Collectoria das Rendas
Federaes da Capital de São Paulo (Pi-
notti Garnba). - Idem.

N. 428, da i a Conectaria das Rendas
Federaes da Capital de São Paulo (Di-
mitri Schoueri & Filhos). - Idem.

N. 282, da Alfandega do Ceará (Anto-
nio Russo Italiano). - Idem.

N. 281, da AlfandeGra do Ceará (E. Be-.
zerra & Silva). - Idem.

N. 306, da 1' Collectoria das Rendas
Federaes da Capital cie São Paulo (B.
Fanga).	 Idem.

N. 216, da Conectaria de Rendas Fe-
deraes de Manhuassú. - Idem.

N. 101-A, da Collectoria Federal dá
Dores do Indayá (Teixeira, Rocha &
.Comp.). - Idem.

IN. . 242, da Collectoria Federal de The-
'rezopolis (Thomaz de Aquino Dias).;
'Idem.

N. 110„ da Collectoria Federal do Ita- .
borahy. - Idem.

N. 290, da Caixa de Emprestimos
Montepio G. S. dos Servidores do Es-
tado (Guilherme Bastos Villares). -- A'
1' ;Sub-directeria, para os devidos fins.

N. 33, da Delegacia Geral do Thesouro
Nacional em Pernambuco (Luiz Felippe
Carneiro de Lacerda). - Idem.,

N. 773, da Directoria de Contabilidade
Secretaria da Justiça e Negocios Inte-

riores) - Abrate Attilio. - A' 3' Sub-
directoria para Os devidos fins.

N. :1.791, da Imprensa Nacional. -
A' P.Sub-direetoria para os devidos
fins.

"N. 1.702, da Imprensa Nacional. -
Idem.

N. 1.793, da Imprensa Nacional.
Idem.

Imposto. Imposto de sello:
N. 8.563 A - José Augusto Ferreira

Duarte. --: Imponho a cada um dos si-
gnatarios do contracto em apreço a mul-
ta de 10$, minimo da lei.

N. 8.617 A - Carriço, Arruda &
Comp. - Idem.

Requerimentos:
Alfredo Pires B

a averbação, nos
de accôrdo com
Sem numero -

reira da Costa -
da informação 0.
recer.

Certidões:
N. 10.827 - Miguel Paes do Amaral

Pimenta. - Mostre-se: habilitado' a me-
querer pelo proprietarió do immovel.

Sem numero - Alfredo Pires Bitten-
court. - Certifique-se.

Sem numero - João Zacharias Fer-
reira da Costa. - Idem...

Autos de infracção:
. Imposto de consumo:

N. 6, de 1926, contra Honorio da Silva
Bastos & Comp. - Tendo em vista os

'razões do parecer e de accórdo como o
mesmo, julgo procedente o auto de fls. 3
e imponho á firma Honorio da Silva
Bastos & Comp, a multa de 400$, c•r-vi
do art. 81, combinado com o art. 221, do
decreto n. 14.648, de 26 de janeiro de
1921. Intime-se para n recolhimento da
multa Do prazo de 30 dias'; Dão o fazendo.
promova-se pelos meios legaes a cobran-
ça executiva, salvo o direito de recurso
que Ode; ser interposto, dentro de 15
dias, na fórma do art. 229, do citado
decreto.;

Delegacia Geral do Imposto sobre
, a Renda

XxPEDIENTE DO SR. DELEGADO GERAL

Dia 26 de ;Miai de 1926 •

Requerimentos despachados:
J. Nogueira Dias, pedindo cancella-

mento. de seu nome corno contribuinte,
por ter vendido o estabelecimento. --

Heloysa Bloem. -

Luiz Sica. - Idem.
Luiz A. Pinto &

Levi Alves & Comp. -

L. Araujo & Comp.

Frederico Almeida.

L. Alves & Lago.

Constantino Heracalcis

- Araripe & Comp. -

- Ribeirei Cirne & Comp.

- Nilo & Comp. -

- Antonio Henrique RI-

- .T. Couto. - Idem.
- Albano Augusto Dias.

- Souza. & Filhos. -

•n•••

nnnn

•n•••n•

Ittencourt. - Faca-se
termos da informação
o parecer.

João Zacharias Fer-
Averbe-se, nos termos •
de accdrdo com o pa-
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Ju.1110 de 192g• • -
alfflear=se

Indeferide; O requerente é- contribuinte
do imposto de renda no exercido do
1926.	 •

Ferreira Coelho & Comp. "Yosè Mar-
tins Vianna	 Comp., apresentando ba-
lanço.	 Façam declaração de rend:-
mentos ein formula propria. •

Lafayette, Siqueira 85 Comp.' Com-
plete o seno dos documentos apreseas
Lados.

Angusto Vinneney., — Complete o se/-
to do documento . apresentado, e prove
'len é Procurador de emiti° VimeneY.

Barros, Garcia & Comp., c,omMunican-
Vo haverem liquidado a sua filial á • rua
JeneraPCamara.	 Ao cadastro.	 -	 •

A. J. Ferreira, comrounicando inicio
..lo negocio. — Ao cadastro.

Pacheco & Andrade, communicando se-
s. em responsaveis pelo • activo e passivo
na firma Benigno Lopes y Fernandes. •
to cadastro.

Officios expedidos: .
Sr. director da Receita Publica:

N. 744 — Devolvendo, devidamente
informado, o processo referente 4 firma
C. Johnston & Comp.

— Sr. director da Recebedoria do
Districte Federal:

N. 745 — Remettendo, para pagamento
do imposto de renda, no corrente exer-

os -talões ns. 525, referente á Er-
cola Martinelli, residente á ria jeão
Fred° n. 61, 526, Eugenio Rosa Xa-
vier Sá e. Gama,.. rua General , Caldwell,-
n. 223, e 527, João Franeisco de, Castro,
rua S. Luiz Gonzaga n. 460..

N.. 716 . .— Remettendo, para ipagame.n-
to do inapósto de raiada, no correot.::
exercieió; ó talão n. 37, de Trajano Fer-
raz Moreira, rua Uruguay n. '93.

N. 747' Reniettendo, para, pagamenl,
(o do imposto 'de renda, no 'exercido do
(925, og 'seguintes' talões:

N. 3.089, Joaquirn_Rodrigues de Souza.
Junior, Estrada da,` Freguezia n. 900,
?.2$700:	 -	 •N. 3,090, Mario de MorÚs Tjban,
Estrado. Paranapuan, .88600.	 .

N. 3191, Enrico-de Sá- Pereiras; rua
do Ouvidor n. 71, 8$500'.

N. 3.092, LticianoMarques :Travassa,
.-na Barão de ItapagiPe n. 410, 94$000.-.'

N. 3,093, José:Garcia Jove, rua da Ais.
'andega n. 108, '1° andar: 448500.

N. '2.094, Maria Noemia da Rocha
brega, rua S. Christovão n. 562, 128500.

N. 3,095, Manoel Lourenço, 'Largo .do 7

aosark . ii. 18, 5384.00.	 .
N. '2.096, Simões:Feliciano da Rocha
Comp., rua Visconde,., do Rio Branco
64, ,.,$8$000.	 •

N. 3.097. Miguel .sIsr Andrade e Silva,.
rua Miguel - Fernandes, n. 10.- *28900:

N. 3.098, Augusto Pedro Vieira, rua
Marquez de Abrantes n. 31, 26$900.-.'

N.-13.099, Benjamin Constant Villa.-
Nova, rua S. Francisco . - Xavier .n. 9P7;
108000..:

N. 3.100, Telemaco Gaspar da Silva,
'na JCiSé -Hygino n.' ' 57; 188860.

N. 2:101, Antonio Lima Torres, rua
Tenente 'Costa ta .. 28, $500. •	 .	 .

'N. 3.192. Manoel Linia:Tórres; *rua
Ténente,Coãa	 28,- 78100.

N. 3.103, Alvaro : Teixeira :.dos . Sanf °g;
tmbassahy, rua Pereira Nunes n.•204.
`:18100.	 • •	 —	 • -	 •

N. ,3:104, João . Tavares- Iracuna,
Souza:Franco n. 153; 348100»

N. 3.:105, Victorino Evangelista da Sil-
va, rua Itapagipe n. ;59, 148500.

N. 3.106, Luiz -.Gonzaga .Amorina do
Sane, rua .Natal n..'41, 248209.

N. 3.107, Joseph George Roesell. rua
Aprazivel n.. 43, 398700..

N. 3.1n Belisario Fernandes da Sil-
va Tavora, rua Buenos Aires n. 503,
58800.

N. 3.109, Maciel Rodrigues Veiga, rua
José Hygino n. 115, 2238700.

N. 3.110, Alberto Masson Jacques, rua
Luiz Guimarães n. 75 108000.

N. 3.111, Julio Mirabeau Azevedo
Soares, rua Senador Alencar ii. 58, raa
428300.

N. 3.112, Carlos Martins Corrêa, rua
Humaytá n. 233, 108000.

N. 3.113, Eugenio Augusto Terral, rua
Carolina Machado n. 1.031, 88300.

N. 3.114, Oscar Wagner, rua Uru-
guayana n. 224, 18800.

N. 3.115, Joaquim Candido Soares
Meirelles, rua da Estrella n. 66, 308030.

Total, 8238830.
Telegrammas expedidos:
— Sr. inspector da Alfandega de Re.

cife:
N. 176 — Sobre Imposto pago pelos

(unecionarios do Telegrapho.
— Sr. collector federal de Santa Lu-

ia do Carangola:
N. 177 — Respondendo ao seu de 10

do corrente.
— Sr. collector federal de S. Fidelis:
N. 178 — Respondendo ,ao seu de 16

do corrente.
— Sr. inspector da ,Alfandega do Rio

Grande:
N, 179 — Respondendo consulta feita

em seu telegramma de 21 do corrente.

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 2G de julho de 1926

•fficios:
Ao delegado , -fiscal em Alagóas f
N. 943. -- J.Aecusando . recebimento

dos °Meios ns. 117, 110e .119, de 0 do
corrente.	 „	 •

-Lj, Ao .fisçal de Bancos encarregado do
expediente no°	 • -

c!,
. N.. 944 Com

,
municando que o. dire-st

etor geral do •Thesouro Nacional deu
sciencia a esta -inspectoria ,haver o Mi-
niSterio da Viação e Obras. Publicas au-
torizado a Repartição Geral dos Telegra-
phos a providenciar no sentido de serena
accebidos como officiae,s..o§,telegramnias
mie, -em objeeto de serviço publido,.fo-•
rem ;apresentados pele fiscal,. naqudle
Ez-tado,	 Barreiros.

— Ao director geral do Thesouru
ciohal-: •	 •	 "
.. N.'. 945 — iemettendo cópia do.'offi-

Ció, Il. 915, de 17. do corrente, desta ins-
peetoria .geral .á Directoria da pstraçla
de Ferro Central. do Brasil Coino..reiare-
sentação do ,servonte Euo)ydos' Franciseo
dos Santos Sobre a reiesina, aolióitatl40
providencias no caso.

Requerimentos despachados

Banco dos Funccionarios Publicas, em.
23 de julho de 1'926i my processo de re-
clamação dos Srs. Silvino Rios, Manoel
cia Silva Barbosa Junior e Alexandrino
Baptista Nepomuceno. — Ao fiscal Dr.
Fernando Graça para. intimar o Banco
dós Funccionarios Publicos 'a juntar - as
certidões a que se refere 'nas defesas re-
tro, uma vez que o allegado nos 'mesmos
está en-fdesaccdrdo com o que informa a
S. Central da Imprensa Nacional; nos
requerimentos de Silvino Rios, Manoel da
Silva Barbosa Junior.

Associação Beneficente do Pessal Ar-
tístico da Marinha, em 20 oe julho de
1926 — A. Junte a . requerente prova do
que está registrada no cartorio compe-
tente.

Maria Gonzaga, Xavier. em 7 de julho
de 1926. — A. Ao fiscal Dr. Ruy Ban-
deira para intimar o' Banco do Credito
Geral a fornecer .a conta do requerente
no prazo do 15 dias.

Manoel cia Costa Martins da Gama
Villas Mas, em 9 do julho de 1926. —
Autuado, com os documentos, ao fiscal
Dr. Pedro de Assis Rocha para intimar o
Credito Popular . a apresentar defesa no
prazo de 15 dias.

Oscar Pereira dos Sanl os, em 7 de ju-
lho oe 1926. — A. Ao fisca; Dr. Pedro
de Assis Rocha para intimar (": Credito
Popular a apresentar a conta do roque-

- rente no prazo de 15 dias.
Alonso de Oliveira. em 8 de julho de

1926. — Ao fiscal Dr. Pedro de Assis
Rocha para intimar o Cidito Poinfar a
apresentar a conta du requerente no pra-
zo cie 15' dias: -

Aldo Klaes, em à do julho de 1926.
— A. Ao fiscal Dr. ' Ricardo Navi'cr
Silveira para intimar a Cooporativa
Economica a fornecer a conta do recla-
mante no prazo de 15 fitas.

Octavio Freitag, em 23 de * junho de
4926. — Idem. idem.

Mathias Pereira, em 19 de julho de
1926. — Idem, idem _go Dr. Baty Ban-
deira, idem.	 .*

Benjamin Jdé da Rocha. em 19ale ju-
lho de '1926'. A•ao fiscal . Dr. Ricardo
Xavier da Silveira para intimar a Assoa
ciação Beneficente dos Servidores do Es-
taco, idem. idem.

•C. M.. F. de Souza, ' em 12 de julho
de 1926.' • — J. '.iebmo requer. mediante
a'ecibo, Veandó 'teertidão no procesao• '

Inspeetorla de Seguros

XPEDIENTE DO SR'. INSPECTOD.

Dial_26 de julho de 4920'

• Officiós expedidos: • ' •,	 .	 .
Ao Sr. delegado regiqfial de 'Seguros

na	 Circumscripção — Recife:
( N. 328 — Declarando, para . as devi-
dos .fins, -que All lance Assurance , Com-
pany, Limited. communicou a . esta là-
epectoria ter eubstituido seu ag-cate • na
Parahyba, do Norte. Sr. "Ailins Von Sohs-
ten. ' pela firula S.	 Whartan- •Po-

; — Ao Sr, director.,geral do Tliesour0
Nacional:	 •	 .
„ árnicittando • stilymetter "a
ConSideração do Sr. anilaistro;-e PrOcésso
n. 46-M, do 1926, da CoinPatihia do Se.
guros "A Mundial"

EXPEDIENTE DA SECRETARIA
•

Pedidos de eselareCimentos:
•Alfredo Nardini.
Caderunto & Cavaliár;
J. C. Gualdes.
Jayme , Balndy.
José.Strano.
Mofina 8s Frunh/.3
Napoleão

Inspectora . Geral iles Bancos
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Requerimentos despachados

N. 7-A, de 1928, Milano° Assuranco
Company, Limited, communicando a sub-
stituição do Sr. Julius von abastei], seu
agente na Parahyba do Norte, pela firma
S. A. Wharton Pedroza. — Registrado,
communique-se o arc•hive-se.
- N. 31-B, do 1928, Benedicto Conceição,

consultando si uma sociedade anonyina
para exercer a corretagem de seguros
em geral, depende, para sua constitui-
ião, da autorização a que se refere o

1° do artigo 20 do Godigo Civil.— Sella
com revalidação.

N. 238-A, do 1928, Assicurazioni Ge-
nerali, requerendo o archivamento do
procuração passada ao Dr.Benom da Vei-
ga, como seu advogado. — Archive-se.

N. 220-A, do -1926, Companhia Nacio-
nal de Seguros "Alliança de Minas Ge-
raes", communicando ter nomeado os
Srs. R. Barros Irmão seus agentes
nesta capital e no Estado do Rio, em sub-
stituição do Sr. José Saturnino da
Cunha. — Registrado, archive-se.

Imprensa Nacional e "Diario
Offieial"

EXPEDIENTE DO SR . DIRECTOR GERAL

Requerimentos despachados

" Dia 26 de junho do 1926

Antonio Ferreira da Costa Novaes. Al-
trate) Francisco Coi lomb. Octacilio Jus-

,to. Laurentino Oliveira Azambuj a e Be-a
inicia da Silva Tavares. — Sim, -
termos.

Abelardo Silva o outros. —Sim.
Dagoberto Meai:lune_ — Sim, de accór-

do com a informação. -
F.eliciano Bernardo doi Santos. — De-

ferido, de accórdo com a informação.

•Ministerio da Marinha
Por portarias de 26 do corrente:
Foram nomeados:
O auxiliar de escripta da Directoria

de Navegação Alberto .Mussome gi para'
exercer o cargo de escrevente ivil
mesma directoria;

O escrevente" interino -da Directoria
do Navegacão Abelardo Carlos da Silva,
para exercer effectivamente o allu-
dido cargo:

O escrevente civil da Directoria- do
Navegação José de Castro Quinteiro,_
para exercer o cargo do archivista da
mesma directoria;

O escrevente da Directoria de Nave-;
gaçáo Odilon Teixeira, para exercer o
cargo de auxiliar aio escripta da mesmas
directoria.

sa-Enram eoneedides, de acceirdo cern
.o 'parecer da junta medica, 90 dias de
licença, na fórma da lei. ao ' segundo
•pharoleiro do pharol de Garcia d'Avila
'mo Estado da Bahia, Gabriel • Gurriti
Pessaa, para tratar de sua saude, onda
lhe convier., devendo entrar no goso da
,mosina dentro do prazo 'de 30 'dias,.
contar desta datt.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao de 24 de julho de 1928

Sr, presidente do Tribunal de Con-
tas:

N. 3.134 — 1. Tenho a honra de so-
licitar a V. Ex. as necessarios provi-
dencias ,no sentido de ser habilitada a
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Pará, com o credito na
importando total de 560:9058, de que
necessita a flotilha do Amazonas, para
attender ás despezas decorrentes das
seguintes 'Verbas do orçamento deste
ministerio, para o exercicio do 1926:
16 «Officiaes> coas gnaçao «Pessl,ais,
sob-consignação n. 4 «Corpo de enge-
nheiros machinistas», 13:1008; su g

-consignacão n. 5 «Corpo de commissa-
rios», 13:8608; sub-consignação «Ma-
ehini st as», 15:6008; sub-consignação
n. 9 «Para pagamento do gratificações
de ri-meninas>, 12:0008; 17 «Pessoal do
serviço subalterno da Armada», consi-
gnação «Pessoal>, sub-consignação n. 1
«Corpo de sub-officiaes», 13:1208; sub-
consignação n. 2 «Inferiores marinhei-
ros», \128:O0.0$; diversas quotas sob-
consignanção I. 4 «Para pagamento de
todas as gratificações regulamentares,
etc.», 120:000a; sub-consignação n. 6
«Para pagamento da taifa», 20:0003:
22 «Munições de bocca>, consignação
srMaterial — De consumo», sub-consi-
gnação n. 1. «Para compras de generoa
alimentícios. etc.», 180:925$, e 27
«Combustivel e munições de guerra,
consignacão «Material — De consumo»,
sub-consignação n. 1 «Para compra do
lenha. etc.», 64:0008000.

2. Na escripturação da Directoria do
Fazenda deste ministerio foram feitas
as respectivas annullações nas verbas
16 «Officiaes», consignação claéssoal»,
sub-cons'gnações ns. 4 5, 7 e 9; 17
«Pessoal do serviço subalterno' da Ar-
mada>. consignação «Pessoal, sub-con-
signações 1, 2. 4 e 6 e 22 alltuniçÕes de
bocca». consignação «Material», sub-
consigna cão' n; • 1.

Dia 26
Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.110 — 1. Este ministerio rece-

beu o aviso acima alludido, communi-
condo haver sido negado o pagamento
da importando de 1708800. por exerci-
dos findos, a que se Julga com direito
o operado de 2° classe da °Moina de
torneiros do Arsenal de Marinha desta
capital, Florindo Magdaleno, provenien-
te da gratificação addicional que dei-
xou de receber no período de setembro
e-dezembro de 1920, conforme se veri-
fica do processo gim a este acompanha.

2. Tendo ,em vista a netição do 'ope-
rado interessado, solicito a V. Ex.
providencias no sentido - de ser reconsi-
derado o acto que negou o referido pa-
gamento. com • os - argumentos constan-
tes doa pareceres que' a este faeo-annea
xar, respectivamente. do cohsultor geral
da Republica e Conselho do Almiran-
tado. •	 •

N. 3.150 1. Este ministerio re-
ceben o aviso acima referido commu-
nicando haver s idõ negado pagamento
da imnortancia de 2:052$400, por exer-
cidos findos, a que se jul ga 'com direi-
Loao 'operado de 3' e/tisae da °Moina de
liinadores do Arsenal 'de Marinha desta

capital, Adolpho Francisco do Valle,
proveniente da gratificação addicional
que deixou de receber no periodo do
agosto de 1910 a dezembro de 1920,
conformo se verifica do processo que a
este acompanha.

2. Tendo em vista a petição do ope-
rado interessado, solicito de V. Ex.
providencias no sentido de ser reconst-
clorado o acto que negou o alludido pa-
gamento, com os argumentos constantes
dos pareceres que a este faço annexar,
respectivamente, do consultor geral da
Republica o Conselho do almirantado.

N. 3.151 — 1. Este ministerio rece-
beu o aviso acima referido, communi-
condo ter sido negado o pagamento da
importancia de 1:00.8$, por exercicioa
findos a que se julga com direito o
operado de 2" classe da officina de fer-
reiros do Arsenal de Marinha desta •
capital, Alvaro Ferreira empeno, pro-
veniente da gratificação addicional que
deixou cio receber no periodo de abril
do 1919 a dezembro de 1920, conforme
consta do processo a este annexo.

2. Tendo em vsita a petição do ope-
rario interessado, solicito de V. Ex.
prov idencias no sentido de ser recon-
siderado o acto que negou o enodai°
pagamento, com os argumentos con-
stantes dos pareceres que a este faço
annexar, respectivamente do consultor
geral da Republica e Conselho do Al-
mirantado.

N. 3.152 — 1. Este ‘ministerio rece-
beu o aviso agimo aliudutio communi-
condo ter sido negado pagamento da
importando de 6148600, por exemicioa
findos, a que se junge com direito o
operado de 3° classe da °Moina de
torneiros do machinas do Arsenal de
Marinha desta capital, José do Nasci-
mento. proveniente' da gratificação ad-
dicional que deixou de receber no pe-
riodo de j aneiro de 1920 a dezembro de „
1921 conforme consta dó processo a
este annexo.

2. Tendo em vista o requerimento do
operario interessado, sol icito de V. Ex.
providencias no sentido de ser reoon-
siderado o acto que negou o referido •
pagamento, com os argumentos con-
stantes dos pareceres que a este faço
ap linar. respec t ivanlente, do cenanitOr
geral da Republica o Conselho do .almi-
rantado.

N. 3.153 — 1. Este ministerio rece-
beu o aviso ac i ma alludido, communi-
condo haver sido negado o pagamento
da importando de 128 a800 .por Pior-
cicios f indos. a nue se jul ga com direi-
to o operado de 3' classe da efficina de
Ponderes. do Arsenal de Marinha desta
canital. Celso Affenso da Silveira, pro-
veniente da gratificação addicional que
deixou de receber no periodo de outu-
bro a dezembro de 1920. 'conforme
consta de .nrocesso a este 'annexo.

2. Tendo em vista a peticão cio ope-
rado interessado, &ilícito de V. Ex,
providencias no sentido de ser .reenn-
&Morado o acto que neg.on o alludido
pa gamento. com os argumentei enn-.;
staotes dos pareceres que a esto faço
annexar. respectivamente. cio, consulteis:.
geral da Republica e Canselho do AI-
• inan t a In .

N. 3.151 — 1. Este mala:teria rece-
beu o aviso acima referido. com-moi-
condo haver sido ne gado pagamento da
imoodoneia de 3:8738800 por exerci-
dos findos, a nue se jul ga com direito
o onerado- de 3° classe .da offieina do
torneiros .da Directoria de Machines do
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(Arsenal. e Marinha desta . taapirat. Pio-.
»asio Ferreira Maglielli, proveniente da
.ratificação addicional que di-.dxou de

a .eceber no periodo de 1913 a dezembro.
tde 1920., conforme consta do procosso
.eitie a este acompanha.
• 2. Tendo em vista a PatiCão do Mn-
arario interessado, solicito de V. J.I
j:
'
rovidene ias no sentido da ser recon-

siderado o acto que negou o alludido
,pagamento, com os argumentos con-
!atontes dos pareceres que a este faço
lannenr, respectivamente, do consultor
; geral da Republica e Conselho do AI-
' iojrantado

N. 3.155 — 1. Este . ministerio roce-
o aviso mencionado, communicando

,Jer sido negado o pagamento da impor-
tiancia do 2:316$, por . exercicios findos,
'n'que se julga com direito o operaria
;de la classe da officina de modeladores
.do Arsenal de Marinha desta capital,
Luiz Rodrigues da Silva, proveniente
aia gratificação addicional que deixou
ale receber no período de junho do 1917
la dezembro de 1920, conforme o pra,-
a..esso a este annex0.

2. Tendo em vista o requerimanta tio
' .Perario interessado, solicito de V. 'Ex.
/providencias no sentido de ser reaon-
Lsiderado o acto que negou o referido
:.nagamento, com os argumentos eon-
atantes dos pareceres que a esto faço
,annexar, respectivamente, do consultor
geral da Republica e Conselho do Almi-
vintacto.'

— Sr. director geral do Pessoal:
N. 3.141 — 1. Declaro-vos -que, de

areôrdo com o decreto n. 16.684, do
.a6 de novembro de 1924, resolvi pro-
mover o marinheiro nacional SE la
alasse, n. 15.101, Antonio de Oliveira
¡Cáries.

N. 3.1.11 — 1. Declaro-vos, para Os
:devidos fins, que. ora resolvo autorizar
n. Ia .= de praça do marinheiro nacio-a
alai de l a classe, SE n. 1.580, Antonio
Ierneterio Corrêa, visto ter sidõ longada

enyalido para o servis° dá Armada, em
;inspecção de saude a que foi sub-
acettido...

iÇ. 3.1.45 — 1. Declaro-vos que re-
solvi mandar dar baixa do serviço da
Armada ao soldado do regimento de fu-
aileiros navaes n. 77. da 1° companhia,
kanoel Baptista Junior, por convenien-
ala da administração.

— Srs. chefes das aepartições

Circular n. S.143 — 1. Recominendo
que a concessão de quae.squer licenças
de favor a funecionarios civis e mili-
riares conste dos respectivos asenta-
Mentos.

Sr.: presidente do Tribunal' do
rontas:
' N. 3.130 — 1. Tenho a honra de
Êolicitar a V. Ex. as neeessarias oro-
aidencias no sentido de ser habilitada
n Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-

al, no Estado do Pará, com o era-
dito na importancia total de 174:552$.
'Fl. conta das Seguintes verbas do orça-
ponto deste ministerio, para o exercicio
fr., m vigor: 15 «Ensino naval», consi-
'gnação • «Pessoal», sub-consigriacão 8
rEscolas do Aprendizes Marinheiros»,
MOS; sub-consignação u. 9 «Para aa.-

rater ao pagamento dos graduados 'da
fe.=cola, 80$; 16 aOfficiaes», consignação
yfo‘ssoal.», sub-c-on.s.ignação mi. 1 «Corpo
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•^V • ,•,- •	 -
da -Armada», .0a-000e; -sub-corisignação
n. 5 «Corpo de commissarios», 3:900$:
47 «Pessoal do serviço subalterno dà
Armada*, consignação «Pessoal», sub-
consignação n. _1 tCorpo de sub-offi-
ciaes», 5:0.40a; sub-consignação n.
(Diversas quotas para pagamento do
todas as gralificaçoes, etc.», 3:33a2;
22 «Munições de boccaa. consignação
«Material — DO consumo», sub-consi-
g,nação n. 1 «Para compra de generos,
etc.», 150:000$; 24 afardainento e in-
strumentos de musica», consignacto
«Material permanente», sub-consignação
n. 1 «Para acquisição de instrumentos
de musica», 800$.; «Do consumo», sub-
consignação n. 2 «Para concertos do in-
strumentos do musica», 900$; 27 «Com-
bustivel e munições de guerra», consi-
gnação «Material de consumo», sub-
consignação In 1 «Para compra de /o-
nha, ote., para a escola», 1:680$; 28
«Obras e serviços aecessoriosa, consi-
gnação «Material — Diversas despezasa,
sub-consignação n. 2 «Para attender ao
pagamento de telephone, luz, etc., da
escola», 2:100$, afim de atender ás ne-•
cessidades da Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros, do alludido Estado.

2. Na escripturação da Directoria do
Fazenda deste minislerio, foram feitas

annulIações nas verbas 15 «Ensino
naval», consignação «Pessoal», sun-
consignações 8 o 9; 10 calficiaes»
consignação ns. 1 e; 17 «Pessoal • do
serviço subalterno da Armada», consa-
gnação «Pessoal», sub-consignação 1 e.
4; 22 «Munições do baixa», consignação
«Material», sub-consignação 1, o 28
«aras e serviços accessorios», consi-
gnação «Material», aub-consignação nu-
mero 2.

N. 3.140 — 1. De conformidade ,com
O disposto no art. 207, do codigo de
C'ontabilidade da União, tenho a honra
de solicitar a V. Ex. providencias na
sentido de ser feito ao canitã'o-tenento
commissario Avelino da S i lveira Var-
gas o adiantamento de 43:0.00$. á conta
da verba 10, sub-consignação ri. 1 do
orçamento vigente, conforme processo
que a este acompanha e que solicito seja
devolvido opportunamente.

3.147 — 1. Tenha .a honra da _so-
licitar a V. Ex. providencias, afim de
que, no Thesouro Nacional, sela paga a
quantia do 77:9128360. á conta da ver-
ba 25 «Sobreselente e mõbiliarvos —
Material de consumo». sub-consignação
n. 2, do orçamento vigente, para esta
ministerio. de que é crecliii.a a Compa-'•
tilda do Navegação Lloyd Brasileiro,
conformo conta do processo que a este
acompanha.

N. 3.148 — 1. Tenho a honra de
licitar a V. Ex. providencias no sen-
tido de ser habilitada a Deleeneda Fis-
cal do Thesouro Nacional. no Estado de
São Paulo. com o credito na impor-
tanaia do 7:5003, á conta da verba 28
«Obras e serviços aceessorios». conste
gnação «Material — Diversas, despezasla
sub-oonsiguação n. 2 «Para paaamento
da força. luz e agua, etc.», do orça-.
mento deste ministerio. vara o exerci-
cio de 1920 afim do poder °ocorrer ás
despezas decorrentes do fornecimento
de agua. luz e força ao Centro do Avia-.
cão' Naval, em Santos, durante o corren-
te anno.

2. Na escripturacão da Directoria de
Fazenda da Marinha' foi feita a atum?...
lação da preeitada quantia na verba PI.,

••	 •	 ';‘,

Julho do o2a

MEU

ministeno da Guerra
Or portaria de aG do corrente, foi

exonerado o major de eavailaria Augus-
to de Lima Mendes, do cargo de com-
mandante do Deposito do Remonta de
Monte B_ello, conforme pedlu.

' Requerimentos despachados

Abonei° de Vasconcellos e Silva. 2° te-
nente eommissionaclo, pedindo effeetivi-
dado do posto e reforma. -- Indeferido,
visto não haver lei que ampare a sua
pretenção.

Abilio Gomes Chaeo .n, 2° sargento;
Orlinda de Souza Daemon (duas peti-
ções), pedindo pagamento. — Defer.ido,
co ara:ardo com os termos • da informa.
ção da Contabilidade da Guerra.

Alberto Machado de Souza. 1° sargen-
to, pedindo reinclu.são no Exercito. —
Indeferido.

Antonio Atha.liha Filho, 1 0 sargento.
pedindo vantagens: — Indeferido, do
~Urdo com as informações.

Bernardino Corrêa de Mattos Natio,
capitão; Boanerges Marquesi, capitão:
Boanerges Lopes de Souza, capitão; Car-:-
los Augusto Cardoso, capitão; Carlos
Erasmo de Cargueira ,e Silva, capitão;
Constantino Malnati, 20 tenente, Frede-
rico Socrates. capitão, pedindo paga-,
mento . Expeça-se o titulo de dir
vida.

Fausto Castel, pedindo restituição do
documentos. Restitua-se, mediante re,
cibo.

Francisco Alves Feltosa. 1 0 sargento,
pedindo contagem para effeitos da re-
forma, dos periodos de 7 de agosto do
1904 a 23 cio agosto de 1906 e de 24 do
agosto de 1906 a 19 de outubro de 1914.
em que serviu na Marinha.. — Averbo-
ae, para o computo em tempo oppor,
tono.
• Francisco Roberto das Neves Gaivão
e Ivo Mineiro, pedindo certidão.' — Cer-
tifiquem-se, na farina da lei.

João Pinto de Araujo Leitão, 2° sar-
gento, pedindo residir nas Alagõas. —
Autorizo.

Laudelino Ramos, major reformado,
pedindo reconsideração de despacho so-
bre contagem de tampo, pelo dobro.
Indeferido, em faad d ias nformações.

Luiz de França Evaristo, soldado as-
lado, pedindo tratar-se fóra do Asylo.

Concedo 90 dias' de accôrdo com o
parecer do clinico .do Asylo..

Manoel Lonas Vieira, musico, pedin-
do contagem -de tempo do 'pendo de is
do novembro de 1907 a 1 do fevereiro
de 1917. — Averbe-se, nos termos da
informação da G. 1.

ftcalolpho Leite de Oliveira, pedindo
baixa do Exercito. — Deferido, de , ae-
cõrdo com a informação do D. Ca

Pedro Monteiro de Albuquerque, ama-
nuense de 2' classe, pedindo pagamen-
to. — Deferido.

'Ivan Nina Vinhaes, 20 tenente coma
missionado, pedindo trancamento de
matricula na Escola — Defe-
rido.

André C. da Purificação, pedindo pa-
gamento,. — Indeferido..

Antonio Coelho Vieira. .2° sargento,
pedindo passagens para . des' eonto. da es-
tação de Ouro Pret& á de São Paulo.
Concedo, para desconto dentro do exer-
eleio4
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Argemiro Neves, jG sargento; pedindo
duas passagens para desconto, sendo
unia flp: ida o volta do Ouro Preto a
Juiz do Fera, e outra do ida sómento, do
prim e ira, para a segunda daquellas es- .

— Concedo, para desconto den-
tro do exercício.

Feliciano Praxedès Brandão, 1° sar-
gento, pedindo passagem para descon-
to, do Rio a Belhu. -- Autoriza, para
desconto dentro do exercido.

Muro Nord, Operaria pedindo passa-
gens para desconto, do Riu. a São Paulo.
— Concedo.

Gustavo Sarf ore, 2' tenente veterina
rio da reserva, pedindo effe.dividado.
-- Indeferido. em Vista 'Ia informasão
410 estado maior do Exercito.

Jaymo Aranjo dos Santos, 1° tenente,
pedindo restituição do doctiinentos. —
Sim, mediante recibo.

João Augusto Torres Bandeira, 1° te-
nente, pedindo transferetyíia para a 3'
brigada do infantaria e permissão para
aperfeioar cunheidmentos no dnstitus
fo Vetcrinario de São Paulo. --- Indefe-
rido, em vista das informações.

João de Oliveira Pimenta., 2° tenente
,poinndssariado, pedindo nomeação para
a quadro de officiaes pharmaceuticos
do Exercito. — INão pede ser attendido.

João do Siqueira Menezes, Major re-
formado , pedindo seis mezes de licença
para tratamento de sande, de accôrdo
(anil o art. 17, do decreto n. 14.663.—
Como pedo.

Maxima Ferreira do Pinfio, pedindo
nonsão. — Indeferido, visto não haver
loi gni, amparo a sua pretenção .

Murillo Cantinho Cesar da Costa, 11
tenen10 mediou, pedindo passagem para.
descuido, de Ouro Preto ao . Rio. — Con-
cedo para desconto dentro do exercicio.

Pedro ít;arcia, manipulador. pedindo
inchssão no quadro de pharmaeouticos.

Asuarde opportunidade.
Silvestre Xavier de Oliveira, 2° sar-

gento aggrogado, pedindo um anuo dr;
floema para traiamento do, saude,
accôrdo com o art. 17. 	 4.1,), decreto

1;.(as3. — concedo seis isozes
accôrito emii o art. 17 do doer to nume-
ro 11.IIS3.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Oireetoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

julho de 1 923;

Sr. mini ,sfro - da Guerra:
'Av isos :

.N. 11 -- Eii resposta ao aviso desse
n. td, de. 24 do dezembro do

los.s, tenho a honra. do informar a V. Ex.
que o pagamento de vencimentos rio nuó
trata o incluso processo. 2. que Tez jus o
soldado do :is (tropo do Artilharia da
Costa, Leonardo Soares, de :outubro a do,.
Zeinbrij dl? 1:) .23, voai° foguista da Estra-
da 1 :Ferro :Noroeste do Brasil, devo
ser requerido pelo mesmo soldado, por,
intorii , , io daquella estrada, á Delogiaia,
}Iscai •10 Thesouro Nacional em ,São

-.pardosí cuja repartisãO.fui reeólhida gola
referida estrada a quantia do 2:7148250.
-total dos voncimentos nÃo recebidos erri
tempo pelo interessado._

Reitero a V. Ex. os meus protestos
do elevada estima e distincta considera-
são.

riores:
:N. 12 — Tenho a honra lio solicitar

providoncias do V. Ex. afim do que o
( !onsula.do brasileiro em Werberfold,
Allomanha, seja autorizado a fornecer
factura consular á • firma Walter Wessel,
do Remscheid, habilitando-a a exportar
para esta cidade os seguintes materiaes,
consignados á firma Ribeiro Costa
¡ Simp., o destinados aos serviços da Es-
trada de Forro Oeste do Minas:

5.000 metros dto, estopim,
5. 000 espoletas communa para
ito
2.000 espoletas electricas para. dyna-

mito .
Itoitoro a V. EY, os meus proto„slos

lo !I e va 1 a estima o distineta considera-
ção.

Dia 15

.S'r. procurador da II ' pnhjhiefl na Se-
cão do Estado do Rio do Janeiro:

N. 100 — Em resposta aos vossds
ficios 11S. 81, do 17 , de novembro do
anno passado, e 92, de 8 do abril ultimo,
tenho á honra do declarar-vos que po-
deis desistir da appellação por VÚ8 inter-
posta, por parto da União, da sin./ten-
ça do desapropriação das terrass o aguas
na região de Mambueaba, cujo processo
corro pelo Juiz Seccional no E4ado do
Rio de Janeiro, em face das razões a
que 50 refere o segundo paragrapho do
vosso :vital) officio ., 111(i3 vez que o
not.:Urdo acceito por esto ministerio .
cujas clausulas constam da petição de 25
do setembro do mino passado, apresenta-
da pelo procurador dos proprietarios da
maior parte. ias terras e aguas situadas
na referida reg-ião, e que vos foi trans-
miLlida com o OMS° • H. 118, da 2.8 do ou-
tubro do anne passado, o no qual se
acham as mesmas clausulas'tiainscriptas,
seja incorporado aos autos da referida
desapropriação judicial e do.,;unsinos
conste para todos os afeitos..

--Sr. ministsp presidente do Tribu-
nal de Cintas:

N. :1.694 — Em substituição ao avisei
listo ministerio 11. 601, de 6 de março

que peço a V. Ex. soja consido-
rado som ofídio, tenho a honra de soli-
fíitar nue por cinta da verba 19.. (lo ar-.
tio 14 da lei n. 4.1IH, lo 12 lie jano-
ro de 1925. em vigor no exereicio
1921; por Turca do decreto 47.180, da 2-
do janeiro latimo, sejam feitas as dis-
tribuições constantes da tabella annexa,
na imoortancia (1 0 2.024:81a000.•

Sr. delegado do Thesouro Brabilri-
rooco Londres:

N. Int -- Confirmo d meu Idos-rani-
loa desta data expedido nos s.-guirites
termos: iAutorizo pagamento a lho
Amazon Telegraph. Company Linided da
importancia do quatro mil duzentas o oi-
tenta o unia libras esterlinas vinco

trinta o ode contos dai:unta o
cinco mil quinhentos o.eiacoenta e cin-
co reis,- 4,uro, da conta de: subvenção do
segmido' trimetre •lo corrente aflito polo
cret4 ito de 1.2:222e22.?, ouro, ,11,sribuido
esza d ...1,,gacia.	 •

• Dia /9

Sr. ministro das Itelaçõos . Estoriores:
N..13 - -Junto rometto.a V. Ex., Por

cdpia„ o officio n. 464, de 7 de julho .cor-
rente, no pite a Inspectoria de. Aguas
ilsgotog ~mentes)* este rotnisteern tee.

transferido para a conta particular do
taxas de esgotos, o 'velho da rua das La-
ranjeiras a'. 151.

Reitero a V. Ex os 1110.118 protestos do
elevada estima o distincta consideração.

— Sr. director da Estrada do Ferro
Central .do

N. 103 —De conformidado com o dis-
posto no n. VIL paragrapho unieo,
artigo 1W da lei n. 3.089, do 8 de ja-
neiro do 1916, o á vista do que informas-
tes em officio n. 3.034, do 18 do junho

ficaes autorizado . a mandar abo-
nar ao agente do 3' classe da 2° Divisão
desa estrada, Manoel do Moura Souza.
por ter completado 10 turnos do offectivo
serviço em 31 do outubro do 1912, a gra-
tificaçãb addicional de 40 `,;) sobro os
seus vencimentos, a partir, porém, de 12
do maio de '1021. por haver incorrido Pin
proseripção o direito relativo ao periodo
anterior ;iguala data,

N. 14)3 — D conformidade com o Ills-
posto no n. VII paragrapho unico, do
artigo 132, da lei n. 3.089, de 8 do ja-
neiro de 1916, e á vista do que infor-
mastes em officio n. 2.033, de 18 de ju-.
alio ultimo, ficaes autorizado .a mandar
abonar aol.,,onductor do trem da 3' clas-
se da .2 a Divisão desta Estrada, Raul _Fer-
reira Marques, por ter completdo 10 an_
[nos de effectivo serviço em 14 de Seve,-
riro do 1012, a gratificação addicional
do 10 % sobre os respectivos vencimen-
tcsí, a partir, porém, de 24 do maio de
1921. por haver incorrido fon proscri:
pção o direito relativo ao poriodo ante-
rior :limita data.

N. 104 --- 14e conformidade . com ,a
disposto no 11 . VII paragrapho uni),
artigo 13. da lei u.. 3.280, do 8 de ja,
neiro do 1916 e á vista do que informas- '
tes eia:officio n. 1.995. do 15 do junho

ficaes autorizado a mandar abe-
nar ao telegraphista do 3 a GlaSSO (Ia. 2'
Divisão dessa estrada. João da Rocha
Pariz. por ter completado 10 armes de
offectivo sexviço em 3 de abril de 1912,.
a gratificação Nifilicioáral do 10% so-
bro os Seus voncimentos. a partir, porém
lo sd do maio do 1021 por haver hl-.

corrido em 1)reSeri ,P40 o lurcifo relativo
ao	 •periodo anterior aquella data,.

Directoria Geral de Expediente

Segunda SocçãO

Foram concedidas as si,guinle-shie-

Por Portarias de
	

.1145	 corrini[.+ •

Do ires mozos
	 ti-legraphir.:ta

51 classe (ia -It. 4.	 uso
Fernandes Fui- Iii

De dois luiS 4) nraticanio. da D.,
G. Correios, Alvaro	 -.N1aeodo
Alves.

De dois mezo =i ao servente ,la .1°
No da D. (( • dos ( ....irreios, _alindo	 ,
olhado Rosa.

*Na Central n li
1,0 quatro luezes ao trabalhador de

rlasso, 41.anoel oargano.
De seis ItiezeS itú trabalhador J.0ã,T,:

Quirino.
Do um turno ao . ajudante de 1" clasSe.

Seraphim Durão.'
tres inezes. ao . serèvenio 1j Con-,

tadoria,	 l\ 1) II,surique OliNcira„	 .•__

ministro das Relaçõ'ea Ext,s.

dyria.-•
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Do ires mezes á guarda de escripta,
Marietta cio Oliveira Guimarães.

De seis mezes ao ajudante das offi-
cinas Luiz Alves.

De um anno ao machinista do 4'
classe Joaquim Alves da Silva.

De seis mezes ao agente de 4' classe,
Jorge Frederico Nolding.

De um mez ao officio/ do 5 4 classe,
Ilernani Ilalfeld' de Castro.

De seis meSes ao foguista Francisco
Olivette.

De um mez ao graxeiro Fernandes.
Alves.

Do seis mezes ao official operario do
4' classe, Evaristo Gonçalves da Luz.

De dois mezes ao graxeiro Arthur
Costa Aranha Filho.. .

De tres mezes ao 'conferente Anton,io
Ferreira_Sallea Junior. .

De uni mez ao aprendiz das-officines,
Antonio Gonçalves.	 .

— Por portarias de 24 do corrente
•-

De tres rfiezes ao 3° escripturatio da
E. F. Central do Piauhy, Ary Gonçal-
ves Pathano.	 •

De tres mezes ao diarista da Estrada
de Ferro Central do Rio Grande do
Norte, Manoel José.

pe seis mezes ao fiscal de estatistica
da I. Federal do Portos, Rios e Ca-
naes, Francisco Firmo Cavalcanti
Moura.

De seis mezes ao jornaleiro da Fis-
calização do Porto do Recife, Armando
Clementincr cio Moraes Gaivão.

De um mez e dez dias ao auxiliar de
I' classe da 1. de Aguas e Esgotos, Flo-
ramo Porto.

De tres mezes á ajudante da agencia
do Correio de Realengo, Zulmira Dias
Pereira.

De tres mezes ao 'chefe .de trem do
2' classe da E. Ferro de Sobral, -Fran-;
cisco Fontenelle.

	

Na Noroeste do 'Brasil: 	 - —
Do seis mezes á dactylographia • cia

secretaria, Marietta Alves Peres. 	 --
De tres mezes ao ,desenhista, Alberto

de Oliveira.
De dois mezes ao auxiliar do:escripla

Victor. Miguel Corrêa.
De ires mezes ao engenheiro,ajudan-

te, Luiz Napoleão do Amaral.
Na Central do Brasil:

De cinco mezes ao escrevente da
Contadoria,- Ornar da Camara Oliveira
Reis.

De um anno ao feitor de 3* classo
Moysés dos Santos.

De tres mezes ao praticante do con-
ferente, Diomar Baptista Guimarães.

De cinco' mezes ao auxiliar de escri-
pta, Carlos de Castro Cabral.

De um mez ao trabalhador Antonio
Leandro.

Na Repartição dós Telegraplies:'
De tres mezes ao guarda fio diarista

José Ribeiro dos Sentes. -
De tres mezes ao telegraphista dia-

rista Lincoln Pereira Fontenelle.
De seis mezes ao telegraphistn de

A I classe JoãO dos Santos Machado:
De seis mezes ao , guarda fio de 2.`

Classe João Elias de Souza.
De ires rnezes ao - guarda fio do 4a.

classe José Gonçalves! Souto.
De ires mezes ao telegraphista de 4"

classe José Augusto de Queiroz.
De dois mezes ao ; 4° escrWturario

João Soares de Sá, I

De seis mezes ao telegraphis.ta de
3 'classe Cicero Vieira de Mello.	 •

Na Oste de Minas:
De dois meits. ao foguista de 2' clas-

se Aristides Fernandes.
De 12 dias ao auxiliar de essripta de

2a classe Antonio Ribeiro de Souza.
De um mez ao official de ferreiro

Custodio Soares.

Terceira ascçãe.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 24 de junco cie 1026.

'Avisos;
Sr. director dá Estrada do Ferro Ced.

trai do Brasil: •
N. 17 — Attendendo ao que requereu

n cocluctor cle Arem de 3' classe, da 2'
-divisão dessa estrada. Luiz Pety Mari-
nho Falcão, e de accordo com o que ia-

formastes em o officio n. 2.370, de lb
do corrente mez, declaro, para os fins
convenientes, que ficaes autorizado a
mandar averbar na fé de (Cicio do ref,s-
vicio funccionario, como simples assen-
tamento, o tempo de serviço pelo mesmo
prestada ao Exercito Nacional, no peeio-
do de 29 de março de 1901 a 1 de agosto
de 1905, como consta da certidão que
ora vos devolvo.
, — Sr. 1.° secretario do Conselho Muni-

cipal:
N. 52 — Respondendo ao officio nu-

mero. 32,. de 14 de junho ultimo, com o
qual V. Ex.. encaminha a este zniniste-
rio a indicação, approvada por esse con-
selho, solicitando providencias no senti-
do de ser concertado • o encanamento con-
duetos dó agua dá'rua Visconde de Santa
Isabel, tenho a honra de declarar que,
nesta data; foi a Inspectoria de Aguas e
Esgotos autorizada a satisfazer a solici-
tação constante daquella indicação'.

Reitero a . V..Ex. os protestos de mi-
nha devada estima e distincta conside-
ração.,

••••••••••

• De dois mezes ao estafeta do 2 1 clas-
se Calitxo Gonçalves.

De um mez ao machinista de 2' classo
Francisco ba:

De dois mezes ao guarda-freios' José
Simeão.
• De ires ineze g. ao trabalhador José
Gomes.

De um mez ao ajudante do pedreira
Manoel Sant'Anna.

De dois mezisa ao trabalhador Antonio
de Sá Junior.
, De tres mezes ao auxiliar mensalista
Ary de'Almeida •Brum.

De seis mezes ao pedreiro do 1' classe
Benedicto Baptista.	 -

De seis mezes ao feitor de turma
João Cassimiro.

te um mez ao ajudante de ferreiro
de 1' classe João Gomes da Costa.

Requerimentos despachados

• _Durval Gomes. Barbosa,- diarista da
Repartição Geral dos Telegraphos, pe-
dindo seis mezes de licença para seu
tratamento, na fórnsa da lei. — Indo-

l£erido.
- -João •Figueissa- de :Freitas, carteiro de
..1" classe dos Correios de S. Paulo, e
'Miguel de Araujo, telegraphista de 4a
:classe; FraneiSce Roberto Neves Cal-
vão fiel de trem de 1" classe; Fran-
cisco Pires Ferreira Leal, telegra-
phiSta de 2" classe, -  • Urbano Ro-
drigues Pereira, -conerente da Estra-
da do Ferro Centra/ do - Brasil, apo-
sentados .por, decretos de , 23 • do - cor-
rente mez. Apresentem certidões de
tempo de serviço publico, passadas de
accordo com a eircular'n. 15, do 26 do
janeiro de 1894, do Ministerio da Fa-
zenda, extraidas dos 'livros de ponto e
das folhas de pagamento, devendo al-
cançar as datas dos decretos que os
apbsentaram. -

Provem si estão quites do pagamento
de senos de nomeação e impostos sobre
vencimentos e até quando contribuiram
para o montepio. ,

Nessas certidões deverão ser indica-
'dos -os empregos exercido?, sobre os
quaes não houve cobrança do respectivo
solto e a razão por que deixou de ser
cffectuada, ou si eram isentos de taes
impostos.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECT0E

Dia 26 de julho de 1926

Officios:
— Sr. inspector federal de Portos,

Rios e Canaes:
N. 25 — Communico-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. ministro, tendo
em vista o que solicitou o Conselho Mu-
nicipal no officio n. 32, de 14 de junho
ultimo, e que informastes no de nume-
ro 486, de 10 do corrente mez, autoriza
essa inspectoria a providenciar no sen-
tido de ser reparado o cano conductor
da rua Visconde de Santa Isabel.

N. 32 — Em solução ao requerimento'
da "Mamios Harbour, Limited", datado
de 23 de fevereiro ultimo, encaminhado
com o vosso officio n. 4.109, de ;junho
proximo findo, pedindo providencias
para que seja sustada a revalidação ou
concessão de aforamento de terrenos en-
cravados nas obras do porto de Manás"
communico-vos, para os devidos fins,
de ordem do Sr. ministro, que na-da lia
a deferir.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Ceará:

N. 75 — Com referencia ao vosso of-
ficib n. 3, de 5 do maio ultimo, .de or-
dem do Sr. ministro, rogo vos digneis
providenciar no sentido de serem remet-
tias, com urgencia, a esta secretaria
cio Estado. as duas plantas a que se re-
fere o parecer do Sr. consultor dessa
delegacia fiscal, cuja cópia acompa-
nhou o VOSSO citado officio, relativo ao
aforamento pretendido pelo desembar
gador José Moreira da Rocha.

— Sr. director da Estrada do Ferra
Central do Brasil:

N. 81- — Com referencia ao vosso
ficio n. 2.367, de 16 de julho corrente, •
remettendo a relação dos funccionarios

•dessa estrada que se acham afastados
dos seus cargos. reeommenda o Sr, mi-
nistro a essa directoria que informe,

•„ppportunamente, a -este - ministerio,
quaes os funccionarios que tiVerem .re-
assumido os seus cargos, quaes os que
não o tenham feito._	 .
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N. 82 - Attendendo a urna solicita-
ção da Ministerio da Fazenda, recém-
menda S. Ex., a Sr. ministro as vossas
providencias no sentido de ter prompta
solução o processo judicial do desapro-
priação do um terreno situado no kilo-
metro 28 da Linha Auxiliar e de pro-
priedade do Dr. Octavio Ribeiro do Fa-
ria Braga.

Os documentos relativos a essa des-
apropriação foram remettidas á Pro-
curadoria Geral cia Republica com o
aviso deste ministerio. n. 214, de 13 de
novembro do anno findo.

Essa directoria se dignará informar-
me em que phase se encontra o proces-
so em apreço.

N. 83 - Attendendo 'ao que solicitou
o Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio. recommenda-vos o Sr. mi-
nistro sejam expedidas com urgencia as
necessarias ordens no sentido do ser
posta em pratica nossa estrada a medida
determinada na portaria daquelle mi-
nisterio. cuja cópia vos transmitti com
officio-circular n. 5. de 8 de junho ul-
timo prohibindo o livro transito inter-
estadual, das partes vivas de cannas de

@asnear, salvo as que vierem acompa-
nhadas de attestado sanitario.

Requerimentos despachadost
Alvaro Lassa, engenheiro residente da

2. F. Central do Brasil. - Compareça
3' Secção da Directoria Geral de Ex-

pediente deste ministerio, afim de rece-
ber os documentos cuja devolução soli-
citou.

João Alves de Miranda, pedindo per-
missão para concertar urna casa de sua
propriedade situada em terrenos da Es-
trada de Ferro de Sobral. - Indeferido.

Moradores em Campo Largo, no Esta-
do do Paraná, \pedindo seja feita urna
estação, com armazem para cargas, na
E. F. Paraná. - Deixa de ser tornada
em consideração, por não estar senado
o requerimento transcripto na publica-.
fórma.

Companhia Brasileira Carbonifera do
Araranguá. - Compareça. por seu re-
presentante, á 3' Secção desta directo-,
ria geral, afim de receber guia para pa-
gamento do sello devido pela expedição
do decreto n. 17.384, de 20 de julho de
1920. que autoriza a substituição dos
trilhos da E. F. D. Thereza Christina
e approva o respectivo orçamento.

Directoria Geral dos Correios

RECIIFICAÇÃO

Antonio de Siqueira Cavalcanti de-
mittidó, por abandono de emprego, do
legar de amanuense da Directoria Ge-.
ral por portaria de 24 do corrente, o foi
como incurso no art. 505, n. 8, do Re-
gulamento Postal, combinado com o
art. 14, § 2°, do decreto n. 14.663„•de
de fevereiro de 1921, e não como sahiu
publicado no Diario ()Meia de 25 deste
niez.

11111n1n01

Inspectoria Federal das Estradas

O inspector federal das Estradas, ba-
seado no paragrapho 12°, do art. 11°, do
regulamento baixado com o decreto nu-.
mero 15.157, de 5 do dezembro de 1921,
e, attendendo ao que requereu a Rêdo
de Viação Sul Mineira; resolve approvar
os horarios que a esta acompanham, as-
signados pelo chefe da 2* Divisão, para
os trens do passageiros.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1926.
Caetano Lopes, inspector...

Inspectoria Federal das Estradas - SecçãO de Legislação, Contractos e Tarifas

REDE DE VIAÇÃO SUL MINEIRA - LINHA TRONCO

Horario

- 1 R-1 P -2

-Estações

'

I

Chegada	 Partida Chegada Partida Chegada Partida

1

M- 1

Chegada Partida

5.10 -- 11.50 ,	 13.50 OEN.

5.20 5.22 11.59 12.01 14.01 14.05
5.51 5.56 12.27 12.30 14.37 14.42 •••n•

6.24 6.27 -- 12.54 15.07 15.09
6.39 13.05 13.07 15.20

6.47 6.52 13.14 13.18 15.28 15.33 .rwe

7.14 7.17 13.39 15.54 15.57
7.32 13.51 16.09 16.11

7.42 7.44 14.03 16.22 16.24
8.0) 8.11 -- 14.28 16.43 16.50
8.22 8.* 6 14.38 14.42 17.00 17.04
8.45 9.00 14.59 15.07 17.'.,5 17.38
9.30' 9.37 15.35 18.10 18.17
9.56 •	 9.53 18.37

10.17 '	 10 23 18.57 18.59
10.50 10.52 ••••,• 19.25 19.27
11.25 11.27 20.00 ,	 20.02
11.52 12.04 20.28 20.35
12.32 12.37

13.05
••n•nn 21~

21.31
i21.05

21.34
5.10

--
5.15
5.46

13.22 13.32
13.53

21.50 6.03
--

6.10
6.38

14.20 14.30 7.00 7.12
14.43
15.02

14.45•	 15.04
•••••

.,„
7.26
7.43

- 7.28 I.
7.45

15.25
16.05
16.27

,	 15.27
16.15
16.29 nMM.

•	 8.03
8.47
9.03

8.10;
.• 8.51

9.05 t.
" 17.03 17.15 9.39 9.50

17.38 17.40 10.16 10.19'0
18.09 18.15 10.49 41.10

•

18.33
19.16

18.45
19.18

011.••• 11.30
12.18,

11.45,a
'12.22

19.45 12.50

Cruzeiro 	
Rufino de Almeida
Perequê 	
Tunnet. 	
Kil. 30.s00 	
Passa Q atro 	
Ranham:1a 	
Bom Retiro 	
Pouso Alto 	
Carmo. 	 e 	
São Lourenço 	
Soledade 	
Freitas. 	
Raul Soares
Conceição R. Verde 	
São Thorné 	
Cetra. 	
Tres Corações 	
Flóra  •
Kil. 198 	
Varginha 	
Kil. 217 	
Baptista de Mello 	
Nogueira 	
Espera 	
Pontalete 	
josino cie Brite 		

Ga IW Lopes
Harmonia , •
Areado . 	 •
Movireentio 	
Eng..; Trompowsky 	 :
Tuyuty.  •



P2

-Chegada I Partida

R2

Chegada I .Partida

P 4

Partida:Chegada

M2

Chegada Partida
Estações"
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•

•

-

.

•

.	 ,

uprci 	 	 -	 -	 5.05	 -	 -	 -	 -	 .	 13.50,
.ngenheiro Trompowsky 	 	 5.33	 5.35	 -	 -	 -	 -	 14.18	 14:20
lo ámento 	 	 6.03	 •	 6.22	 -	 -	 -	 -	 14.54	 15.05
,reado 	 ,	 6.41	 6.47	 -	 -	 -	 15.25	 15.34
larmonia 	 	 7.18	 7.20	 -	 -	 16.05	 16.14
iaspar Lopes 	 	 7.45	 7.57	 -	 -	 -	 16.42	 17.05
ama 	 I	 8.30	 8.32	 .-.	 -	 -	 17.40	 18.00,
°sino de Brito 	 	 8.45	 8.55	 -	 -	 "	 -	 18.13	 18.17
'ontalete 	 	 9.34	 9.36	 -	 -	 -	 -	 18.55	 19.01
:spera . 	 	 9.58	 10.00	 -	 -	 --	 19.23	 19.29
lo,zueira 	 	 10.16	 10.18	 -	 -	 -	 19.45	 19.50
laptista de Mello 	 	 -	 10.33	 10.45	 -	 -	 20.02	 20.09
alam 217 	 	 -	 11.10	 -	 -	 -	 -	 -	 - 20.33
rarginha 	 	 '	 11.90	 11.50	 -	 -	 •-	 4.30	 21.02	 21.12
[Hom. 193 	 	 •	 -	 12.05	 -	 -	 4.45	 22.27	 21.33
'lóra	 12.36	 12.38	 -	 5.13	 5.15	 21.59	 22.01
fres Corações 	 	 -	 13.05	 13.15	 5.42	 5.52	 22.30	 - ,.
;otta  •	 13.40	 13.42	 -	 6.17	 6.19	 -	 -
1. Thomé 	 	 14.15	 14.17	 -	 -	 6.50	 6.52	 -	 -
;onceição R. Verde 	 	 14.45	 14.+5	 -	 7.17 .	 7.22	 -	 -
!a.1 Soares 	 	 15.15	 15.16	 -	 -	 --	 7.40	 -	 -
, .-zitas 	 	 .	 15.37	 15.48	 -	 10.35	 7.57	 8.04	 -
Ioleaad::: 	 	 16.18	 16.33	 11.04	 11.11	 8.35	 8.46	 -	 -
L Lourenço 	 	 16.55	 17.00	 11.29	 11.31	 9.05	 9.09	 -	 -
;armo 	 	 17.11	 17.13	 11.42	 9.20	 9.22	 -	 -
'ousa Alto 	 	 17.39	 17.41	 -	 12.06	 9.46	 0.48	 -	 -
3om Retiro 	 	 .	 17.52	 17.54	 12.17	 9.59	 10.01	 -	 -
tanhandll 	 	 18.07	 18.09	 -	 12.30	 10.14	 10.18	 -	 -
'assa .Quatro 	 	 18.30	 18.35	 12.51	 12.56	 10.39	 10.44	 -	 -
Citem. :0. 900 	 , 	 	- 	 18.42	 13.06	 13.07	 -	 10.51	 -	 -
f cnncl 	 	 18.56	 19.03	 13.29	 13.31	 11.07	 11.11	 -
'erequê 	 	 19.27	 19.29	 -	 13.41	 11.32	 11.34	 -	 -
:ntino de Abneida.	 , 	 	 19.52	 19.54	 14.02 .	 14.03	 11.57	 12.00	 -•
:ruzeiro 	 	 20.05	 -	 14.15	 -	 12.10	 -	 -	 -

.	 .

• Observações

• Trens RI eR 2-Correm sómente durante as estações. das agus; o R 1, .ás segundas, quartas e sextas e o R 2, ás terças, quintas
e sobbados. Trens M 1 c M 2-Correm áS segundas, quartas e sextas. Cruzamentos-R 1 com P 4c P 3 com R 2, cm nutino de Almeida;
P 3 com P 2 em S. Lourenço. P1 com P4 em Soledade, M 1 com P 4c P 1 com P 2 em Flóra, P 3 com M. 2 no Krn. 193 e P 1 com
M 2 em Gaspar Lopes.

RD3 DE VIAÇÃO SUL MINEIRA - LINHA SAPUCAHY

•
' SI	 S3	 S5

Estações	 .
I

Chegada	 Partida	 Chegada	 Partida	 Chegada	 Partida

.	 ..

.. , 	 	

Silvestre Feno?, 	 9.23	 9.E0	 18.10	 18.12
Sóleciade 	 - 	 	- 	 8.58:	 - "	 • 17.40	 .....

Ribeiro 	 	 9.43	 . 9.50.... 18.30;.	 18.32	 -	 -
Christina 	 • •	 10.23	 10.28	 1905. 	 '19.10	 --	 --

Maria da Fé 	 	 ..	
,	 11J2	 11.14	 '19.54	 .	 19.57-	 -

Pextrão 	 . 	 	 , 	 	 11.34	 11.39	 20.18	 20.23.	 -	 -
Itajubá 	 	 , 	 	 .	 12.15	 12.22	 21.00	 21.03	 -	 -
?iranguinho.	 .. 	 	 i 	 	 1 .	 12.46	 12.50	 21.32	 21..38	 -	 -
Olegario Maciel 	 	 . 	 	 13.27	 13.29	 22.14	 22.16	 •	 -
Rennó 	 	 13.59	 14.01	 ' 22.43	 22.45	 -	 -
Alfonso Penna 	 	 , 	 	 , 	 	 . . 	 	 14.15	 14.21	 - 23.00 -	 -	 -	 5.10
Porto Sapucahy 	 	 , 	 	 . 	 	 "	 3 	 	 14.43	 14.45	 -	 -	 5.34	 5.37
Pouso Ateve 	 „	 15.21	 15.26	 -	 6.15	 6.23,	 .
Kilom. 178 	 	 ,	 •	 •	 , 	 	 15.51	 15.56	 ___ .	 -	 6.50	 6.55
Borda da Matta 	 	 L. 	 	 16.26	 16.30	 -	 7.26	 7.34
Kilom. 200 	 	 ,	 	 	 -	 16.44	 -	 -	 7.49
Francisco Sá 	 	 .. , 	 	 , "	 I 	 	 17.02	 17,04	 -	 -	 8.10	 8.13
Ouro Fino 	 `•17.36	 17.41	 -	 -	 8.43	 3.58
Canelleirag 	 	 18.14	 18.24	 -	 -	 9.34	 9.45
Kilorn. 247 	 18.47	 10.03
Siariano Brandão 	 	 18.55	 -	 -•	 10.16	 10.24
Sapucahy 	 	 .	 -	 -	 -	 __	 10.55	 -

. 	 	 -	 -

. ,	 -	 -

.	 _	 .

,
-
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Estações

S2 S4 S6

Cheg. Part. Cheg. Part. Part.

13.10$apucally 	  	 --
Silviano Brandão 	 6.20 -- 13.45 13.50
Kilm 247 	   6.27 -- 13.58
Canelleiras 	 6.50 7.00 -- 14.23 14.31
Ouro Fino. 	 7.34 7.40 -- 15.06 15.13
Francisco Sá 	 8.12 8.15 -- 15.49 15.53
Kilm. 200 	 8.35 - 16.13
Borda da Matta 	 8.48 8.53 -- 16.37
Kilm. 178. 	  	 9.27 9.32 -- 17.03 17.14
Pouso Alegre 	 10.00 10.02 17.42 17.48
Porto Sapucalty 	 10.40 18.27 18.30
Affonso Penna 	 11.05 11.15 3.15 18.55
Rennó 	 11.30 11.3'. 3.29 3.31 --
Olegario Maciel 	 12.02 12.04 4.00 4.02 --
Piranguinho 	   12.4r 12.47 4.38 4.4' --
Itajubá 	 13.10 13.17 5.07 5.15 --
Pedrão 	   14.00 14.05 5.55 6.00 _-
!Agia da Fé 	 14.r4 14.26 6.22 _-
Christina 	 15.03 15.05 7.03 7.10 _-
Ribeiro 	  	 15.32 15.34 7.37 7.31 _-
Silvestre Ferraz 	 15.51 15.53 7.58 8.00 _-
Soledade 	 16.22 8.30

Observações

Cruzamentos - S 1 com S 2 em Piranginho; S I com S 6 em Borda da Mata e S 5 com S 2 em Francisco Sá.

REDE DE VIAÇÃO SUL MINEIRA - RAMAL DE ALFENAS

Estações

MA 1
	

i  MA 3	 MA 5

I
Cheg. Part. Cheg.I . Part. Che-g.1 Part.

MA 2
	

MA 4
	

MA 6

Estações
Cheg. Part. Cheg.j Part. Cheg. Part.

Gaspar Lopes 	
Alienas 	
Capoeirinlia 	
Caianna 	

.1
8.15	 --	 10.10

	

8.25 --	 10.30 11.00
- -	 11.35 11.38
--	 12.20 --

-	 17.35 Cayan na 	
17.55 - Capoeirinha 	

	

Alienas 	
-- Gaspar Lopes

--	 14.00
14.32 14.54
15.04 16.03
16.20 --

Observações

O trem MA 3 será diodo, porém ás terças, quintas, sabbados e domingos correrá sómenZe entre Alfenas e Cayanna.

REDE DE VIAÇÃO SUL 'MINEIRA - RAMAL DE CAMPANHA

Estações

Ri PR 1 MR 1

Estações

PR 2 R2 MR 2

Cheg.
•

Part. Cheg. Part. Cheg. Part. Cheg. Part. Cheg. Part. Cheg. Part.

Soledade 	  - - - - - 9.31 Campanha 	 - 4.30 - 7.20 - 11.00
Freitas. 	 - 15.42	 - 18,15 10.01 10.31 Cambuquira 	 5.04 5.03 7.50 8.03 11.33 11.47
Kilm. 10 	 - 16.01	 - 18.35 - 10 53 Kilm. 60 	 - 5.27 - 8.26 - 12.03
Kilm. 15 	  - 16.11	 - 18.45 - 11.04 Nova Baden 	 5.50 5.53 8.47 8.40 12.28 12.34
Santa Catharina 	 - 16.25	 18.59 19,1 11.20 11.24 Aguas Virtuosas 	 6.03 6.14 8.59 9.03 12.48 13.03
Bias Fortes 	 - 16.48	 19.23 19.26 11.53 12.10 Parada Mello 	 6.15 6.17 9.09 9.11 13.09 . 13.10
parada Mello 	 17.03 17.05	 19.45 19.47 12.29 12.30 Bias Fortes 	 6.33 6.41 - 9. •,'n 13.30,	 13.40
Aguas Virtuosas 	., 17.06	 17.10.	 19.43 19.55 12.31	 12.50 Santa Catharina 	 7.01 7:04 - 9.50 14.05	 14.18
Nova Baden 	 -	 17.21	 20.00 ;0.10 13.03	 13.14 Kilrn.	 1	 	 - 7.18 - 10.03	 - 44.33
Kilm. 60 	 -	 17.43	 - 20.33 -	 14.33 Kilm. 16 	 - 7.23 - 10.12 - 14.44
Catnbuquira 	 18.00	 18.16	 20.53 20.53 15.00	 15.20 Freitas 	 7.50 - 10.30	 - 15.05 16.15
Campanha 	 18.50r	 -	 21.35

I
-

_	 I
13.55	 -	 'Soledade, 	 - - -	 - 16.45,	 -

I

Observações

trans R 1 e A1R 1 correrão ás setindas, quartas e sextas-feiras.
Os trens R 2 e MR 2 correrão ás terças, quintas e sabbalos.
Os trens R 1 e R 2 corcerão só 'lente durante as estações de au111.



•

-

•

Soledade 	
Caxa.nbú 	
13aepelltly.. .4 	
Encruzilhada 	
Angally  •
Buena Bralitlã
Carvalhos 	

1  •

.i•V
Bom Jardim
Paeati 	
Residencia 	
huhu 4e iro 	
Santa
J oaquim Mattos'W
Jose Leite 	
Pedro CaTtos 	
Conservalpria 	
Pattió Atnteiell 	
Pand•ia Calogeras
Prçsperidatle •	
Parrzi, 	

aet'Anma
lnrahj 	
lassa Tres  •

-
Parra 	 1 C.

15.10
13.55

PB - 5

19.00

	

19.25	 19.35

	

20:20	 ' 20.25

	

21.00	 ---

I

Estacões
- !

MARIO OFFICIAL •
	 Jullo d'e 1923

REDE DE VIAÇÃO SUL MINEIRA --• LINHA DA BARRA DO PiRAitv

:•

PB - 1	 :5113 - 1

Eslaçõenp

PB - 3

+a-

Cfiegada	 Partida
......

Clie;.;ada Partida	 Chegada

4.4d
5 35

•
•

-
9.59

5.55 5. 3D . • 1.O27
6.•;7 ,(01 -'11.10
7:5,0 7.54
'8.27 8.31
9.0. 9.1:5

10.05 10.10
10.55 11.20

•	 • 11.45 11.47
12.0: 12	 11
12.27 1.30
12.55 13.01
13.34
13.5, 14.00 • ___

•	 14.35 14.40
•• 15.03 15.0

15.32
10.04 f

16.: O 16.91
.

•
Di.55

-

:Partida	 Chegada	 Partida

_

•
1.15n 	 •

1'11
• •	 t •- '1141 •

,
Chegada	 Putill • CheÁada	 Partida	 Clieg4.5..• 1at;ti 1, ; Chiada 	 rartiçía

-•

; 0.401: •	 9.55
• '10.461' 10.45

11.21
- •

,	 •

Nu] - 4

1

1
.1

1

.	 ,	 .
'assa Tr 	 ••	 •	 '	 •	 ,.	 es 	 _
nrally 	
;ant'Anna 	

.

, ••
'

_
•-
_

___,
____ -
-,,,-

.	 •
___•	 .'	 •	 '''

"';••-• n ••	 _

.	 •
__
-
_ •

-	 '
•	 6.00

6.50

525
•	 11:..05

'7;00

--	 .
..	 1405

15.00

.

13:.31
14.E
15.1;

;Ari 	 • •	 •	 • '	 •	 •	
'rósptridatle',  '" 9.25.

8.50'	 --:,	 „,
9.27	 -rr

-
--	 .

'	 7.25 •
.-.

15.10
__ -

'andia:Calogei•as 	 • 
.

'auló de Almeida 	
.

:onservatoria 	
.;

•

9.49
10.16
10.38

9.51	 _.	 ,
10.22	 L-,-
10.58 •	 ,---

--
_

_. ___

_

_,

,. .___

.-
-
_

----•

•--
'cit.° Carlos.... 11.24 11.26	 •:---- -

.

osA'.!	 Leite 	 12.00 12.00	 _ _:_.. - _ --
oaquitn Mattoso 	 44 . ..	 . 12.19 12.21	 - - - - - -
;anta , Rita.,....,, 	 " 12.53 12.58	 .-.	 - _,.. ,- ._ ,n

nbuzeiro 	 -.' 13.27 13.33- .„_.• - - - --
esitlencia 	 13.55 13•.57	 -1 - - . - - -

lactitt , 	•	 . 	 : •	 14.25 14.27	 '' • -• -,4 - - -
lon1 Jardim 	 " • • ••
•ivrainento •••

•	 14.51
15.42

14.58,
15.441

'	 .;
•	 •.•--;•	 .

•
- -

- • -
-

--
-

:arvallios 	
Neli°	 Brandão.....„ .... 	  .. 	

,
, 	

•	 1i.30
17.26

16.50
17.30

-
"	 .--'---

nn•

-

-

- •	 •	 .4.-..i	 , o :' ---•
-
•n••

1nalty.,„.„ 	  ..... ......... .....,, .... 18.10 18.14 "•L-,- •-•-- .-., . *	 •	 •	 •
.	 .	 -	 '.•

.
. .• .	 . . •	 .•	 .. .. ,	

....•
•	 - • MB - 2...-	 ..	 .	 ..	 .	 .

31k;ruzüliada • 4, :* •	 •	 -	 •	 ' 0	 • • •.• • I ..... •	 • • • • - 10..26 19'.28 '-:-'-',	 .• - -	 -- -	 • '- .,12.-E
"kd	 •

;

1aepetidy..,-	 i 	 •	 .	 . 
Utra-mbá . . - , 	 1.	 • t E , . • ..... ,• ••••• •	 •

.

, i..11/ 1. il

i	 .
.

.
19...r)0

-	 -.	 .....A.11)

.
..

19.Y.,
20.20

.
!	 • n •	 ,

.	 .',-
..	 30..	 .	 ,„,

•.

7..15
'	 ',' . 7.40

..
R.B - 2 ,••	 ., ,

••	 ,
13.15

.	 13.45
.	 .. 11.2'•	 •	 :

14,0;
-
•- •-

-
•	 ;	 ;1045

k4edade .	 	 ,,T,1"4 $ .43:1...	 	 .,	 .21-.10•	 ,	 .
.	 ,

.	 A-.	 . i ,. •	 ,,,.	 .	 k...25
•	 n '1,	 • -.. 11.00 .,...,,:,.	 _ 14.50

......... ..e....... At.......................-*".4........,,...., _ - ...v...r.-..ra~-,.

'	 Observação - Critzamento B 1 com P 11 2 çitt Santa Rita.
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EstaçõesEstações

PartidaChegada

MP - 2

_

Chegada	 Partida

Estações

5.37
6.15
6.57
7.32
8.05

•
5.00
5.¡O
6.25
7.02
7.40

•i'vri-;11-Teira
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RED3 DE MOO SUL MINEIRA RAMAL DE LAVRAS

Tres Corações 	 -- 13.40 Cervo 	
Carneiro de Rezende 	 14.01 14.05 Carmo da Cachoeira 	
Campo Limpo 	   14.27 14.32 Salto"	
Salto 	 15.03 15.03 Campo Limpo 	
Carmo da Cachoeira 	   15.26 15.30 Carneiro de Rezende 	
Cervo 	 16.01 'fres Corações 	

11•n••.-

ML - 2

Chegada	 Partida
Wewl/w1=••n•••nn•••n-....^.

--	 9.08
9.40
	

9.44
10.05
	

10.09
10.41
	

10.45
11.05
	

11.09
11.30

REDE DE VIAÇÃO SUE MINEIRA - RAMAL DE PARAISOPOLIS

1.111nn••••••

MP - 1

Estações

Chegada Partida

Italubá 	 - 13.30 Paraisopolis 	
Piranguinho 	 13.56 14.02 Cruevéra 	
Dias 	   14.3A -. 14.39 Brasopolis. 	
Brasop..lis 	  15.1-4 15.24 Dias 	
Cru Lvéta 	  16.03 16.06 Piranguinho 	
Paraisopolis 	 16.,55 •	 ' - ltajuná 	

Inspectoria Federal das Estradas - Visto. - Rio, 24 de julho de 1926. - Sengès, chefe da 2' divisão.

Estrada de Ferro Central do Brasil

itequerimentus do,panhados

Hilda Alves da Coneetção„Ioão Au-
gusto de Carvalho, Guiomar BorgeS da
Silva, Francisco Rosa Coutinho e Te-
lesphoro Pereira -das Chagas, pedindo
certidão. - Certifique-se.

O Waeltneldt & Comp., Te.odor Wille
ck Comp., Companhia de Tecidos Nossa
Senhora •!o Rosario, pedindo restituição
de caução. - Restitua-se.

°atavio Alves dn Oliveira, pedindo
rcadmissão. - Deferido.

João Anselmo, idem idem. 	 idem.
ã vista de parecer da 4 4 divisão.

João de Oliveira Castro Vitimai. ja, -
dilui () pagamento de differença ch V01!...
l'11110010S

1%11100S CO351:1, 10110(10 reft(1111
-. AtteiÍlitlo.

Luiz Francisco Nobre. idem idcm. -
Id PM. 041010 extranumerario.

João Henrique da Costa, idem idem.
- Idem. (muno graxeiro extranuinera-
rio.

Waldomiro da Silva, pedindo colima-
ção. - Idem. como graxeiro extraint-
merario, para servir co Cachoeira.

Antonio Barhosa, pedindo alteração de
nome. - Idem para produzir eff eitos
desta data em diante.

Antonio 410 Oliveira (tomos. pedindo
readmissão. - Idem, corno ajudante
extranumerario, de accórdo com a in-
formação.	 •

()atavio Cand lo 1~0 to, pedindo
concessão de pena (tapa. - Idem, t

titulo precavia mediante pagamento de
15$. por trimestre adiantado.

Abaixo assignados, moradores no lo-
14-ar denominado Ar:murai:1, entre Corõtt
(iran(e, e ltaguaya, pedindo construação
de inn estribo. - Idem, 4 vista das in-
formações.

Victor. Luiz r!os Santos, propondo for-
nechneoto de luz. Idem, nos termos
da minuta inclusa.

S/A. Companhia Brasileira de Mate-
rial Ferro Viario, pedindo transferen_
ria para o nome .da requerente dos en-
cargos assumidos nesta Estrada pela
firma Assis. Pereira Soixas. Ltd. -
Autorizo a transferencia.

Carltra111 Dias Prol ilha. pedindo passo
com ';',") - Encaminhe o podido por
intermedio da Directoria Goral •li' his-
t rucção.

Avelino José do Nascimento, pedindo
colimação. - Não lia vaga. •

Romualdo de-Carvalho Silva. José Fe-
lician(I de Queiroz, Annibal do Ainorint

pecitodo .road missão ; Ant ão
de Sai iza Ferreira maior, pedindo nova
chamada para .o concurso de pratican-
tes; liernantinl) Gonçalves Ferreira. pe-
dindo installiteão de ufa -escripLorio nos
arinnzells o etrga desta .Estrada: Cao-:
tuna Maria de Sant:Anna. pedindo nu-
torização para installar iii mostrador*
destinado a s:enda de dores e mais pro-
duetos do confeitaria e pastellaria na
'gare ia estação inicial; Aureliano Rocha.
pedindo permissão para reabrir o va-
rejo então installado ia plafa .fortnit da
estação D. Pedro II, na parte do movi-
mento de trens para o interior: Jo0

Yieira, pediftdo circular cora ba-
.

gagent c. trem S. IT. :15; Antonio Emilio
da costa, pedindo concessão para de-
positar areia no palco da estação de
Helio Horizonte. - Indeferido.	 •	 '

A. Barros tIr. Comp.,•Ltd., pedindo
cancellamento de mali a. - Mantenho a
multa. á vista do parecei* da Intendeu-

Marcolino Pereira da Costa, pedindo
restituição de importam:Ia. - Dirija-
se á S0000 faria das Finanças do Estado
de São Pauto.

Hime Comp.. propondo forneci-
mento de ()leo. - O material poderá
sor entregue aos regiterent Cs media nte
pagamento prévio dos direitos alfaiate..
garios,

Wilson. Sons ,S; 0;ontp.. Ltd., pedindo
entrega do mercadoria á Estrada de
Ferro Oeste de Minas. -- A mercadoria
reclamada foi .entregtio Oeste. de Mi-
nas em 2e) de abril do 19,25. - Não tia
pois, que deferir.

Luzes ck, Comp., pedindo rostpoieão
da inipOrtancia do 215 getno.„ Apce..
sentem reclamação .oni impres)so apro-
priado. .

Almeida Lisbi'.a Conto., Ltd.. apt-e-
sentando proposta; Brazilio Vieira Bar-
bosa. Coriolina Leopoldina, dos Santos.

Araujo Silva. João de Oli-
Veira Castro Vianna. pedi:aio paga-
monto; liodrignes .Vrancisco Wandiek
eilva. pedindo readmissão: Antonio José
de Souza, Antonio Ignaeio Ferreira, Ave-
lino Martins Capitão. pedindo von ilui-

lI4 documentos:Norival Soares Ter-
FL,pndindo readinão. Compare-

poli á Secretaria.. ...
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.Compareçant á Secretaria. os Srs. tire-
sidentA da Empreza São Pan/o ..e Rio -e
Manoel Augusto, presieiente do port
Club Estrada do Ferro..

Compareçam 41 Secretaria, para assi-
gnatura dos respectivos termas refe-
rentes á prestação de serviços medieos,
03 Drs. Agostinho Medice, Abeilard
Rodrigues Pereira Filho, Christian° O!.-
leni Gonçalves Ferreira O João Victor
Lamanna..

Ministerio da Agricultura,

Industria e CommerCio

Directoria Geral de lodustria
c Coannercio

Primeira secção
•

Por podarias de 26 do torrente mez foran
admithdos para exercer na Escola de Apren-
dizes Artiflees do Estado do Rio ,Grande do
Norte os cargos de:	 • •	 .

Adjunta de professor do • cursó •ptima lo,
Maria do Carmo Carvalho;

Adjunto de professo; do curso de. dese-
nho, oão Ricardo de Moraes, e .	 •

Contra-mestre da officina de serralheiro
Celso Virginio de Oliveira..

Directoria Geral tle Contabilidade

Primeira secção

isseselENTE DO 811.

Dia. 2 í. de' julho dô 9211-
'Avisos:
Ao Í. MiDihtro-presiduide do. Tains

nal de Contas:
N. 2.537,1 --- Solicitaram-se. provi-

dençias afim de s(rmn pagas; no The-
souro Nacional, as seguintes quantias :•.	 .

3)e 600$, ao •agronomo Jeaquins -Ber-
tino :de Moraes. Carvalho.. chufe 1e

 da Estação Fxoerimental . de ,(ioytas
cazes, relativa a (liarias atm lhe. foram
concedidas por serviços prestâclos. fina

. s•me da mesma estação, nos . periodos
de ') a 1 de maio,. 1 a 7, e 20 az 2:ã de
junfío do corrente 'anilo, á razão do-.ris
25$000.	 •	 •

N. 2.5583 --- De- 5:000k á- Gpanuissilo
Executiva do 2° Congresso NaciOnal
Oleos, como auxilio, -.para a realização
do uma exposicilo industrial, quando, se
reunir o mesmo. congress:o..• no ovrentri
armo.	 , •	 I .

N. 2.540.1 Di 1 : 5003, • ad :S.cca-
cio de Campos ..Yranca, direeter da Es-
cola de Aprendizes Artifices, do gsiado
da Bailia. relativa á ajuda de, el,lst,0, por
for sido designado para, no E,stado de
Silo Paulo, inspeccionar a • 'Escola de
Aprendizes Artifices e visitar "outros es-
tabelecimentos de ensino *technico - pro-
fissional . •

N. 2.5 11,1 300ç3, proveniente de
(liarias a (rue fez jús o Sr. Alexandre
Grangeis instructor agricora contraciado
deste millisterio, no mez de junho ,pro-
xlmo findo- • •

N. 542,1 ••• De 7. 50; "Ékoveniente
de tirarias a que fez jús""d"8 official
esta ger 'daria de Estadd, 'Jorge Mo-
esto e 1 rn i da , no roer de junho pro-

ximp fio ó,.por selvicos prestados- ,fóra
ira' Ode. iin • 	tierio

IN. 2.54 •---" De 20:000$, ao iLycert
do Salvador. no Estado da Balda, corna
suxillos para apparelhar 6 custear no
eorrenie anno, o seu Cursa de Mecanica
Pratica.	 .

IM3EDIENTE; DO sit. 0111.Zal:00. URAL

fanfes, pOrque aquella imita a a. 6.176, de
S. Paulo, e esta a u. 14.800 desta ca-
pital.

Foram tamisem archivados os avisos de
transferencia; de calicellatnento e d.: °pe..
rações diversas -compfehendidas na notifi-

' cação n. 140:
Pedidos de garantia de propriedade
Adalberto Alves de Souza, para suar Ta-

- ximetro-reristrador com o fim de registrar
o numero de metros percorridos pelos pas-
sageiros de vehiculoss.—Deferido.

J. C. Carney Jr., para som molinete des-
tinado _facilitar o .desenrolamento de fitas
fdeeriaçdoo. para a .arqueàção de volumes, .—De-

Fanico de Barros, para Tutu novo appa-
relho denominado - 4iAtrto-Lux›. — Dee.
rido.	 .	 ' •

Pedido de privilegio
F:anciscO,Klovrsaspara suma novo carbu-

rador para qualquer motor de explosão,.
Deferido.

Pedidos4d registro' de marcas
Instituto Brasileiro de Microbiologia. da .

marca tSanasmina,, para distinguir artigos
da classe 3.—Registre-se.

Instituto Bfasileiro de Microbiologia, da
marca ..Entercodina». para distinguir artia,os
da classe 3.—Registre-se.
. Benedicto Leoncio do Silva, da marca
-llepatonephrol., para distinguir artigos da
classe 3.--Reiistre-se.	 .

Vital Brazil & Comp., Limitada, da mar-
, ca_41Rocgriinsotrbeenissi .ol», para distingiiir da classe3 

Cari Lindstril Aktiensellschaft, da marca
sParlophons, para distinguir artigos das
classes 8 e 9.—Re-Istre-se. 	 •

José. da Silva Pereira Junior; da - marca
.AlcobaçO3; para distinguir artigos da clas-
se 41.—Re9istre-se.

Garcindo Alves de Andrade, da marca
<,0 Contra Amare1115», para distinguir ar-
tios da classe 3.—Registre-se.

Lapis e Canetas Pabril, Limitada, da mar-
ca tRiachue'e). para distin9uir artigo s da
classe 50 lettras• a. 7,7 Registre-se, conside-
rondo-se como .distinctiva a fórrna da repre-
sentação da 1113,1"Ca;

.szCÇÃO w.-7..f.,AtENTES DE INVENÇÃO,

."(Art. 44 do regaram:eido aniles° ao decreto
n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923)."

Pontos caracterisíicos da invenção de
,aperfeiçoamentes cai passadores para cin-
tos» ) para. a qual pediram privileeio J. Santos
& Conto. (DèpoSito tf.. 2.656, de 24 de julho
de 1926). '	 • • .

1", aperfeiçoamentos em passadores para
cintos, os quaes consistem em serem pro-
vidos, nos ditos passadores, meios de prert- -
dei-se no . premie passador a extremidade
da fita' ou tiral de material que é fixada note.,
dispensando-Se' aSslm a necessidade dc
se ter de dobrar .a parte extrema da di a fita
ou tira sobre si mesma, ao redor de um eixo
do passador e se ter de costurar ou fixar de
outro modo a dita parte extrema no corpo
dá tira-	 •

2°,
 tini; 

meioS reivindicados-em 1, os quacs
consistem em. prolongamento dos bordts
superior e inferior do passador, que são
encurvados para dentro; sendo cada tini'
desses prolongamentos provido, em um lado,
de um novo prolongamento, por sua ver.
encurvado para dentro e destinado a pro-
teger a extremidadT'da fita ou tira de ma-
te:1'M e, no outro lado, de um dente, des-
tinado a penetrar 716 material da dita fita ou
tira, para segural-ao passador; sendo os
ditos prolongamentos dos bordos superior e,
inferior rebatides:a . martello,' ou de outro
modo conveniente, sobre a nade extrema- da

•"
Dia 24 de -julho	 1926' - •

inspectar tia .alfandega, desta CaL,

Officios:
:V 2.539,1 Sülicita providencias.- TM

sentido de• serem despaehados, livres de
quaesquer direitos, ,,'2) carneiros,-os stn-
gradados e o resto da forragem, consi-
gnados á Sociedade ,Nacienal de Agri-
cultura e pertencentes a este ministerio,
conformo declaração feita DO respectiva
Jonhechnento.

— Sr. ;I irector d	 enku • Floresltd
do Brasil:

N. 2, 13, I -- Declara haver n Sr. mi-
nistro, resolvido - appresar • a -concessão
da ajuda de custo do 60000. ao -feitor
desse servico. itonrito Pedrosa. pela- via-
gem desta tlapital ao EatadOs de Alasabs,
para ani dirigir a pratica sia sementeira
de eucalyptus.

:

Directoria Geral ..ski _Propriedade ,
:.	 • •••

iromoic:xne Do SR.	 t4E11,11,

Requerimentos despacNado's

Lia 24 dc julho de.

J. Santos Comp., Dr...Alberto Bárle de
Figueiredo, David Soares • &• CoMp..,
Batinga -Comp. Iluber-&• Aenishansl'm e
B ec am Estatss and oillasldmited (tres.ro-.
queriment . s). — Lavre-se tstertno. • "	 • .

The Chillington Too.T,Company, Litniied.
— Couce o o prazo. Lavre-se o termo.

Javme Freire de Andrade. j-Publique-se.
descripçã apresentada nesia 'data:•
Garcin o Alvos de Au 4 rade," Lápis è Ca-

netas Fabril, Lind ada, Benedicto Leoncio
da Silva .(dons rsquerimeatos).-Compana a
Brasilea de .Productr s Chiinicos, Jávme
Freire .de Andra- e, José : da-Silva Pereira
Junior, Cari Lindstrom Aktiertgesellschafts
Vital Brazil O, Comp. Lim tada, Instituto'
Brasileiro de Microbiologia, Le pold Na-
tham, , The GaNnya Corporation, Carrier-
Engineering Corporation,. • The Bradfor
Dyers Asso:iatien, Lint:ted s tehn &., Fink,,
Inc, Decclec'ano de Souza „dsinia, lionçalo
do Rego Monteiro, Januario .Caffara e Alde
A- sevini — Junte-se ao. pros esso. 	 •

Companhia Brasilia de Productus Chimi-
cos e Luiz Aludiu! Falcão.	 Dém-se cor-
tido.	 - • -	 •

Complithia Brasilea de •Produtos Chirrii;
cos. Apresente deacripção, de aebõrdo
com o cliché.

Saith & Wesson, Inc."5—.17e3titua-se
dos exemplares, mediante recibo. 	 . •

da
 .

Bene.dicto Leenzio— Mantenho
o despacho de 7 de maiostieste anno. • -

Walter Husmann. 	 Asresente.-proeura-
ção e requeira a annetaçãossla., desistencia.

- .
tatu-archivadas aSanareas . internado-

'Nes os. 43.365e 43.530;,dé Bafai, excepto,
as as. 43.372 e 53.475i- reèttaadas porque
imitam, respectivamente, aa . na." 7.715, da
Suecia, e 3.078, de S. Paulo, • tendO acceitas
em parte as mis. 43.498 e 43.500, a primeira
dãsquacs é recusada qiIanet 'a tecidOS
malha e a segunda auanb àleriamentAS cor-
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julho, de IU26 
- - •

Terotiereira 27 miudo oFfica.‘f..

tira ou fita de material collocada -no interior
do passador; tudo como aqui descriPto, re-
presentado no desenho annexo e para Csf.
uns especificados;

-3°, como artigo de manufactirra, os pas-
sadores aperfeiçoados; etubatancialmente
:amo aqui descripto, representado no de-
tenho mexo c para • os4itite:eapecificados,

•'4o
SECÇAO DE mAKCAS DE IxDuSTRIA E DE -COM

AIERCió •	 "	 - • •	 • .

(Artigo 91 do aegutamento antiexo-ao de-
creto n. 16.274,de 19 de dezembro de-1923.)

Descripção da marca , para que pediram.
registro Santos Albuquerque & Comp., dese
finadas a artigos 	das : ciasse

.
22te 7,3, 24,

25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32' e 33. (De-
poaito n. 5.435, de 22 . de julho de 1926).

Consiste num rotulo 'gira/rangidas, cer-
cado por vinhetas, tendo ao centre as' pa-,
lavras entre aspas e0 Mathias da Saudea,
para distinguir fazendas e armarinhos, em'
geral do seu comi:rareio, comprehendidea
nas classes as. 221), 23, 24, 25, 26,-27, 28,
29, 30, 31, 32e 33. e

A marca poderá variar em 'typos., cores
e dimensões.	 . , .

Descripção da marca para que pediram
registro David Soares aavComp., destinada
a artigos das classes 14, 15 e 41. (Deposito
n. 5.486, de 24.de julho-de 1926.)

Consiste nas palavras «Economia Domes-
tica» classes 14, 15 c 41.

Descripção da masca para que pealo re-
novação de aegistro a Beechana Estates and
Pills, Limited, destinada ai artigos da
classe
- (Dep asito n. 5.437; de 23 de julho de
1026):

Consiste em unta etiqUete de forma oval,
formada por duas linhas concentricas, ven-
do -Se, no espaço formado por 'asma linhas
a na nade superior a palavra característica
Beecham's e na vasta Inferior as palavras
St. Helens—Lancashire. No centro da eti-
queta as palavras Pateut Pills.

A marca poderá variar em dimensão, cár
e typo de letra, serve a distinguir um pre-
parado medicinal,da fabricação e commercio
da depositante c incluído da classe 3 s .

Descripçâo da marca para que pediu re-
novação de registro a Beach= Estates and
Pills, Limited, destinada a artigos da classe 3,

(Deposito ti. 5.488, de 24 de julho de
1926):

Consiste na representação das palavras
eneecham's

A marca, que poderá yariar em dimensão,
nen' e typo de letra, serve a distinguir
preparado medicinal para uso humano, da
fabricação c commercio da depositante e in-
cluido na classe 3.

Descrtpção da marca para que pediram
renovação de registro a &acham Estates and
Pills. Limited. para artigos da classe 3.

(Deposito n. 5.489, de 24 de julho de
.1926):

Consista em uma etiqueta 'formada por
duas tinhas concentricas . tendo, ao centro
as palavras (St. Helenas sobre um traço c
aia parte superior as palavras .Beecham's
l'atent

,S A marca, que poderá- variar em dimensão,
car e typo de letra, serve a distinguir um
preparado medicinai para uso humano. da
,fabricação e commercio da depositante e in-
cluido na classe 3.

Deseripção da marca para que pediram
registro Batinga Comp., destinada. a
artigos da classo 37,.. (Deposito ..5.490e de .
24.de julho de 1926)-..

Consistes num triangulo equilatero no Ja-
tados do qual se vê a figttra de um homem
moço trajando .elegantemente um fato do
temp000lonial teddo sobre a cabeça respe-
ctiva Cartola da mesma época, sob so braço
direito uma bengala, encontrando-se a figura
em posição de quem está abotoando a luva
esquerda com um olhar contemplativo para
fina. Por baixo desta figura lê-se a palavra
allruminale entre aspas e c:u letras cara-
eteristieas. •	 -

A marca que . poderá variar do cores e
dimensões servirá para distinguir ss artigos
e o- estabelecimento .commercial dos pro-
prietatios, incluidos na classe 77

Deséripção da marca para que pediram
registro Huber Aenishanslin, destinada .a
artigos da classe (DeaosIto e. 5.491, de
24 de junho de 1929.). •

Consiste especialmente na palavra sNuntil,,
entre aspas, e actimpanhada dc sana gra-
vura, dentro de lie_grande s traçbs
variados na dimensão. A danorninação é
escripta em italicas, sendo a primeira
niaiuscula, as outras, ininusculas. A gra-
vura, junta ás palavras, representa a parte
mais interessante de processo .de fabrico
das massas. VaniaSISes pessoas. unia ra-
paz e duas moça, "t acimados á vista do
publico, com serviço numa machina sNuvai.
automatica, conforme explicação abaixo da
riala ira calavas: — (Fabricação automatica
e hygienica á vista do publico*. Temos'.
abaixo desta linha de dizeres, os nomes dc s
fabricantes: celtibera& Aenishansin,, e na
linha seguinte: &Rua Frei Caneca, .6 -.) —
ídolo Janeirosa , Completam a gravara as
segilintes palavras sMareas. dentre de uma
curva ala letra da denomingção
(Nava», e cIndustria Nacional,- abaixo das
das aspas, tudo em typos mui pequenos.

A marca poderá variar de tipo; c cárcs.
bem assim da diincrisão, servindo para dis-
tinguir artigos da alasse 41, productos da
fabrica dos requerentes será repproduzida
ou applicada por qualquer meio areopriado.

-
Descripção da marca para que poliu r-e

novação de registro The Chillington Tool
Coinpany, destinada a artigos da, classe 12.
(Deposito a. 5:492, de 24 de julho da
1926).

Consiste mia rearesentaaão de tima sala-
mandra, acompanhada da palavra sMolchs.
enserrada em um oval. A marca, que póde
variar em typos, cáres e dimensões, serve-
para 'distinguir: :enxadas para plantação, pás
e picaretas, .na classe '12. ala fabricação e
cominarei° da deposffante.
•

Descripção dá marca para que pediu
registro Jayme Freire de Andrade, destinada
a artigos da classe 50 j (Deposito ri, 5.39G,
de 13 de julho de 1926).

Consiste na -palavra sSalomesseado cara-
cterisada por um- • traço tendo sob este as
palavras—Arte Moda.

A marca que-poderá variar de cóses e di-
mensões, porém . que conServará sempre o
typo constante. do cliché supra será ap-
plicada principalmente a uma publicação se-
manal que poderá mudar de formato á factu-
ras, impressos, talões, memoranditins, recla-
mes, titilo deofficina e escriptoria, tudo re-
lativo a exploração da industria e conluies-
cio do requerente. -Glasse 50 /.

(*)Pablicado de accôrdo cum o despacho
de 24 de julho de 192ü.

Directoria Geral do Serviço
de industria. Pastoril 	 -

EXPERIENTE DO 511. ennersron eialaL

1)(0 2.; t1(.,,

diseatos ss'ral ds
(Cicies :	 •
N. 2.271 -- Passa as :asas meai,

para f) devidos fii. e_ inclui:e) boletim
dos ,s o t'fr is pre gtliCIDS iwios; foneciona-
rins da delegacia deste sorvico e suas
iiependetieirea, -no ft:siado- dc;Sio.
do :Norte, ref .erentt, ao Do z (.1C Inibo pro-
ximo findo, encaminhado a esta cl

 grn1 pelo respeatis-4 dategado..p44
N. 2 .?-72 ieo- vos. p raos

devidos files que o atiarda sai-olaria ales,
te serviço. 'Manoel Vieira 'da idiveira,
entrou em goao da licença ;lua lha foi
concedida por portaria de r do corrente.
om 20 do mo,min

N. 2.27;; Colamaniso- vos, para os
devidos 'fins, que &são de Olivelta Vime-
1111, noiheado por portaria 2.1.• de ju -
tile) passado. toara -exerc,eii o earsa
auxiliar de P' alasse do laialo ris r'ISRiS-
tnucia l'eterinacia no Estado du Parna41.
tomou po.-.4se	 ontifmt era exercicio .
ae do mesmo meg.	 ..

ctiraator da Directoria. da Tu-
o Conimcio, Palio lios:isentes

N. 2.274 -- Accoso' recebido o - vossr
orneie ri ra dia .1 1 Alinho ultimo, em
fine sansellaes sehre o In'etto Po r que

g Ér • adirtliTTIO 110Ste servily sue ,aae
sal df4 cabras runaiin g e 41a melhor "aça

Cabe-tua foram'. que. presenlenien-
K o,; es i ahele.jmentos. da criação -do (to..
verta) unA possu-orn reproductores capri-
nos para cessiIo a particulares e quando

possni qsem esse reprcahic/oressó
podt.riam ser c4.,411-to5. rtrt leitão. coirft)r-
i Oe in.striess'ássi - do Sr. ministro.

Pelo f4ervico de Regkleo. Geral de
Marcas 'cie Aniroties e Registros Gencti-
logiros rnra ro expedidos os eert 1 ficados
do registro Provis o rin das marcas ar-
lotrarias ustidiu4 na marcação do gado
dos segu ides criador:	 .

Adylles de - Araujo Pai v4!f].
José liqdriguns Naves.
.A.lesandra	 Mi-tdoiros
Coronel João Gonçalves da Araujo.
.Toaquim Falix Machado.
11Mar0 de Lima Borges.
Amaral	 . Nasciniento. •
1)ettsdedit Alvos Palma.
Luciano Felix daeluero.
Dr. Pompen IIascarcuitas
iiapitilo Manoel do Carmo.
Candido José de	 .
José Vieira di Andril(l Palma .
Júlio Antonio de Souza.
Vrancisro Xii •vier Fusetildi.
Domingos do Prado
( o ilogonio de Carvalho. -
José Anlonio da Silvei 	 T.Pál)
'falir. da Cunha flio-dos.

Miziára.
.V•aleriano Allt0iii o da •si'eetl':(
Jeren1inS le Arên
Paulino Coimbra rilho.
'Basilio Ifonorto Fie-vou-a.
Polesarpn (larticeo tia1-ilveira.
Rogerio lindrigues Pinto.
-Miranda, frintios	 Companhia..
1)r. João Baptista de Mello.
3.)edro V laica :Cortes .

Ruas.
Sergio Itotirigues Pessoa

44
Leão.
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Dr. Hugo Furquim Werneek. •
Martins irmãos.
A. Junqueira & Companhia.
De. iSlanoel Xavier da Cunha Monte-

uogro.
Rogino Monnorat, Luttorbach.
Sociedade Ierd-Book Zobú.
Mosteiro do S. Bento.
Javiano do Campos Valladares„,
'litigo Chagas.
'Benjamin de Paiva Balonlia.'

)José Oséas da Silva.
Jofferson do Faria.
.ilvaro Valia.	 •
Maria da Conceição, por ' sous filhos

,uonores.
Nilo Perma.
WIndemir 'Teixvira Pontua.
7.51onsen1ior 1)1 . . Luiz Mariano da Ro-

cha.
Alvaro Dixon Alves da Silva...
Euzebio de Queiroz Matto-40.,
José Gabam) das Neves.
Raul Braga de Azevedo...
José Thomaz da Silva.
Jarinilio .Alves Portugal.
Boavenfura Teixewa 'Leite.
lIr. Sylvio Ferreira Ilange,

Lemgruber.
josé Francisco Meirell.as.
.1)eolint10 Ferreira aa Souza.
Companhia de Madeiras Miciallacs ÍVLb

I toco
Jorge L. Davis.
J. Vitima & CamPaniiin-
José Machado Borges..
Aleibiades de Freitas.
Francisco Alves Barreira.-

' Custodio Luiz de Souza.
Mario Leite.
joão Ilernandes.
Companhia Engenhos Centres

Cruz e União.
José Florenzaam..

. Francisco Manoel Colombo.
Irmãos Merege.
Bodolpho Caires Jardim. _
Francisco Caldas.
„tose Chysostomo Kehala. .. •
Vasquez & Companhia.
Itita
Joaquim Bypolito dos Sanlo..,..
joão Ferreira Gabarra.
João Francisco Brum.
S. A. Cabafias e Estancias "La Vi

ciaria". Limitada.
.Tosé Custodio Vieira Noite.
Pinguim Codilho.
João Anastacio de Souza
Abilio Gomes .tio Freitas
:Mons° Faria da Rosa.
MeXandre Jose d'Avila.
.Alfredo Rodrigues Merina Barreto.
.\lipio Saenger.
Antenor Maldonado Mita.
Antonio Baptista do Satiza.
ltalthazar Guarany do . Bem a (;lardo
(.;osaria Prat os Chaves .
•Constantino Giorgis,
Coradino (li 1135 Porto.
Esmeraldo lri6aray.

Soares•Leal.
Vlorisbella José d'Avila.
Vraneise.o Coelho Leal.
Francisco Lopes Dias.
Maneio Antonio Severo.
joaquim José Rodrigues.
João Bento de Mornos Souto.
Soão de Deus Coelho Leal.
João de Deus Macedo .Casada.
João de Freitas Caminha.
joão Rodrigues Lopes.
João Severino Miranda.
José de Andrade Faria.

Gregorio
José Maria MaeLado.,
José Moraes Sonto.,
Mareirio Macedo.

' Maria Macedo Casado.

Manoel Luiz Marques.
Octaviano Madruga Bittencourt,
°work, de Freitas Caminha.'
Petiro Alcantara
Polycarpo Candido Machado.
Bamires Oliveira & Irmãos.
Salvador Soares do Meinizek,
Teimo Gonçalves.
Theodoro do Freias Caminha.
Timotheo Nascimento Vargaá,
Vicente Ferreira de Maced...

iclor Coelho Leal.
-.1Ivarino Mercio Xavier.
A !liou io Paulo Goim '13 de Frei t 1°.
calunio Riet Machado.
Caninha Xavier.
Deanetrio Gani-titio Xavier. .
Francisco Brandi.
Reloodoro Joaquim da Silva.
Irmãos Maciel & Companhia.
joão Barreio Gonçalvos..
Conguinho Saraiva da Fonso:.a.
Taurino josé Corrêa.
knaurilino Corrêa da Silva.
Antonio Gomes de Freitas.
Arthur Lopos	 Castra.
Benigno Moreira tio Vargas.
-Candido	 s Ia
4::trlos do Amaral Moinai..
lonstantino Martins.

Démetrio Xavier Merina Barreto.
Deodoro Corrêa da Si'va.
Hiono Gonçalves.	 -
Reitor José Martins.
limado Gimçalves,
trineu	 Freira R	 .
Joaquim :\pparicio Gonçalves.
José Aut (mor Jac intim Perojra.
Jt n se Carlos. Gama Filho.

• fali ,: Cindido da silva.
Maciel Francisco Guinado.
maria Candida Corrêa.
Mariola Volasques Gimçalvea
Nieo Riet, Martins.

•,Osorio José Corrêa.
Pasehoal M.arcello Brtui li.
Sebastião Dalisio Freire.
Simeão Garcez de Oliveira.
Simeplicin Garcia de Vaseoneenos,
•Sineero Jovial do Borba.
Ilysses Corrêa da.

...5.,guello Lacerda de Leon.
Cassiano de Oliveira Jardim.
Donletrio Caripunas Ale Qoa
Oadato Corra Simões Pires:
Florindo do 'Lima Simões
jjalodoro	 analves.
'domai ° da Fontoura Caslilho.
atinado Joaquim da Silva.
Baldando da Fontoura Caslilhe.

'Jeremias Chuy.
João Ganindo Guiaria.
joão Francisco de Qualros.
josé
José Maria de Quadros. 	 -
Manopla • rancisca de Outatirw.
Manocht Lacerda .tlo Loon.
Miguel Francisco lio Quadros.
Miguel Vieira de Quadros. .
Os'orio :Machado do Souza.
Pedro Anionio, Mavhado.
PeOro Arre(ehe -Sobrinho.
Pedro de henn.
Pedro José Corréa.
Rezoleta Francisca
Sio:cessão 13huy.

aliz Garcia de Vasconeol
Viuva Lean &
WdliOnlir0 4 tomos.
A lin ir Pini o de M i panda.
Ahxandre Vieira.
Alice Rodrigues Caminha.
Amelia Garcia. -
-Avelino Martins do Vargas.
Cacildo Carrion Junior.-
1;andido Carrion.
talisio Rddrignes de Vargas.

•Erothides Ferreira Orli&
Ezequei VelasqUet. -.•

Francisco de Assis MachadO,
Francisco S. Freire da Fontoura. •.
Felippe Martins.
fIonorina Rodrigues Caminha.
Indart y (lucilo.
Botado Ferreira de Vargas.
Joaquim João Martins.

• joão Ferreira Diniz.
joão Gonçalves Sobrinho.
João Pedro da Fontoura.
.11)5,0 Bodriguos de Vargas.
103,5 Francisco de Quadros.
josé Luiz Martins do Vares. \
José Tudo. de Godoy.
Juvenil José Taromo.
Taliza Martins de Vargas.
\Jamie' Gareez Freire.
Mareellina Torres 'Martins.
Paulino Giorgis.
Pedro Cindido Vieira de Borba'.
Perviliana Alhano MarqUes.
Roberto Rosa.
Serafim dos Anjos Freire.
Albertino Vieira Severo.
Almanzor Martins . dos Santas,
Antenio Cesar dos Santos.
Antonio Jacintho I los San 1,3i,
Capil ulino 11.010.. •
Celestino Severo.
Deolindo Antonio Severo.
Eduardo Vieira Severo.
Eresquildos dos Santos LeuI
Embales Ferrra Leite.
Florishello Ferreira Leito.
oavino Francisco de Quadros
Gratulino Mareio Pereira.
Unias de Paiva Rola.
jpronymo Martins Leite.
João Corrêa Severo.
João Manoel Barroto de Andrade.'
João Rodri anes Pereira.
Leovigiblo Martins Leite.
Miguel Machado Leite.
li, codotino dos Santos Leito.
Osorio de Paiva Rola.
Universina Corrêa Severo.
Vicente Ferreira Leite.
Virginia de Moura.
Xavier & Severo.
Antoninojosé de Almeida
Antonio Caiando Guedes,.
Antonio Manoel Leite.
Antonio Saiyro da Cunha
Arlinflo Wireez Caminha.,
Artbur Buena Duarte.
\ry de Quadros.
Bariadio da Silva MoreiraA
Basilieio Saraiva.
tatrloi a Tarouco
Cassi ano de Oliveira Nettd.
ejeero o Donatilla Pinto Barrota. •
claudiana dos Santos Gonçalves.
palmilho Pereira.
Dorothéa Duarte Bueno.
Vela:imita Severo.
Filigina • de Oliveira Severo.
Fraiddin Albano Marques.
ttregorio Jeronymo Pereira
Jany Taruuco,
Jesus Martinez Viademonte.
joão Francisco de Oliveira.
João Nepomuceno de Oliveira..
José Maria dos Santos..
Tovenlil José Tarouco.
:Balira Pinto Barreto.
Mark n el Clementino Lucas.
Matowl Elias Ferreira.
Manool Jacintho Souza.
Manoel Patrocinio de Vargas.
Mareellino José Martins.
Maria Candida (te Lorelo.
Miguel Jose Loreto.
octavio Martins Bassi'ta.
Patricio Orlando tia Quadro.
PatreeiniO Gonçalves.
Pedro .Lucas. •
Plaeido Ferreira da Cunha,
Itosa Machado do Vargas.
Solmira Alves Bastarioa.

Quadreg.



MARIO undC/At:	 Julho di 102C . 1458.1

Silvestro jardim Vianna.
1 • uis-er s ino I.eib3 Machado
Vecauo Severo.
'Alvaro Aquidaban Prum
Amancio Mimo,	 Avila;
Anna Imiza tia Leo'n Matliwt
Aldonj,, dl Souza Mello.,
.Arg,ony de Oliseira, Jardim..
Ar st ou. Gels.o, ,AU,r on, 011 Cd)	 e

ina Philo Plarreto..
G:blinda f•sos-ori
:arlos Maxitniatio iir.Sourr.

1,arlola norl oa 1 Othial-'•ros
3lac1ado da. Silva

Colegipé Leite,
machado

.Clonilml da Ilosa
tdelsides

I'rancisen Gareia. .
• Ferreira de Souza
Manc.,e1^ de "Econ. 	 •
Maurioio Alberto 410 Andr(„10
4)scar Carneiro dal.Fontoura,
podro Marque; da Coé.2.ta.
ilail,à1oreira	 l,ijiii•
Renato 11111•
sobasi ião (.1,11 .11P, do 1.'tp;itiz.
Senhorinha do , Szad.o.:
Virinlit franeiseo de QUadre`-.
\defina Farias.,Tavares.

osoujo Ili
\nia1 ia Iraeenia Pons do
Anila '.‘lOti n l'a Mared.1.,
Afflonor Pratos Chas-wz.
.‘utonio Leat clttlacedo.
Ant o nio \faria Radiosa.

.,,Xidoniti Pedro Piltencolirt. 11 , Maee4o.
.kpparioin Loa)tir raverlo,

Praíes
ravy tiosz Santos Tavares:.

A

• 

ri'tido- Sorgio
Arlhor Prato, Gliavo‘s.
Asti ,o4 i). o Gome,: •
.Ataliha liodrigno s : Ilas (ha;
lionifacio Irti Iii'Barbosa..
4:arlos	 ..•

bon-- (Ir Vaerrio.
Drockeio	 narretO. •
Edj.zoi t tia sodza
favorino Dias -.Ferreira. -
1-1iria no luas chave,,.
reaeri sca do Macre° Silva.	 •
fcancisco Altircdo • •I,en ,t , do Maro,lo.
Vraneisco Coelho 1 n ,eni
Francisro	 Asçis !nlaeerté.
_Francisco Martio,,	 • .
.Fraileisco llaymmido	 Mivedo Va.

•
1-)alen,, Pons 1, aití !Maculo
(iw(par r.1.'eixeira da 'Silveira
Geraldo Leite & CM-In:n-111M .
.roão liardista Sovei''
.ioilo Candido Leal do. Marc()
.inão ca lmos Coelho Leal.

1.ioão Pranejseo CoelhO'
jorin Xavier Alcodmme1,..
José Nelliir Fabricio:
:ío..sé,	 de. 1\l'aÇé(.1 .0. 	ettr
Mamei l'ernandes.,
Manoel Is. idoro de Maccdo..,
Marro, erterve.	 - • .
1.11auricin José' 'Iai'ir.-
Maurihi

	 •
José. Maelládo." •.

Miguel .Tosé da Sityri,.

	

Dias Chaves.'.	 .
Mililão Dias (.O,
Mitilão lEas fecreiírtr,
,Napoleã,-, Coelho
()et :avi o dos Saittryg: TáVares
Pedi o Giorgis Seveto.,'

-1 la til Sanaiol	 .
soba g liãn Fahric •tp 11.-11•4:i.rd•
-Se rapião sooza. -
-Suceossão Fredoriese Nemo .1-'abrici0
;Trajam) Joaquim Itifieiro..,:;
'furado 1Ntodernel.	 • .•
Vic.onto .Tos() Teivn'ai.,•• .	 ..•
:Vita', Antonio Luii,	 •

:Vivaldino Marques d'Avila,,
Alvaro José de Almeida.
.Apulio Machado Pereira
Araey Vieira cle Oiladro.
Atalaia Gomes Jardim,
Atiiio Ilezerá,e.

'Armodio Simões Pire,I.
.Auxiliadoc Mathias.
Arthur • Jneintho Pereira.
11althazar . P. Rritin.
/lenevenuto • ; 01 , pc, iiis 1 1\ rt,
'PI .= e Irmão.
Carlos Garraslazil
(.:oriolano
1)elmar Rosa •Borba
l)ernetrin Gomos ..larditi/.
DeOlitida Sovem Jur ;of. hi,.
Einet crio Silva.	 •
Esti:feio CaStillio.
Fitelydes MaChad4-( Feaned.
"Euelydes 'Vieira de Quadros
3 .:urico da Silva r.lfavares.
relippe Albornns.
Vil-Praz R'. Severo,
(irai lhano 'Machado Peroien.
homem 1-'. Rezende.
Ilorario 1\^-0. rir'
Ror/orlo Qii-ádrOs Severo.
'Suci o Nutios' do 01 i vei r:;
.1rrortyino Si'VP11)
Josidua de, Quadros Sei erç
Jary Loret;.,	 arohen. •
Julio Francico de
JOãO	 ibid Gomes Jardim,
joho I'raneiseo ki Eillro.
Julio Manoel 41oolos 'Jardim
José da Cosiá.
José dá 4,r4 Srvprn.
.11 0st , Thotiiaz dr, Alumio.;
.loãd n
JOrto Pedro	 .
João Peifro„ . .KWItero . 1 p CalOpi),;
Jor-é Akapilo Qutulro. do Loco.
José: Antonio SOVOU();
10.,, C. de Assi,s
José Foi :boiai° da RoSa
jr ( 1 , 4 Marta Illum.o (h.
LOtirCnío de. Joon .
Luiz ca Coda 'Chagas. ,	 •
ManoPi Pedro Jardim Sobi•iohn
Maria Quirinr( Machado Noz,
niaurilio Durmo- de ..1-11110:41:4.

da-ditor.(a,
Macio Garritstazú. -
Nalhania
oclacilio .1ardno rAtaclitHlp.

Vianna GtirCe7.
olivedo Moréica . Fil 140.
Orfila Sevéro Machado.
Pahlaleão de Quadros Sovei-h .
Paullno 1.1tievio da Almeida:
Paulo Finto.
;Péoco All,ine Severo Machado,
Praxerles Silveira Quevedo.
Pedro Lacerda'. do Local.
Roberto jaéiiktho Poreira
Rosa jardinl de 'Quadros:
:gantiago
Soslhenes Lace:reja:, do	 •
Thereza Alvos Gonçalves,
Trajam-) Antonio Severo..
'Vicente da Silva I1rnio.
'Vicente
\luva Isitbra de Loon 111Gp/o.

Superintendencia tio Ser~
-	 Áló'Allgodào

ZEDIENTF	 FIPPErn n TEm-d,.:\Tri:

Dto 2.3 d' :N ilo., de- it,20

:Ao affranomo , Jogé Sug. usto Te Linia

N. 239 — Aus-ándo,o - perehirnento de
fi7m. • _

•— Ao dirfUlar do Instituto .Agrono-
rniro de P.atupinas. São Paulo:

N. 2 .10 — 1 :*.ncaiiiiii1iaa, o resuldtarbi
do, exame ti,	 ttn4oiiai (le algodãi.
'1t 1111.
-- Ao	 E:daerlt, ENIWPIITIO11-

1:11 de MoB.1:130, Mokp.0-Korea, japão:
N. 21t1 — ltorneltendo-lhe thiiiti oxerit-

plaros. do relatorio deste sorvh,,,,
rentes ao anno ti- 1921,

&c' thirtilui'
•

poral kle
7tsr,	 Traesmittindo-llies dés-ida -

"'tonto processadas e relacioná,las as
..c((el a ,,	 (Ille Sr:1# ervtifira.S.	4omp:1-
1111 ti ti ' NaVegal.":14, O Estradas

ro\ oi1ioJllt1 ti 	 p assag • onso Iransporlos
eoncotli».os eni pro‘ oito deste sorx:10...1,•
'no oxOrGjejii	 ..f.rp,firniv,
tação (pio s ' 1141 relooth..

— Ao (liPeel.01' (lit 	 SoPlOirookt
do 11;1111111'411a: 	 •

N. 787 —
.sr. ministro rosoivoo. uppruN ar: a. titulo

eropresliolo. ti	 ntrogu que N, o, foi
toda por p siu soporinIondeneia, 	 !há

coo-dant,. •da rola
mio so lhe remolio.	 •

diroelor ;coral d g, coehliiiiiiholo,
da .‘21 : irolinca , todies t . ria o

•,..,
'N .. 788 —

III	 1111 P. na Alrnodegn	 1P,1:1
lat. spiai kk Al pspa p hadw,	 dx-*(iFizto-, -
41n"	 ti , i	 eaixa. marca' .1. .1.

	

A ., pop,	 11/••

conlondo	 111 1(11 I i
jmi • 	Suiweinli,o,le..wia.	 n
...Uh : manha,	 apor u,,,,,,.Vorto.

— _to d p !Pgado dil	 (In
' li Minas (a.rtli's:

N. 789 —
,i1o)h . ti 11 p 1Pgaoizi	 1 . -11 . ;t1 p rn -1;p1by 11'w

al i to	 Pnvi;ida	 1;

	

l,\-4hikf,	 i	 iiu-nsli	 .1-
zetidas il, Sy ttiPide dp
hon .,	para

— 1-e-;c:11	 Es1;e1d
Pará:

N. 71. 44 1 — 4-otelan111c11nd(4-11(r . (pie 1.
', h:qo do elidiu:1s da 1-(rzenda (Ir SI • ItIvil-
'1	 •riti
41 p racs. ap.v•Ini n twi 11 til p lis 811„1,4;

	

(ra14Prido desdr ,	111141,1

Sailiat111.1.

TRIBUNAL DE COM
EXPEDIENTE, DO .1.2,R. MIX13 -1In O PRESIIC\TF.

' ' Ditl 21 tfr	 -C(' 1.926

Sr. ministro da

N.- 1.033--Solicitando .o-,pa lamento ao 4^
Cseripturario deste Tribunat. Clovis. Xavier
de Andrade Pedresa, da iniportancia- total
de 700$, de ajudas 1c easto . tine- liai: compe-
tem pela sua nomeaçãO.-por decreto le 12
maio ultimo, para esie mc g m() ,Tribunal
com transferene-ia do:Ly,zar de 2' CS,Cr.i2litra-
lio da Delegacia Fiscal 'do ThesMiroi Na-
cional no Estado da ParaltrbR.'

N. 1 . 09-1 .,-Conmittnican cio • crde o. Tribunal,
fendo presente a processo tleeoncess:lo de
pensties de montepio e ineid-s • )1d rk ` a 'dona
Isabel Torres de MaitIhi5.e, viuva do

de divisão. graduadé, 'Onol^re Moreira
de Magalhães, a partir de 4 1 de' lilark) ul-
timo, data do °bit° do referidà ()tildai; • re-
solveu julgar legal a condessa° e'recii lir-re-
gistro ii despeza : p9r ter sido erdenddà. ele

• importancia maior que a devida;' •-

^.11a,:edo.
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N. 1.095-Communicando que; em conse-
quencia da vaga decorrente do fallechnento
do 1° escri aturado deste Tribunal, coronel
Ricardo Constantino Vieira Junior, resolveu
o mesmo Tribunal, em sessão de 19 do cor-
rente, propor para o preenchimento dessa
vaga, por merecimento, o 2" escripturario
José Portinho de Sá Freire, e nora a deste,
por antiguidade, o terceiro Arthur Soares.

N. 1.096-Solicitando o pa , amento á Es-
trada de Ferro de Gozai da importancia de
147$900, de passagens e transportes de ba-
gagens cone dida no corrente anno em
proveito do Tribunal,

-Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 1.097-Communicando que o Tribunal,
tendo presente o aviso desse ministerio nu-
mero 1.947, de 10 de junho proximo findo,
s):icitando o paramento a Baptista & Ir-
mãos da importancia de 1:215$, proveniente
de fornecimento feito, no anno actual, ao
Es:riptorio de Obras desse Ministerio, re-
solveu recusar reiistro á despena, por não
estar provado ter havido concurrencia aclmi-
rustrativa e, no caso de ter ha ido, si foi
esta observada quanto ao menor pre;o.

- Sr. ministro-da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. - Communicando o registro do
contra-to celebrado em 14 de junho findo
pela Estrada de Ferro Central do Frasil
com A. Strast air T. e outros, para o forneci-
mento de cal de pedra, ladrilhos e cutros
artioos para a 5' DiViSã), em 196.

N. 1.0)9 - Communicando o registro do
contracto celebrado ent e a Renartição Ge-
ral d s Teleoraphos e a sociedade Jockey
Club, para o arrend mulo do predio n. 831,
da rua Jardim Botanico, nes.a Capital des-
tinado á in , tallação de uma estação telegra-
phica.

- Sr. Dr. :." representante do Ministerio
Publico:

N. 1.100- Remettendo com o proce,so
n. 16.059, de tomada de contas de Lino

ello Lima, 2° tenente contador, refe ente
ao • deantamento de 8705.300 que lhe foi
concedrdo em 17 de dezembro de 1424, a
cópia do accó dão nelle proferido em sessão
de 16 de de ,..embro de 19.5, condemnando
o responsavel ao pagamento do alcance de
350$300, verificado nas ditas contas.

- Sr. ministra da Eazenda :
N. 1.100 - Communicando o deferimento

ao requerimento em que o actual 4" cscri-
pturario deste Tribunal, Alui. io orto Ri-
beiro, pede para considerar valido para o
mesmo Tribunal o concurso de 2° entran ia
p estado na Delegacia Fiscal do Thesouro
Na ional no Estado de Minas Geraes, em
1919.

- Ao Sr. ministro da Marinha:
N. 1.:02 - Communicando o registro dos

contractos celebrados no dia 19 de junho
Findo com José Tijuca Radcliffe e Pliocion
Mascatenhas para servire n no Arsenal de
Marinha desta Capital como electricistas.

- Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 1.103 - Communicando o registro do
contracto celebrado no dia 12 de junho
findo entre a Repartição Geral dos Tele-
graphns e o Sr. Antonio Nardi, para o arren-
damento do precito occupado pela estação
telegraphica de Caraguatatuba, no Estado de
S. Paulo.

- As Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.104-Solicitando as necessarias pro-

videncias no sentido de Serena acatadas
pela Caixa Economica de Minas Geraes as
determinações deste Tribunal.

N. 1.105 - Communican fo o registro do
credito especial de 6:369$921, para paga-
mento a D, Maria do Carmo Valle e Ac2io1i
de Vasconcellos e outros. ct:n virtude de
tontença judiciaria.

N. 1.106 - Communicando que o Tri-
bunal, tendo presente o processo referente
ao pagamento a .Ao , sés Allen, como in-
demnização, da importancia de 70.060$620,
resolveu, em sessão de 9 do corrente, preli-
mi armente, recusar re/istro á despena, por
impropriedade de classificação, á conta da
verba 29'. - Reposições e restituições - do
orça alento desse ministerio para o vigente
exercicio.

N. 1.107 - Idem, que o tribunal, tendo
presente o processo referente ao pagamento
a Bastos Dias, a importando de 311$, re-
solveu, em sessão de 13 do Corrente, re-
cusar registro á despena,por se verificar que
o artigo •Iodureto de Potassa, fioura na re-
spectiva factura com preço superior ao da
referida concurrencia, cujo inappa demon-
strativo, organizado por aquella repartição,
se acha archivado na 3' directoria do tri-
bunal.

- Sr. ministro da Justiça e Negocios Date-
liar s

N. 1.108-Communicaodo o re- ,istro do
contracto celebrado no dia 23 de junho finio,
entre o Deoartamento ';:cional de Saude
Publica e Bastos Dias, para o forneci 'lento,
até 31 de dezembro do anuo actual, de ar-
tions do grupo 10 cDrogas e productos chi-
micos, .

- Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas.

N. 1.109-Communicando o reoistro do
contracto ce l 'brado em 1 de junho findo
entre a F ire:toria Geral dos Correics e Mid-
dletow 1 ar oaaman , para installacão de
doais .0tis, no edifício sé _e, á rua Primeiro
de Março, n) animo actual, com desmon-
tagem dcs cx stentes.

-- Sr. ministro da Fazenda
N. 1.110 - Cornmunicando que o tri-

bunal, ten-O) presente o aviso desse ininiste-
rio, sem numero, de 1 deste met, consul-
tando si, com fundamento na lei n. 4.952,
de :6 de agosto ulti póde ser leoalmente
a erto o credito especial de 7:651$, desti-
nado ao p igamento devido a D. Julio Dias
da Silva Rosa em virtude de sentença judi-
ciaria, resolveu, em sessão de lt do cor-
te-1'e, responder affirmativamente á con-
sulta.

- Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
bicas

1.111-Communicando a recusa de re-
gistro de pagamento á Société Anon rine du
Gan de Rio de Janeiro, da importancia de
46$8 9, proveniente de consumo de lo ele-
ctrica em ab • il ultimo, peia Estrada de Ferro
Therezopolis, por não co..star da ordem de
para rent° o numero do empenho global.

N. 1.112- Communicando o reoistre do
contracto celebrado no dia 15 de junho findo
pela Estro a de Ferro Noroeste do Brasil
com L. Serva & Comp., de São Paulo,
Walter Selt r idt & Comp., do Rio de Janeiro,
e outros, para o fornecimento de materiaes
para construcção de obras de arte e edi•
ficios, no anno actual.

- Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.113- Communicando que já foram

resItuidos á Despena Publica os processos
referentes ás dividas de 106:07$557 e
30:503$345, da Estrada de Ferro Central do
Rio Grande do Norte, e3:100$ da Directoria
Geral dos Correios.

- Sr. Dr. 20 representante do Ministerio
Publico:

N. 1.114 - e ni e tten d o com o processo
n. 13.477, de tomada de conias de Carlos
Cardoso Tinoco, ex-director da Escola de
Aprendizes 1rtifices, em Campos, no Estado
do Rio de Janeiro, relativo ao adeantamento
de 3,900, re ebi !oz) eu .irtude do aviso
n.	 .	 1 !e outubro de 1912, do Mi-

nisterio da Agricultura, Industrio e Core-
mercio, a inclusa cópia do accordão pro-
ferido no dito processo, em sessão de 21 de
nove abro de 1923, condemn ,nao o respon-
sovei ao paga nento do alcance de 217U0,
verificado nas ditas contas.

TERMOS DE CONTRACTO

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Derarlawento Nacional do Sande
Publica

áceirrdo celebrado entre o Departamento
Nacional de Sande Publica e a Pr,'-
reit mira de Nitheroy, para a execução
dos serviços de prophylaxia das doen-
ças t ...iirsinissiVeis, no menicipio do
Nitheroy.
Aos vinte e tres (23) dias , do mez

julho do mil novecentos e vinte e tr...;
(1923), compareceu no Departaioento
Nacional de Saude Publica, perante o
senhor director geral, o doutor Almir
Madeira, director da Directoria de ily-
giene e AssisteL•cia, Municipal de Nitbe-
roy, e declarou que, devidamente auto-
rizado -pelo prefeito do mesmo munici-

assigna o presente accórdo para a
execução dos serviços de prophylaxia
das doenças transmissiveis., mm Nithe-
roy, com as testemunhas abaixo asigna-
das, sob as condições seguiutes:

' Primeira — O Departamento Nacional
de Sande Publica ficará com a direcção
technica e a execução, no neinieipio de
Nillirro Y, de Iodas as medidas de pro-
tecção cimtra as doenças de notificação
compulsoria, que, no Districto Federal,
estão a cargo da Ir:spectoria dos Ser
ços de Prophylaxia.

Segunda, — Ao Serviço de.Saneamen-
to Rural, no Estado do Dio mie Janeiro.
emquanto existir, será commettido, de
preferencia, o encargo de ex e rcer a vi-
g; 'tuteia sobre as doenças trar:smissi n-eis,
no numicipio mIO Nitheroy, desde a noti-
ficação ao isolamento, sendo applicamlas
as disposições do regulamento approva-
do pelo decreto numero dezeseis mil (1
tresentos , 16.300). de lriLla e uni 3E)
de dezembro de mil novecentos e
tios , (1923y que não ii:fringirem a lei
organiea do munici)io.

Terceira — A Prefeitura mle Nitheroy
Gbriga-se a fornecer a (I nulims5o il ....ces-
saria para a remoção dos doentes, eqjo
isolamento se ia-á no Hospital Paina
Condido, e a pagar ao citado hospital a
diaria de tres mil e duzentos reis
(2$200) pelo tratamento mie cada doente

, internado nas enfermarias emolimos,
mediante contas, que lhe serão apresen-
tadas, trimestralmente, pa-xt pagamedo,
em trinta dias, no Thesouro Nacim.al
em uma das collectorias federaes de Ni-
theroy. Esse pagamento será realizado
por meio de um encontro de, contas en-
tre os dispendios effectuados pela Pre-
feitura de Nitheroy, com o enterramen-
to dos indigentes não .procedentes ík)
Nitheroy, cujos obitos se verificarem no
Hospital Paula Candido. e as que forem
feitas por aquelle cstabelec,imento hos-
pitalar com o tratamento dos doentes
portadores de molestias trausmissiveis
residectes no mesmo municipio.
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Qsrarta — A Prefeitura de Nitheroy
obriga-se a cobrar, por lises enterra-
mentos, os menores preços da tabeila —
trinta mil reis (3000:0) adultos, vinte e
cinco mil réis (25$000) anjos e ao
Hospital Paula Candido será paga a dia-»
ria de Ires mil e duzentos reis 0$200.)
pelo tratamento de cada doera.e interna-
do, compromettendo-se ainda a Munici-
palidade de Nitheroy a tomar todas as
medidas de policia sanitaria das liai/Ra-
ções, que se fizerem necessarias para fa-
cilitar a prophylaxia das doenças trans-
missiv.eis,

Quinta — A Prefeitura .promoverá
junto aos poderes publicos do Estado do
Rio de Jar:eiro a applicação -do regula-
mento a que se refere a condiç:ao se-
gunda (2'), no que diz respeito a doen-
ças transmissiveis.

Sexta — O presente accôrde será exe-
cutado de fôrma a conciliar as disposi-
ções constantes do citado regulai/ter:to,
no tocante ao desempenho teelinico do
Serviço, e o Regulamento de Posturas
Municiones de Nitherey e as leis do , Es-
tado, nos pontos que -et:volvem direitos
de terceiros e, em particular, no que diz
respeito ás multas, que não poderao ex-
cede:' ao maximo fixado na Lei Organica
das Municipalidades.

Setima O preseine accô•do vigora-
rá pelo prazia de tres (3) annos, a partir..
desta data, poder:do ser prorogauo, a
aprazimento de ambas as partes, ficando
entendido que, si antes de findo o prazo
do preserfttrareórdo, fôr extincto o Ser-
viço de Saneamento Rural TA.1 Estado do,
Rio de Janeiro, as obrigações e direitos
que pelo presente lhe 'competem. passa.
rão a ser exercidos pela Inspectoria dos
Serviços de Prophylaxia, 'subsistindo o-
mesmo reabrem de participação, nas des...
pezas por parte do Departamento Na-
cional de Saude Publica e da Prefeitura
de Nitheroy.

E, por estarem assim accordes, la-
vrou-se este termo, que, depois de lido..
ta presença dos contractantes e das tes-
temunhas Alberto Alves Ribeiro e 'Ar-
naldo Sodoma da Fonseca, e achado con-
forme, é, pelos mesmos contractantes e
pelas testemunhas, devidamente asai-
gnado.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1926.
-'-- Raul Leitão da Cunha. -- Dr. Altair
Madeira'. Testemunhas; Alberto .41-
yes Ribeiro — Arnaldo Sodonta do Fon-
seca. Visto. — Oliveira Flores, director
da Cortabilidade, interino. Confere. —
Joito Cavalcanti Mdlv, 1° official 'inte-
rino,

seguida será denonSinado — o contra-
chulo — e representado neste -acto pele
seu procurador Jacob • Sabbá, • conforme
procuração que fica arChivacla . 'nesta
Secretaria . de Estado, accordararn o se-.

• Clausula primeira — O niinistro
Agricultura, Industria e dommereio;
tendo em vista o disposto na lei nume-
ro mil seiscentos e ,seis. de vinte e nove
.de dezembro de mii novecentos e seis;
artigo setenta e dods lettra j e seu pa-
ratgrapho unico da lei numero dous Mil
quinhentos e quttrenta e quatro, de qua-
tro de janeiro de OH novecentos e doze,
-e o estabelecido na lverba seita "Escolas
de Aprendizes Artifices — Rubrica III,—
Pessoal contractado;	 Sub-consignação
3 — Gratificações• dos mestres. etc.", do
artigo onze, da lei numero quatro mil
novecentos e onze, de doze de janeiro de
mil novecentos • e -vinte e cinco, revigo-
rado:- para o , actual exercido pelo ale-
creto . numero dezesele mil cento e Men.;
ta, de dons de janeiro do corrente anuo,'
resolve contractar o r senhor Luiz Dornin-
gues da Silva Marques para, servir na
dualidade de contraamestre dó artes de-
corativas do .ensino'.profissional teci/mi-
co ministrado nas Escolas de Aprendizes
Artif ices. •
. Clausula segunda — O contrariado

lerá exercido na- Escola de Aprendizes:
Artif ices que lhe fór designada pelo mi-
nisterin;•• podendo :tambem .ser • nomeado
para . exercer d cargo de centra-mestre
seir mestre de officina do quadro effectivo
.daa mesmas .eacolak., -

Chnisula terceira; — Como remunera-
ção de seus services perceberá o contra-
;ctado a gratificação mensal de quinhen-
a:6i e ,cinenenta mil réis (550$), a con-

da-, data 'do registro deste contracto,.
sa terá direito a passagens de primeira
'classe e transporte de .bagagem, a dia-
rlas 'e ajudga de custo arbitradas pelo

-ministro, noa casos 'em • que as julgar de-
., vidas,tendo em vista a respectiva le-
lgislaçao:

Pararapho .unieoti .- No 'caso - de ser
aproveitado, o. contractada para o des-
empenho de cargo effectivo das escolas,
como se prevê na clausula segunda fri-
fine, o contractado receberá da gratifi-
cação estipulada na clausula terceira,
apenas' a differença entre esta gratifica-
ção e os vencimentos do cargo do qua-
dro effectivo, visto, que estes vehcimen-
tes. lhe serão pagos pela sub -consigna-
ção a elles correspendente.

Clausula quarta — O contractado de-
verá seguir, immediatamente para a es-
cola que lhe fôr "designada, cumprindo

instrucções que receber por parte do
"Serviço de Remodelação do Ensino
'profiasional Technice.

.'Çlausula quinta — O eontractado de-
verá permanecer em serviço, diariamen-
te, durante sete horas . distribuidas de ac-
-aArdo com .a conveniencia do serviço, ou
,00mo lhe.. for determinado..

Clausula Sexta O presente contracto
terá a duração de deus annos, a contar
da data' do seu» registro- no • Tribunal de
Contas. sem o anal é 'inexequivel, não se
responSabilisande e Governo por inde-
mnização alguma si aquellé instituto de.
negar o registro.

Clausula setima — O presente contra-
ído poderá 'ser rescindido, em qualquer
tempo, por iniciativa do Governo. si o
contractado não correaponder aos deve-
res de seu» cargo, ou não forem mais jul-
Xados necessaraos ¡os -seus servir-os; e por
iniciativa do proprto contractado, si as-.

GIM lhe Convier, devendo, nesse casos dar
aviso com antecedencia de trinta dias.

'Clausula oitava — No caso em que, alio
mais » necessitando o Governo dos' servi-
ços do contractado, resolva rescindir o
contracto, disto nOtifical-o-á com ante-
cedencia de trinta dias, findos os quttes
será o contracto considerado, para todos
os effeitos, rescindido, sem que assista
ata contraetado direito a qualquer inde-
mnização.	 --

Clausula nana	 Emquanto durar
o presente contracto, não poderá o can-
badano occupar-se de qualquer outro
trabalho similar, nem exercer funcções
analogas em estabelecimentos de ensino
publico, salvo em se tratando de estolas
profissionaes congeneres ás do ministe-
rio, nas quaes poderá occupar a sua acti-
vidade, sem prejuizo dos serviços pre-
vistea neste contracto, com prévio con-
sentir/lento do ministro.
_çlausiila decima — Ao contrartado se-

rao concedidas férias, de accórdo corri o
estabelecido para os funecionarlos dos
outros serviços do ministerio e licenças
para, tratamento do saúde, segundo con-
dições analogas ás do regulamento ap-
provado pelo decreto numero quatorze
mil seiscentos e sessenta e tres, do pri-
meiro de fevereiro de mil novecentos e
vinte e um, salvo no caso de molestia
especial que provenha do exercicio de
suas funcções, em que a licença até troa
mezes dará direito á percepção de toda
a gratificação.

- Clausula decima primeira A gratifi-'
cação, a que se refere a clausula , . ter-
ceira, será paga no actual exercido na
fôrma .estabelecida pelas clausulas pri-
meira e terceira; as despezas com dia-
rias e ajudas de custo por conta da ver-
ia sexta — rubrica IV — Sub-consi-
gnação "5 — Para pagamento de diarias
e ajuda de custo, etc.": artigo otite
lei numero quatro mil novecentos e onze,
de doze de janeiro de mil novecentos"; e
vinte e cinco, revigorado para o actual
exercicio pelo' decreto numero dezesete
mil cento e oitenta, de dons de janeiro
do corrente armo, e as com transporte de
bagagens è passagens por Ninfa da sub-
consignacão.-"8 — Transporte de pessoal,
rubrica IV — Diversas despezas, da mes-
ma verba, em cujo credito se acham
vidamente empenhadas.

Clausula decima segunda •-•-- As duvi-
das que porventura surgirem na execu-
ção do presente contracto serão resolvi-
das, per arbitramento, de accórdo com
as formas legaes.

Clausula decima terceira — O presen-
te- contracto está isento do pagamento do
sello proporcional, tendo-se cobrado por
este termo a taxa de duzentos réis por
linna,_de accôrdo com o regulamento do
seno.

E, para firmeza e validade do que aci-
ma fica esti pulado, lau-se. :no livro
oitavo, de contractos desta Secretaria de
Eslaclo, o presente termo que, depois de
lido e achado conforme. VaP assignado
pelas partes contractantes lá menciona-
das, pelas testemunhas: Paulo 'Vidal P

bacharel Derineval de Sá Lessa e nor
mim Pedro Paes Leme, terceiro °Meia!,
Interino, da' Directoria Geral de Conta-
bilidade da Secretaria .de RAtado dos Ne-
gocios da Agricultura. InduAtria e Com-
mercio, com exere,icio na Terceira Sec-
Cão da mesma directoria geral. due 6

Riui de Janeiro, 22 de julho de
— Miauel Calmon 'da Pin e Al-

meida, por procuração,. :lit eeb gabbá.
Gemo testemunhas, — Paulo Vidal.

••••

MiNISTERIO DA AGRICULTURA,
, INJUSTRIA E CONLVIERC10

Directoria Geral de Colitabilidade

• Termo de contracto celebrado entre o
• Governo da União e Luiz. Domingue3

da Silva Marques, para servir no en-
sino profissional lechnico a cargo do
Ministerio. da Agricultura, Industria
Commercio.
Aos vinte e deus dias do mez de julho

de mil novecentos e vinte e seis, pre.
Sentes na Secretaria de Estado dos Ne-
godos da Agricultura, Industria e Com-
mercio, o respectivo ministro de Estado,
engenheiro civil Miguel Calmon du Pia
e Almeida, por parte do Governo. • da
União e o senhor Luiz Domingues da Sil-
va Marques, brasileiro, casado, que SIM
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Derweval, de, $d..Lessa.::— Pedro
• Ectavam. - coitadas e: devidamento
titilisadaá-estrunpillias: federaes no vai-
e- total do vinte o sete rniLreis
7$000). — Confere, Pedro . Paes Lerno'i

• offielal, interino. — Visto, TeQfito
,?al.. director da secção.

mini' Pedro Paes 'Lente, terceiro officio',
interino, da'Directoria. Geral de Contabi.
lidado da 'Secretaria do Estado dos No.
gocios ,da Agricultura,' Industrio o Com.á.
mercio, com exercielO na terceira secçãO
da mesma directria ge.ral, que o lo.vroi.

RIO de .Janeiro,.:13 de julho de 1926.—
Niúttel-Calinon:det Pin- e Almeida. Por,

-)iroeuração, 1004 •Sabbd. Como tostemu-
ilhas: Paulo pdal.	 Dorme-rol de ,Sa:
Lesse.	 'Pedir° Paes Leme. Estavam cot--

Andas e'devidp.mente , inutilizadas estam-
pilhas fedemes' np *valor total de viato
Ires mil réis (238000). • Conforme.
Pedro Paesjtp 430 official interino.

-4-T0,3phi/o 'Leal, director da
sectio.

rante sete. horas distribuidas' de acetirdõ
com a conveniencia do serviço, ou como
lhe for determinado.

-Clausula G' — O presente éontrtictn
terá a duração de .deus annos,.a contar .da
dàta do seu registro no Tribunal de Cou-
tas, som o *piai C; inexequivel não so res,
ponsabdizando o Governo por indemni-

: /ação alguma Si . ,aqt-telle ' instituto dcfie4,
2 -gor b-rogistrd. - 3 " 1 " "" - •	 .	 .	 -

..	
-'• ausula a • — O presento contraefo

peáod	 ser • re:seindidO, em . qualquer'
. tempo, por iniciativa , do t...4oyerno, Si•• o

coinractado não cori'e:;Pontrer aos deveres
de seu cargo ou não forem mais julgado24
'neceSsariOs os seus si iVie‘,.6.-s; P i)Or iIh.Viiè--.
tiva do -profirio'~iletagla, si assim . lha
convier, devendo, neste caso, dar aviso
eoln anteeedoncla olo . trinta dias.	 -

clausula 8' — No caso em que, não
mais IlereMitalliki	 rPWIl,G: GRd . (kV, servi4•1.
' os do contractado. resolva rescilelir 11

-contracte., disto notTficartil43a Cem aiderf-
cedencia de trinta diM, ' ..findeg ,'•crs-'qUa,\,-;
1.1:a o contudo. consüdera.10 14ara- 1o4.47,1
os offeito.,. rescindi:de , se* guio assista
aí., contratlado direito . a; qi.talqu	 dlee- i-
inniza,din. •	, 1
:, i,ftfausul; D"--- Ein1-1 '. aiirs¡ •durir "O'p.re'... •

. n.n.t. •ectittractonião p.' le• zi O ':(1)1 raetal b)
_ocennar-s4 de quatqu. t•-•-; °hl ol A ~atino i-

s.dmilar, qui exercer 1•01tY4analoga-s
me cstallierimentos fife .2e,isill n I: plibi ivo,

salvo _cm-~ tratand~t e- eelqs---i}1•0S-is,----
sionaes co Igeneres alto ipini-titerio, na,.
gimes potlerá °ocupai.- a sina *t ividadit,
sem prejiiiizo dos SV.I'VirOS treVij:11.M oeste
contudo» com previLccoi :ent imento Mo
ininistro..1,	 ..)	 ••	 !

...: .ciaàsutt 10' — Ao , 01 -11.1 ! act4.1,) seito
coneedn14 lerias, de tecotito tom o 4,s-

tabelecido.tpara os fui ccionario4-3 dos ou-
tios servifos do min'stet. lo e t licenças
para trat . mento de s.inle, seglindo Coill-
theõe3 an dolos ás di . ri , ulingento ap-

m	

ti

-mil seisc dos c sosse da tros de prt-
pr(wado Acto decreto. nu levo! quatorze

meiro deifevereiro d inif novti;eentos e
vinte e m 1, salvo no ci so tio millestia, es.-

provImtia ti ,' exore icp) de suas
m que a li qnça*.ateitros .ti(!!-
ireilu á pi ,cepOo de ioda a

11 4 — A gratificackio a que
. se referela clausula terce!ira, sorá paga
..,iio actualt exercicio, na fôrma . estabe2c-
) .041a	 e.nclaí4 clausulas primeira  terceira;
as despezas com (bailas e ajudas lio custo
por conta da verba Sexta, rubrica IV,
stib-Nonslgnação 5" "Para • paganiC.1110 fio
diarias e- ajudas deVisto, etc.", artigo
onze da 1	 m9i nuero„q atá mil' noveeen-

•OS, e 'onze, do doze de janeiro de mil no-
i-ecentos vinte.: o cinco, revigorado para
O . actual ,exereicio peto decreto numero
dezesete Mil Cento e oitenta, de dous do
janeiro do corrente opino, e as com trens-

' porte 'de-bagagens i.3 passagens por conta.
da subseonsignação 8r, "Transporto O
pc.ssoal,'..rubrica IV ---, Diversas despezas,
da mesma verba, cá' cujo credito se
acham de-vidamento eMpen,hadas.

Clausula 12° — As duvidas' que per-
ventpra 'fingirem na: .exe-bução 1„,;(.o i)ro-
„sente • contracto, 'serão; resolvidas por ar-
hitraniell f in Oe accórdo com as fornias
legaes.

Casula 1.3a n-• O presento contracto
está isento do pagamento do Seno Pro-
porcional; ,tende-so cdbrado ;por este
Termo a taxa do duzentos réis.por linha,.
dé ace-órdo-eom -o - regulamento do solto.

E, para firmeza e validado do que
aelran fica. estipulado,-Javrou-s, no livra-.
oitavo, 00 .contract% dqs1:a Secretaria, dar
r.Stado, o preSente ternió„ que,;*.pOis . ttg •
'lido ,e achado . ennfornio, vaO assignadu..;

i

das partes .étlátraétaiite's já menciona.
_ as, pelas teStemuellias: Paulo Vitral é •

acharei DermevaI lik :_*`á I.eS3a e. POU

.	 .	 -.• - •	 • •	 , -	 0...~ -	 , •••• • •	 • •	 - ' • -' • • -
. 	 .• !	 -	 . 	 . 	 I I .	 . 	 - ••	 •

rerino de confeacto egdirado ,int Ite • 3 Go--
verno da União o Tebyreca de.Oliveira,
para servir no ensino Profissional te..
clinice • ,a cargo do Ministerice da Agri•-•
cultura, Industrio, e Coniniercio
A.O• jvinte-4-i" tres dias do 'noz cle.jullio

de mil novecentos e vinte e seis, presen-
\es na Secertaria de Estado dos Negocios
da Aglieuittira,tindustria e • Conneertio, o
rospectivo ministro de Estado, engenheiro
civil Miguel Calmon du Pin e, Almeida,
por parte do Governo da União e o se-
eller • Tebyreeá-{K - Offltinra; • bra-sileim; •
casado, qt.td'ldni siegdidatactiMenominatio
- G em-Gr:acta:1o.~ G repruenta i lo_ne4 o
:ielo pelo seu produradoi, Jaco.•$ablia,
vonforme procaraeãto que 'fica -arklitl,a4la.
nesta ‘Secriêta-wia.,4e lEstado, accoydaram, o
se e-in, ¡tee: ; -,-- Y. 1 -.•	 i	 ':	 f -- — ~-'"'" - -.	 .'

Claità-ta.-11., ---- O i mini;sro '.'lla •I.Xgrielf.---,
:ora, Industrio e Coniineteio,,._ ando Ou
vista o disposto dailei-IllitinCtO gil1.:••'se44..
centos e seis, de vipte e 4ovPi • d4 Mem-
bro -de Inil-novecent-~ Seis,- -artigo-se-
;vota e dons, lettri j o sus presgrapho
unico da lei numer dousimil t-pinlientos
e quarenta e quatr, , de quatro de janeiro
de mil novecentos . 0 doze,. e o ,és

í
- 04-

eido na N;erbaex — Escolas d APren., -
dizes Artil1ce:? 2=- nsignhção Pssoai it'
rubrica III — Pes oal calutract do, sub-
eonsignação 3 "G, atificaeões os m r4s-
tres, ele.", do artigO onzel da le': numero
quatro mil novecen os o onze, d4 doze do
janeiro de mil novn .entosie vmt e cinco,
revigorada para o 'actual: exereicio pelo
leereto numero deilesele inil cento e oi-
-eido, de dons de janeiro do icorrer4to
atino, resolve contiiactar o senh r TelíS,--
reei de 0/Wctra lia s servia -na lindado,
do mostrei do;.co trueções Ue alliens -%1
mecanieas do ensiut proliSsionat technieo
iti inistrado nas Ec4iIas de1Apreeffiie-s .Sr-
ifices.	 l

Clausula 24 •••-•• O'ontractado terá exqr-$
cicio da-nscolo, ,c1 Aprendizes -APtific.ots:
que Ihe . ..fig d-esig ada pelo niinisterlo,.
Podendo tombem s r nomeado para exer-
cer o cargo do:director ou-mestre-do of.
fie- do-- quadro: effectivo s t:1 a s • mesm a 3 .
escolas.

,Glausula 3":a..-,.,domo remuneraeão dos.;
'eus servieos Dere berá o. contraçtado a..
gratificação meuti,s do setecentos.; mil .
róis (700$,,I), a conf r da data do- registro..
deste confracto, c:4erá direito a passa-.
seus de..primeiracietasse e . transporte do!
bagagem,4 a Olarias c ajudas de ecus.to.
arbitradas pelo Ministro, nos casos em.
que. as julgar devidas, tendo- em, vista a,
respectiva' legislaao.

Paragrapho unicti. No Caso de •ser apro-
veitado o contractado para o desempe-
nho do cargo de qtiadro effcetivo das Cs--
colas, como sopre:vê na clasula. ség-,undes•
in-fine,..0 contrael:gdo receberá,. da gra...
tificaçao .estipula na clasúla terceira,
apenas a differença entre esta gratifica-
ção e os vencimentos do cargo de quadro
(Outiva, visto ente estes • vencimentos
lho &ao „pagos-pela ..sub-eandamaatia a._..
tiles correspondente.

•Claula 4' — O contractado deverá se-
gtirr...Inwilediataniento para. a escola que.
Ilic re designada,: cumprindo as iligt rui-
rçõeS que receber por parte do "Serviço
tfe Remodelação dó -Ensina . Pi•ofissinnal ,-
:rechnico".

Clausula 54 — O. contractado Overa.
permamer em serviço, cliarinkntle,. dg-

)
-_ • NOTICIARIG
-	 ,	 -...............1

,...N.it: .P.0,1acio• i1o Gaftele estiveram Lon-
t :111. t'1-li.:conf,..eniaconi o Sr. Dr. Ar-.
I Mi' Bernari_l 3-, ,- ,-P.rnsidonto , da Republi-
a, -'-is SPS.' .1) r Aun idial Freire, Ministr. n

11 13 013 Poli i ia da i; apital.

,!;::ra:oda.; • ,.."Alf,guel Calmon, minis-.
011'3'114ii: 4A-i.tict.litíra; 'o Dr. Carlos cost;s!,
4.1 _:.,	 -:

--i• ----- ii :-t.r.	 esidelito •tla Repubtica, r,,.--
(4., :lieit Oill audiencias no Palacio 4.1(3 Caí,
..f . f o os Srs.. deputado 1.,'rancisco Pei-
ioto; Dr. L;baitio da •Roeliaz; De.
if,arlos Pinheiro Chagas, 1)1) „ 'Dital • L.: .1.•
,k, breit, Dr, • t;tiveira Passos;.osz-vonsub•-:
C:ilidido - Lousa - e José fabttfilt ,: o 1..)!',
fartos Sá Fortes.	 . 1',‘”	 : .

• — 0', Sr. PIresidente 'Ia nop il id ;ca . rei_

1Áe replvsentar, no eilte.rrament .o, do"'S;,„..
melado)? Eugto Jarditii, honteirt Nati-

liti
ado n4sta C- -iital, pelo Sr. capitão .1.3.ra-

o Carneiro do Castro, do Seul:Estado-.
laior...-!	 1

i — Em Nisii.a ao 1.11.1e .fe „da Naeão, 'c'sii-:
swani licinteni, nq Palacio do Catte.te' o-4

rs. mna4.1;i3r íeseadua/ Luiz Lisb,ia ,''.3 Pi-.
çanclidip de Lheçrjla,Cony..	 .

— dts Srs.ilfelio'IGOTilé3 Pereira é ca.-
nit,ão-tenentoi Oscar de Alineida, .forant
liántein'a(i . PrilaCiei do Gaiteis) para agra-
dée.nred nó Sr. .11 r,..,•slilenle, da Republica,
as denionstraleões -do pinar de S. Ex.
peto'fatleimentb do Sr. almiranto Go.
nit-!.3 Pereira. •	 ,
. — O - gr.. lar..Artlitir. Bernardes: ,Pr,,,....
,ildonio -da Republica., recebeu do E'statio,
drt Ceará; o seguinte, telegramma: . .•

".To tú-eiro ..- Tenho muita satisfaçr0
de, communicar. a V. E.x. pio esta ciciado
assi:-.,liu limitem vivamente entliusiasma-i
da, a entrada- do... trem de lastro da via.
ferrea, - dó Baturite, memoravel acolito-
elmerlo que assIgnaia, os patriolicos es-
Tonos --do benemerito governo do V. RT.)
i-..., marca uma nova éra do progresso para
este? ricos sertões nordestinos. Queira
Si. Ex. acceitar effusivas saudações,. em:
meu nome e..ein • nome -do povo do Joa-
eiro, hoje ligado ti eminente pessCia de

V. Et., pelos 'grandes latos do impere-
eiveis sympathias. Cordiaes clunprimen•
103. -,..; Padrt) Cicero It. Dapti,ga'.

— A 3fesa: da Camara dos Deputaddq
da Minas .Çeraes, em officio dirigido aO
tA.r. Presidente cia Republica, deu conlie-i
rinfentd a' S.: Ex.. •da' installação do seus
.tralialho4 na-4' sessão da O"- regislatura,
te,ritIO licatlo ti -Vem ,direethra'c onS titu i-

Jia dds3rs: tr.. Enéas Caniera, pres-ideum
- Dr.- Marid (lonçalves Mattos: vice-

wesídento; Dr., uler do Saltos epellgii

q
;•-futicei3es,::

zes dará
gral i

clausul



Observações do dia Observações da vespera

Vento Temperatura
do ar

iTemperatura
do ar

EstziOes
o
C.À(4.= E Estado do

filar
Estado do tempo
e pheuomenos

diversos

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

E

E:3

E

R

P. {5 E
o- E

C.3

er'Scr. C.>.

J=>

I a2
m
s),_ 5 oéj. u.= Direcção

c:1-c

oo.
O

S. L.do Maranhão (X)
Barra da Corda (X). 32.0 2.0
Fortaleza	 	 61.1 27.0 SE ri ft. (h. manhã) 31.0 22.0
Quixera nobint. . 	 62.8 25.0 SE ti B. (b. manhã)
Natal	 (X) 	
Parati/ha (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar (X) 	
Aracajé (X) 	
Bahia (X) 	
Caetite (X) 	
januaria (X) 	
Betto Horizonte (X) 	
Theophilo Ottoni 63.2 16.0 NE 2 9 R. (h. manhã) 2.0 12.3
Uberaba 	 66.1 21.0 1.0 NE o 11. (b. manhã) 27.0 12.0
Aruá (X) 	
Caxambil 	 68.3 C O B. 24.0
Passa Quatro (X) 	
Poços de Caldas (X)
Cio :az 	 64.4 16.0 -3.0 NE 2 o 13. (h. manhã) 30.0 9.0
Santa Luzia 	 66.5 17.0 1.0 NE 9 2 B. (h. manhã) 25.0 9.0
Cuyabá (X) 	
Corumbá 	 58.6 24.01 0.0 SE 2 2 B. (b. manhã) 26.0 21.0
Victoria 	 67.2 19.0 -3.0 9 B. (b. manhã) 29-.0 15.0
Capital Federal (Tor-

re Meteorologica) 	 66.7 17.8 NNE 2 o Chão. 13. (b. manhã) 25.1 16.8
Canpos 	
Friburgo 	
Petropolis, 	

67.4
69.9
67.5

16.0
9.0

16.0
-4.0
-1.0

C
c
c

O
O
O

2
O

B. (b. amanhã)
13. (h.	 manhã)
B. (b. manhã)

28.0
25.0
24.0

13.0
3.0

10.0
Re :cale 	  67.5 11.0 0.0	 C O 9 B. (b. manhã) 27.0 10.0
Cabo Frio .......
There opolis 	
S. Paulo 	

67.0
63.2
66.9

22.0
12.0
6.0

1.0,

--

NE
C
C

5
O
0

2
2
O

Chão. 11. (b. manhã)
(b. manhã)

B. (b.	 manhã)

24.0
23.0
25.0

10.0
6.0

16.0
Santos 66.8 18.0 1.0 sw 2 6 B. (h.	 manhã) 23.0 17.0
Paranaguá (X) 	
Guarapuava (X) 	
Curityba (X) 	
Florianopolis 	 65.9 16.0 2.0 2 6 Tranconife. 13. (h. manhã) 18.0 15.0.
Lages. 	 65.1 11.0 2.0 NE 2 9 1. (i. manhã) 21.0 10.0
Port	 Alegre 	 Of.2 12.0 1.0 C o 9 13. (e. madr.) 15.0 12.0'

1-ugliavana (X) 	
Monte ir-ide° 	 66.8 10.0 NE 2-. -
Buenos Aires 	 63.1 10.0 2	 10

B. am. par.
B. am. pm.

--

0. 0 ani. pm .
mu. 11.
;uri. p,n.
ant. pni.
am. n. pm.
anh pili.

-	 anh
-	 ani. pm.
V	 ant. pai.

1. ant. pin.
B. ant. i. pui.

3.0 C. ara. npm.

B. aum. pm .
B. (b. am. manhã.

1 . rolt - fi vil 2;
	

DIALTO 01 FTCLl.	 ;Tullio dr 192(.

t:amillo Itudriguos Cila. os,
2 . secretario; elainKuniro Alves Ferreira
4, Domingos Ribeiro do Ite y oudo, supplen-
tos dos serretarios.

--- O	 Presidelifo da lie h oblica re-
•

e t -6eu do A l.i4 azontF,	 o	 F.,..g'_Uot,o tele-
gra mina

"111:Anãos - Tenho 11 honra de COrlirilll-

xicar . a V. Ex. (too foram malhado..so-
b:tuncum:lite 110 dia 11 do ,te mez os tra-

1mal1mo da Asserobléa Legislai iva
Estado, perante a qual li a inensagf:im,
trecó ,'do com o preceito constitucional.
Sau11ae6e g eordiao.	 Ephi9cni.o.
presidento do Estado".,

DIRECTORIA DE METEOROLOGIA- Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo-Boletim do tempo-Synopse do tempo em
todo o Brasil ao 112 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 25 de julho de 1926

Zona Norte - Devido a falta absoluta dos despachos usuaes, não podemos fazer a synopse desta zona.
Zona Centro-Nas 24 horas o tempo foi bom, salvo em S. Paulo de Muriahé em que chuven. Esta manhã, ás 9 horas o tempo esteve

'bom. A temperatura foi estavel.

Zona Sul - Nas 24 horas, o tempo foi chuvoso no Rio Grande e bom nos demais Estados. Esta manhã, ás 9 horas, o tempo
esteva bom. A temperatura foi estavel em S. Paulo e ele +ou-se nos demais Estados.

Observações meteorologicas Cutiladas shnultaneamente ao 1 ., 2 dia de Greentvich (9 horas no Rio dc Janeiro) no dia 25 de julho de 1920

(Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

1".

Nota: (X) No veio telegramma.

Estado do céo em decimos de eéo encoberto: O, totalmente limpo ; 10, tatahnente encoberto. Estado do tempo: 11, bom;
i, incerto; tu, inão. Plienomenos diversos: c, chuva; ne, ne.re; n, nevoeiro denso; nevoeiro tenue; sa, saraiva; . ge, geada;
ir, trovoada com relampaoo; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho, v, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Bzanfort de O calma a 12 tu fão, 11 press:io barometrica alia-so
reduzida a 0 C., ao nivel do mar e á gravidade normal.
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DiAnto OFFIÇIÁL , 	 Julho de 1920 --,

• pbservaçõeS meteorologicas realizadaa em alguns postos da Capital Federal

•
•

Postos

ui,,,,..
DO o

%---t-Z,.... g e
t..)

Temperaturas .
extremas

'

,
Postos

R ',.
Cd o

..=	 a 
o'n

..___

Temperaturas
extremas

.

a

_

.•• .2, Ma.xima	 hilfilMa

....

• 43	 - Maxima Minium

,anta Cruz (Suspehsa).
:neantad.o. 	 . 	 00	 • 25.0	 ' 13.8	 Iletiotherapium...	 ,.... 	  ..

l'Campo
0.0 25.1 15.0

iangfi 	 , 0.0 28.3 13.2	 dos Affonsos 	 Q.0 ., 23.0 16.4
)eodoro (X) 	 .,,
'enha(X) 	
litheroy 	 •	 - , 	
ho Comprido  •

..
-

0.0
-

2,5.2
26.1

Reatei/go (suspensa).
,	 Vila -Isabel (idem).	 '''''

15.2	 forte:de Copacabana 	 •
15.6	 jardini Botanico -

23.5
24.4

17.0
14.0

iavea 	 . 	 ' • .. : 0.0 •	 22.6 13.1	 Pão de Assucar (14 horas). -,	 .,. ..i-•• ,	 25.2 15.0
Maria	 :  .  .. •	 0.0 26.2 10.4	 COM ovado: Temp. 23,0. litun. •
tadureira 	 . 
acarépagtá (X)

0.0 24.0 16.9	 ' rel.; 45 ?i). Vento SW 2. 	 •

..	 .	 ' 	
t .• • , i

-
a

NOTA: (X) Ntlo vemlelegramma.
As temperaturas e a chuva foram ilidas no dia 25 .ás 7 horas. A maxima corresponde a Imitem e a minima a esta Madrugada.;

O tempo - Boletim da Directoria do,
tleteorologia - tPr(ivisões i para o perid-
.11i de 18 horas do dia 25 atõ 18 horas
.!i.) dia 26:

•. District° Federal Nitheroy	 Tem-.
1o: bom com nebulosidade variavel:

Temperatura. --L-, .Noite ainda friu,
ave/ de dia.	 !

Ventos	 Nornnies, predonsinando Q3
quadrante„sul.,•

Estado do Rio	 Tempo: bom, com
:ingmento de •ehnlosidade.

Temperatura - Noite ainda fria, ea-
lavei do dia.- -

Estados.: do .stil 	 Tenapo:. perturba-
do, com- chuvas:, .:'•

Temperatoca- -Á Entrara em dectinid
progressivamente. -t

Ventos - D W. a s rajadas. frescas-.
Onda de frio-. Com á irrupção de'

mo forte antleyeloao que ,dominOu o -ter-
Morto argentino a temperatura, deverã
baixar novamente 'nos Estados do sul
do 13rasiLoccasionando no decorrer das
proximas 18 a. 72-horas geadas. •

Nota .Não renehemos os .despachos
risuaes de .0 toras *dos estados do sul:
ledos da ,Babia :é grande parto do Matto
Grosso e 31jus, ,, Ganes.

Synouse :d07, ' • Onspo °ocorrido '.---
District° Federal (do IS hora de hon-
km até 15 horas de hoje) - Segundo
as observai:Cies 'do Observatorio Meteo-
rologico da Avenida das Nac5es o tem,-
po decorreis bons com coé limpo á nbito
e nevoeiro pela manhã. A temperatura
manteve-se estavel. ;As médias das tem-i
peraturas extremas observadas nos pos-
tos" do District() Federal foram': 25°4 ó
1513 c. as. verificadas no Observatorio
Meteorológico -. 'foram: maxima 23°7 é
tapo, respectivamente ás 12 horas e dIN
minutos o 91 horas o 20 minutos. Os
ventos foram ligeiramente 'variavois
começo da noite o normaes após', ea-
hindo a brisa fresca, sá 1.2. horas Q -10
minutos.	 •

Em kilo Z5 pala ,(.1è 9 horas de. tititi-
tpin até iY horas do liojeY Zona norte:.
devido a rima, absoluta dos despachos

usuaes não podemos 'fazer. Ia '.s.yncpse
desta zona'. Zona centro:- nas 21 horas
o tempo foi bom salvo em S. Paulo de
Muriabé que choveu. Esta manhã, ás 9
qroras, o tempo .esteve bom. Tempera-
tura estava'. zorri sul: nas 24 horas,
o tenipo ¡foi chuvoso no Rio Grando
bom nos demais Estados. Esta manhã
:113 9" horas, o tempo ,esteve bom. A
temperatura foi esavel cm S. Paulo o
elevou-se ligeiramente nos demais Es-
tados.

Menores temperaturas - 2°.7 cm São
Lourenço; 3°.0 em S. P. do ltdrialsé e

•Nova Friburgo.
Maiores.. chuvas recolhidas -boje

19m1m0 em Rio Grande -6 6n1Ins0 eia
•&luta Maria.

Estado do mar na costa do ,paiz
Vagas no Rio Grande, pequenas vagas
no Diatricto Federal; tranquill° . e chão
nos demaiS pontos da costa do paiz,
desde o Estado do Rio at6 Santa Ca-
tharina.
• Regiões sem chuvas	 Ira mais de

-15 dias, parte, de Minas Geraes.
Tendencia do nivel das aguas do rid

Parahyba. - Subindo em Guaratinguetá.
- e Porto Novo do Cunha e baixando no
resto do curso. Não • recebemos os des-
pachos de Caçapava, Pindamonbangzha
e Cachoeira.

Dados aerálogicos -.No District° Fe-
deral - O horas e 50 minutos. Davide
ao nevoeiro não foi feita a sondagem.,

Campos - 9 horas o 30 Minutos. Cdr.
calma á, superficio e Côr, do quadrante
N até .4.050 metros, velocidade média
de 7 metros. Mendes: 9 horas e 30 mi-
nutos, •ós.: do quadrante N! até 6.9.09
metros, velocidade média de 7 metros.
Santos: 9 borm. e 20. minuto. CU. do
quadrante N até 33.000 metros. velocim
dado média de 4. metros. Devido a nu.
vens baixas- não foi feita a. sonda,geiri.
em Curityba. Capitai .Federal: 14 borak
cor. var. entrq.,LSSE e S até 250 me:i
troa, velocidade média de 11 ris-atros e
cai,. var. CI)ÉPi3 N e IsIn até 3.600 me-
tros, velocidade média de -5 metros. Das
+sinais estações, .não reeebmos os dos-.
pactses aerologicos„

Sob a presidencia do Sr. Dr. Annibai
Freire da Fonseca, ministro da Fazenda;
-e com a presença dos Srs. -Dr. Monteiro
de Sales, Dr. Oliveira Passos e, chefe do
secção Corrêa de Sá, servindo de inspe-
ctor, esteve reunida hontem a Junta
Administrativa da Caixa de Amortização,i

4.1.•nn••

Pela Corretoria da Caixa de ..imortiza--
çáo foram lavrados /antena 65 termos
de transferencia . de apo/ices da dividia
publica, uniformizadas e diversas emis-
S0e3, correspondentes a 988 apolicesf
transferidos por venda.

As do primeiro typo tiveram a cotaçãO
de 6918 e as do segundo a de 6768000d

1.nn•n•

Na Thesouraria do Papel Moeda dal
Caixa do Amortização foram trcicadal
/ungem .12.067 notas do Thesouro Na-
cional, diltieeradas o substituidas, n(S
valor do 134:006000,,

Na Thesoura..ria: da Divida .Publica
Caixa de • A.mortização pagam-se hoje;,
27, de 11 ás 15! horas, os juros de apoli,
vos vencidos no 1? semestre de 1926, aipi
seguintes possuidores:

Apo/ices nominativas Latiras A a 4
Apolicet ao portador.
Obras do Porto	 Relações do r13.
211...
Diversas "cillisisõeS	 ilehl(:e3 de

meros 1 a 1.700.
A entrada . nas-bancadas for-se-ha ki43,)

11 ás 14 horas..

' ip

- Pela Junta .Administratix á da Gai4n
de- Amortização foi designado o 47 esofi-
Pturario fylvio de Leão para servir lir-.
terinamente corno conferente do papel!
moeda. na -vaga que se deu com o Tal/c-;:
cimenta do Sr. ,wpneesiao 13. F.,
atoura,,;	 •	 •	 - •	 -
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DIRECTORIA DE ME rEOROLOCilA - Instituto Central - Serviço de Pfevisão do Tempo - Boletim. do tempo - Svitps do teinpe
em todo o'Brasil ao 1:2 dia de Cireensvich (O lis: no Rio de Janeho) no dia 26 de julho de 1926

Zona Norte - Devido a absoluta falta dos despachos usuaes não podemos fazer a synopse desta zona.

Zona Centro - Nas 24 horaS o tempo foi bom salvo cm Vietoria e Cni uma ou outra localidade de Minas em que chuven fraca
mente. Esta manhã ás 9 horas o 4inpo esteve bom. A temperatuara elevou-se.

Zona Sul -- Nas 24 horas .o tempo foi chuvoso no Rio Citando e boto nos demais Estados. F ;sta manhã as 9 horas o senipc
CSIeve instavel no Rio Grande, bom nos demais Estados. A temperatura declinou no Paraná e elevou-se nos dentais Estados. 

Observações meteorologieas efiectuadas simultaneamente ao 1 . 2 dia de Ciree'lwieli (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 2 Fi de julho de 19:4
( Resumo do Boletim organizado no Instituto Central )

•n•n•••••nn

'l'etnperatura r
do ar

Estações P'w
-

2 E I

Cf

:••••	 ••
C.)

[5. E Oc.) o

01.:wervaç6cs do dia

•,*

61
I

O
.)¡

.16 .
9'
h ,

101:.h.ão.
9'	 - -

2

2 Cluio.
2;

9;	 -
O!	 --
ti Clu:to .
6'	 --
c;	 ---
(;;Tranquillo.

'

9 i

- 1
10 i

1	 l

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

B. (h. manhã) 2r:.0.
F. (O. manhã) 24.0'
N.(elis.otaaltft) 26.0

B.	 (O. manhã) 22.0

B. (h. manhã) 21.0

B. (O. manhã) :'.0 .0
B.	 (1). manhã) 25.0
11.	 (o. manhã):	 :-;1.0

,B.. (O.	 manhã")	 2,.1.0
R. (i.	 manhã)	 24.0,

O. (b. manhã)	 ::1.7
II'. (o.	 manhã)	 2

,B. (h. manha)	 25,0
B. (h. manhã)	 22.(I
B. (O. manhá)	 27.0
B. (O . manhá)	 25.0
B. (h.	 manhã)	 22.0'
B.	 (b . manhã.)	 25.0 .
B. (O. manti()	 24.0)
B.	 (b. manhã)	 21.01
N. (o. manhã) ,	 2).0 .
B. (n. manil	 21.0'
B. (o. manhã)	 21.0

C. ( 1. manhã):	 11.0

o
""

S. L. do Maranhão(X)
Bana do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Quixeramoblin (X) 	
natal (X.) 	
Parabyba (X) 	
Recife (X).. 	
Pâo de Assticar (X).
Aracajd (X) 	
Balda (X)..
Caetité	 (X). .. 	
4anuarIa 	 62.5	 20.0
)t nello Horizonte 	 65.S	 18.0 2
Theophilo Ottc,rii 61.2	 19.0	 3.0 NE 2
Uberaba (X) 	
Araxá 	 65.0	 17.0 2
Caxambú (X) 	
l'assa Quatro 	 66.4	 11.0	 - C o
Poços de Caldas (x.).
tioyaz	 . 	   65.7 17.0-	 1.0 S n

santa Luzia 	 65.6 14.0	 -.' n ;	 E 2
Cuyabá 	 61.5 22.0	 -	 N 2
Corutnbá 	 57.8 /8.0	 -	 SW 2
Victoria 	  . 66.8 25.0	 %. lo ‘ [	 NE 2
Capital Federal (Torre

Aletcorologica) 	 67.0 17.4	 0.0;	 C O
Campos 	 65.0 21.0	 5.01	 N 2
rriburgo 	 63.5 13.0	 4.0	 C o
PetropoIis...... 	 66.2 20.0	 4.0i	 N ,
Rezende 	  	 66.9 13.0	 2.0'	 C O
Cabo Frio 	  65.9 23.0	 1.0'	 NE -)
Therezopolis 	  66.4 18.0	 6.0	 N ,
S. Paulo ..... 	 66.8 13.0	 0.01	 E 2
Santos 	 6J.5 17.0	 -1.0	 MV 2
Paranaguá 	 65.0 20.0 1	 -	 C O
tluarapuara 	 63.5 15.0	 -	 ¡	 E 2
Curityba 	 63.1 8.0'	 -	 I	 C O
Elorianopolis .. 	 66.0 15.0 	 -1.0 i 	NE 2
Lages (X) 	
Porto Alegre 	 66.1	 15.0 C 6
Pruguavana (X) 	
monteiái4o 	
Uttenes Arre; .	 	

C5.2!	 12.0'	 -
65,9	 12.0'	 -

C
SE

5
, )...

Esrado do.
mar

•n•••••••	 •••••••

13.0
01.0

10.0

4.0

9.0
1.41.0.
17.0
12.0
17.0

10.0
15.(i
".1:;.0
6.0'

19.0
11.0
11.0
16.0
16.0
10.0
6,0

16.0

} n . R111.

IS. ant. pio.
1. w). e.

B. a o. p:/ ).

B. ant. p.11

B. ant. p.11.
B. ant. pio.
N. atti.
13.	 ni. 1111.

C. aio.

13. alo. piu..
B. ant. pio.
13. am. pni•
II. arn. pio.
B. atui.
R. ant. 11,11.

fl. aio. !Int.
II. 0.11.
1. ant. b. Nu.

aio. pai.
N. alo. pot.
13. ant. pa ...

im o .

1. ant.	 .

Istado cio céo --Em dejtitv.de ez".o eacobedo: O. tin:it li ripo: 10. 1 .3tai . 11::110	 Uct ia da te np3: 13. bom;
I ,toce 'to; M, mau. Paenomenos dirersos: C, chova:	 uve; N,	 deaso	 vociro telJe ti 1 ; saraiva ; ON,geada;

cOm felumpago; '1', trov5e:s ; R, relarnpuos; O, orvalho; V. ventania.
Os namerosindicativos da força no reato referern - se ii Esca14 Realfort de G Lailit a 12 titf.:o, A oressTi oareuu;rie

fcsluzida a 0' C.. an nivel (In mar c á gravidade norma.
UCII Un étC
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Julho de Ind

'P+1-
	 Observações meteorologic,as realizadas em alguns postos da Capital Federal

.Maxima

Santa Cruz (Suspensa)
Encantado 	  0.0 2,5.3 14.9
Bangú 	 0.0 28.0 13.2
Deodoro (X) 	 .. • •
Penha 	 0.0 26.0 13.6
Nitheroy 	 0.0 25.8 1.40
Rfo Comprido 	 	 	 .••.. - 27.0 15.3
Gavea. . 	 0.0 23.6 13.7
Olaria 	 0.0 26.8 15.8
Madureira 	 0.0 27.4 14.9

Postos

Ijacarépagitá (X) 	
Heliotherapium 	
Campo dos Affonsas 	
Realengo (suspensa) 	
Vila Isabel (suspensa) 	
Copacabana ( 14 horas ) 	
Jardim Botanico 	
Pão de Assucar (14 horas) 	

	

Corcovado: Temp. 23.2. Hum 	
rel. NW 4.

	 . .
.	 ,

Temperaturas
extremas

Maxima Mínima

25.1 13.6
27.2 15.8
23.2 17.2

26.5 17.5
24.2 14.0
25.0 15.5

Temperaturas
extremas

.'0.0
0.0
0.0

0.0
0.0

(*) Não veio telegramma.	 -
As temperaturas e 'a Ciava foram lidas ao dia 23, ás 7 horas. A maxim-a corresponda a lionte,n e-a minium a esta madrugada.

O tempo - Boletim da Directoria de
meteorologia -- Previsões para O perlo-
do dm-18 horas do dia 26 até 18 horas do
lia 27:

District° Federal e Nitheroy	 Tempo
Iwin, com nebulosidade variavel.
. Temp.2ratura	 Estavel.

Ventos - .Normaes, predominando os
quadrapte. sul. 	 •

Estado do Rio - Tempo bom, com
deintlasidade variavel.

Temperatura - Estavel.
Estados do Sul	 Tempo perturbado,

eni chuvas. Trovoadas espanas.
Temperatura - Em declinio
Ventos - Variavnis, predominando os

do quadrante sul, frescos.
. Nota - Não recebemos as informações

meleorologicas expedidas ás 9 horas da
manhã dos Estadas de: Bahia, todos,
gi •ando parte do Minas Geraes o Matta
1;rosso, e (Mui todos os de ultima hora
dos Estados do Sul.	 .

Synopse do tempo °ocorrido: •
No District° Federal (de 18 horas de

limitem ati 1 horas de hoje) - Segun-
do as observações do Observatoria Mc-
teorolo,gico da Avenida das Nações, o
tempo decorreu bom todo o perio.do, com
nebulosidade tariavel. A temperatura
fi estavel. As médias das temperaturas
: .xtreinas observadas nos postos do fie-
tricto Federal foram: 26°5 e 16°5 e as
.verificadas no Observatorio Meteorolo-
gico foram: maxima 24°6, minima 16°0,
respectivamente, ;ás 1-1 h. 15 m. e 7 11.:

m. Os ventos foram normaes, predo-
minando os do quadrante sul a norte.
- Em todo o paiz (de 9 horas de honteni
até 9 . horas de hoje) - Zona Norte: De-
vido á absoluta falta dos deSpachos
'istmos não .pudemos fazer a. eynopso
desta zona. Zona Centro: Nas 24- horas,
foi calmo em %lotaria e em uma ou ou-
tra localidade de Minas que choveu fra-

- vilmente. Esta. manhã, /Is ; 9 horas, a
tempo esteve bom. A temperatura. ele-
vou-se. Zona Sul: Nas 24 soras o tempo
foi chuvoso no Rio Grande; bom nos de-

mais Estados. Esta manhã, ás 9 horas. o
tempo sleve insta\ el no Rio 4:rande;
bom nos demais Estados. A temperatura
declinou no Paraná; elevou-se nos de-
mais Estados.

Menores temperaturas: 2°6 PM Sã()

Paulo do Muriahé e .1"0 em Passa Qua-
tro.

Maiores chuvas recolhidas hoje: 40
nijm0 em Santa Maria e 4 mim0 em
Theophilo • Ottoni, Aravuaby e Cr)ã
Mogol. •

Estado do mar na costa do paiz -- Pe-
quenas vagas ,em São Francisco 'frau-
quillo e cheio nos demais pontos da costa
do paiz e Estado do Rio até Santa Ca-
tharina.

Regiões sem chuvas - lia mais de 15
dias, parte de Minas Geraes.

Tendencia do nivel das aguas do ria
•arahyba - Estacionaria em .Jacareby
e em São Fidelis; subindo lentamente em
Porto Novo 4.10 Cunha e baixando no res-
to do curso..

Dados aerologicos - No District° Fe-
deral - 9 h. 30 m. devido ao nevoeiro
não foi feita a sondagem.

Campos - 9 h. 30 m. Cor. do qua-
drante N 4é 1.500 ms. ;vet. méd. de 5
metros,

Santos - O h. 30 ni. Cor. do .qua-
drantc N até 1.000 ms. vel. méd. de 2
me.; comente SSE até 1.500 ms. vel.
méd. de 2 ms. e cor. de quadrante NV
até 6.000 ms. vel. méd. do 8.2 metro.

Curityba - 9 h. 30 ai. Cor. var. entro
ENE e NNE até 1.800 ms. Méd. de
1.4 metros.
'Mondes - 9.. h. e 30 m. Cor. do quad.:

N até 2.700 ms. yel. méd. de 6 metros.
• - District° Federal - 14 horas. Cor..
SSE á muperf. vel. do 3 ms. cor. var.:
entro O e NE até 500 ms. vel. méd. do

me. e cor. var. entre NW e WNW até
2. .250 Ms., vel.. méd.. ;de 6 metros..

•Dovida estar ó céo encoberto por nu-
vens baixas, não foi feita a sondagem
em Floriaponolis.

Das demais estações , não recebemos. os
despachos.

Repartição Coral dos Correios ex-
Pedirá inalas postacs pelos s.•:,guintes
paquetes:

.floje
Campos Saltes, para Victoria e mais n

'nortes do Norte, recebendo impressos
alx5 ás 4 horas; cartas para o interior da
Republica até ás .4 112 horas; idem,
idem, com porte duplo até ás 5 ;horas.,

Pow.monelante Alvim para Santos o
mais portos do Sul, recebendo impressos
até ás 4 horas; cartas para o interior (14

Republica até- ás 4 112 horas; idem,
idem, com porte duplo até ás 5 horas.,

Sotio, para Santos e Buenos Aires, re-
cozendo impressos até ás 11 horas; ob.-
jectos para . registrar atá ás 10 horas;•
cartas para o interior da Republica ata
ás 11 1/2 horas; idem, idem, com porte
duplo até ás 12 horas; cartas para o ex-
terior da Republica até tis 12 horas.:

Amanhã:
Itopacy, para S. Sebastião, Santos ei

mais portos do Sul, recebendo impresso,R
até ás 5 horas; objectos para registrar
até ás 18 horas 'de hoje; cartas para o
interior da Republica até ás 5 horas;
idem, idem, com porte duplo até és 6
horas.

Porta, para Bahia, Recife, Amsterdam.
Hamburgo é Bremen, recebendo impres-
sos até ás 6 horas; objectos para regis-
trnr até ás 18 horas de hoje; cartas para
o interior da Republica até ás 6 horas,
idem, idem, com porte duplo até ás

-horas; cartas para o exterior da Rept',
blica até ás 7 horas.

Nota - Vales postaes internaciopaes ê
nacionaes na thesouraria, nos dias utois,
até ás 14 112 horas,

Recebimentode encommendas Postaes
internacionaes, pela 5' secção, todos os
dias tileis até :ás 15 horas da vespera da
partida dos paquetes que se destinarem
a Portugal, França, Italia, Inglaterra,
Allemanha, Estados Unidos, UruguaY,
Republica Argentina e Japão. Caixas o
cartas com valor declarado, para o exte-
rior, até ás 15 h oras, dos dias mieis. na
ã• ?2PC4AO.,

• as



!UNTA. DOS -CORRETORES ---

• COTAÇWES DE cArt

pi:a l .2, 6. a(l•rj

rerm
-

• 1..
st ar COT4i0	 2' COTACÀ.	 t-rarAt,

,31ENDE-	 UJ1A. 3•ENDE;•• COMPRÃ,•1	 DE
; Dol%	 DOR	 Doa	 Doa	 VENDA%

r

•

$acca9

Julho st :218550	 2;::4300 l.'1'18(3o0	 248400
4gestt . kia;	 • •:1.: 218300	 24$150 21,8400	 2.1no,.'Setembro cri y; 218050 g 238900 218200	 .218000 . - y '.r..5,'000
()11tUb19 238950	 238,775 24$000	 • 2air.100
Novembro
Dezentblro	 toe 23 8550 :1 238550-	 •

238750	 .2:18575 24850	 2:4+5gl"'
23$790. ZWNgg

; ntee- .	 Saeca s	--Soceas
V.1) d iVria	 M:.. 1 1.1,•!P	 1.0	 0

Mercado: f	 otaeio. sii. (enfado:

.."((18S0,74.,69;09i

2f	 COTAÇUS DE ASSUCAR----,

7 nuel
$1711

811
12037

187.7
'^ I s ltie

"

2:0.091

.1Gponivel, 7,;358800.
• . M( •reado, firme. ---	 -	 -	 - •-• •

base typo

'Vendas, 10.595 sacen‘.
P	 1V11,11'.'S

,

s9	 "•

.Pia. .26 de julho de 192a

Termd

• COTAÇÃO

	

.31EZE3	 'E?DE- COMPRA-
. DOR	 Doa

3(dlu; . .	 .
Agesit. .	 1.!..••
Setembr ,_, X ia.(110000

O9584alq.
117802".	 te: ri •"	 overol•ro

ileZenibt,	 rs.	 ••:*-
W)G5,00(1

accc.;'in
• f

, 00Í!	 •'venda:,	. me:

;Mercado, ealnãu.
'Disponivel braner) ery ,,fal bom,
Mercado firme.

syndiep, J. Ntlik's TOSSai'a,

CDTAÇUS DE ALGuDO

.1)_la 26 de fidhi.i 	 192(.;

!Itermo

'1' COTAÇÃO	 ,COTnii0 • TOT4

	

xtrzE4	 'ENDt. • COMPRA ,. YENDV,-, COMPRA-	 DZ
DOR	 '• DOR	 DOR,"	 DOR	 vENDAIS

1 O S

511•:,:ion
555.ç•n o	ri;;;nnii
495M0 49!::"Jim

F.	 M.
•50..F200

458700 418300
45.".: 000	 is.g000

85R000. •
il'50.$00í1

15$000 -
1.41.50o •
1388000i, •

1 .71f. 0.0 1., • .

I 'v-f500

978000
42$50

294$000
276000.,

2' coro	 TOTAL
:VENDE'- CUMPIAA•

Dort:	 'bba	 ycmiAs

.Saceo3

•r,W400 ~000 . 1.000
51$800 51$500
49M 1 01)	 .

• rári,5(100
458000	 IS:001$
551:300	 4 '1*01)(1

• ,	 .
StIO,C04.

• •	 •

0104

Terva-foira f":7 JUUit4 49:2.(í

oletim da cotação do cambio fixado pela Camara endicali
dos :Corretores de Fundos Pensos da Capital Federal

Prav.a;	 DO (1,1 v. A' pistas_

•n•• .11.1n • I.ondre- ,,.: ..'",	 •	 • - - - Ti. 35/01.	 .
Sobre ' gari s. . • ,.• 	 -.2,-. • • .... •..:. *ci.-.	 ,	 1tk'Ob
Sobre italia . . •.

P
.r •

Sobre Hamburgo (..L'elli-marld .
Sobre Portugal . 	 .i ..	 • ..	 c•--
Sobre Pelgica . .., ,.: ....... 

'l
.

•
.-.....(a.,:..;	 .,, .—...	 ..	 -

Sobre Itespanha .,'1... "1	 ..	
".'-'•	 . 7 V1: , -Solve Suissa • • a. •.., 	 .. 	 -.,

Sc'bre SurCia • • !.'i', ; . . ... .:.•!...t.../....:. • • •,..
Sobre Noruega . 	 -	 ! ..	 • •*-sobro :15,in aliltWita. fé . . • • • ..,;, -.
...sobre -S$-ria e PaWslilla . • !  .
1. 1)1 1 1 ., ,` ll'llreo-SIOVhAlllia. . alt.: ...... 	 :

.Sobre Nova-York .. . ...........!.:.; 	 	 0..4í0
Sobre .Nloidevideo „.
s'ilire Buenos Aires (pese-papel; 	

llIre Buenos Aires , (ilesti-'ourp; .. • 	 .
Sofir:.• Ilollanda (florim') . 	
;-:obre japil) (yen	 . 	 ,. 
;-zobr,' Itimiania. . . .. , ... .......... 	

1-11,1 . 1 , Canadá	 •	 	 "	 , ... .. •..• • • :.

.:-.,..ihre	 \nsivia r.-

PARTE COMMERGIAL
crlian,;‘4 SINDICAI.;

9.n•••

••••••

••-• •

Moedas

`Apol
-.Npolices
Apoliees
Apolicr,

V:t1i 114 	 1111C":

Pc- 1 1;1-. 	1,;110.1

Bolsa

loliforiniiadas de	 miudas
unibirmizadas de 1:0004,-5 fic ..•	 •
iikersas emissões de . 1 :(10(0, 5 nom.
diNerw s emissties de 1:0008, 5 'V( Póit•

Apoliees diversas ( 1is5e do 1:00n 5 r: , perf.
•(e,-,,i/eht•	 •	 •	 •	 '	 ^

• tni rip-iwões	 Thesourõ Nacional de' 1:0008, 7

	

rerroviarias de 1:00(l. R. 7.,..":•""c.	 cmj,s-
...	 •	  i• 	 •	 •

Ciiriga e s ferros iarias. de 1 O"
silo\ .	 .	 .

:í`, Polire s emprestimo wunicipal de 190d, port.
PillPrA i gno municipal- de 1914, . port

Abonei-, empresdinio municipal de 1917. Port.-•
emprestirno municipal de 1920, port 	

Apoliees emprestimo municipal de- 8 Vc, port-. (de-
erPto n, 1.933 . .	 ..... . 	

..,(\poliee•z• emprestimo municipal de 7, tic, part. (do-
erei(' n. 1.918) '	 ...

'ApoliJes Estado do 'Ho de Janeiro de 1008, 4 (,•*(,
.	 . por; 	 .. • ..	 ..	 	
:Canto dos Prinecionarios. : Pu)UcoS • .
.:13anc0 do Brasil
.(,,ompaull i a Docas de Santos, nom 	

NiColitán • N/'Cola(1,' 	 .-: 4 • O•rertl,Pitt da (.amara Synclical * do Rio de Janeiro, cri'
"oulie de 1920. : - ,4„ny de Alnieida e Silva, .syndice,

••n•n••

•
A Catuat'a Syndical dos Corretores de Fundo-	 da:.

• Federal, em slessilo de hoje, thmando conhecimento da,
ommunicaeão da Companhia : Brasitrp ira, de lf,xploracões

.1 .ortos de ler sido integrado o capital -de mais 11.000 4.ççõe.
fias ilú.nno, em que "se-divide o. seu: capital social de rei'
Ç.000:000"5000, resolveu- adinittil-a.. tambhrd á negik k iaçóes ,e
respeelka cotação official da 14t41-"a, continuando 0.000 acOes
'em° a enlvada.de '

Secrelaria da Camara Sylidiolihdo Din (1;» janeiro, (i:
 julho do 1920. —	 de Almeida e Silva ; syndieu.

Salte;	 ;•:„,
Agost ' n 	 258000_ 2•1 00 .2 14.9.00	 ,-
n.;eten-d)ro• •	 214600. 24$000 248600 "4%60u
Outubro •	 258000 2-182 .00' 258000 f21$800
.Noveml.d0 „.	 21,9800 2'41)00 251WOU 258000
Dezembro	 258000 -21800U 258-100 ''-2188fig0

	

. . ,R4-¡pá-	 --nus•

Veialies	 •	 121:500. :	'1.±0.000
.	 Mercado: 1.^	 eol,akilo,	 •

Dtsporl ivet , base ¡ypr.,4..5, tIu ......1 -.0e , .,11.111-3Q.11e. 4 1r:0. ;por 14
kilos. 258...a 2138000..

Mercado. esfavel.
N'endas, -3'0.000

	

O .syndieo,	 NIIPCS Tas-ara.

20



TotalOuro Papel

Domingo

8.904:7187701

274:025$214

4.288:876$890

Renda de bole. 	 	 198:819$333

Renda até 25 	 	 4.071:755$411

472:844$547

8.360:6321301

Ouro
1	

Papel	 Total

Domingo	 DOIllillçA

4.623:000f756	 4:281:717$948

1926 19.5

Total 	 1	 4.270:574$,744 4.562:902$104 8:833:476$348

Differença para mais 	 	 231:184$156 352:126$012 71:241$.;56
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Julho de 1926

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

NOTA DA RENDA NO DIA 26 DE JULHO PF. 1)2C

Renda-ouro convertida á taxa de hoje (3$605) 	 	 716:743$695
Renda-papel 	 	 274:025$214

Total 	 	 930"76 ja.19
Papel e ouro convertido até 	 	 18.5.51:737,,004

Total em papel 	 	 19.522505$)13

Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada de 1
a 2,3 de julho de 1926 12.011:981:3297'

Renda arrecadada em
• 26 de julho de 1926	 591 :937$08)

12.626:921,377
EM igual penedo do

1925 	  " 11.961:596:3013

Dif ferença para mais
em 1926 ft . M	 ft. ft.

	 665:325:361,

EDITAES E AVISOS
IIIINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS

PUBLICAS

Inspectoria Federal das Estradas
Primeira Divisão	 Intendenciai

EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA O
FORNECIMENTO DE 30.000 DORMENTES

De ordem do Sr. director e de confor-
midade com a autorização constante do
officio ri. 1.09i, de,9 de julho de 1926
da Directoria Geral de Contabilidade do
Ministerio da Viação e Obras Publicas.
torno publico que, Do dia 2 de agosto
proximo futuro. ás 14 horas, na secreta-
ria desta estrada, serão recebidas pimpos-
tas para o fornecimento de 30.000 dor-
mentes, de accordo com o edital que se
acha PubNcado no Diodo Officio!, nos
dias 11 e 16 de julho do corrente armo.
observada a seguinte corrigenda na
condição set ima:

Onde se	 de que trata a condição
13. leia-se: de que trata a condição 11'.

Alavoel R. Buem eccretnrio.

Inspectoria Federal das Estradas
P111.1\3E111:1 DIVISÃO — INTENDENCLA

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. inspector e de con-
formidade com a autorização con;tanto
do officio n. 1.129, de 16 do corrente
mez, da Directoria Geral de Cotabiiidade
do Ministerio da Viação e Obras PnbL-
cas, communico aos interessados que, no
dia :3 de agosto proximo futuro, ás 11
horas, nesta intendencia, serão recebi-
das propostas para o fornecimento du
seguinte material destinado á E. F. São
Luiz a Therezina:

60 toneladas de trilhos de 25 kilo•3
por metro corrente;

-t3.000 grampos para trilhos;
16.000 parafusos, com as reSpectivas

porcas e arruelas, para talas de
juncção, sendo;

4.000 lypo "A";
•.000 typo "Ir;
4.000 typo "C";
1.000 typo "D";
1.000 talas de juncção ty-po Lr.'"
Os concorrentes ao fornecimento su-

pra deverão subordinar-se ás seguinks
condições:

Primeira — As propostas serão apre-
sentadas em quatro vias, a primeira de-
vidamente sehada, todas datadas, assi-
gnadas e rubricadas em suas paginas,
sem emendas, rasuras ou entrelinhas, e

envolueros fechados e lacrados, colo
a declaração, por fóra, do as-mmpt..),
nome e resitlencia dos proponentes.

Em envoluems separados aos das pro-
postas, juntarão os licitantes ilocnnientos

cofiiprehen(kndo-se entre
deimnostos pagos no cor-

rente exercido. federaes e nmoicipoes a
que estiverem sujeitos.

. egunda —O_ material devra sor en-
tregue cif desembarcado no porto de
S. Luiz, Estado do Maranhão, dentro do
prazo improrogavel de noventa dias da
Ha.: da encommenda, correndo os /tirei-
tos aduaneiros e taxas de expediente por
conta desta inspectoria.

Terceira, — Para garantia da propo.g_
Ia, os proponentes deverão revodier
Thesouro Nacional, até odia 2 de agosto
proxim	 uo 'futro, mediante guia
intendencia, como caução, a importando
ir 1:600$000. Essa caução r.werterá

para os cofres da rnião si o proponente
recusar-se a fazer o fornecimento.

Quarta — Para garantia _da execilo
do fornecinEgdo, ON forn prcdores cau-
cionarão no Thesouro Nacional, a im-
portando. corres.pondente a 5 Vo sobre
o valor total do mesmo fornecimento.

Quinta — A despeza resultante dr»
filrneehnento em apreço será paga pela
Sr. director 'Ia Estrada de I':, rro Sã:1
Luiz a Theresinu, em S. 1,11j7, Esta i-,
do I.aranhiie, e correrá por emita da sub-
consignação cousignação mut !-
rial, verba 10', da vigente lei orçamen-
taria.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 192.3.,
— A. Lima Junior, intendente.

Processo n. 11 -SE.-2G

Inspeetoria Federal das Estradas

SEXTA FISCALIZAÇÃO
EDITAL DE CANCURRENCIA PUBLICA PARA A

VENDA DE MATERIAL USADO DA ESTRA -
DA DE FERRO BALIU E MINAS

De ordem do Si'. inswef ou. f,deral
das Est radas e 4 1( conferiu i lade, com a
autorização constante do officio n. 262,

25 de Sovereiro de 1926. da D'rectoria
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Geral do Confabilidal'i. , do Ministerio da
Viação e Obras Publicas, torno publico
que, no dia 25 de a g osto do corrente
anuo, ás 14 heras, na sécia desta Fisca-
lização, em Theophilo ottoni, Estado tia
:umas Geraas, sorão recebidas propos-
tas para a compra da matorial usado da
Estrada de Ferro Bahia e Minas, de ac-
erto com o aditai publicado no Diarjo
Officio" lo 22 de pilho de 1926.

maneei Loz 3/4/ins, ch e fe da Sexta
Fiscalização.

(Processo n. 513 — MV 25.)

Estrada de Ferro Central do Firasil
1NCLU5Ã° DE MAIS UMA SUPERSTRUCTURA

NO EDITAL DA coNCURRENCIA
ADMINIsTn.smx N .

De ordem da directoria, faço publ'co
mie no edital da concurrencia adminis-
trativa n. 58, mareada para 20 do
Agosto proximo, deve ser incluída mais
unia superstructura metallica para a
ponte "Oitava", do Ramal de Ouro Pre-
to, no kilometro 510.161, com o compri-
mento de 23m,00 e o pezo de 32.100 to-
noladas, approximadamente, para bitola
de lin,00.

Intandencia da Estrada de Forro Cen-
tral do Brasil, 22 de julho •1.. 1926. —
F. .Yebrego, pelo intenolente.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Do' ordem da directoria e em -

mento ao aviso n. 314944, de 19 do cor -
Fanfe m • z, do Ministerio da Viação e
Obras Publicas, convido os funceiiinarios
(fasta estrada,	 abaixo	 olesignados a
aprosentarom nesta secretaria, dentro do
prazo de oOito) (. 8) dias, contados desta
data, af:m de reassumirom as funcções
ite sou cargos, sodi pana de dowLssqo
31110.1 MDESOL'eS Filho, auxiliar de di . po-
sito e João k Alvarenga Cintra, prati-
cante de conductor de trem.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, o o m 23 ole
julho ole 1926. — O secretario, Diocic-
eiono Vosconcellos.

--
Estrada de Ferro Central do Brasil

EXAMINADORA DO CONCURSO

PARA PaATIcANTES DA 2' DiVis.io
De OrdP111 do Sr. Dr. presidente da

'commissão examinadora do concurso
tara praticantes da 2' Divisão da E. F.
C. do Brasil. faço publico que nos diaa
19, 23, 26 e 30 do corrente, no edificio
da Associação de Auxilios Mutuos. á rua
Visconde de Itauna n. 25, ás 10 horaa.
serão chamados á prova oral, pela se-
gunda o ultima N'eZ, os seguintes candi-
datos:

Dia 19 de julho de 1926

Lelio Del Negro.
Manoel Werneck Dantas,
Lupercio Ferreira Creder.
Luiz Antonio da Silva.
Nery Eleuterio de Oliveira Barreto.
João Aureliano de Oliveira Figueire0.
Joas Saltes de Campos.
Filmar Fraga Damasceno..
Etadio de Souza Manda.
Francisco Melione.
Eduardo José, Gonçalves.
Eloy de Amorim.

Dia 23
Moacyr Angusto Fernandes.
Othonegildo Rocha.
Miguel Caiado dos Santos.

Nestor da Gosta Xavier.
Nicanor Antonio da Rosa.
Oscar Felix dos Santos Lago.
Oswaido Pinto Magalhães_
Euclydes Tavares,
Francisco de Paula Ribeiro.
Humberto Araujo Silva Guimarães;
Heitor Pinto Torreira Morado.
Jorge Marqus Caldas, .

Dia 26

Sylvio de Souza Monteiro.,
°atavio Ribeiro.
Jorge Dias de Oliveira
Ignacio Ferreira.
Jorge Teixeira.
Joran Camião da Costa.
Justino Pinto da Silva.
Jacintho Martins Faleato
Jarbas '-zat.,..ro Marques da silva.,
Jiaquim de Paiva Mendes.
Joaquim de Sá Rabello,
José Ribeiro da Cunha

Dia. 30

Sebastião Humphreys da Silva.,
João Candido ole Novaes Junior..
João Dolbeth Lucas.
João de Moraes Cidade.
José de Avaliar Lomba
Jo,;(! Monteiro de Barros.
José Carlos Pereira Cantão.
João Carlos Muratori Filho.
Laiiro Corra.
Mario Marcos Moraira.
José Rondas Jiminr.
João Braga Caminha.
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, 16 de julho da 192G. —
João Victor, secretario da commissão.

Estrada de Ferro Central do Prasil
CONCLIniENCiA PARA AMIENDAMENT0 DO

LOCAL NA ESTAÇÃO DE BE1,1.0 HORIZONTE
DESTINADO) Á coi,LocAçÃo DE um moVEL
PARA VENDA DE JORNALS E riEvisrAs..

De ordem da directoria. faço publico
que ás 13 horas do dia 28 do corrente
mez. nesta secretaria serão reetibidaa
propostas para arrendamento do local
na Estação de Ballo Horizonte, destinado
á collocação de um movei para a venda
de jornaes e revis(as.

A concurrencia versará sobrei
a) idoneidade do proponente;
G) preço do arrendamento, sendo a

contribuição minima mensal de eincoenta
mil reis (50$000).

As propostas que devem estar devida-
mente sedadas, datadas e assignadas.
com a. indicação das respectivas rodo leu-
cias, serão entregues. em duas vias, em
eilv0MerOS fechados, com declaração, por
fóra do assumpto e do nome do pro-
ponente.

- A questão de idoneidade dos proponen-
tes será julgada e examinada prévia-
mente, devendo, para isso, os concurren-
les entregar nesta secretaria, até ás 13
horas da vespera do dia da concurran-
eia. em envolucros, lambem fechados,
todos os documentos que possam pro-
var a respectiva idoneidade, comprehen-
dendo-se entre (Ales os recibos de quita-
ção) da altima collecta dos impostos a
que estiverem sujeitos e, bem assim, o
recibo da caução de 300$. feita na the-
souraria desta estrada para garantir a
assignatura do contrario, caução que.re-
verterá para os cofres da mesma estia-
da. si o proponente preferido recusar
se a assignar o respectivo contracto den-
tro do prazo de 10 dias, contados da
(1. ronnvite go l e foM . _ex-
pedido nara poon fim

Todos CS P5 documentos devem estar
sellados.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido jul gados idoneos, não serão re-
cebidas. sendo as domais, antes de qual-
quer Ice isão. publicadas,

Não se tomarão em considrração
quarsquar of ferta.s de vantafalis não
previstas neste edital, nem as prono:sta4
que em)t iVer(M1 apanas o offerocimanto
de um augmento sobre a proposta nla
vani ajosa

AS procurações davam ser axhibitlas
no acto da entrega das propostas. caso
E3 C n P'eurrentes se façam reprosentar.

Fica reservado á estrada o direito do
annullar a coneurrencia. caso assim con-
venha aos se11,4 interesses.

O prazo para a concessão será de 5
mineis e o arrondatario lerá preferencia
pana continuação em igualdade • de coa-
ouyais coro os demais proponentes do
concurrencias futuras,

Soerei:iria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio do Janeiro, 17 de ju-
l ho de 1926. — O secratario, Diociccia-

Vasconcellos.

Estrada de Ferro Cenlral do Brasil
liu tN4F'Elli:No:iA	 (..,NcrimENCIA .\ I b	 I-

VFIVA N. 61

Lia iii .doin lia I I	 (Iria,	 I)	 -

id a. a i'valização la v‘ . neurrelana adnii-
nisfrativa n. rd, mareada para 27 do
corrente inez. para 2 de a gos t o Proximoo
ás 12 horas.

Intendoncia da Estrio la do loiro C-a-
trai do Brasil. 26 ila julho do 192 ,3. --
E. Nobrego, pelo nitendente,

—
Estrada de Ferro Central do !Rins,"

(:()NIXIMENCIA .‘DM!NisTnATIvA N. 63

1)0 (xotem da directoria. faço pnloli;o)
gole, ás 12 horas, ‘ ln dia í h' oi g wolo !iro-
ximo, realizar-se-lia na sala de conerr-
vencias ol.'sfit intendencia, na .'slação Ma-
ritima, a comeu rrenc ia adminisl rat iva
n. 63. sendo) recobidas propostas para o
fornecimento	 á	 .1'	 divisão, ,.11)
abaixo mencionado:
6 s , 'is ) bombas Bo\N-ser $i o n 	 lo)asiiring

Punips-Oil	 Stora g e	 systems
11. li 91.756, fig. ti.	 10(1 --

s. F. Bowser	 (omp. Ema Wilyt , s-
se, Ind. C. S. .1., unia.

Faitrega imediata na intenotaicia, son-
do o ) prv i:o f911

Para esta coneurrencia prevalecem to-
das as demais cialições do edital da coa-
eurren(ia administrativa il. 3, publicado
no Diorir) Officio! da 21 ole janeiro do
corrotile anilo, sinto exliibido o reioih,)
da caução de 20: ()0°)°000. citado no rol-
i o jdo aditai, ou da de 2:900$000 tíita na
thrsouraria ola estrada até a vesnerit I()
dia da realização da concurrencia para
garantia ¡leste fornecimento.

As propostas serão apresentadas em
tras vias, sendo as primeiras selladas
com) nina estampilha de 1$000 por folha.

Em n todas as propostas deva haver a
daclaração de inteira submissão aos ter-
mos olo presente adilai.

Intendoncia da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 26 de julho de 1926. —
F. Nobrcoo, pelo intendente.

Fiscalização do Porto do Rio
de Janeiro

Faço publico opie 110 dia 20 de a,zosta
do correntn atino, ás 11 horas e.sta

receberá Dr000stas nara con.strit-

'de
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do corrente, 	 4 geguiate.
aadenl:

• • Peoraa eseriptap;
• 'Dia 26

De 8 • ás 10	 CalligraPhiá.
Do 10 1/2 :is 12 1/2	 Eacriplinaeilo.
De 11 as 16 - Arithmelica..

. Dia 27
De 8 ãs 10 - Portuguez.
De 10 1/2 ás 12 1/2 - Franeez nu in-

lie 11 ãs	 e,cographia:
São chamados os seguintes Candikla.

los: •
1.. Adalberto Cantarino Labututa
2. Affonso Moraes Cioines.. '
o. Agonor AffOnso Cruz. , • •
4, Alberto Magalhães Nunes.,
5. Atexand .re José da Silva,
6. Muleta° Daltro Ramo. 	 •

7. Alvato Mondaini.
.America de Brito Gomes.

9. Anatai, • Paranhos Barbosa.
10. Antonio Joaquim Corro ia -• da Costa.
.11. Antonio ;hialino Pereira da Silva...
12. Antonio' Martins da Fonseca.. "
1:t. Antonio Valenea tie Melte. •
4. Archimedes de Souza Jardim .

15. Aristides _da Moita Camara
16. Arlinda Narciso Mendes. ' •
17. Arydea Dates da Souza.
1.8. Augusto Lima da Costa e adva
19. curtos ii4ort Arieira.
P-fi • Car los • Warri ack Franca a.a./ladre,.
21. Carmen Carrera Alaese.

0:eleste-Alviin da tiama o i:"..1q1Z0....
Clovis Emiliano de Liveira. . • •

24. Corina AI-vira . da Gaina e
-25. Dulce de Fig-uairedo Bailara.
26. Duleinéa Jardim da •Fonseea;
27. Durval Mendonca.
28. Ftlgard Benta	 -

.:29. Edgar(' Ribeiro Mossa
26. Futrico Paeobahyba:	 •

Euttlynno -.Ferreira Meudesa-
• Felix Jacab Waeger.. ".

33. Franciacó Cyrillo da Silva,'
Franesico de,, Paula Watsuu.•
:Francisco ",litirico dos aaanata..

36. Henrique Ribeiro Braga.
. . Ror:trio Alcantara C1117.,

Isolda Morde.	 .
Jandyra Sant'Amia.

40• João Evangelista Caropos„
41. João. (ides •Cardosca
42. João	 Coelho.
fat. José Caetano ta Costa e ataa ,kaaa
41. josé de Carvalho e solda 	 .
4:i. José de Sá •r•ire.

• José Martins liaVilo "NOW.
47. José Panialeão dos Saidos.
48. José Pinto de Magalhães : . Palita
49. José Vie. ira, de Souza.	 a,
50. Léo de _Arinos Pimenta):
51. Luiz Rodrigues de Carvalho.
52. alareiljo Vaz TorreS,
5.3. Maria Malai g lo ' Fortuna.
54. Maria Magdalena • coelho ma ta Ima:

..55. Maria Zakzúk Talán.
n6, Marilia. Bastos.	 .
57. .Martins falnaeo
58.. Mauricio .Moreira	 Costa lama,.
59, Nair da Costa Soares.
60. Nehallenia Marialla kego.. -
61. Nelson Muniz Freire.'

• Odire	 Fernaudes 'do Cara alta,.
63. °tinia da Silva Cittiinarães,

Ovitho pauto de Maios
Pericras de Souza Listaia	 •

_til. Pery Barata .1 ucá
Raul' Ma'ehada Fraw.a ,aa- de. •:1 1 e ti-	 •

donea. :	 -
eia. Rosalina Çaseardn,

Sebastião TOtirinho, • •
-70. Solene Espinola Corroia. 	 .
i. Sylvia de Araujo

12. 'SyRio Peraira de•-Araujo.-
Waldemar _Plinio de ••Al-Ifielda,

-re rt de urna ponte em coreto armado,
11..g• Mbocadura do .canal do Mangue, com
22m,50 de vão livre, de aecardo com as
eandições do edital publicado no Dio.rio

-de 21 de julho ultimo.
.:11D,9.:0 nAnzaC rto do Porto do Rio de Janel-,

•ro, em. 21.de julho cio 1926. - 'José dr •
ti,4gaiiár Medo Lisboa,. engenhoiroaehefe.

-.., •,Lispectoria de Aguas e, Esgotos
.. • , Nio tendo sido cumpria:là' pelos, proa

v T,rMrios ,doà • predios abaixo menciona-,vitrÁ,,- aS,,intimações 'que lhes expediu esta
alatspOtoria., renovo-a% de ordem do Sr.

mapeetor, devendoser obedecidas
.401o . .do_prazo do 15 tflas„ 	 contar de -•
il totNta4ob. pena do .MUltaS .regulainen-.	 •
k4UOÇ: :	 .,.,..	 ,	 .:	 ,	 •	 .	 •
•'' 'Iltià . Theodoro ela -Silva --n. .413, Tiro -
1 3`taieffacte 1/416 aistoclio ' Marque Guima-

installar hydrometim do . '10 M/m.
•._ -.i. 'lltaa'IYaguay •n'.'-i '247;",prdpriedade de .

l aat• 'Antonio' de Castro) iuStallar batina

	

.-	 .
';inell'O'de' 15 mim.•	 -. '

aPtua•Ernesto de SOnn p., 13, proprie-
-Atada ale,Joã„o Beuteariãiico, iustallar liy-
'.aiaometro'•de 15.niffa.

'•';bikvensida dos Democraticos ri.755,
a3ta1lar Ilyclrometro . de 15 i•o/m.

Itua•Corne3 Carneiro na 52, proprietla-
tile .. cle.alosé Menezes, installar •.hydromaa

ro de 10 ni/in 011ksubSt•iluicão ao •do

Seef510 ale Expediente' da:. Inapeetoria
de Aguas e Esgotos, 22 de julho de 1926.

kaIentleà ettatIto0 e histreesla,lsoe cão ..

*net STORIO DN'AGRICULTURA,
DISTRIA E...COMERCIO

Escola de Minas:

•
...ne. .ortietn.do- EixO*.•13r. Dr; director
cia gseoláclé Minas do OuroPretó, esta

.,.pectghtrjo. faz sciento.'que,.a partir des
Ca data atè o dia 26 de setembro futuro,
cip todos os dias uteis, das 11 ás 16 ho-

- Tas,..estard aberta.pesta secretaria a in-
:•,serjyçklo, ;dos. candideitos .ao .provimento

erketiv.0 "do logar do.„oplagituto da 2'
seceao desta mesma escola. .A segunda

„feeção ,comorehendo .as seguintes' cade i-
2"' (Geometria ,desoriptiva, Perspe-

;oliva o sombras; 7' .(T,opographia, Le-
•giálação de terras e principtos-geraes_do
colonização), e 10' (Trigonometria es-

•,	 .Astronomia e Geodesia). 03
cangdatos.,deverão satisfazer .as•exigen-

.; ein,dos..árts. 63 a...50 , do regulamento
(lua baixou com o decreto n...14.686, da
20 de novembro.de	 • • -
..§leoretaria da.Esoola,do Minas da Ouro
Dreto,-20 de ma-iode 1026. 	 Corno se-

. Ore/golo, iayme .Gesteira,;:
•• "-	 •.1

, •
itiOsiguto UA VALENDA

Certtral da. ItointbliCa.	 . .	 •
toNcUaso li• 1' ENTRA:Nets;

, t.	 -41
Fatilo de etyra lavares. a.,ecrettirio

foliCilEsO de-..tt	 Contadoria
central da Itepublíca. faz 'publico que as

erldpi ,aiatactirso serão rea-
-aaVpiaaaXia • tafeeti. alt=1-45,rts. eOIXicie ,

•''',U'fgbild1roirarit,:pái,i.'44 -',_0';_11, c' co-
uft Ttanart'ea^ . eg-trucia :•: feira,- 26

Todos , os eandidains deverão- ••apre.
, ,•ttlar a tarteira -de identidade na: oeca-
•••• $Aila • da-:ehamada,- que será feita quinze

inatos antes tia hora mareada; para p
• • inieÁo das provas.

•
`Ficaiii convidados a corapai-eca p á•

notaria. da -Contadoria 'Central da Repit-
a 1.3lica, caps a ialaxinut urgencia, escantil-
, "lados:. Felix Jacob - Waeger, Dulce de
•

.
,Figueiredo Rangel, Isolda alonto • c- Pela-

..Iiarata Jucá.	 •
Lyeo Tarapc$.

Peleàação . do Tribunal de Contas
Illinisierio da Marinha •„

arosanta odiUat fiça intiMado
despachante-' da linjirenAa Naval , •Josa

• bique . liOlfaladada Rocha para; no -praz.t
ale 30 - dias, t contar de sua ptimoira

• j -tribli FtiePo.' -Icei-dile] . aos cofres. ptibli-
•cos"-a:.qualaii (il tia 8789R030, •rOducto

k•:aleanCe 'N'Mni ' mlíto liti proaes;..0 de toma-
' ida elèr i.m.; coidas.'aerre.Sr'idosdi is
-eti'Voa . jur ,Cns •de mdra a que pd condem_
nado'-ner acOrdão ilp Tribunal de Coo •
ta5 . ale	 de "jt

. • Dalagaaao ..cto Tribunal ale Cantas-, na
''..4inislea;ina da Marinha, eTa 26 de jollt

111,26; _	 Frail:eisco,Agopile
chefe	 tielegar.5o,

Directoria do Patrinwitio Nacional
-•

t;oNeunitENCIA Punnic..\. p ruta (It.:a sma . •
re.Ão DAS . ATS'ANDEG S Dos n41,.‘o1
SERGIPE E tilo plIVNDE mi atinar,

ortleni do SP. till'ociOr, 1.;104
Libe() orle, no dia 16 de aansto
tis Ir.auyasa •serão rvertd rfa, iii a11,1",
desta ditiècl'oria e' nas •Delegaei:N
dos EsCálos"de Sergipe o Rio tara t ale," da
:Norte. prcakistas para- cceislettea,to , ta, • al-
fantfeg'a^S-"Otis iDesilloS Estados:, de acta:a-

" dri colo aa.el(tnsulas 'e esPecjiicacõt a coa-
atant.s,..doS talitties'pillaivados ii j)jfujo.
fiffit!aff.-dos dia 9, de abril e a0 do hfárço
.rio - Cola:patc . anuo, caia . excepean tti,s
rpre,e.:0 's dreades .que passatu. a, ser	 (.14,

1 'r(1.5:342;•,`2:.t;'f, para a	 011 1111H 	 da Al-
'-.1"ancleati .ile Sar±...40	 e 'de :103;269?.100
Pala ' a "i)o Rjo I.;ratale do IX:arte. 	 •

Nesia secretaria saraii prestados es-
clart_a•hWelittis todos os dias .. das 11 ás 17
horas.. ,

Sot-aadaria..da Directoria do Paliam,.
Eiq .,-,2áte jolial '. 22 da julho de 1.926,
1u7eujo:F. IVeiva, sec retario.	 •
• .Proaesso. n.

• • Caixa de Amortiza0o
• Faço publieo . que a Junta Administra-
tiva .desta eaix; , em sessão de 10 do.cor-
reide, re:solVeu aritorizar o recolhimento
sem desconto,. até 31 ,do dezembro de

.1926,..dasa • riotas do. Iss, estampas 17 4 e
18a.. fllálcaOas na' Casa da Moeda.
. DéVp.rà, começar- em . 1 de janeiro de
fp27 „(1,.pratica dos descontos marcadas
"no arta' 13 thelei n. 8.313. de 16 de ou-
tubo 4'18.86, a que se refere o -,:lecretó.
t.	 dd"7 de novembro do 1007 •

Caita -de Amortização,. 14 de o.utubO
•de 1P	 O chefe do secção, ilitgusto"
li. "C,o,"•Pi'4O,O• Sá, servindo de insoeetor,‘

- •-
;	 anil de 'Ainortização

F40 . 3ub1leo qUe a Junta Administra-
- tiVa-desta -caixa, em sessão de hontam,

ly.reso,eu . prorogar até Si. de dezemhro
4026 o -pfazo para reeolhimento sem
degedhlõ das notas abaixo enumeradas, a

'Qin)	 4..eferindo os editaes desta
'ItneCtoria,. datad4̀3- dd et de maio,

•
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de junho, 12 de novembro e 19 de de-
zembro do anuo passado o 27 do março
deste anuo, os quaes ticarn por este r an-
nutlados, o 1esolvou alinhem autorizar o
recothimmdo sem desconto, ata aquella
mesma data, das notas do 100$, da es-
tampa 15.

A 1 do janeiro do 1927, começará a
pratica dos de antas determinados no
art. 13 . da . lei It. 3.313, do 16 do outu-
bro dc 1886, a que se refere o artigo
205, do vigente regulamento desta
caixa.

As notas acima referidas são:.
Notas de 5$, das estampas 15 e 16;
Notas de 10$, das estampas 11, 12 o 15;
Notas do 20, das 'estampas 12 c 15;
Nota de 50$, das estampas 11 o 12;
Notas dg 100$, das estampas 11, 12, 13

e 15;
Notas do 200a, das estampas. 12 e 15.,

• Notas do 500$, das estampas 9 e 11.
De accordo com os artigos 195 e 196

do regulamento da Caixa do Amortiza-
ção, as estações arrecadoras não pode-
rão recusar o recebimento do taes notas,
nem as repartições pagadoras as pode-
rão lançar na Circulação.

Gabinete da Inspectoria da Caia do
Amor•izaçãcr, em 18 de setembro de 1925.
— O inspector, Dr. Carlos Claudio Silva.

—
‘11andega do Rio de janeiro

Senteco,
• Doste procosso consta •1110 a Camara
Municipal do Alogro, no Estado do Es-
pirito Santo, pelo officio do fls. data-
do da 23 do março de 11325 e assignado
por Henrique Augusto Wauderley, re-
•uisitou e obteve os favores estatuidos
no art. •.", do decreto n. de ja-
neir3 de 1925, para 1.500 barris:1:S de
cimento da marca M A*, ns. 2.501
a 4.000, is uaes se destinavam aos
serviços do primeira instalação do abas-
tecimento d'agua no mesmo municipia,
segundo os termos do citado officio.

Ainda em 18 de maio do mesmo nu-
no, o 'dito signatario do officio requisi-
lodo Sr. Henrique Augusto Wanderloy,
firmou o respectivo despacho livre de
Importação (documento de ris.).

Em 13 de junho do alludido anno
1925, a conferente desta alfamlega, se-
nhora Gama Malcher, pala rOpresenta-
ção de fls. 9 do processo, tronxe ao
conhecimento desta inspectoria que
605 ba.rricas de cimento da partida
portada com isenção do direitos; e já
_por elle desembaraçadas na qualidade
de Jonferante do despacho haviam sido
tsonduzidas •para o deposito da firma
commereial desta praça Hime 45:: Comp.

,que distribuira as referidas 655 barricas
de cimento para diversas parte>, ou se-

Árun diversos compradores.
Do gõsse dessas informações, forni

ordenadas providencias e syndleancias
respeito, e destas resultou apura"-se, em
1nquerito administraliVo regularmanta
feito, que realmente as mencionadas 665
banidas de cimento dsetpaehadas com:
Isenção do, direitos em nome da Camara
Municipal Alegre haviain sido recos
Ilidas ao dito deposito ila firma Hime
8.5 Comp.. e que estes dispuzerarn,

aprapriaram delas para negocio, em-.
hora allegassom quando chamados a ex-
plicações, guio as mesmas barricas de ei-
Mento saturam do seu deposito á foáa
revelia e por ignorancia do embregado
do referido deposito..

Aceresconlaram Os mesmos Ifime
Comp., por seu teteia taliz Ribeiro Pin-
to, que cederam os seus armazena sito,
á rua Sareadura faaabral ata 10% para

o Si'. Carlos 'Fanara ah' depositar 1.500
barricas de cimento e ir rativando para
onde quizossa O mesmo senhor •inery.
sendo que dall sobreveio a conjus-ão
do seu empregado, a deliberaçfo
(lesto de sup.prir ou .attender ás vendas
do cimento feitas pelos moomoo
(5: Cornp. para diversos pontos o tambeni
para o commercio. desta Capital com as
barricas ali dopositadas pelo dito senhor
Carlos EmerY•

Intimado Carlos. Emery para dizo . :. o
que julgasse a bem de sua defesa, pro-
duziu este a arrasoado de lis. em que
'confirma todas as deolaraçõos da firma
Hime St. Comp., evelando ahi a sua
qualidade do eassionario do tleterminti-
tto" serviços publicos da amnicipalidado
da Alegre, o 'que a .principio occulfárto
por isso que, nas suas primeiras ¡leria-
raçõeS, nada allegou ft esto r(‘,speit,o
:isto é, nada disso sobre a sua soparti-
oipação no negocio ou combinação que
assentou com a firma Hino' 44,-, Comp.

Ouvida, por fim, a (amara Municipal
do Alegre. declarou esta pelo officio de
fls, datado de 10 de setembro do lari
e assignado pelo mesmo se, Henrique
Augusto Wanderloy, que realment o deu
concessão ao Se. Carlos Emery para
installar e ealplorar. na saido cio +listra-
oto cio Veado. daquedle municipio, n ser-
viço de abastecimento d'agua, exgot.)
limpeza publica, e que. em virtude de
ama das clausulas do respectivo enntei,...
eto, Me Henrique Augusto 'Wanderlei-,
na qualidade de presidente da Camara
Municipal assignon o officio requisito-
rio de isenção de direitos para 1.500
barricas de cimento, isto por solleita.:ão
do referido cessionario e lambem por
que a mercadoria viera facturada em
nome da Municipalidade de Alegre. .

Percebendo. por certo, o presidente da
Camara de Alegre que fora ilaqueada:
na sua brio, fé, procurou sarvar a sua
responsabilidade no caso, declarando,
como declara nesse seu ultimo offioio,
que a sua intervenção ein tal negocio
4 11'11 .-W tão SÓMOO-1.0 em observancia á
clausula contractual já referida.

Isto posto: _
considerando, offi virtude das provas

colhidas neste processo, que as 065 bar-
ricas contendo cimento 'em pd. retiradas
desta alfandega com isenção de direitos
o em nome da Camara Municipal'
_alegre, foram ratilmente recolhidas aos
armazens da firma lime Comp. o que
'esta delas dispoz como se de sua pro-
priedade fossem, distribuindo-as entro
diversos freguezes 5E113, facto esse que
ficou fóra de qualquer duvida, nem ha
nos autos quem o conteste;

Considerando' 'ceie os mesmos Hime
Comp.,.confosoando como confessam te-
rem se utilizado das mencionadas bar-
ricas de cimento, nenhuma prova fize-
ram de haver indemnizado o seu 'valor
ou as • roOtituido a Carlos Emery, deposi-
tante das ditas 665 barricas do cimento
nos seus armazens, ficando assim restei-
atamento referidos lime dr, Comp. a res-
ponsabilidade -pelos direitos e mais taxas
da citada mercadoria;

Consideraado que, segunde se conclue
dos autos, o referido Carlos Emery, ape-
nas agenciou o negocio, isto é fez-se
cessionario de obras publicas munici-
paes, para o tini de abrir caminho á
fraude, mas evidentemente a3 maiores
vantagèns asse plan6 doloáo aproveita-
riam IR= ta Comp., que eram os M-
troduelores da mercadoria no commer-
cio, como ficou provado no processo c,

Attendemlo que as mencionadas 6ars
baraicas de cimento na° tiverem a ap-
Pia'a0n. justif ieatoria do favor iogal sj.

licitado g concedido, por isso que foram
vendidas pelos seus depositarioa Ulmo

Comp.;
Altendendo que. senda danimviada

fraude antes da sua inteira conauanna.-
eão, ainda foi possível reter a sahitar

tu	 5 barrioas do cimento, que de,.
NPriaal completar a partida de 1.5041,
barricas para as quaes Carlos Emaça
ludibriando a bèa ta de iodoa, coaria,
guiti isenoão de direitos;

Itosolvo, á vista do exposta o da tilda
mais que do processo consta, sujeitar a
firma Fumo  at, 'Cearia , estabelecida • nesta
capital ao Pagamento dos direitos e ta-
xas correspo»dentes ao cimento em pi
contido nas 665. barricas ja retiradas
vou]os favores legaes O das quaes slt
apropriaram; considerar Carlos Ernera
suspeito aos Mit:rouco da Fazenda Na-
cional e como tal prejudicado para agi*
nesta alfandega mesmo como eassiona.
rio de serviços publicais e mandar ima
as restantes 835 barricas do cimento da
que trata este processo não tenham sa.
Ilida da Alfandega sem o pagamento irra
'agrai dos respectivos direitos o taxas,

• Feitas as necessarias intimações e dea
pois da- paga por lime & Comp. a ino•
porta.ncia dos direitos das citadas 665
barricas de cimento, volto, o processo
para :Sor submettido, á apreciação do
l'hesouro a quem compete applicar
domais penalidades.

Alfande ea do Rio de Janeiro. em 20
de julho 7.to 1926. ,-- Lisbô,a Seroa.

Alrandeua do Rio de JanAro
• SENTYNÇA

Consta tioati processo ;PIO 0 ajltd.11.1;e1
do guarda-iiior desta alfandega,
Malta Guiniarães, auxiliado peto Sargen-
to da policia aduaneira. Jos(' Candido
Souza, quando de serviço, no dia 3
outubro dede 1925, a bordo do vapor ita-
liano Prineipe Di C/fine, apprehenalea•
um corte de .casemira • de lã, com • tre.
metros,. e um colar do fantasia.

Sciente ,do facto, determinou esta ia-
Spectoria se. instaurasse processo, e, as-
sim, lavrou-se o auto de apprehens,âo
de fls.

Na mesma data da apprehensãci
citados objectos, apresentou W esta ais
fandega requerimento reclamando a• sua
entrega, o passageiro do alludido vapor,
Sr. Henrique 44imiggino.

O requerente "imola prova, antra-
tanta, addaziu do 'que alegou, ficando',
assim, de pg a communictieão „•destes autos.

Isto posto;
Considerando quo.• segundo dispfie.-ft

art.. 630, § 3", da •Nova Conselidaçãd' dos
Leis das Alfandegas a apprebensão geit
em flagrauto• effactuada;

Julgo a mesma paocedente.
Intime-se -O liquide-se, adjudicando-a

50 % do producto ao . apprehensor, aju-
dante de guarda-m(5r desta alfandega,
floco Malta Guimarães, e ao seu auxi-
liar, sargento da' policia aduaneira, JosSa
Candido do Souza; lis restantes 50 Ws thí.
accôrdo com o art. 124, da lei n.
de 5 de janeiro de 1925.

Alfandega do Ria do Janeiro, airi
de pilho de ,192G . .	 Lisbôa Serra.

Alfandega do Rio de janeiro

Primeira seção

Pela inspectoras desta Alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interesaadoa,
quç foram dçeco.zregados pua .,çsta repartk,

•NIS
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etio.: tis Volumes abaixo mencionados com
signaes dc avarias c de falta, devendo seus
donos ou • consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciarem a
respeito.

Coninuudeação de avaria

Armazein ri. 2 interno- Dia 19 de julho
1926-Navio franccz cDocaniville . , atracado
em julho de 1926:

1 saccs, JAS, n. 19, pesando 65 kilos,
roto,

1 caixa, MB&C, n. 6.720, pesando 223
kilos, avariada e rapinada.

, 1 dita, idem, n. 6.723, pesando 151 kilos,
idem.

dita, idem, it. 6721, pesando 161 kilos,
idem.

1 'dita, idem, n. 6722, pesando 161 kilos,
Idem.

1 dita, idem, n. 6725, pesando 153 kilos,
idem.

1 cuco, AIRMC, ri, 48, pesaneo 53 kilos,
roto.

1 caixa, NCA, n. 7,436, • pesando 139
kilos, avariada e repregada.

I dita, RLC, n. 1.853, pesando 933 kilos,
idem.

1 dita, idem, ii. 1.538. pesando 795 k Hos,
:•;clem.

1 dita, 'idem, il. 1.840, pesando 812 kilos,
idem.

1 dita, idem, ti. 1.862, pesando 895 kilos,
idem.	 .

1 dita, idem, ti. 1.854: pesando 850 kilos,
idem.

1 dita, SA&C, Il. 280.402. pesando 415
Mios, idem.

1 dita, SS,W, it., 1,274, pesando 875 kilos,

1 dita, idem. o. 1.278, pesando 776 kilos.
idem.

1 dita,.ident. n. 1.287, pesando 803 kilos,
idem-

'1 dita, ideni. ri. 1.282.'pesandó 747 kilos,
idem. .

1 'dita, idem, ri. 1.267, pesando 799 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 1.275, pesande 764 Mios'
idem-

I dita, idem, n. 1.270, pesando 759 kilos,
idem..

I caixa, CPC, n. 522, pesando 132 kilos,
avariada e repregada.

I dita, idem, n. 539. pesando 77 kiles.
idem.

I dita, Casa Clatibakii. n. 57.137. pe-
saude 840 kilos, idem.

I dita, idem, ii. 37.132, pesando 510 kilos.
idem.

1 dita, idem, n. 37.133, pesando 870 kilos
idem.

1 dita, CRC, n. 6.804, pasmais 382 kilos.
ident.

1 dita, idem, n. 6.001, pesando 401 kilcs.
-idem.

1 dita, Casa Garibaldi, n. 37.133, pesando
830 kilos, idem.

I dita, ICILC, ii. 1.034, pesando 169 kilos,
repregada e avariada.

1 dita, 1MV, ri. 1718, pesando 1.211
kilos,. idem .

1 dita, RLC. it. 4.789, pesaudo 412 kilos,
i.dem.

1 dita, idem. ri. 4.795, pesando 377 kilos.
idem.

1 dita, idem. o. 1.349, pesando 815, kilos.
Idem.

1 dita, idem. it. 1.857, pesando 800 kilos.
idem.

1 diia, ident. n. 1.832, pesando 819 kilos,
dem.

1 *dita,. idem, o. 1.817, pesando 88Q kilos,

ijent.
1 „dia, idem. n. 1.273, pesando 800 kilos,

I.Ce 1.
1 dita, Ar, n. 926, pesando 113 kilos,

repregada e avariada.
86 pedras, Arêas, avariadas (quebradas).
1 caixa, CNA, n. 7.432, pesando 128 kilos,

avariada e repregada.
1 dita, idem, n. 7.442, pesando 105 kilos,

idem.
1 dita, idem, ri. 7.433, pesando 136 kiIo3,

idem.
1 dita, EMI-Carangola, n. 7.920, pesando

57 kilos, idem.
1 dita. CF&C, ri. 43.720, pesando 162

ki1os, idem.
1 dita, idem, n. 4.274, pesando 230 kilos,

avariada.
1 diia, GO&C, ri. 750, pesando 1 .19 kilos,

avaria !a c repregada.
1 dita, idem, ti. 752. pesando 182 kilos,

idem.
- 1 dita, Gesteira, o. 210, pesando 24 kilos,

1 dita, Idem. o. 243, pesando 30 kilos,
idem.

1 dita, 11GC. ti. 245. pesando 63 kilos,
idem.

1 barrica, 1L\. n. 958, pesando 772 kilos,
ident.

1 sacco, 11D. n. 43, pesando 63 kilos,
áto.

1 dito, idem, n. 2, pesando 6 • kilos. idem.
1 dito, idem, n. 40, pesando 50 kilos.

idem.
1 dito, idem, n. 34. pesando 68 kilos,

idem.
1 dita, idem, n. 32. pesando 65 Lhos,

1 caixa, JL, ii. 150 '2, pesando 150 kilcs.
avariada e repregada.

1 dita, ident. n. 150f5, pesando 131' kilos.
idem.

1 dita, idem, o. 150Í3. pesando 159 kilos,
idem.

t caixa. SS&C. n. 6.225. avariada.
1 di!a, idem, Il. 6.225. idem..
1 dita, idem, n. 6.228, idem.
1 dita, Touro, n. 4.813, pesando 112 ki-

tos, repregada e avariada.
1 barrica, idein, ri. 6.266. pesando 55 ki-

los, idem.
1 caixa, VOS. o. 21, pesando 233 Mias,

idem.
1 dita. Casa Garibaldi. ti . 37.1:',5, pesando

710 kilos. avariada.
1 dita, i(em; n. 37.141. pcsande 870 .kilos,

idem.
1 dita. ideai, n. 37.134. pesando 950

idem.
1 dita, CRC, ti. 6.897, pesando 395 1:Hos,

idem.
1 dita, idem. n. 6.889, pesando 900

ideindl ita, a. 6.900, ideia.

dito, Gesteira, ti. 241, pesando 34 What,
reprcgada e avariada.

1 dita, GF, o.. )0.560, pesando 116 kilos,
idem.

1 dita, Kastrup, n. 10.560, pesando 114
kilos, idem.

1 dita, idem, n. 143, pesando 120 kilos,
avariada.

1 dita, idem, n. 146, pesando 71 kilos,
idem.

1 dita, idem. n. 142, pesando 33 kilos,
idem.

1 dita, Legey, n. 4.152, pesando 37 Mios,
idem.

1 dita, MRSC, a. 7.037, idem.
1 dita, idem, ri. 7.032, ideai.
4 dita, idem, n. 7.038, idem,
1 dita, idem, n. 7.035, idem.
1 dita, idem, ri. 7.033, idem.
1 dita, idem, n. 7.033, idem.
1 dita. idem, n. 7.036, idem.
1 dita, idem., ti: 7.030, ident.
1 dita, idem, n. 7.031, idem.
1 caixa, MRSC, a. 7.039, ;variada.
1 dita RLC, n. 1.858, idem.
1 dita idem, n. 7.; 21, idem.
1 dita. idem, n. 7.223, idem.
1 dita, idem, n, 7.225, idem.
1 dita. idem, n. 1.848, idem.
1 ditai idem, n. 7.226, idear.
1 dita, idem, n. 7.228, ident.
1 dita. idem, n. 7.229. idem.
1 dita, idem, n. 1.863, idem.
1 dita, idem, ri. 1.853, idem,
1 dita, idem, n. 1.859, idem.
1 dita, idem, n. 1.61. idem.
1 dita, idetn, n. 1.850, idem.
1 dita, idem, a. 7.230, idem.
1 dita, i c.n n. 1.864, idem.
1 dita, idem, d. 1.855, idem.
1 dita, idem, n. 4.796, idem.
1 dita, idem, n. 4.800. idem.
1 dita, idem, n. 4.767, idem.
1 dita, idem, n. 4.797, idem.
1 dita, idem, ir. 4.763. idem.
1 caixa, RLC, ti. 4.76.a avariada.
1 dita, idem, n. 4.733, idem.
1 dita, idem, n. 4.764, idem.
1 dita, idem, RA1C, it. 502, pesando 113

kilos. repregada e avariada.
1 dita, MRSC, n. 7,036,. pesando 306 Li-

los, avariada.	 . •
1 dita, RLC, n. 1.860. idem.
1 dita, idem, n. 4 7)1, idem.
1 dita, ideni, u. 4.7.4. ideia.
1 dita, SSC, o. 6.220. inein.
1 dita, idem, ti. 6.'0 1., idem,

	

1 dita.	 a. 6.215 idear.
1 dita, idem, it. 6.2 0, i 'e n.
1 dita, idem, n. 6.2:6. ideai.
1 dita, • Riem, ri. 6.201, idem.
1 dita. idem, u. 6.213, i !em.
1 dita, idem, n. 6 232, idem.
1 dita, idem, n. 6.2 4, ident.
1 dita, idem. n. 6.20i, idem.
1 dita, ideai, it. 6.218, ideni.

dita, idem, n. 6.205, ident.
1 dita, idem. ri. 6.212. idem.
1 caixa .5S&C n. 6227, pesando :35:3 ki1os.

avariada:
1 dita idem, Il. 6209, pesando 406 kilos.

1 dita idem, n. 6217, pesando 380 kilos,
idem.	 .

pesando 397 kilos.idelndLita idem. it. 6203.

idel	 arca e sem numero, pesandon.dita sem te
50 kilos, repreaada e avariada.

1 dita SS&C, n. 6233, pesando 903 kiios,
avariada.

1 dita TotTRo. 4532, pesando 27 kilo.%
repregada e aiariada.

1 dita CPC, o. 475, pesando 140 kilos,
Riem, idem.

1 dita CRC, it. 1904. pesando 857 kiios,
avariada.

1 dita, idem, n. 1.831, pesando 859, kidos,
idem.

1 dita, ssac, idem, 1.269, pesando 781
kilos.

1 dita, idem, It. 1.272
idem.

1 dita, idem, n. 6.210
idem.

1 dita, idem, ti. 6.227
ident.

1 caixa, SS&C, n. 1
kilos, avariada.

1 dita, idem, n, 1.283,
idem.

1 dita, iddin, o. 1.271
idem.

1 dita, idem, n. 1.279
ident.

1 dita, idem, n. 1.276,
idem.

1 dita, idem, n. 1.277,

, pesando' 130 kilos,

, pesando 370 kilos,

, pesando 355 kilos,

.280, pesando 798

pesando 730 Mios,

, pesando 665

, pe2ando 946 kilos;

pesando 789 kilos,

pesando 800 kiios,
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1 dita idem, n. 1902, pesando 1323 kilo*,
ident.

1 dita idem, n. 6892, pesando 500 kilos,
idem.

1 dita idem it. 6893, pesando 500 .kilos,
idem.

1 dita idem, ti. 6590, pesando 413 kilos,
idem.

1 dita idem, n. 1903, pesando 803 kilos,
idem.	 •

1 dita idem, n. 6031, pesando 392 kilo3,
1 dita idem, il. 6895, pesando 403 kilos,

idem.
1 dita ideai, 11. 6893, pesando 390 kilos,

idem.
1 dita idem, n. 3306, pesando 417 .kilos,

Idem.
1 dita idem, n .. 6893, pesando 397 .kilos,

idem.
1 dita idem, n. 6302, pesando 380 4tilos,

idem.	 •
1 dita ''PC, n. 449, pesando 110 kiloa,re-

preaala e avariada.
1 dita idem, n. 418, pesando 18 kilos,

idem, idem.	 •	 •
Arulacem externo n. 3- Dia 19 de • julho

de 1926.
Navio inolez .Bruyerc,,atracado eia 16 de

julho dd 19:6.
10 pc :as de louças, CFM, avariadas-
1 caixa, CCVF, n. 1, pesando 9 Atilas,

repregala c avariada.
50 peças de louças, PIORENCIO, ava-

riadas.
40 ditas, FAI.C1,
13 ditas, 11111. 1 15, idem.
10 dias, Jht9C, idem.
10 ditas, 1.703, idem.
1 caixa, CFR, il. 136, pesando 176 ki-

los, avariada e repregada.
1 dita, idem, il. 142, pesando 197 kilos,

idem.
1 dita RLC, n. 1, pesando 103 kilos,

Ipetn.
Armazem n. 6 -- Dia • 19 de julho de

1926.
Navio inglez	 atracado em .18 de

julho de 1920.
1 caixa, -rmv4e ti. 25, pesando 23.kilos,

repregada e avariada.
1 gigo, Tibau-Bello-llorizonte, ti. 349,

pesando 287 kilos, avariado.
1 dito, idem, n. 355, pesando .355 kilos,

idem.
1 dito, AN1FC., ti. 205, pesando 141 kilos,

idem.
1 dito, idem, ti. 201, pesando 237, kilos,

idem.
1 dito, idem, ti. 201, pesando 175.kilos,

idem.
1 dita, ideai, ti. 202, pesando 23s kilos,

idem.
1 dita, idem, it. 203, pesando 178 kilo:,

idem.
1 dito, Cruzeiro, ti, 36, pcsaddo .127 kilos,

idem.
1 dito, idem, ti. .33, pesando 334 kilos.

idem.
1 caixa, EPC, n. 14, pcsaddo 716 Mios.,

idem.
1 caixa, Hinte, ii. 3.560, pesando 115 ki-

las, avariada e repregada.
1 caixa, C - ~DOM/ - AJB - 285

n. 1, pesando 236 kilos, avariada.
1 gigo, Oscar, ti. 197, pesando 292 kilos,

idem.
1 dito, idem, ii. 190, pesando 168 kilo:,

ident.
1 dito, idem, ii. 101, pesando 20,2 kilos,

Idem.
1 ditd, idem ii. 196, pesando 301

1 caixa, PB, numero 155, avariada.
1 caixa, Rogers, numero 698, peatido

211 kilos, avariada e repregada.
1 gigo RODAC, ti. 11. Pe3,1,1 do 333

aYttriada.

1 barrica, Ribas, n. 97, pesando 355 kitos,
idem.

1 dita, RAC, n. 223, pesando 303 ki-
los, repregado e avariado.

1 dita, Rio, ii. 35, pesando 231 ki-
los, avariado.

2 dita, Kodac, ti. 78, pesando 410 kilos,
repregada e avariada.

1 gi;o, Cru deito, a. 34. pesando 1'5 kilos,
Non:gado e avariado.

1 caixa, M.-V-FBA-E-CO, ri. 33, pe-
sando 32 kilos, ident.

1 dita, Rogers, it. 7.928, pesando 107
kilos, idem.

Armazein ti. 7 - Dia 19 de julho de
19 6.

Navio alleinão :Paraná,, atracado em 16
(.1c julho de 1926:

1 caixa, ACC., n. 1, pesando 316 lti;os,
avrriada.

2 ditas, C gf', lis. 2.633 c 2.652, pesando
189e 1$3 kilos. ide n.

1 dita, Casa Cruz, il. 1.973, pesando 33
repre N ada e avariada

1 dita, 11E1, n. 6, pesando 353 kii o:. ava-
riada.

1 dita,	 n. 6.765 pesando 54 Li-
los, repre •rada e avariada.

1 dita, Pinheiro. ti. 6.141. pesando 113
kilos, idem.

Arma •.ein ti. 8 - Dia 13 de julho de
1926.

Navio americano .West .ern \Volt(	 atra-
cado em 17 de julho de 1925:

1 caixa, AMB, n. 12. pesam() 103 kilos,
var add.
1 dita. Indio, it. 5.172, pesando 33 (tilos,

rege ada e avariada.
1 dita, VSMC-200-8.591. n. 2, pa: ando
kilos idem.

1 engradado, SA.M, ti. 212, pesando
kilos, idem.

caixa, oTe . , to 4,031, tresando 103
kilos, avariada.

Amimem n. 17 - Dia 19 de julho de
1026.

Navio hollandez &Poeldyek.., atracado em
17 de julho de 1926:

1 caixa, RFC, mi 991, pesando 70 !tilo.
rcpregada.

10 encapados, Causar-11CH, avariados.
8 fardos, VC, idem.
1 caixa. Dearborit, ti. 1, pesando 133

kilos, repréç,ada.
1 dita, ideni. it. 2, pesando 166

ident.
1 Cita, ide:n. ii. 3, pesando 16j kilos,

idem.
Armazein interno it. 18 - Dia 19 de julho

de 1026.
Navio hollandez .0rania o atracado em

18 de julho de 1926:
1 volume. BD, ti. E, pesando 63 kilos,

repre.. Tado e ave' iado.
1 dito, f3ernardo Duagaii, il. 2, avariado.
1 dito, EGC, ti. 729, pesando 75 kilo:,

repreaado e avariado.
dito, 11LC, n. 10, avariado.

1 dito, idem, n. 11, idem.
1 dito, ideia, n. 6, idem.
1 dito, idem, u. 9, idem.
1 Oito, idem. ri. 7, ident.
1 dito. idem, it. 8, idem.
1 dito, idem, it. 12, idem.
1 dito, idem, a. 3, pesando 2.da

idem.
1 dito, 11f3WC--Pe.iropolis, it. PP, idem.
1 dito. ideai, ti. 102. idem.
1 dito, ike.m. ti. 101, idem,
1 dito, idem, ii. 94, idem.
1 dito, SL, ff. 26. idem.
1 dito, idem, ii. 23. idem.
1 dito,	 n. 38, idem.
1 dito, UFFP., ti. 1, idem
1 dito, VW, ti. 8414, pesando 51 !tio s.

repregado e ayariado.

	

Atanazem externo A 	 Dia 17 de julho
de 1923:	 •	 .

	

Navio francez. 	 atracado em 14
de julho de 1925.	 •

2 caixas, PBC, sem numero, pesando 23 e
kilos, repregadas.
2 dita, idem, idem, pesando 12 e 33 kilo:,

idem,
2 ditas, MEC, idem, pesando 30 c 22 kilos,

idem.
2 ditas, idem, idem, pesando 23 c 24 kilos,

idem.
2 ditas, idem, ideni, pesando 24 e 27 kilos,

idem.
1 dita, idem, idem, pesando 18 kilps,

idem.
2 ditas, JAP, idem, pesando 32 e 22 ki-

les, idem.
2 ditas, "FRC, idem, pesando 23 e 10 ki-

los, idem.
1 dita, idem, Weni, pesando 8 /tilos,

idc:n.
1 dita, PC, idem, pesando. 23 'álea,

idem.
1 dita, "v C. idem, idem, pesando 31 kilos,

idem.
2 dita, Comi, idem, pesando 33 c GO

ideiui.
dita, idem, hkai, pesando 63 .kiloa.

idem.
1 dita, FRMC., idem. pesando 23 kilos.

idem.
2 ditas, C-M---C, idem, pesando 22 e 13

kilos, idem.
1 dita, Ultratuar, idem, pesando 29 kilos,,

ideia.
2 saccos, PRC, idem. pesando 51 e 3t

kilos rotos.
2,ditos„:1-30C, idem, pesando 40 ..e,

kilos, rotos:
2 ditos, idem, idem, pesando 46 e 461:I•

los, idem.	 '	 f •

2 ditos, SAC,idem, pesando 23 e 47
idem.

1 dolo, idem, idem, pesando 30
it:ein.

1 dito, CNC, idem, pesando 51. kile•:;,',

2 ditosr MPC, idem, pesando 46.e 43 ki-•
los. idem.

1 dito, VSC, idem, pesando 33 kilo:,
i dem.

2 caixas, Brasil Siore, idem, pesando')
e 15 kilos, repregadas. • 	 • o'r

2 ditas, idem. pesando 27 e 17 kilo:o,
idem.

2 . ditas, ident,ideni, pesando 26 c . 19 .kifo)
ident.

2 ditas, CR- C, pesando 22 e 2 . 1 kifdo.
idetn.

2 ditas, idem, idem ,pesando 23 c 22 kilo:.
idem.

2 ditas, idem., dcm, pesando 18 e 9 talos:
idem.

2 ditas, idem, idcm,pesando 25 e 22 kil6a.
idem.

2 ditas, idem, idem, pesando 22 e 11
ideia.

2 ditas ideai, idem. pcsando 15 e 26.1tilos.
idem.

2 ditas, rr,c, idem, pesando 21 e 221tili;:o
idem.

2 ditas, ideai, idem, pesando lt:n :,‘ 26 tilos.,
idem.

2 ditas, idem, idem, peando 21 e 181.ilo:o
idem.

3 ditas, idem, idem ,Nsando 13 c17
ident.

1 caixa, PBC, pesando 27 kilo:, retiro-
oada.

dita, RCC, pesando 24 kilos, idcm
Armazent Externo A - Dia 17 de jonna

1926:
Navio alleinãO •Sania . Tliercza , .

ein 8 de julho de 1926:
sacco , CSC --W , pa-do :16

1..5ro,

gel
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Artuazem Externo B - Dia 19 de julho de
4926:

inglez eBruyere.:
2 caixas, Carta, as. 66 e 71, peando 22

e 23 kilos, repregadas.
2 ditas, idem, its. 24 e 47, pesando 21 e
kilos, idem.

Armazem externo B-Dia 19 de julho de
1926-Navio francez

3 caixas, OLSC, pesando 25, 22 e 17
repregadas.

3 ditas, idem, pesando 16, 50 e 50 kilos,
idem.	 .

3 ditas, idens. pesando 50, 15 e 18 kilos,
idem.

3 ditas, idem, pesando 18, 18 e 21 kilos,
idem.

3 ditas, idem, pesando 15, 17 e 22 kilos,
ident.

3 ditas, PBC, pesando 17, 15 e 13.1dlos,
idem.

3 ditas, idem, pesando 10 15 .e 15 kilos,
ideia.

• 3 ditas, idem, pesando 20, 15 e 18 kilos,
ideia.

3 ditas, idem, pesando 14, 16 c 14 kilos,
idem.

3 ditas, idem, pesando 15, 16 C 20 Mios,
idem.

3 ditas, idem, pesando 16, 15 c 20 kilos,
idem.

2 ditas, idem, pesando 13 C 18 kilos,
ideia.

3 ditas, VMC, pesando 29, 24-e 24 kilos,
idem.

3 ditas, idem, pesando 20, 28 e 24 kilos,
idem.

3 ditas, idem, pesando 17, 20 e 28 kiles,
idem.

Ak	 3 ditas, idem, pesando 20, 25 e 18 Mios,
idem.

2 'ditas, idem, pesando 16 e 25 kilos,
idem.

2 ditas, Portuespa, pesando 20 e 15 kilos,
idem.

Armazein externo B - Dia 19 julho de

Navio francez uBaganwille›:
3 caixas, CMC, sem numeno pesando 15,

24 e 30 kilos, repre-adas.
- 3 ditas, ideia, pesando 28, 28 e 29 kilos,
idem.

dita. idem. pesando 20 kilos, idem.
• 3 ditas, GTC, pesando 30, 14 e 17 kilos,

3 ditas, idem, pesando 18, 20 c 20 kilos,
idem.

3 ditas, idem, pesando 27, 9 e 28 kilos,
' idem.

1 dita, idem, pesando 20 kilos, ident.
3 ditas, CMC, pesando 15, 15 e 16 kilos,

idem.
3 ditas, Cavado,pcsando 23, 19 e 23 kilos,

idem.
3 ditas, idem, pesando :0, 14 e 16 Mios,

idem.
3 ditas, DAC, pesando 15, 18 c 12 Mios,

idem.
- 3 ditas, sem numero, pesando 10, 17 e 17

kilos, ideia.
3 ditas, idem, pesando 16, 13 e 17

kilos, vasios.
3 ditas, idem, pesando 18, 16 c 16 kilos,

vasando.
3 ditas, idem, pesando 16, 20 C 15 kilos,

•idem.
3 ditas, idem, pesando 15, 10 c 13 kilos,

idem.
3 ditas, idem, pesando 14, 20 e 20 kilos,

idem.
3 ditas, idem, pesando 15, 15 e G kilos,

idem.
3 ditas, idem, pesando 15. 11 e 13 kilos,

idem.

3 ditas, Idem, pesando 13, 16 e 18 kilos.
ident.

3 ditas, idem, pesando 20. 20 c 12 kilos,
idem.

Armazem externo C - Dia 19 de julho
de 19:6:

Navio inglez •Deseado,, atracado em 15
de julho de 1926;

1 caixa, A-Cavado, pesando 34 kilos,
repregada.

3 ditas, A-ML, pesando 36, 42 c 53 kilos,
idem.

1 dita. B, pesando 22 !ritos, idem.
1 dita, F, pesando 51 kilos, idem.
1 dita, MC, pesando 55 kilos, ident.
1 dita, MSC, pesando 64 kilos, idem.
3 ditas. União Agrixda-Moita Portugal,

pesando 22, 33 e 30 kilos, ident.
3 ditas, idem, pesando 22, 32 e 30 Mios,

ideia.
1 dita, idem, pesando 23 Mios. idem.
1 dita, Vermelho, pesando 26 kilos. ident.
Annazent Pateo sobre agua- Dia 19 de

julho de 1926:
Navio hollandez 4cOrania , , atracado em 19

de julho de 1926:
1 caixa, TRC, it. 26, pesando 15 kilos,

repregada.
Alfandeea do Rio de . Janeiro. 19 de julho

nde 1926.-0 escripturao, Loureiro.-Visto,
o chefe, A. Coimbra.

Alfandega do Rio de Janeiro
liritneira secção

Pela Ins p eciona desta Alfandeua se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo meti ionados com
signacs de avarias e de falta, de -endo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciarem a res-
peito.

Comnzunicação de avaria

Armazem interno 1 - Dia 21 de julho de
1926-Na io allemão ,Paraná., atracado em
17 de julho de 1926

2 barricas com cimento CLTT, sem na-
moros, pesando 139. 110 e 80. represadas.

3 ditas idem, pesando 146, 124 e 80 kilos,
ident. •

Armanem interno a. 2-Dia 21 de julho de
1926-Navio francez .Boucainell., atracado
em julho de 1926

1 caixa ABC-3833, n. 854, pesando 4480
kilos, avariada.

1 dita Casa Cruz. d. 4648, idem.
1 dita ide n, n. 4652, ident.
1 dito idem, it. 4685, idem.
1 dito ISM, n. 24, ide n.
16 ditas JC	 ident.
1 dito SCMSQ, n. 20, pesando 443 kilos,

idem.
1 dita Touro, n . 4132, pesando 124 kilos,

regenda.
1 dita SCMSQ, n. 43. avariada.
1 dita idem, n. 71, idem.
1 dita idem, n. 44, ideia.
1 dita idem, n. 7, idem.
54 :olumes de ferro, idem.
Armacem n. 3 - Dia 21 de julho de

1920.
Vapor nacional <Iguassá. - Atracado em

21 de Julho de 19:".6.
1 caixa, J-I-J1FC0-& Cp., n. 275, pe-

sando 2 : . kilos, repregada e avariada.
Armazem interno u. 5 - Dia 21 dc julho

de 1926.
Navio inglez Il Bruyere . - Atracado em 16

de julho de 1926.
3 caixas, Casa RibeIrinho.•avariadas.
30 peças de louças, FIORENCIO, ident.
2 amarrados de pães, IIIMF., sem numero.

pesando 24 e 24 kilos,

2 ditas, idem, idem, pesando 24 e 24 ki•
los, idem.

30 ne .as de louças, ideia.
5 barris, JSR&^.IA, idem.
10 ditos. NW-140, ident.
1 engradado, PdAell, ii. 1, pesando 56

kilos. repregado c avariado.
1 caixa, P13, n. 1.761, avariada.
1 dita, idem, n. 149, ident.
5 ditas, ident.	 •
8 di t as, R-736, idem.
4 amarrados de picaretas, Ide, n. 2.117

e sem numero, pesando 31, 31 c 31, com
faltas e avaria las.

50 tijolos. sem marca, avariados.
Armazem it. ti - Dia 21 de julho de

1926.
Navio italiano .Auutisto,.
Retorno pelo vapor America..
1 caixa, MMSA, ii. 334, pesando 44 Mios'

repregada e avariada.
1 dita, idem, n. 377, pesando 64 kilos,

ident.
1 dita, idem, n. 335, pesando 49 kilos,

idem.
Armazem n. O - Dia 21 de julho de

1926.	 •
Navio inglez
1 caixas, Sana-Nlacan, avariadas.
1 caixa, CSC, n. 23, pesando 16 kilos, re-

pre ga ia e a ariada.
1 dita, R-443-0-C-S, n. 1.031, pe.

sanio 24 kilos. ideia.
1 lata, TP&C, n 120, pesando 5 kilos, va-

saldo.
1 pacote. Whvte & Co., sem numero, pe-

sando 1.850 kilos, roto.
5 caixas. GAZ, avariadas-
3 ditas, ICM, idem.
1 dita, JB, idem.
10 ditas, PB, idem.
2 ditas, R, ident.
'5 ditas, SC, idem.
1 dita, B-2.237-0, n. 2.258, ident.
1 dita, RFM, n. 621, idem,
1 dita, RWC, a. 9a6, idem.
10 oeças de louça, Fiorelcio, idem.
2 amarrados de louça, ide n, idem.
1 caixa, FALCI, n. G, pesando 236 kilos,

repreuada e av nada.
1 dita, 11F, n. 50, pesando 150 kilos,

avariada.
1 dita, idem, n. 49, pesando 133 kilos,

ideia.
1 dita, idem, n. 47, pesando 252 kilos,

idem.
1 dita, FALCI, n. 2, pesando 211 kilos,

repregada e avariada.
Ar na em n. 7-Dia 21 de julho de 1926.
Navio nacional ,Aracaja » , atracado em

21 de julho de 1926.
1 caixa, C. de S. & Comp., ti. 54, pe-

saldo 31 kilo3. avariada.
. 23 enuradados. Lorre. se n numero, idem.

Armat.ern ri. 8, interno - Dia 21 de julho
de 1926.

Navio a .nericane eWeshrit Wold., atra-
cado em 17 de julho de 1926.

1 caixa, VM&C, it. 4, pesan:-!o 9 kilos,
avariada e repregada.

1 dita, idem, n. 22, pesando 16 kilos,
idem.

1 dita, ideai, n. 23, pesando 21 Mios,
idem.

1 dita, idem, n. 5, pesando 10 kilos,
ident.

1 dita, idem, is . 25, pesando 25 kilos,
idem.

1 dita, idem, it. 21, pesando 23 kilos,
idem.

1 dita, WC, n. 90, pesando 109 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 103, pesando 90 kilos,
idem.

Armazem a. 8, interno - Dia 21 de julho
de 1923.:
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4 Navio americano tWeStera Woldr,.".atra-:
.	 .

eado em 17 de julho de 1926; ,	 ,••
1 caixa, Antraco,. i. 1,00, paaataid-g-1 ki-

los, avariada.. 	 • ,,.	 ,
, 1 dita, BWAGSt .C,---: LTD, sem rilliacro,

pesando 93 kllos, avariada e.eaprégada".
1 dita, Casa Colombo, a. 1,, peslíatici -40

Elos, idem.
1 dita, Casa Pratt, ii. 2.019,esand,o38

kilos, avariada.
7 rolos, CCOF, idew
1 caixa. "CCM, a. l.982, pesando 71 glos,

avariado e repregada.	 •	 .
1 dita, idem, ii. 1.986, peá.ando

•

-•
1 sacco, Octavio Costa Machado, seta nu-

mero, pesando 6 kitos, rota.	 . .
1 caixa, Rezende, a. 10, pesando 53 kilós,

avariada.	 ti't
1 dita. SB, 54, pcsandat.-stititaLava-

dada e repregada.	 . • 
Atanazem tr., 8 — Dia 21aie
Navio francez •', 1.Forbiym atracath,tlan 17

de julho de	 - - .	 PJ	 1•M

caiar. CPaC;
avariada-c :repregada....- -;* t . n;.,J,n-iarrn
- . 1 dità 1.4'W-/;. • n. • 40., p	 129-;,kilos
ideia.
• 1 ditafRIUC,-.11 ,. 534, pesarita 1-Útkilos,

idem.
• 7krivazCiu i.S .-, Dia 21 de Mito dati1926.

Navio /rancei. .Forbin-, atracado ,ena,20
de julliSile 1926..	 itf

1 caixa, Lamaignere, a. 6.103, pesando
42 kilos,-repregada e avariada,.

1 dita, idem, a. 6.122,- pesartdo.:63
t!; • Ti

1 dita, Rodriguce, 11. 6,056,-pcsandAlr 47
kilos idem.
• Armazem n. 9	 21 de. 'julho de
1926.
•.Navio inglez ..SabUr, atracado ent .29,
1926:

10 barris, ACP, avariados.
10 ditos, AH, ident.
1 caixa, AMC, a. 129. pesaridd 103 kilos,

repregada e avariada. 	 •	 '
25 barris. CLC, avariados. •,
1 caixa, CT&C, n: 8, pesando ó0t1d1os.

repregada e avariada. 	 r

.1 dita, idem, n. 19, pesandO
idem idem.

2 ditas, CP&C, as. 823 e 815, avadadaa.
2 ditas. idem. as. 830 e 817, idem.
1 dita, idem, a. 820, ideia.. •

, 1. sacco, LPM, a. 29. pesando
roto.	 '	 •	 -ant.) i•

9 ditos, idem, avariados.	 t

•3 ditóá, OL-S, ideia.	 •••• ..,ar:J 1	 .
10•barris, j, Cruzerio /St Cia

" 1 caixa, RFM,-n: i445, pesa/Ata 1841tos,
repregada e avariada..	 .111:1 .4

12 barria, SALATHE's avariadtis.""
10 ditos, S AC, idem.
2 ditos„ S—Bsw—R—Iihéos

--
.141.k41.1(J'	-

"1 caia, ideia; a: . 803;p6saaão 27 kilbs,
repregada e avariada.	 ,	 .	 •

1 dita, W. L. Aldridg: Esac -..; seta /tu-
mero, pesando-39 kilos, idem.
• Arinazetn a.- 16 — Dia' 21 - de julho de
1926. . ,	 •

Navio Traircez -Belic Isle.„ atracid,i 'em
20 de julho de 1926: 	 .	 .

1 caixa, FC, a. 2.437, pesando 937.kilos,
avariada.

1 dita, IRJ, a. 5.018, pesando 255 kiios,
idem.	 • .

1 dita, Men% n. 4.984, pesando '231 jíii6s,
ideia. .	 . .

1 dita, .jdeni, ti, 5.020, &sina-9173 .kilf'Js,

1 . dita, MMC„ n,. 2.400;pc sando . in kilos,
idem	 •.	 .•	 ••

1 dita, ideia, a. 4, Mandei 157 kilos,
repregada e avariada. 	 .., „„	 •

1 dita,,,MY,	 pe4sqndo424 kilos,
idem.,	 •	 • •	 •. •

dita, SAC, á. 115.339 1'9/9esáado 447
1:11os.. idem, .• 	 •	 •	 - • •,	 ..••••.,	 .•

1 dita, .1JA—FF, n. 1.487,0mariatitt1.
- Ariiiazm iaterna a.	 Dia- 21' de Tulha

de 1926.
Navio. Imitar/dez tOramal, atracado ,,pat

18 de. it1 1119dc 19243:	 • .,•	 •
1 volume, BLC,	 14„tryariado.,,
1 dito, SL, n. 34, idem.

dito, idem, a. 32, ideal.
1 dit8, -,1 t
-Armazeta e2ct.cin,o A-7-Dia 21 de julho

de 1926:	 •

Nay-id. /ate/et l zBesnitti , , -atracado cai' 17
r

2/ Edttd‘rR-;;Ot-20C14-8 , perantlohn, '0.54
kilos-prótcisi 	 • • • • .,

EF-," Ipesaudo• --.453 az tia kilpá,

	

Pitt1S",' 	 'pesando	 d
idem.

1 dito, pF---A,. pcsanf!,0..59 ki1s, ideia.
Armazetti cktei'nO A--Dia 20 de julho
192‘t.	 •

Nay ip	 tiga-0* • 4,iigeflia.
••

atracado em 19 dê. julho

	

caixaa	 .peattadd..,60 .4	 .1.01")S,
r.epsegatiàs?.
.:2„dit4,5; titentpeSa ¡i da, "dã'". 4o1W-69,

"idem.
eatild.it t	 0,? 9, 4,0

2 ditas,	 pesandii,:X' -60,15.4oS,,
idem..	 .•

2 ditai, idem, pesando t5IL c , 59-kitos.,
idem.	 .

2 ditas, itiení,. Peaad O 69 a 60.kilos,
ideia. - 	.	 .

1 dita, ¡de n, pesando 59 kilá, idem.
2 ditas, C—S-6t-r,7-C, pesando• 37 e. 30

kilos, idem,.	 .-
2 ditas, AAC pesando 33 e 28 kilos

vagando.	 • ;-
2 ditas, ideai, pesando 37 e. 37 kiloa,

	

.	 •

- 

2 di 's; idni	 øiido 5. 9' 0 59 /4‘,
idem.

,2 ditas, idem, páüildO 33 c:O:J :4 si
ident. . 1 „
. 2 ditas, idem, pes' aitd ' •o 3 .8	 0:gtos.;

2 ditas; OLSC,. pesando
vasando.
	 . .
	 .	 ,.	 •

• 2 -ditas, 1(1.eni , 	 35 *c,- 34 kiFo's,
idem.	 •

,.2 ditas, ideil t .pesa.ado 39 c 47 1919s,
ideni.'	 _

1 d,ita., idQlIl,pNaido 46 Jçiloa, „*" et%

1 na, "S`ein alara, Pesaridó 35-
Itaaando.	 .	 .;

„.
Armazeta externo B — Dia 24 de julitaNie,

1926—Navio ing1,A,s1.3rayere ,?. :
' 3 'Caixas Schill, peSanab 20; 22 e 22-14,

repregadas;	 f	 %.:t 3	

•1 -dita. Carta; g " CIO s, reptega a
dada,

MinaZeia	 'ike}.410.1
p26 !—.:Navio rpolyuklayPIca.:_á

•• `3'Caitra -1111 pésandd'27, 27 e-27 kilos4,4.-
pregadas.	 • -•	 s •

3 dltaS	 iTósáiitto28, 'a	 Sso
itietPt-	 •	 •	 -ditas Tdem, 'pehído

"•g-ag l'uácili':"atle"iã'd .13' 1`bia21cidlltilí14. c
1.92—Navio. lit;g1cz4,-/NAgigiTian ,P.,,siga A

2 saccos E P, pesando 38 e J.8 14-1Qm,
roto.

2 ditos iden4ápesaalidt 24': 141âÈ1S,;
1 ditO idéia ,nfidgall&1:ã3	 N 4

	,caixas. Ace.-,-7.45;	 1.1.
pregadas.'	 • •	 • '

2 ditas . idem 1pesgML51, 24	 .
ident. '	 ,..

3 ditas	 TCr'VeSando 2(V2.'?I1p
kilos, idem... ,	 -,	 _

3 ditas ideia, pesando "20, - 20 e `jd'
idem.

- 3 ditos idein»pcsait6 .20, 22'c • 29
idem., • ,

.1 ditald	 .ent;13esatia0•kitogrtd.é..d.
Armazein externo C — Dia 21 de. jullrwhde

1926—Navio h011andez aOraniaa,, atratad9
ein 18 de julho de 1926

idem.
1 barrica, FGEM, n. 4, pesando"24o,.ki-.	 .

los, idem.
k1 caixa, FRNIC, n.1,p33UQs,

• •	 •-• •-:.; • +,1	 ;
1 dita, FGC, II". 44, pesando, *-3os,. _

idem.
•5. clitás, FGEM;avariadas. 	 !.)
1 dita, ladio, n. 5.326, pesando 36 kiis;

avariáda -e repegada.	 :1;ti
1 dito, latermaco—:1.247, a. 289, pesando

145 kilo-s; avariada. • •	 •I • •.:•.1./a,
1 diiar	 a. 23, pesando07

;.„	 oiv:•'.fkiios,
1 dita, 1.1:14.; • d. 2:595. 1,e'Sandt-1 594tilas,

avariada e'reprtigada.	 •
• • •...,,1 :ti. J..; Z) C-r; 5- -é ..

dito-,• MB, 0,. 1..591 2,,pasa.wo,IN 4u-
los, ideia.	 -

1 dita, ideal, n.-3.546, pesando-45 kiloS,
ideia.

1.dita, ideu, a. 1.121.„ pesando ,120.ki/Os,
ident.

ideia..
 engradados' B' ".(:i 1, pesando 63,c 64 kilOs,

repregados.

	

2 ditos, ideia, pesando 65 	 64 kiios,
idem.	 ;

2 ditos, ideia, pesando 64 é GO kitos,
dem.

1 dito, ideal, pesaudo 64 kilos, ident.
2 caixas, DAC, pesando 30 e GO kitos,

vasando.	 .
2 ditas, •idem,. pesando 9 e,37jçiIo,

; '
2 ditas, idem, pesando .3$ é 38-.-ki-14,

.••
2 ditas, ideia, pesando :33. é 47 kilos,

idem.	 :	 •
2 ditas .,. ; idertVi pesando !"15'

Wein.	 •	 .	 .
2 ditas , idetn,- 7 pulico: 70 e 64 kilo%

zepregad.as.

-
" 9 32 e? '"2 ditas,, 	 pesando,_	 e	 • 9s,

ideia.
2 ditas, 'idem, pesado 33 'e 33' Ritos,

idem:	 -!..),:;
2 ditas, - idem, , pesaado 33 e ja 1d1.95,

idem.	 . 
2 çiitas, , idem„. pesando 36 ,r. 37,..4ii-ps,

:dein.
2 gitas, idC.111 ), 9esaatio '37 .; e 3,0;54

/dera.	 .01W,i
- 2 ditas, idem. 	 47. e . pSikos,

repregadaS". - 	 -	 ,,,2t:.4
2 ditas, ideilt,..pesacado 38 -c

Idem.	 -	 • -

,	 •, •
3 caixas DAC„, peando 22l, 24 e 18 .kiloç-

repregadas e avariadas. 
3 ditas, peando .,2J, 2g . c 22 , kilos, On,

idem.
• 3 ditas idem, pesando 22, 23 e 22 kilds„
ideia.

	 idcw, pesando 29, 24 e -.20zisk2-10‘
idem.	 • - '

2 ditas idem pesando 21 e 4.1.t.

id3endLitas . Dias,,pcsandp 23, 20 . e 27.-:111ô.
idem.

.3 saceos , Ondg,,pesaldo 42,34 e 431afá.
rotos.

2 ditos idem pesando 42 43-e 33

•Arinazem externo 	 , Dia 2 1 dé piaci ("tc.
926---Navio fránéék '	 a'ft.a.'eado

em 20 de ¡Oto	 .	 .,
1 caixa Cólbifibtv,riT-591.634, peitiiiad , 24

Jau" repregada e avariada.	 _.



.flAíiIfl. OFFIGIAL,

3 ditas D A C, pesando 10, 5 e 15 Idos,
idem.

1 dita Embaixada Argentina, pesando 24
kilos, idem.

3 ditas t' 1.1 C, pesando 2), 20 e 18 kilos,

1 dita ideu, pesando 12, 20e 11 kllos,
idem.

3 ditas idem, pesando 14, 16 e 16 kiles,
ideai.

2 ditas idem, pesando 7 e 12 kilos,
ideai.

I dita RL, n. 531591, pesando 24 kilos,
idem.

1 dita idem, n. 564342, 'usando 2 kilos,
idem.

1 dita idem, n. 551352, p2sanlo 31 ki-
los, idem.

3 ditas VMC, pesaado 16,21 e 21 kilos,
ide a.

3 ditas ideia, pesaddo 24, 19 e 2) kilos,
idem.

A1fandea do Rio de Janeiro, 21 de julho
de 19 O. -- O escripturano, Lo tr2iro.
Visto, o chefe.-A. Coimbra

NIIMSI'Llii0 DA GUEltliA

.rinivira

CIRCI'MCIIIPC:i0 liE itE-
(lICTANIP).\ To

jUNT.5 PER NIAN ENTE	 . 11. , !STA Nt EN1 O
AWATAlt • tiO 12" p is-min:To. Esonirro'

sAxTo
Edito( .cribi ;e o pro.riow sorteio militor.

José Jonquim ola Silva Monteiro, pre-
s,ale,ii i,o otesta junta. faz seiente aos
(ião.; abaixo declarados que	 bleam
bulindo,: pela Junla de Revisão e Sort"io
da Primoira Circureserip;ão lilila d'
Alistamento do , 1005 ;nas • idos dentro) 110
me..ioolo III' 1 de maio a 15 de ildloodo
Oito anuo	 e referente ::() 12" disteirto

e*A-il da Quinta Pretoria
de aecórdo rem (o arl. 80 do 1tegula-

-inel211 , do t-zorlei() liiitar, entrando a.:sim
)d	 2i 'P ICl ¡VOS no)I1N'S no sorteio que

SP . Vae i'uti7al ás 12 heras de doniim.::), 5
"selloribro do fluente anuo, no quartel-

!-eneral (b) Exercito. .á praça da Repu-
idicr, e por isso os convida a comparecer
iiesr:e (lia a es s :t solemnidade, afiro de
assistir aos trabalhos :preparatorios do
dito sorteio e ao proprio sorteio, que é
Publico.

Capital Foderal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, 23 (11' jtilhi (11'

192. - José Joaquim do .ilea
teiro, presidente.

Relação) dos cidadãos alistados pelo 120
districlo e que foram incinidos pela
Junta de Revisão e SIlICIO da Primei-
ra Circumscripção t1i1itar, cujos mi-
nes enlrarão na urna para serem sor-
•eados no dia 5 de setembro de 1026,
afim de servirem nas fileiras do Exer-
cito:

1. Abilio filho de. Manoel Sá da Fon-
seca.

2. Albino, filho de Antonio da Silva
Nogueira.

3. Adão, filho de Ignacio Mendes Pe-
reira.

4. Adelino, filho de João Pinto.
6. Adolpho Tiboreio da :Silva.
•. Afranio de Paula
7. Agenor. filho de Manoel Ferreira

(iarcia.

8. Agenaldo Amarai.
• ti . Agosonno, no.o) de Marcellino Pe-

reira.
10. Aladin°, filho de Cornelio Expo-

sito.
11. Alberto, filho de Antonio de Arau-

jo Almeida.
12. Alexandre,	 filho de	 Fortunato

,13. Alfredo, filho de Sarina Dias Cas-
tro.

11. Alfredo, filho de Luiz José de Va-
ria Sobrinho.

'15. Ah aro Ferreira Valgas.
16. Alvaro Silva.
17. Alvaro. filho de Mathias GoniN do

Rosario.
18. Alvaro. filho de Alberto Ferreira

Valgas.
10. Anladeu, filho de Vicente T,ogoills).
20. Anatalino filho de Alvaro Cardoso

de Almeida Goulart.
21. Angelo Pereira da Rocha,

Antonio de iCa siri ' Reis.
23. Antonio Julio, filho de Justino An-

lonioo.
21. Antonio Leandro. filho de João Na-

varro Fernandes.
Antonio Pires, filho de Antonio

ncisco Pires.
26. Alolornio, filho de José Antoonio

Coelho.
27..:1n'onio	 filho de Manoel Martins

Fernancles Junior.
28. Antonio, filho de João Aloit4e.
29. Antonio, .filho de Manoel Martins.
CO. Anila-lio, filho de José de Araujo

Braga..	 .
31. Antonio Moreira Lima.
32. Armando, filho de Alfredo Jacintho

Camara.
33. Benjamin Paulo. filho do Manoel

Tavares da Costa Miranda.

31. Carlos filho de Antonio Pinto Mi-
nacos. -

35. Casemiro Oetavio, filho de Antonio
Jorge.

36. 'Claudio, filho de Simeão José dos
Santos.

37. Dionysio, filho de Julio de Oli-
veira.

38. Domingos, filho de Alvaro Dias de
Avorgerio.

39. Dum,ngos, filho de Francisco Tei-
xeira.

40. Domingos Vieira da Rocha.
41. Ellniundo Pereira de Souza.
42. Edmundo, filho de Minoria Maria

Edionii(ii iitai's.lo. filho de .Toão Baptista
de Can alio.

41. Edmundo Pimenlel. filho de Or-
mindo Pinto Pimentel.

A5. Estotelino, filho de Felisherto : Pe-
dro da Silva.

46. Felinto, filho de Fel j ato do Castro
Lobo.

47. Fernando, 'filho de Custodio José
Peat

48. Flavio, filho de João Jorge de Si-
queira Franco.

49. Flauzino Alves de Oliveira.
50. Flaviano Thichant, filho de Alfredo

Pinto Thiebant.
51. Florindo, filho de Emiliano Pereira

dos Santos.
52. Francisco. filho de Luiz Antonio da

Rulia e Silva.
53. Francisco, filho de João de Souza.
Si. Francisco, filho de Manoel Fran-

cisco da Silva.
55. Geiraolopiiiisio. , filho de Antonio José

56. Gladstone, filho de Antonio de
Souza Lima.

Gualter, filho de Rodolpho Gomes
wandão

.11ei...t(1)i:,.fs.ilho de Esliniunlo.da Costaii:‘e 

Heitor, filho de Francisco Trancoso
dos Santos.

'Homero, filho de Joaquim da Silva
Rocha.

Thi go. filho de Angelo Salomão da
Silva.

Humberto Patrasso, filho de Ale-
xandre Patras.so.

Jacintho. filho de Antonio Fer-
reira.

Jade'', filha de Benedirlo MacNio.
João Gualberto Mazavella.
João Pedro, filho de Oetavio

res da Costa Miranda.
João, filho de Geralda da Paz.
João. filho de José .Vieira Car--

Joãd(ioi,s4).filho de Augusto Machado dos
:fantos..

João, filho de .Tos 4 Fernandes Ben-
to Ferreira.

João, filho de Francisco Gonçal‘es
Itodrigues.

Julio, filho de João Teixeira de

Joao, filho de Henrique Vieira de
aieeedo.

74. João, filho de Ataliba Bittencourt.
75. Joao, filho de João Pereira.
o. Joao, ii mim de João Luiz Pereira

Areias.
77. Joaquan, filho de José Ribeiro

Carneiro.
78. Joaquim, filho de Affonso José

79. lloYd%(:1[(111: ).filho de Antonio Augusto
de Oliveira.

Jorro, fitho de José Antonio da
Silva Junior.

julio, filho de José Teixeira de
'Carvalho'.

82. Juvenal, filho de João Dias Tei-
xeitia.

83. Jose. filho de Matheus Gonçalvea
Tosta.

.84. José, filho de 41ligue1 Antonio de
Araujo.

josséi ,iitho de Manoel Martins daRn 

86. José.. filho de Antonio Bento de
Faria.

87. José Joaquim, filho de Francisco
Manoel Xavier.

88. José Pires de Oliveira Filho.
80. Lyrio. filho de !Manoel Moreira.
go. Luiz. filho do Francisca Mansa.
91. Luiz. filho de Jo.sé Pires Gárva-

lii ido
92. Luiz. filho de José Leserize Tu-

flui ud.
93. Luiz, filho de Luiz Lino.
9i. Luiz Antonio Mandarim).
95. Manoel Pimeutel Cilrt is.
96. Manoel, filho de Jo.sé Alves Fer-

reira Pacheco.
97. Manoel, filhe de José Pimenta da

Moita .
98. Manool, filho de 1 ..:Ivira Augusta de

Araujo.
tl9. 'Mario, filho de Manoel Francisco

de Oliveira.
100. 'Mario. filho de Primo de Souza

Pinto.
101. .Mario, filho de Benjamin Domin-

Êues.
102. Mal.lieus, filho de Joaquim da

Costa.
103. Maximino, filho de Antonio Pereira

Nogueira. , •
104. :Miguel. filho de Jojuptim Teixeira.

()mio

57.

58.

59.

CO.

61.

62.

63.

61.
65.
66.

67.
68.

69.

70.

71.

-„
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105: Miguel, filho de Izidoro Joaquim
bonceição.

.106. Murillo, filho de Osorio dos Santos
Fragoso.

107. Napoleão, filho de Napoleão Perei-
ra de Oliveira Guimarães.

108. Nelson, filho de José Borges Sal-
gado.

109. Nelson, filho de Sebastião No-
gueira.

110. Nelson. filho de José Guilherme
Rodrigues Bragança.	 '•

111. INicanor, filho de • Manoel Francisco
da Silva Junior.	 •

112. Norbertõ, filho de Manoel Pinheiro
da Silva.

113. Octavio, filho de Antonio Francis-
co de Saltes Freitas.

114. Octacilio, filho de Bainho .José da
Fonseca.

1-1-5. Olavo Barbosa de Paiva.
116. Olavo, filho de João Filgueiras Ba-

ptista.
117. Olym-pio, filho de Francisco Algi-

bay.
118. Orlando, filho de José Ferreira da

Silva.
119. Orlando, filho de José Antonio

Claudino.
120. Oscar, filho de Arnerico Pereira de

Souza.
121. Oswaldo, filho de Adolpho Luiz do

Nascimento.
122. Oswaitio, iiino de Manoel Ferreira

da Silva Netto.
123. Oswaldo, filho de Antonio da Silva

Freire.
124. Oáwaldo Thomaz Barbosa.
125. Paulo, filho de Manoel Antonio No-

gueira.
126. Paulo, filho de Ernesto Toledo

Bandeira dr Mello.
127. Paul Jack Taves.
128. Paulino, filho de Angelo Esteres.
129. Paschoal Salvatore Giovani d'An-

gelo.
130. Raphaet, filho de João Santoro.
131. Raul, filho de Angela Maria do Es-

pirito Santo.
132. Rodolpho„ filho de Rodolpho Ma-

mede.	 .
133. Rubem, filho de Augusto Nogueira

Pinto.
134. Rubens, filho de Vicente José Dio-

nysio.
135. Salvatore Giuseppe, filho de Chiap-

pello Rosario.
136. Seraphim, filho do -Seraphim de

Oliveira e Silva.
Settimia. finfo de Caetano Rosalba.

138. Simplicio, filho de Julio Antonio
da Silva.

139. S'ylvio, filho tle Francisco Constan-
cio de Mendonça.

140. Sylvio, filho de Francisco Ferreira
da Silva Pinto.

141. Taneredo, filho de Elydio Alves
Corrêa.

142. Themistocles, filho de Arthur Fer-
reira Leite.

143. Umberto Salvador, filho de Fran-
cisco Losso Pelegrino..

144. Waldemar Einest, filho de Arthur
Einest.

145. Waidemar de Maracajá Ramalho.
146. Waldemar, filho de Alberto José

Ladislão.
147.- Victorino, filho de Feliciano Fer-

reira da Costa.
148. Oetavio, filho de Caetano Leite.

District° Federal, 26 de julho de 1926.
José Joaquim da Silva Monteiro. •presi-
dente.

Primeira Região Miílitar
PRIMEIRA CIIRCUM,S0/1.1P~ eig &91-,

ORUTAMENTO
JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO

IL ITAR DO 24° DISTRICT° - SANTA
CRUZ

Edital publicando a retoca() de alistados
Francisco José Martins Chaves, 1° te-

nente delegado do serviço de recruta-
na iito e presidente interino, etc.:

Faz saber que foram incluidos pela
Junta de Revisão e Sorteio da i a Cm-
Cu m.scripção de Recrutamento Militar,
no alistamento da classe do 1905, os
nascidos de 1 de maio a 15 de julho do
referido anno, de accôrdo com o artigo
89. do regulamento do sorteio militar, os
cidadãos abaixo declarados,- entrando,
assim, seus respectivos nomes no sorteio

,a0 se realizar- no domingo, 5 de sa-
lembro, do corrente anno, na séde da 1'
eircomscripeão de Recrutamento, ás 12
horas, no. Quartel-General do Exercito,

oa republica, cujo -sorteio e
franqueado ao publico, podendo -os in-
teressados assistirem. E, para que che-
gue -ao conhecimento de todos, mandei
affixar na porta principal do edificio
ge,de funeciona a junta, na -estação do
Santa, Cruz. da Estrada de Ferro Centrai
do Brasil- e publicar no Diario
E eu, Francisco de Paula Aves da Sil-
va, secretario, lavrei o presente edita/,
ti oe assignõ e voe pelo presidente rubri-
cado. - Francisco de Paula Alves da
Silva, secretario.

-Junta de Alistamento Militar no Curt-
ir. na Capital Federal, 26
de julho de 1926. - Francisco José
Monteiro Chaves,. 1° tenente delegado do
serviço de recrutamento e presidente.,

VICES IMO QUARTO DISTRICT°

Santa Cruz
Arnadéo, ,filho de Josephina Maria da

Conceição.
Armando Pinto Benevenuto.-
Benedicto Gonçalves Leixas.
Benedito Mandei de ^Souza. 	 •
Bento, filho de Emilia Rosa tMucher.,
Caetana Thomaz Goines.
Eipidlo Falleiro dos Santos.
Elyezer da Gama Bezerra.
Emygdio Cardoso de Araujo.
1. cromando, filho de Luiz Tavares da

I( •
Hermogenes, filho de Luminato Joa-

quim u,_; leacedo.
Itonorino, filhó de Amelia Candida do

Amaral.
Hugo, filho cio Parilina Rosa de Jesus.
' ,macio, filho de Jorgina Lima do

Souza.
:voo Ribeiro de Carvalho.

Inqlito Victorino; filho de Antonio Vi-
ciei mo.

Isidro Soar4 ,s, f:lho de Alfredo Maileel
Soares.

Jacintno filho de Jacintho Bento da
Si IN a.

João Francis2o Magalhães de Souza.
João Hermes Joritio.
MO -Marinho Dias.

• Jorgo . Coel ho de Yovaes.
José Romeu Paulo.
Jovenil Marinho de Oliveira

• Ladis l on Evnr'sto da Silva.
I.aceslau Junior, filho de Antonio Ju?•

ri:rr.	 •
Manoel Luiz Ferreira.
Manoel Rodr ;gues Lages
Manoel Teixeira de Jesu,
Alisa& .....1/41ari '2•118.3 fii4 Casse.

-Sebastiã,o, filho de Isaura Cardos).
Sebastião, filho de Miguel Rodrigues

Peixoto do Valle.
Sylvio, filho de Agenor Teixeira da

Motta.•
Virgilio de Oliveira e Souza.
Viriato, filho de Francisco Chaves de

Andrade.
.Junta de Alistamento Militar em Santa

Cruz, na -Capital Federal , 26 de julho de
1tt26.	 Francisco José Monteiro Cha,-
ves, 1° tenente delegado e presidente.,

,Inl•n•n

• Primeira Região Militar
PRIMEIRA , CIRCUMSCRIPÇÁO DE 11E-

CRUTAMENTO„
JUNTA PERMANENTE DO ALISTAMENTO MI-

LITAR DO 1.° DISTRICT° - CANDELARIA

Edital sobre o proxinto sorteio militar
O Dr. Luiz Bahia, presidente desta

junto, foi scientes aos cidadãos' aba xo
declarados que 'elles foram incluidos
pela Junta de Revisão e Sorteio, da Pri-
meira eireurnscripção Militar no alista-
mento de 1905, nascidos dentro do peno-
do de 1 de maio a 15 de julho do allu-
dido armo; e referente ao 1" Districto, re-
g :stro civil da 1' Pretoria .Civel, de ac-
côrdo com o art. 89 do Regulamento do
Sorteio Militar, entrando assim seus
respectivos nomes rio sorteio que se vae
real:zar ás ,12 horas de domingo, 5 de
setembro do corrente anno, no Quartel
General do Exercito, á Praça da Repu-
blica; e, por isso, os convida a compa-
recer, nesse-dia, á essa soleronida-
de, afim de assistirem os trabalhos pre-
paratorios da referido sorte:o, que é pu-
blico.

Rio, 24 de julho de 1926. - .Dr. Luiz
Bahia, presidente.
. Relação dos cidadãos alistados pela

Junta de Revisão e Sorteio da 1' eir-
cumseripção Militar, cujos nomes entra-
rão na urna para serem sorteados no dia
5 de setembro de 1926, afim de servirem
nas fileiras do Eiercito.

Nomes - Filiações
Carlos, filho de Boaventura Eduardo

Souza.
Jorge, filho de Januario Pereira de

Souza.
Mario, filho de Augusto José dos Reis.
Mauricio de Azevedo Mello.
Milton, filho de Antonio Martins Ri-

beiro.
Junta de Alistamento Militar do 1.

District°, Candelaria, em 20 de julho de
1926. - O presidente, Dr. Luiz Bahia.

_a-- 	

Primeira Região Militar
1^ CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTA-

MENTO
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 23°

DISTRICT°

(Gunratiba)
O 1° tenente Antonio Luiz de Menezes,

presidente da Junta de Alistamento Mi-
?Atar do 23° District° - Guaratiba:

raz saner ano` a Junta _u4,
Sorteio tia Primeira eircumscripçãO oe

ecrutamento, 'na Capital Fe-dera, in-
cluitt° no alistamento militar do corren-
te armo, de accOrdo cc,m o estabelecido •
no paragrapho unico do artigo 89 do Re-
gulamento do Serviço Militar, os cida-
dãos abaixo mencionados, nascidos den-
tro do período de 1 de maio até 15 de
fulho de 1905.
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José PadrigueS,"Õuir- ostra, aluda do accôrdo com er edi-
4at ,k‘f6' refrida Jttnta de itevis.no e
14.ortt.fo .teg publicar nó Diario Official,

jodos, os itteressadds I a coro-
reepr'eni:no. primeiro 'domingo d t, raez

' :5,e(e.nAro, do corrente 'anno, ás • 12 ho..
tip ..,Quart,e1 Gçnerol do E*ercito.

ip.ara,.assisfiregi -aos. traba-lhos :Prepara-
torios 'do solleicy e aõ Sorteio.

Ev.Para': qtic chegue ao conhecimento
de tOdos, eu júsè Fernandes Itolim

'tdeeretario da Junta de Alistamento
:Militar do 23° District°, lavrei o presen-

q jW, ifide,-VaO ,pm:-Inirn..Rss'ignatIQ
p.e4O pré s	 *. •	 •-•	 •	 •

Capital Fjederal, .94 de junte: de 1.';;20.
Antonio Lia; de Menezes, presidente.

'

41.:cf-er, 	 fio_40 • pela, n	 e
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Paiaiiiw Ah-és Ca-
margo.

4(-;i'A ti itri
•

`-'Esttliii'alklií464:1.)ktfiri414',.Cas111TrAsí'c'
i I t-16 , - • -dê-- gagdaWnh.:' Ma`m-

.:."enes:, Cç .in.tl.	 ,
•'ki pi 6 -*(1C	 r o

P. •	 • 1.
tft.'.5r61.0d4tlana'1-ánc,Cen-

C.,k: • . .

filho' ? i?(;"-3frii.c1rriiá:.
ita Conceição.
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I MV,- fifilkZelinfonio Dias der.l‘tacti
José, filho dei:ijosUATc.liquim...
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-Aland'el. rilho	 .Toaqiiim'

-31:g ito(4:	 •-Carl.ns

q ri gitfu.a

	

. •	 -

-.1,WP-F?i=r'nirft...:
MIT-oro, sracetiff..,k
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4..9el.Reilio,r11(1) dr_ 1.1.1.1onio
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Tiljuc
Et T.

L.. r. Maria da
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AnIoni(i 1,144:z de 1 1:réri-e:,•es: r;Cesicldnte.

ClICTAMENTO
sjrNTA PEICn UNENTE DI ALISTAMENTO Me.
- JATAR o 10'' DISTRICT° (SANT'ÂNNA),

O Dr. Mario Salles, presidente de-ti
junta, faz sciente aos cidadãos abaixo
declarados que elles foram ineluido3
pela Junta de Revisão sorteio da ta
tlireamiseOlicão Militar ao .a/istanienK)
de 1905. nascidos dentro do periodo do
1 de maio a 15 de julho do referido an.
no, referentO ao 10° Districto
iro Civil da 1° Pretoria aeek-
do com -o regulamento, entrando asasim
Fous respectivos nomes no sorteio q1c

vae realizar gs• 12 horas de domingo.
ri de setembro do Corrente mine, alf.,
;Quartel :General do Exercito.-

Pio de Janeiro, 24 de julho de 19.-
O presidente, Dr. nario

DECIMO DISTRICT(1

SanLinna.	 .
filho de Manoel cie Soliza

Alexandre. filho. de A ftonso Verga-.
yas

Alexandre. filho de Julio Cear Ja
Moita

Alfredo, fillio cie Alfredo de More
Cunha.

Alfredo. filho de	 Candido .T.lardo•:o
'Valente..

Alvaro, filho de. Paula Oetaviana
Silva.	 .	 , .	 .

Angelo Ilaphael, filho	 le	 .M(!•
rola.

Antoniy. filho di João Aidojdo
• doso Piment et.

Antonio. luto cie :Manoel Corrêa ,f.ló•

TIV"sÁnlonio, rínti,	 Lernarilino	 Pa!--

Antonio. filho de Manoel Antonio do
Moraes.

Antonio Verreira ,ile 5ii ia-
Antonio da Silva Lemos.
Aris14ilino, filho de Manoel ErancLeo

de Paula.
Arlindo, filho de Antonio (lonralv...•

de, 111aga1lAès.
Arlindo. filho•de
ArnifindO llomant;
Angus-to, 'filho de Augusto Mu'ller.
(:apetto . ,Torno Picho.
CaPWF, rerreira,	 . de • -Manoel

Ferreira.
Claudionor Eucalippo; filho de

áfe Mesquila.
COSMe.	 fi 1110	 fie	 l)aniv.1

Franca. .
Delphim. filho de. Delphini

. 

drigues .Braga.
• Eugenio. filho de, .1‘n ieoIau yiarhio.

:raustino -Emiti ° Daschoal Alanda n • n /1.,
Francisco friAngpin.
Frarreisoo 	 Rocha. Mar hadio.
tdiberto. filho de Anh niio Franeisey,

- .jarbris' Manoel :Nunes.	 "
João, filho de Joafpnin José' Correia.
.ToriO.• filho de Jorge .Al ira brio.
João; fittio- de Manoel Joaquim Ao-

tunes. • 	• '.-

filho de José floari•

josseniano, filho de João Fernando
Onimarães.
• Julio. 'tinto de Manoel Lopes do .iSil‘À
Junior

Jurney. filho de . Euzehio °zoilo de
Paula.

Lino, filho de Francisco José
Silva. .,
. Luiz, filho de Abel Ferreira

Manuel, 'filho de HelenaMartins. 	 •
, Manoel; filho de Agostinho de Ma-

cedo	 • •
AiriviantiO, filho de Jutz t: Rodrigues

Almeida - Marianno„ •
Mario, filhe de Joaquim Mariano

Araujo.'•
Mario, fillto de Manoel da •IlocU

Mario. filho de João José da Cote.
Mario Bittencourt da. Cosia.
'Aterei°, filho de Vieenle Iaveehir
Miguel, filho de Jkahil liesem. •

i'mfterlo.	 -
Moacyr	 küneida- Cardei.
Orlando Antonio Gagnarelli.
Osditr, filho' de Maria . .‘ii k,usta	 eg

Moreird..	 ' •	 •	 •
Osniar. filho do - Etilliuo Itmirigete••,

Moita.
Pedro V. Corrèa Lima.
llomão. filho de Condido de Bra:ico.

- Ilaphael Pedro Lartii.
Renato. filho de flanam Vasqilez

liõrilell, filho de Um-dial-me Ferrch-.1
Cout intuo.

Salnstiituo.

Seraphirn.	 filho de	 erIluiiiu Al
MO:•ques.

• Watileiniro Rosa da Silva.
Vieenit, C-iegiu e,

Wa!ilemar, filho d.r.Solonio Lope,
Costa.	 ,

Werneek Franro.	 .
Waldemar. filho,	 Antonio	 ..113-,::;-;

Golné, s.	 •	 .
Waldeniar, filho	 Adriani.N de 11.-

nicida

Primeira Refilão Militar
PraMEITIA CIRCUMSCIIIPC ‘IO JE !ti -

••	 •
João- de ."‘raujo
João Banfisla de Oliveira. 	 •
jori o ;sohianco.. filho , de Pedro Syl;T-

:me°. •
- João Pereira do:: .:Aantos.

Joaquim, filho de José MarilliaS'
Souza.
. Joaquim, filho de Je„e qulm Soare

mygre - ,	 •
José. filho de 1nIonoel Pinto Tliheiro,
José. filho de Manoel' Alves Corr.
Jose Beneditto, filho de Alanoel

$eneclitto.,

íl.enrique

Primeiro Itegintilito de . lareeknia

	

norrm. 1 n E	 \ Mx1)

.	 Alvaro' Leci.
vigiiio José de Oliveira e 1" Itnentt•

.11ellem. anilais da ‘.2° classe da
reserva do Exercito de"° Linha, a com-
i:areei-rem a. este quarle -I afim de pres•la-
rein PSC' IWCPC ¡mento:, •
-1- dia-Militar. V.2 de julho de 19,2C;. --

Antonío (nloricy Re p liques. COrODPI e‘inl-
maDilaid e,	 • •'	 •

D.t MARINILX
Convido. c1 ordem do Sr. ministro, h

1° desenhista do kuenal de Marinha do
lhe de JaIR:ite. Alvaro da Cdsta Bastos,

c:-.ar:sareeer ou serviço dentro do prazo
cio.lO dia-, a COillar Casa data, sob pena
do ser demittido ahandonn de em.
prego'. — Alberto -Fontoura-- Freire de
Andrade., vice-almirante reformado,
rectal' do . Expediente do- Ministerio.
Marinha.

-
Directoria de Fazenda .

	

coxi. cronyv t,x ,je\l 119 :rn	 •

'
.

.or.,..f;_,j-ki'VY Sr. dh , c, e ! or gerat • • de
'.".Vazenda, eminnunit , “ ' mi .reLsaulos
(ine . no dia ''€4 do c'orrente, ás treze (13)
'horas, na saia das' se,-, z5e'S	 Comnii%-
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são de Coneurrenciass, serão recebidas e
abertas as propostas para o forneci-
mento a ORLO ministoro, no corrente
anilo, dos artigos constantes da rfdação
junta

II

coneurroncia será presidida pelo
ílof' de dialsão mais antigo o li
diroetoria, O as propostas sorrio dirigidas
ao presidente ‘la Commissão 10 Con-
eurronclas, ora tens vias, sendo a pri-
meira soltada, com os preços por exten-
so e em algarismos, sem emendas, ra-
suras on cousa que cause áln%ida, o en-
cerradas em envoloppes lacrados, tra-
zeinln o assmnpto ila coneurrencia 41)i-
yersos a ri i gosta .

SS p011t . rãO Concorrer LS firmas que
forem préviamento julgadas »tonais,
.te oxistencia legal e inscriplas na Di-
rectoria do Fazenda, de aecUrdo com r)
art. 15 do regimento interno, mandado
executar pelo aviso n. 5.268 .1, d

de dezembro da

TV

'As pl'Op0AnS serão abertas- oni
morna dos concorrent es; nenhuma sm,a.
acceila fóra dos termos deste edital e
deverão obedecer ao estabelecimenin
nos artigos 718 o 719 do regulamenta
anilem) an decreto mi. 15;;S:), de Sdo
novembro de 19422, ficando os cniverx-
rentes sujeitos a todas as determinei-
005 desse regulamento.

V

.• eoneurrentes apresentarão cem ás.
propostas dlienmento provando xaile de.
positaram na pagadoria deste ministe-
rio, até o dia 2i do corrente, a caução
de um conto de réis (1:000$) em Moe-
da corrente ou 001 apnii ,:'05 da divida
publica federal ao ./ant ador. Essa eau..
eán, que gariantirá o fornecimento
pra. reverterá para a Fazenda 'Nitriu-
nal; si o prmainonie preferido se ra-
o,usar a entrar com o referido :orbo,-.i_
monto no prazo determinado.

VI

Toilot, as artigos sorão dto primeira
qualidade o suborilinallns ás especifica-
cries acima, o a entrega será feita ás
repartiçãos deste ministerio, nesta ea--
ni 111 4 que o solicitarem.

commissão	 Concurrencias da 1)i-
reetoria do Fazenda. em 23 do julho de
1946. — 31iIrio Robopo	 Me)ielum:il,
secretarim.

notação dos artigna ne0r,,.sarins
ropprimenta do alinisterio da ,Nlarinha:

• Balde de forro esmaltado (graille!'..
0.35, nublado.
, balde de ferro esmaltado tpoltionn),
025, unidade.

Balde de ferro esmaltado ;lie:,ijo•••
0,30. unidade.

• 'jalde de ferra esmaltado, rem tamps
f! pedal. unidade,

Cario-ondiol a.	 art imitado	 • ino,lpi o
Hospital Central da Marinha).

Cama do forre, laqueada a branco,
modelo 1.751, typo SimmonS: lendo
1in,9() de comprimento por 001,80 de
largura o 1 1 ob . 1)0U egada mie grossu-
ra .los pilares: 20 100110g:elas do altura

do estrado e 3j8 de pollegada de gros-
sura das cruzetas longarinas do canto-
fieiras.

Cama de ferro ema lastro de aranie,
pintura de esmalte brahro,• medindo
1m,90 x $0; altura do lastro, On1,50;
grossufa • dos pilares. 0m,026 (modelo
Hospital Central da Marinha).

Cama de ferro, com lastro do arame
iplutura do esmalte branco, eneo-sto
movei. figura 8 2.831 do catalogo Kny-
?Scherer 1.917).

Cama de forro, com lastro de arame-,
para apparelho de extensão, medindo
ImO x tIhïi,85, propria para apparolho
de extensão, fractura e suspensão. pir-
tada de esmalte branco Onedelo
tal Central da Varinha).

Comadre de ferro esmallaito ..férma
unidade. •

Cadeira de rodas para transporte de
doonf es, unidade. -

Carro para cratTu ires COTii (1011 ,3 irei -
gaduimoI igura. 2.151 do catalogo Kny-
Sl, erre)

Chaleira de alumiai() pura dons •e
moio litros, unidade.

'chaleira de ferro esmaltado. para
dons o meio litros. unidade.

Esearradoira individual de agatini,
uni lado

Esearradeira hygienica, de ferro os-
maltaito. com pc!, unidade.

Meainha do cabeceira, de ferro - pin-
tura de esmalto branco. modelo Hospi-
tal Central da Marinha):

Lavalorio aseptico de ferro esmalta-
do. unidade.

Muleta	 ahoeboada	 iimvernizada`,
unidade

'Sofá para exame medico. unidade.,
Urinol de vidro (francez, colo aza),

()m.30 unidade.
rrinol de aga.tha, 011430, unidade.
c n amilissão ije. Coneurrencias da Di-

rectoria do Fazenda mio Ministerio
Fazenda, oin 23 do julho de 1920. —
310.2 1.0 nebelhl tb, MCildtálte:fl, .4. , :trel a ri:).

MINISTEMO DA JUSTICA E NE-
GOCIOS

Direciorin de Contabilidade

De ordem do Sr. ministro mm ele acciir t
-do 'com a nona condição do edital de 11

4ie janeiro ultimo, silo convidados a
comparecer nesta directoria, no prazo de
cinco dias uteis, a contar da data da pu-
blicação deste, afim de assi gnarem os
coniractos de fornecimento de dro gas o
1.3roduclos chimieos, durante o corrente
rumo, ris repartiOes dependenf CS deste

oxe,epto a Policia Militar da
Di strict° Federal, o Corpo de Bombeirna

os Departamentos Nacionaes mio Ensi-
no o da Sande Publica, os commercian-
tos Froire (tuimarties & ComP• t", a
(iodado Anenyme Drogaria Legey, sol)
IAM, de perda da can(o), na falta de
rompareciment o .

Directoria de Contabilidade. eni 21 de
Julho de 1020. A, t701,e4.10, director
geraf. eim eonnui =sã°

Departamento Nacional do Ensino
De ordem do Sr. director mera1. lote-

i ino .. deste Departamento, convido os
Sm .7. Pinheiro, Irmão &	 para

dentro do prazo de cinco (5) dias, a
contar desta - data, assignarem o contra-
do para a execução de accrescimos. 	 -
dificações e obras no edificto do Inter-
nato do Collegio Pedro ír; visto ter sido-
acceita, por ser a mais barata, a sua pra- 4

Posta apresentada na concurrencia
blita realizada em 3 d.e julho COrrent41.

l a Secção do Departament o Nacional.
do Ensino. em 2 . 'g de julho de 1924.
Roberto Pires de Só, director interio....

mmeelrea.
•

Departamento Nacional do 'Ensinri

Gymnasio Pelotensé

CONCURSO PARA PROFESSOR WerlizaaAT/C§.
D. "INSTauceÃo bionAL e eiVtoe

Do ordem do Sr. director geral, figgi
publico, para conecimento dos alteres-
sados que, desta data ate as 16 horas ífu
dia 15 de outubro do corrente anno, se
acha aberta nesta secretaria a in•
scripção, do concurso para professor ca-
thedratico do Instrucçao moral e eivi-
ea • 03 candidatos deverão apresentar
documentos em que provem ser cidadão
brasileiro, maiores do 21 annos e me-
nores de 40, ter folha corrida e, nos ter-
mos do que determina o art. 128 do re-
gulamento approvado pelo decreto nu.
lucro 12.790, de 2 do janeiro de , 1918.
a caderneta de reservista do Exercito
ou, pelo menos, certificado do alista,.
mento militar, quando contarem a14 30
annos de idade.

Poderão inscrever-se no coneurSoI
Os professores cathedraticos e seita

stitutos de outros institutos ()Malan au.
equiparados.

O candidato que prove ter idade in-
ferior a 40 annos e justifique, com ti-
tules eu trabalhos de valor a sua in-
scripção no 'concurso, r juizo da- Coa.
gregado.

166 poderão inscrever-se os candidatos •
que tenham o curso completo de huma-
nidades ou diploma de escola superior.

a) apresentação de duas theses sobre
a mataria do concurso e sua defesa . p,
rante a Congregação;

b) uma prova orai de caracter •didità
etieo, durante 50 minutos, com ponto.
sorteado, com 24 horas de antecedenola
dentre os de uma lista approvada pela,
Congregação. Uma das theses será se.
bre . assumpto escolhido pelo candidato,
na qual fará, no final, o resumo de' seus
trabalhos já publicados o por elle julgas.
dos de valor. A outra Mese- serã sobra
o assumpto sorteado entre 10 pontos es-
colhidos pela Congregado.

Ela a lista destes 10 pontos approva2
dos pela pongregação do Gymnaslo Re-
lutem:

N. 1	 A moral; seu objecto ó dift.

N. 2 — A vontade e a liberdade
theorlas do livro arbitrio; determi-
nismo.,

N. 3 — :& familia; sua evolução e indo
portancia.

N. 4 — A ida da Paria; unidade nrm
cional brasileira.

N. 5 — O espirito das armas bran.
leiras; a defesa nacfbnal.

N. 0.— As datas nacianaes; sua
gnificação politica o social.

N. 1 ,—,	 humanidade-fraternidade
universal. Liga daa Nações.

N. 8 — A adumai) civiea. npero
e direitos dos cidadãos.
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• 31, ,4), • a liberdade espiritual ej

fel. 10 — 'ritmas de 4'i:rifem-ó'. o n§-
t,t, Politleo de 24 de Vevereirq, .

à, • ponto sorteado foi	 >-
lar..."4., 'Moral; seu Jabjeeto e divisão", !

candidato - deverá 'apresentar tir):_
lelo da loshriptão 60 exemplares lin-
•ressoa de cada ema das •Ilesa, beni
como elmo JerentPlare4 ao minimo, doa
trabalhos que porventura - haja pubils
Padet.	 •

O Sr:. director gerai chama a atten-
-cru, dos interessados para-os artigos 160
la 170 do decreto federal n. 16.782 A,
de 13 de' Janeiro de 1925, relativo aos
concursos.	 .

Secretaria do Olmeasin Pelotense,
de abril de-1920.	 Qu'iliandro OsoriO
dftiioclW, .stcretario.

.	 ..
--Oniartamento Nacional do Ensinti

Gymnasid -.Peruam:amou°
,	 •	 •

'CONCURSO PADA PDOT'ESSOD t. ATutoruvricto
• IDE ILISToRIA rNlvialSAL

TI ,D0 ordem do Sr. director, faço saber
aos que estes-edital virem que no prazo
de 180dias, a começar da data da publi-
pão deste at á dia- 10 .de - novembro ,de
1928, ás 11 horas,...es,tão abertas .na Se-
cretaria do Gyaumsirs Pernambucano as
inscripçães para concurao de professor
Cathearatico_ -de .Ilistoria Universal (les-
te institsito;	 ". ,.	 • - ..	 . .
•Assrusavas a que ..se teem de. submeter

'os candidatos serão realizadas perante 0
publico; a .eongregação e • as "commissães
ver cila eleita.

&o , condições- para inscrincão:
' I!, ser .cidadão - brasileiro maior de.

Ia annos;sexhihir folha corridas provar'
sIudse -subruelten -á vaecina anti-vario-
Manem bom resultado e que nãci Soffre
de molestia -contagiosa ..e infeeto-conta-
glosas apresentar caderneta de - reservis-
ta, ou pelo menos alistamento militar.
aluando contarem os coneurrentes menos':
tio 30 annos de idade do aedirdo com o
ort. 128, (10 Regulamento approvado
velo 'decreta n. -12.790, de 2 cie janeiro
de 1918;

".S. apresentar no acto da inseripção
:'& exemplares do cada urna das •duas
theses sobre a materiá da cadeira em
cOneareso -- urna -de livro ,escolha e ou-
•tra obrigateria cOMD.Itini a todos os can-
ilidatos, versando sobre o ponto sor-
tis:11án cm -e002xeS.'nção de .1 ria fluente.
trssins expresso: A Igreja na idade mé-
dia.	 1	 .

Às duas theses podem ser renniu,,R
,Cla um sé fasculo, mas absolutamente
distinotas entro si.
, •8.s, provar quo está habilitado a in-
erripção no. lermos cio art. 15 t. to, dg-
meto federal n. 16.782 A, de 13 de jttr-

eiro •e 1925, o geai preceitua:
- Poderão innrever-se para- professor

klEbedratico:

:sz) es docentes livres da cadeira vasa;
• t) os professores cathedraticos e os
egbStiLutco de outras nadeiroso

e) os docentes livrea, professOre.s ea-
thedraticos e os st.ibstitutos .de outros
estabelechueuios de ensino offisiaes ou
•equiparados:

.d) o protis ,innal - diplomado ou que
eurso complelb de humanidade:,

prove ter idade inferior a 40 _annos -e
_Zinque com titulo ou trabalhos. de

•

x'alog. á soa inseripcão ao concurso, a
Juizos& congregaçan.

-Osfssacerdotes poderão , inscrever-se
desde que apresentem documentos com-.
probatorios dos estudos feitos nos Semi-
narios,, de accerdo com a , circular nu-
mero 1.264, de 25 de .jalho de' i926:
--Terminado .o prazo •marcado no pra..-

sente edital ninguem será admittido á •
inseripção, salvo se houver tentado reá
curso contra a recusa de sua inseripção
pelo Sr. director, :espeta' congregação,
entes do inicio do concurso obtendo proa
vimentossio mesmo.

'Secretaria do tlymnasio Pernambuca-
no, em 12 de maio de 1926. — O secrEs-
fado, Clinio Mayrinek „Monteiro de An-
drade.

Depiritnnento Nacional do -Ensino

• Gymnasio Pernaminicano

:CONCUI1So PARA .PROFESSoll CATIIEDDATICO

DE FilYSIOA

• tDe ordem do-Sr, .directoss fiass •saber
aos que este -edital virem que no prazo
de 180 dias, a começar da data-da publi-
cação deste até o dia 3 de novembro do
1-926, ás 11 horas, estão abortas na • Se-
cretaria do Gymnasio Pernambucano as'
inseripçãos • para concurso- -de profesSor
cathedratico de PhySica deste instituto.

As provas a que. se teem de submetter
Os . candidatos serão realizadas perante o
publico, a congregação e as commissOes
por ella eleita.

.São concliOes para inscrpção:
1.a, sor cidadão brasileiro 'maior de

21, sumos; exhihir folha corrida: provar
que se submetteu- á vaccina anti-aario-
fica com- bom resultado e que não soffre
do molestia contagiosa e infecto-conta-
giosa; apresentar caderneta de reservis-
ta, ou pelo menos alistamento militar,
quando contarem os concorrentes menos
do 30 anises de idade de nce0rdo com o
art. 128, do Regulamento -approvado
pelo decreto n. 12.790, de 2 de janeiro
de 1918;

.4, 'apresentar no acto da inserip40
50 exemplaresde cada uma ,das duas
theses sobre a meteria da cadeira em
concurso — uma de livre escolha e ou-
tra obrigatoria commism a todos os can-
didatos, versando sobre o ponto quarto
sorteado em congregação de do fluente
assim 'expresso: Dupla refrareão biaxial.

As duas theses podem ser reunidas
cm um sd faseiculo, mas absolutamente
•distinctas entre si.

3.*, provar que está habilita s _a in-
seriNão Dos termos do art. 151. dc de-
creto federal n. IC.782 A. do 12 do ja-
nolro de 1925, o qual f.ve,,eittui:

Poderão inscrever-se para professor
cathedratico:

a) os docentes livres da cadeira vaga;
V) os professores cathedraticos e -os

substitutos de outras cadeiras;
e) os docentes livres, professores ca-

thedraticos e os substitutos de outros
Lstabelocimentos de ensino officiaes nu
equiparados

'
-

,d) o profissional diplomado ou .que
tenha o curso completo de humanidades
e prove ter idade inferior a 40 :irmos e
jastifique com tittdos ou trabalhos de
valor a sua iescripção no concurso, a
juizo cio congregaeao.

Os sacerdotes poderão inscrever-ae
desde ("ice .aprezEntein documentos corri-
proDatorios dos estudo$. feitos aos 5clini-

‹

naries,- de ,accerdo -com a circula?- nu-s,
meio - 1.261, de 25 de , julho de 1926.

Terminado o prazo marcado no pre-
sente edital ninguem será adrintedo á
inscrip,ção, salvo se houver tentado re--
enrso contra a recusa de sua inseriPção
pele- Sr. •directo, e pela congregação,
antes do Inicio 'do noncurso obtendo pro-
vimento do mesmo.-
, Secretaria do Ovnmasio Pernambuco-,

no, em 6 de inalo ae secreta--
rio, Clinfo MaYrinek Monteiro • do An-
(Frade- •.	 ,

Depniitamento Nacional do Ensino
-	 Gymnasie Paes de Carvalho .•

ssSa-GUP.so • PADA PRoFESSoll CATTIEDDATICo
. • .	 DE FDANCEz

De .ordem do	 director, faro Put-
blibb, parti conhecimento -  interessa-
dos, que; desta data até s 17 horas do
dia 17 r de notembro do armo ,corrente,
,:se acha aberta, nesta secretaria, a ins-
crinção em -concurso.: de professor ca-
thedratico -de fremes.

Os . • candidatos eles-erão apresentar
documentos em que provem ser cidadãos
brasileiros, maiores do 21 annos e me-
nores..de 40, ter -folha corrida e nos os-.
mos do que determina o art. 128, do
-regulamento apprevado 'pelo decreto
si. 12.790, de 2 do janeiro de 1918, a
caderneta de reservista -do Exercito ou.
pelo menos, o certificado de alistamento
militar, quando contarem até 30 .annos
de idade.

Poderão inscrever-se no concurso: •
'Os eathedraticos n substitutos de -ou-

tras cadeiras;
Os docentes livres, professores calhe-

&atices de outros Institutos offieiaes
ou equiparados;

O profissional . diplomado que prove
ter idade -inferior a 40 manes -e justifi-
que, com Melo . ou trabalhos -de valor.
a sua - inseripção no concurso a juizo
da congregação.

Só poderão inscrever-se tis candidatos
que tenham o curso completo de huma-
nidades ou diploma de escala superior.

As provas constarão de:
a) apresentação do duas theges sobre
mateda do concurso e sua defesa pe-

rante a congregaeão;
h) urna prova oral de caracter

clic°, durante 50 minutos, com pontos
sorteados coro 21 horas de antecedendo.
dentre os de uma lista approvada pela
comsregação;

Uma- das theses será sobre o assumpto
escolhido pelo candidato, ma qual farã
no final. o resumo dos seus trabalhos já
Publicados e por elle julgados de valor:
A outra glose sorá sobre. assumpto sor-
teado -entre dez pontos escolhidos pela
congregação.

Foi sorteado o seguinte ponto: Patho-
logia verbal. Mudança de sentido dos
vocabulos franceses. Palavras que Be
smnobreceram e palavras que se abastar-
daram.

O candidato poderá apresentar. nó
Acto da inscripção, 50 exemplares ira-
pregsos de cada uma das theses, bem
torno cinco .exemplares, no rnininão,
trabalhos que porventura haja publi-
cado.

O Sr. direetor -chama a alteneilo -dos
interessados para . os orts. 150 a 170 de
decrete n. 16.782 A, de 13 Cie janeiro de
1925, relativos a concursos-.

Secretaria do Oymnasio Paes do Car-
valho, 18 de maio dr	 Selson
Ribeiro. secretario..4r-
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Departamento Nacional da Usino

OT.MNASIO PAES DE CAILVAL110

EDITAL PARA IN SCRIPr,X0 AO CONCURSO . DE
PÈteFESS0A (ATIIEDILITI,C0 DA COSMO...
GRAPI1/4

•
Do ordem CIO Si'. director, faeo publi-

co, para conhecimento dos interessado%
que, desta data, ató ás 17 horas do dia
30 de novembro, do . anno . corrente, so
acha aberta, nesta secretarias a inseri-
pão ao concurso . de professor cathedra-
tico do Cosmographia. Os candidatos de-
verão apresentar documentos. em gilas
provem ser cidadãos brasileiros, maiores
do 21 manos o menores do 40, ter folha.
corrida o. nos termos do que determina
o art. 128, do regulamenta approvado
pelo decreto n. 12.790, de. 2 'cio janeiro'
de 1918, a caderneta do reservistas. da
Exercito ou, pelo menos, o certificado

alistamento mil i tar, quando  contarem
até 30. annos do idade. Poderão inscre-
ver-se no concurso: Os cathedraticos o
substitutos de outras cadeiras:. os. do-
centes livres. professores cathearaticos
do . outros institutos officiaes
parados; o profissional 'diplomado- que
prove ter idade inferior a quarenta ma-
nos e justifique, Com titulo mi trabalho
de valor, a sua inscripção no, concurso
a juizo da congregação. Só poderão ins-
crever-se 03 candidatos que tenham o
curso completo de humanidades ou dl-
p/onia de escola superior. As provas
c,onstarã'o de: a) apresentação do duas
theses sobro a mateira de concurso o sua
defesa perante a congrogação; b) uma
prova pratica sobro questões sorteadas
do momento entre certo numero do pon-
tos . prévistmento escolhidos pela .cong,re-
gação; c) unia prova oral de caracter di-
dactioo, durante 50 minutos, com -pon-
tos sorteados com 21 horas do ontem.-
dencia, dentro os do uma lista approva-
da pela congregação. Unia das theses
sara sobro assumpto escolhido polo'.can-
didato, na qual fará, no final, o resumo
d	 je seus trabalhos, á publicados e por
elle julgados de valor. A outra.these será,
sobre assumpto sorteado entro dez pon-
tos escolhidos pela congregação. Foi
sorteado o seguinte ponto: Ilypotheses
cosrnogonicas inclusive a de Kant. O
candidato deverá apresentar, no acto da.
inscripção, cincoenta exemplares im-
pressos de cada uma das theses, bom
corno cinco exemplares, no niinimir dos
trabalhos que porventura haja publi-
cado. O Sr. director chama a attenção
dos interessados para os arts. 150 a 170
do decreto n. 16.782-A, de 13 de ja-
noiro do 1925, relativos a concursos.. —
Nelson Ribeiro, secretario.

Departamento Nacional do Ensino

Faculdade de Dirrito .do São Paul()

INSCIlINÃO Para cosasunso

Do ordem do Fano. Sr. director ia-
teripo, doutor Antonio .. Amancio Pe-
reira de Carvalho, o, de conformidade'
com o disposto nos art. 451 a 155 e in-
olosiva, 110 ilVerch.r • n: Ii3.782 As do 13
de janeiro de 1925: faço publico que.
be adia aberta. nesta secretaria;.
todos os dias uleis. das II ás 13 ho-
ras, polo prazo de: seis moías, a contar
fie,ta data, a inseripção para o preenchi-
mento 'los legares. vagos do professo-
os cathedraticos de Direita Constitu-

cional o Direito	 "

-
Poderão concorrer a qualquer dosas

duas vagas todos os brasileiros, maiores
de 21 amima que ethihireau diploma do
doutor ou . bacharel' em Solencia.s Ju-
ridicas e Sociaes por faculdade officio/
ou equiparada e folha corrida -nos Jui-
zos Federa/ e Crimina} o na Policia, pu-
denda inscrever-se: a). os docentes li-
vres da cadeira vaga; b) os professores
cathedraticos de outras cadeiras,. c) 03
docentes livres; professores eathedrati-
cos o substitutos de outras escolas Offi-
ciaes ou . equiparadas, e d) o profissio-
nal' diplomado que provo ter edado in-
ferior a 'quarenta annos e justifiques
com' titules ou trabalhos de valor, a
sua inscripção no concurso, a juizo da
Congregação.

O assumpto sobro que terá do ver-
sai. unia das theses, sorteado Ostro' os
dcz pontos escolhidos pela Cohgregação.
na sessão realizada, hontem o que será
commum a todos os candidatos dee se
inscreverem, á o seguinte:

Em Direito Constitucional — Ponto
n. 8 — "Quaes os rsrinciplos constitu-
cionaes da União, a cuja obediencia es-
tile obrigados os Estados?" e, em Di-
reito Civil -- Ponto 6 — "O Codlgor Ci-
vil amplia - a posse aos direitos nes-
soaes?. Secretaria da Faculdade de Di-
reito dea S. Paulo, em 17 de abril cle
1926. — (Visado) A. da Carvalha.

11n•n•••=1,

Departamento Nacional do Ensino
-

Faculdade do Direito da- Bahia

nascnirçÃo PARA CONCURSO

De ordem do -desembargador director,
faço publico que, 'desta data, • pelo prazo
do seis mezes, estará aberta nesta secre-
taria a inscripeão para o concurso ao
togar de prorossor.cathedratico de Direi-.
to Constitucional, devendo ser encerrada
no dia 22 de novembro do corrente ORRO.
á 1 hora da tarde.. 	 •

De accardo com o disposto nOnrt.. 38
dos estatutos, poderão inscrevea-se:	 •

os docentes livres da cadeira vaga;
b) os professores cathedraticos e sub-

stitutos de outras cadeiras;
c) os, docentes livres, professoros ca-

thestraticoa e substitutos de outras esco-
las officiaes é equiparadas;

d) o profissional diplomado que pra-
vo ter idade inferior a lO annos e justi-
fique com titulos ou trabalhos de valor
a sua inscripção no concurso, a juizo da
Congregação.

O candidato ao concurso cahibirá na
acto da inscripção:

a) prova .de identidade de pessoa;
b) original do titulo de doutor ou ba-

charel em Seiencias Juridicas o -Sociaes;
c) memorial, de que conste minucio-

samente toda a sua vida scientifiew, fon-
cçõe.s que teuha exercido e trabalhos
publicados;

d) as duas thesos especialmente elabo-
radas „sobro a ingeria do concurso;

e) apresentação da caderneta . de re-
servista ou, pelo menos, o certificado de
alistamento, si tiver menos do 30 olmos.

O candidato entregará, ao secretario da
faculdade, mediante recibo, 30 exempla-
res de cada urna das theses e cinco exem-
plares, no minimo, dos seus 'trabalhos já
laiblicados e dos. cumes faca menção nos
sons papei. De -accôrdo (oiro ô paragra-
pho unico do ai. 37. doa estatutos, o

ponto sorteadõ; dentre os doa fortrailÃW
dos pela Congregação o sobra o oaasao,
candidata Ovará. dissertar . em- uma dáSi
duas %ases do cencurSo •3irlinte 4, I
Numero 10: ô Direito dá resallição..

Secretária 'da Facilidade de Direito:4a'
Bahia, 22•do maio. de -1926.---a-4.-
'castre (1,-3 Faria -seóretario da faeuldaticki.

Departamento Nacional do Ensinei ,

..Faculdado de Medicinado 4a1.11a

-	 $C211POr Irfl.t 'CONCLITS'Op.	.
-rDe ordem do Srr, professor ,Drs dita

ctor, faço publico que a contar de4loje'ra
30 de abril-de 1926„ e pela praza do ceio
nierass,•, a terminar .. em 30. de
tubi°, ás 14 horaSrfica, aberta, na seMas,
faria desta faculdade; a inseriinrto para
o concurso ao cargo de professor catheaa,
dratico de , Clinica . .Medica . " (2* eadeira)l
conformo determina o dec. u. 16.782
do 13 de janairosdori.g25. '

Do accOrdo com o art..15t. do referida-,
decreto, poderão inscrever-se .no emas
curso:

a) os docenteodles 'da cadoira 'vagd;-.
b-) os Professores.cathedraticos o 41,13a

stitutos dó. outras:c.adeiraa;
c) os docentes lioresU professores'ca'

thedraticos e substitUlds do, nutras esti',
cotas officiaes -ou . equiparadas;

d) 'o profissional diplomado que Proa:Ó:1,
for idade inferior a quarenta aos. '
justifique com titules ou trabalho de ama.'
lor a sua sinsMpção ndaconcursor a -.juiz()
da •congregação;

O candidato .ao concurso exhibirt's AIO À
acto de sua inseripção:	 ,

a) prova de identidade:
I) original dos titulos e diplomas aeaa

&micos que possuir;
c) . memorial da que eiJristo 1-danada.'

tomento- toda sua.. vida .sc.ientificaa'i
funcçõeS, que tenha exercido e 1:rabo:a)
lhos publicados;	 .

d) as duas_ Moses esPecialmento-ela.'
hora-tias sobre a mataria de que ceaste al
concurso;

.apreaontação tia cadernota 'de reser...,.;
ou pelo menos, o certificado O-,

alistamento, bi tiver monas de 110
de . idade. s	 :a

O candidato entregará .ao secretario UI
Faculdado, modialite rep '6.0 exemplas I
ro-.,a nt minimo, doa seus trabalhas, já
til ¡Calos, podendo' ser. cato .dactyldgraa.,
pisados. .

De accikdo com o art..' 108 dó dec'. là1
referido para os dl:oitos desse corictirsor:.
as cadeiras do Clinica Medica. Clinica:
Propedeutica e Pathologia Medica serão
consideradas como uma. 56 driateriar.

Conforme o art. 133 do Mesmo demi/
faz-se publico que para a these commumir
a todos os candidatos foi sorteado, entra
os dez pontos escolhidos pela congregaso
rãss o seguinto as .Surripto:	 aEstitdw
ti tio-pathogeniC0 e clinico da asthmaa_a;

Secretaria da, roam/dado da Modickai
da Bailia, 30 de abril de 1920. ---• Att.4;i4
schno pires de Album, mito, .secretarb'
interino.	 •

—
Eseriptorio de Obras

•
Cio 1. ;1 	 PAld •1111.‘:g No Irt;g1)1t.M.;

nu	 AS 'M.or] ClAig$	 I NSTIV..;:-(X
OSWALD0 c:111;z, "EM 31.‘NGUIN1I O :3

anit1 7.:,44", a aflora:dia dos _interessadas..
para • o :d1ttt dO 0tM1t'i1rrfloapubljel

-r-:•

R"

as
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Diartio Offitiat n. '163, de 22 de la-
no de 1926, a pags 14.295' e 14.296.

Eseriptorio de Obras do Ministerio
da Justiça e Negocios Interiores, em 22
de julho de 1926. — O engenheiro che-
ae. 'firmando tle Carvalho.

••••nn•,N,

..Eseeiptorjo de Obras

,U ,NCURRENcIA PARA OURAS :No ABRIGO DE
• MENORES NA RUA DE 5. clinisTev.sm

De ordem do Sr. ministro da Justice
'e Nego:tios interiores, e de accôrdo com
o aviso n. 2.362, de 15 de julho correu--
Se, faço publico que no dia 47 de agosto
de 1926, ás 14 horas, neste Escriptorio
de Obras serão recebidas _propostas para
obras no Abrigo de Menores na rua de
S. Christovans obsersando-se as seguin-
tes condições:

Primeira — As pessoas que pretende-
rem .concorrer, deverão comparecer a
este escriptorio até o dia 16 de agosto,
onde 'receberão guia para depositar no
*.itliesouro Nacional a quantia de réis
1:000$000 em dinbeiee que garantirá a
apresentação de sua' proposta.

Segunda — As propostas em quatro
rias, sendo uma devidamente sellada, se-
rão fechadas • em enVomeros, contendo
o nenne. do proponente e a indicação pre-
eiSa do local onde é estabelecido. Em
sofro envolueso serão -fechados do-
cumentos de idoneidade e conhecimento
do Tre-souro, provando ter sido. feito o
deposito e quitação de impostos federaes

municipaes de constructor,
'Terceira — As propostas não poderão

•conter senão unia formula de inteira
-submissão a todas as condições deste adi-
lai e o preço e prazo que o proponente
'onerem -para custo e ternsinação dos
trabalhos, e deverão ser escriptas em
algarismos e por extenso, -sem emendas.

'rasuras ou entrelinhes: Não serão ac-
ochas propostas que contenham uma re-
ducção sobre a mais barata.
• Quarta -e, A preferencia para a exa-

•,eUção dos -trabalhos caberá &luc ile que
apresentar preço mais reduzido, por m!-
ruma que seja a differença. No caso de
nbsoluta igualdade .de duas ou mais

-propostas, será preferido aquelle que em
-carta fechada fizer maior reducção.

Quinta — O proponente preferido, fia
aseto (te assignar o contracte, apresentara

•(1 recibo de Thesouro Nacional, pro-
evando ter • sido feito o -deposito de
3:000$000, em dinheiro

Sexta — O dontractante obriga-se a
•cumprir fielmente as especificações que
iacompanbans este edital, cómo lambem
tiS plantas rubricadas pelo engenheiro-
chefe, e que ficam á disposição dos:con-
eurrentes neste eseriptorio todos os dias
mieis das 11 ás 16 horas da tarde.
, Setima -- Antes -da assignatura
'Contracto a concsurrencia poderá ser ane
nul l ada Pelo Sr. ministro, sem que por
'este motivo tenha o contrnetante direito
á indemnização de espeefe alguma.

Oitava — O prazo para a conclusãO
'fies_ trabalhos será no maximo até o dia
31 de dezembro de 1926.

Nona — O contractante fieará suje;to
• Multa de 100$ por cada dia que exce-
der do prazo estipulado no seu contra-
•Cto, e quando esta multa attingir a réis
11:500, correspondentes a 15 dias de -ex-
resso..o contracto será rescindido, per-
dendo o -contractante além da multa a

'fillif,`ÁD 'de que 4-rata a condieS14-qu)nta e
tudo e Mais que lhe fôr devido.. __

Dechna —.Ao engenheiro-chefe do
Escriptorio de Obras caberá resolver as
duvidas porventura existentes, podendo,
entretanto o contractante formular por
escripto e dentro do prazo de 24 horas,
as suas reclamações sobre qualquer de-
cisão proferida as quaes serão encami-
nhadas'ao Sr. ministro para resolver.

Decima primeira — Todas as Penas
estabelecidas neste contracto, inclusise

reeisão do contracto serão impostas -
pelo Sr. ministro de Justiça., por Pro-
posta do engenheiro-eliefe, independen-
temente de acção ou interpellação judi-
ciaria, não tendo o contractante por mo-
tivo delias direito á indemnização de es-
Pecie alguma, por damnos, lucros ees-
sentes, antecipação de despezas, ete,

Declina .segunda O serviço será
execistado cofli . o melhor acabamento e
todos os materiaes empregados serão de
14 qualidade a juizo da fiscalização.

Decima terceira — As multas em que
incorrer o contractante na execução do
contracto serão descontadas da caução de
que trata a condição quinta, do edital,
obrigando-se o contractante a integ,rali-
sal-a todas as Vezes que desfalcada pe-
las multas em que incorrer.

Decima quarta — Não serão. acceitas
ProPostaS superiores a 198:500000.

Decima quinta — O pagamento será
feito em duas prestações eguaes, quan-
do fór julgado opportuno pela fiscaliza-
ção, sendo que a ultima, depois de ulti-
mados lodos • os serviços contractados,
acceitos sem a menor impugnação por
parte da IllenTla fiscalNação.

Decima sexta — O proponente rire .
ferisu que &nitro do prazo de cinco dias
uteis, contados da data da publicação no
Diario °Melai do edital de chamada
para assignar o seu contracto, não com-
parecer a este esoriptorio, perderá a
caução de que trata a condição 1", sendo ,
aberta nova concurrencia.

Decima setima—Todos os roateriaes a
serem empregados na obra, serão de
qualidade (s a mão de •obsa será esmea
rada nos seus menores detalhes, poden-
do ser rejeitados em qualquer tempo to-
dos aquelles materiaes que a juizo da
fiscalização não satisfizerem aquella
condição, devendo o material rejeitado
ser retirado do local da obra, dentro rio
Prazo de 24 horas, sob pena de multa de
100$ por dia de excesso; si a fiscalização
achar conveniente a retirada, a fará por
conte do proponente, indespendentomenle
da multa acima prescripta.

Decima oitava — Todas as despezas
inherentes ou neeessarias á construcçãe
cerrer'áo por conta do Propenente, como
sejam: demolições, levantamentos de an-
dahnes, remoção de* entulho, movimento
de terra, nivelamento do terreno, etc.

Decima risme — O contractante obri-
ga-se a respeitar todas as leN e regula-
mentos federaes e munieipaes 'relativos
ao objecto dessa concurrencia.

Especificações `	.

Primeira — Toda a iiintura a 'oleia, á
Cella oU a 'cal, será inteiramente refeita
em todo o edificio externa ou interna-
mente, inclusive •nos Menores' detalhes.
'Segunda-- Todos os trabalhes enume-

rados na clausula acima serão levados -a
effeito nas mesmas condições em que se
encenem aquelles que vão substituir,
isto é, pintura -a °leo onde a houver e •
coita ou caiação' onde estas -existirem.

Terceira .— Serão reparados conveni-
entemente todos os revestimentos antas

de receberem a pintura; o emboço será
refeito a cimento e areia na proporção
de 1.4 e o reboeo a cai de gesso con-
forme for conveniente.

Quarta — Todas as paredes serão ire-
paradas, emmassadas com massa de deo.
e alvaiade e bem assim as esquadrias.
tecles e grades, etc., para depois serem
pintadas cora o numero de mãos necea •
serias ao bom acabamento do serviço, a
juizo da fiscalização; do mesmo modo se
procederá em relação ás obras novas,
sejam paredes, esquadrias, grades, ete.:

Quinta — Todas as ferragens serão
concertadas, reajustadas' ou substituidae,
quando necessario a juizo da fiscaliza-
ção.

Sexta — Serão concertados os lam-
brequins, guades e o tecto da varanda.
procedendo-se á pintura como já foi de-
terminado anteriormente.

Setima Far-se-ha a completa re-
paração de calhas, conductores, telhado,
forros, esquadrias, soattios, sendo suis-
stituidas todas as peças que por qual,
quer motivo apresentem defeito, e bem
ass ise a .pavimentacão a ceramica. •

Oitava — Os revestimentos e azule-
jos serão reparados, completados com
azulejos que faltarem e weeollodack):,
aquelles que por qualquer motivo apre-
sentem defeito.

Nona — Na cosinha serão subStituidas
as solieiras de marmore por outras de
igual qualidade. Será collocada pelo
proponente uma rresa de marmore sobre
cens:oitos de ferro com 4,50 e 0,60 o 0,05
de espessura com 3 pias de ferro esmal-
tado de 0,75, 0,44 com torneiras de agua
quente e fria, proveniente a agua quente
de um deposito de agua ligada ao 'fo-
gão. Nas portas da cozinha que dão para
a copa serão collocadas em toda a lar-
gura das mesmas portas, mesas de mar-
more de 0,50x0,05. Sobre 'essas mesas
existirão grades de ferro com guichets,
subindo essas grades até a altura das
vergas das portas. Os guichets serão-fe-
chados com portas de correr. Os pro-
ponentes apresentarão em tempo oppor-
uno para neces.saria opprovação o de-

senho das grades já referidast Serãe
repesados os tanques eternos, inclusive
as torneiras e vaivulas com a substitui-
ção de que não puder ser aproveitado.
O fogão actual será completamente re-
formado e reparado em todos os seus
detalhes, inclusive chaminés e revesti-
mentos. Na cozinha será collocado pelo
propnente, um deposito para agua fria
com 1.500 latas para abastecer as plaa
e mais apparelhos da . cozinha o c-ópa
coro os quaes estará ligado.

Decima — Colimação pelo proponente
de duas pias n. .1 59 e j 51 do catalogo
de Twyrords, brancas em ambas as faces
com torneiras c valvulaa nickeladas, in-
clusive as suas ligaçõeí de agua e eg-
goto.

Decima primeira — Serão fornecidas
oito mesas de namore do tamanho das
adunes existentes nos refeitorios e cem
0,05 de espessura. Estas mesmas repou-
sarão em pé de ferro. Todos os moveis
que se encontrarem nos refeitorios se-
rão reparados e pintados conveniente-
mente. •

Decima segunda — Serão cpeadsa o
pelo proponente na parede externa do3
refeitorios 28' lavatorios de tamanho re-
gular, inclusive suas ligações de agua e
esgoto.

Decima terceira — . Os dons comparti.
mentos sanitarios do pateo serão com-
pletamente modificados para ficarem de
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zteeôrdo vo1 ?	 plan'.-a, aprovoilaffilo 9
nue a isso prestar sem incon,

vonientt?s.
Decima quarta --t .• Os vompartiniento!

sanitarios superiores serão inteiramen-
te reparados em todos os seus-
pornamerendo com a disposição actual..

froeinet quinta —•	 moveis e atoas,
• da rouparia serão pildados e re-N
parados.
•. )(.4,ii»;1, Si sxta	 lialt será reolO.-,

• fito uni niietswia	 existel/to e con •
Pri ido ent p st.rado de • madeira de

4 . 4., 3 .ead i) do . urna grade. do ferro
eorn porta n te entrada.. .•

1 hviina sefiiii. — rrin repa ra•la s . os
e e adas e envernizados os corrimões.

Deviina oitava. —	 forneejdos
novos itleposifos de inatlei'ra III J1 parn

	

cerette's com ;14	 dimensões de
0,00 x 0,80n 25 Metros n le
voin 0,A1.) de largtrra. ' • •

iiona •••••••	 xat-0,ez -aetual • será
G.li n to III nOeio,,p•or orim • parode .110! ci-

mento at-t1	 ai	 tecin:-I'0,‘`Prodlrtill-
47- s.o. no uo •tlo, rOidinodd U ! n "11
sanitaída- eppia/ a fin e,  fi'ea na ; Otitro •

vonorado 1,Mi ' Vçrltãd • do' l'erró
t rad a .

S nr .q tr1 3 - •Na W1147! ', 1 11., iliflei r ) .i••,.
signanàa na, pranlii edin 1 LiE1itI le• flf-

serãi,	 segulntes
ficações.
•-iletiloção e adaptaio da e,:ca•la

10 n11. 1 &Sign:J.11i) 11;1 P.Inilta
1)1 . 111111bAl/	 lit g4111!1' i	 1!\ .1.'it 0 I I i
1)1J1101jc4.11)	 I!	 SI	 .

C111 I ):11 . Cd PS 1 1 ,.! 11111a

	

rOill argamassa 1.:i vai	 ••
▪ ..prpriso yõr: alie ('et' 	 de oe.d.r it 111;1

a • ltieswa	 •Jkiarodes.
birity.e.tr-tDda t g it ara

-pir(11,"9tW as .tntredes:,diN isorias.
fi!eurão -reduzidas' a' • :c . puoedc,-;. as_ par•.,
jos di,.-.1'1`Clrie'.11,v.,14.r11)
l iar.	 n•letros	 alturs;..,inclusi,ve

%,1 4 1ro; tudo	 :roia, 4
1,11a .ifig .. ••:
•Os • 1, \'(.-.t	 n las- o pinta4'as-com9

foram • especi	 ;:ttg o rio emente
'0,Vpi5u • serão • do. 'ladrilho .11)-ttruu1l:',

•Cte'lna, élunlidude. • • ••••-•
pilmeira	 actual -garug.e

itlida . e , o terreno colweiliciit.:-
Inente limpo •'. nivelt0•19.

- Vigesinta-se-untla O -dorntitorio (1,.•
andar terfeo rerá o piso .em • xilolitho,
medianto a ret-i-rada do ladrilho antual.

Vigesima terceira — Será. iiproyciiado
no que f0r .possi'vel O iroloir retirathè
para completai/ o -pio	 Aalpito.

V i gosiffl a kg:farta ,	 ..No banheiro será
feita an.a- parede divisoria. em cimento
armado afastada 0,20 lo chão com
oletro g de altura. Serão • fechadas a.4
Munes porias e as outras, ..nas, . duas
l'rentes dos novos Iyanheiros O sultstital.
0a A a 4 tmre ttes das frentes por uniras et:O
Ï . inlenfo armado afastadas de 0,20 C114
chã() colo altura de 3 metros.	 -

Vi.gcsinnl. quinta -- Os' pisos dos, ha.
nheiros SeV50 em cimento com argaina-
sa 1.2 de cimento ti areia,

C.Mxta — Serão .(!onst.ruid.,,N
muros de chilena) armado •com o des-
--11N-01.-inwill o figurado na planta e alia-
ra' do 2 litetrOS segundo desenho oppor.
(nuamente apresenta ao proponente. Es-
,st‘s inlives levarão portõe.g ..de corres' de
madeira lie lei de polo 'menos .0,05 do
espessura (. 0)110111)0 projecto grio será
apresentado ao proponente, com as com-
pelentes_ fechaduras ou cadeados.

esirna •Éctima--Os muros
ti) .1.Crren•I s111.10 'eloVados 4Ie 1,51)•arinik
da pairo superior jus •arneia s ; • execueá9
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a• -reveAtmenlos nas .condes dos. Anu-
DM adimos.

-Vigesimu. o;fava. — Nos recreios serão
eolloca,h)s twietkniros ....liygionicos . no,
togares 4lettoanivados nas plantas.

Vigesinta _alma — Será eQ1181,C111,111 n9
recreio central , pavilhão. , sanilario
•coni parodies e euberi lira , do cimento ar-.
roadc4 pisos .cimentado.s e na.s condições
indicadas nas pluma,.

Porias k madeira de Lei de f).133-d4
pessura.	 -

TrigesilLa Dermilorios. W1111)11111
do duas paredes divisorias, :onsl riie(,•ão
de_ dons compartimentos com biombos
madeira-	 vj'ir()•

Irigcsiimia 1)ri11i1'a -. 114)11 n. 1 --
Constru cção 4-1c dons .comparlimeni.o#
e4na4),4 aos do	 .
• Tri,:,,esinia. segunda —. Hal!, iwti t ral

1)emi,fir e 1 . 1-, f4)te1'iolli cialento armado •.$
parede div'isoria 'da' sala do £a.£é com.]
porta eptia4 as existalio ,..1 . •

Trigeszima terceira. —.- Sala do ,caf,5,
Vornecor e 011-ncar• utua pia
ailogo Tw'yford.5.. thit .foga.reiro , do gra,,,
rum 2 boceas e . .tiana mesa do 111kr4lor,,

1,•on. x 0,50 x .0,0:;,•.sobre cuusellos 1.1
marmore.
• igesinat , quarta	 propononti
t orictra'n -fazer, reparará e demolirá por
"lila- coai:vaiado e, (J11111(111i!r	 I!.

gond')	 / 01'1,4 ( 114_, S 1 )	 "f i-.eali7.ação, • si	 .)
não-4 ,1'0 no • praz9 . da:.S.A horas,- após
int iniação too- escriptO, ficará i acllllada

.anesina • fiseulizaeão realizan.,o trali4.
lha iinPrtgnad•o'.ipela.-, fórant . A.ne . julgtv.,
mais lamve1lie1)1F5l myrrendo •ft,44 1.10-•1Ieza.4
)1(.br? monta • do . p•roponoute. •,tler,:epnada.,
eftl> lirer a tecober. 	 •	 •	 n • •
1 7 '1 'rigesinla qui.PAa.•••-. Se1'ãO.1:01111!'111;14
f)'111111.115 tifis proponentes 1be1lia:n1 e paga -
Tnehto ¡le .afins estampilha de	 .

ESeriptorio ti	 )imas do 1, inisterio ‘15.
Justiça 'e Xgoeio interiore. 4-9,)J
Julho lo 192G. •	 en2eribeii:o-yhere,
.4 riliantlo ..(1,; Cor.V,1111,

-	 -
Escola Nacional do 13e11as-Afte$

CONÇOISO PAIA PROFESSOR ,TEMPOURId
Da piteruas

De ordem do Sr. vice-director, era
n xereielo, taco publico, para conheci-
mento dos interessados, que, de confor-
midade com os art.. 151 o 154 do decreto
o. 1(L782 A, de 13 de janeiro de f925,
a partir de 28 de abril, até ás 18 horas
do dia. 26 de outubro de corrente anno,
estará aberta, nesta secretaria, a in-
scripção ao concurso para professor tem-
porario da cadeira de pintura, vaga com
o fallecimento do respectivo cathedxatico.
• Os candidatos deverão apresentar do-
cumento em que provem ser, maiores de
21 anilas e menores de 40, ter folha cor-
rida e, nos termos do art. 128 do -*aguia-
mento approvado pelo decreto n. 12.790,
de .2 de Janeiro de 19181 a caderneta de
reservista do Exercito ou, pelo-menos, 0
certificado do alistanaento militar, quan.
do contarem até 30 annos de idade.

As provas cio concurso constarão de;
, 4) uma prova pratica de desenho, do
nu:4rd° com a natureza da cadeira, Fm
que será elimlnattaria;

O) uma prova didaetioa, a qual Amis.
tirá em uma lição dada pelo candidatã,
.em tempo e de modo Mie se possa veri-
ficar si 0116' possuo -aptidão para o ea4
•sino;
' c) uma provaprati0a, final, da =terra'

insinada na cadeira-em conovizo...
Secretaria da Escola Nacional de Bel.

Ias-Artes, 24 de abril de 1928. Luiz
ik Siqueira aecretarto 4nterip94,

Julho de 1026 .11605
è

Escola .Naelonal de Bellas-Att49 ;

CONGUJISO P..1,11.1 ."1..1I1,•Nifil D13 Ni.s..wi." •
• .Da. ordem . do' Sr.- clit?ctot em. can-galai*

sio, fito publico,: para-
dos interessados,interessados, 4t-us na secretaria ,destlir
escola, se acha aberta, pelo prazo de 1':P.
dias, a contar desta data, a insoripção
ao concurso para;,prèmlo , -do viagem ao
estrangeiro, no curso do Esculptura.

Os candidatos ao referido. , concursã,
em requerimento, dirigido ao directov da
*'coa, do accôrdo con-A o art. 120, do
regi ilaMento em - vigdr, ' devorro' tip ix,, -
sentar Lis • seguinMs docunieritost - '0, ),, 	 •.	 ,
. 0)' ter. obtido, a• grando, modalha

o.91,11)).-S.	 •er.. bras 'ile.t,r0; .:.	 ,: ,	 .	 . , . •1-;	 .,4
,.	 • -.

	

5 ;;:éV alitivinj d4 eRalq.;•••:	 .1 'Ç...f.:

limite;lel;

Ihtp tis'lei/lailiutlterarko,....., „; :	 , i i:o •, •,,-.•

as Ar tes, lé - do ij ulhol,flo -192G,-, r,-... Pchi
''..,-,	 r 0114)1.-4i e ,1:111....,.,,.,H)' - • N.,e.16.7....

..." {.:3:,'É:iiP(2).

- :Secrej aria • da ' Escola ; „NacionaL-41- Me
1;

"ily 'emilar Menos • de, tri4 fia .anne cl•

e) haver pago a taxa dodo vinte,mil .4.1S.

	

.	 .

,	 • .	 .
Escola-.1Pp1yteChnicti,L,,,,,,,:,...;

	

,	 - •	 •	 ,..,--... ,	 -..,.	 • -	 ,•, ,, .-':3-')-:,1
-Pe ordeln,.do • -i.!.,; llitMor en-1,•12.,xcik.4

f. ,ii, ,f In,;:u pliblicv , que 1.!13 1 á ... alntital 4r-lté
o !Ija ..-A,".... t:1(:1..¡)roilai9. moz...114) ogostor a
in;rrijic.a .o.,.- .-tiara., „(1 congptso..,ao .)pro0-,
Mento no cargo .0e..ama gnÉe.,d4st_argsrr

tO inteilitt. • - As ',pro-.4 !, á . rgferiplw0-14.

nfe
('Sia, 1195f epinos &'t)40.. • - -4. 1 1. o ro_ogeni

n Irgi) . 'tie--vi-Tão re•aliáni•log,;,) ,..,;w4 ; 4
ets,erralnerdo dá' i fis(xip: r4,b • : • ',I - • - 4 . ).rara ser admittigo a: in-geitlpIV-ilni
▪ (11 '-.0, (Teverã • -el.tda 011d1. .i..a.Lp .i-115r.Q.••••

, ,„4,....e.> 49 k
-ientar:	 •	 : •• • -

	

,. •	 i	 1"; 1.!	 •.:	 • - -.	 •..	 •	 4
• •.• .	 ..,..,',	 • .	 . •	 •	 ..-,	 • • -2.:J .JI ii . •ib *-t'l tt • *1" , •': •

.g) certidão 41e1;itinj*ktmalop.-4 £.11 ant.
no„; e 1npriOr . dp p.): ,.:-...) •, i ....• •.•,.-)/ ,.?-`).'

b) a tli.i: lado .n edieo. , avo., Proug,..(aTi".

.00,a• ,np • repugnarxt . •	 ,,,.-,	 •	 • .1 . i, 4-.4

1.) Wel' h' -candidato .. do .. xnplesf ip, ,, 4.0?4,1a; •

- '-•,..) tolha corOtjá , O, 0.1P-=à1.,',11 .q.q.-. *AI
lle,--ida	 moral.!:	 ".. ..-•., ".	 ;„	 s-n•z).

(1) cajernetw :U l is'esertiSta. 1}O14Y-
-nits fio : Érrt. 12a 'do- decre_ta; ie..,10/„.
(1W-2'4a -joueir:a'-tic• 018,:- . ' - .. "L '' •,	 -	 .	 ., • .-I !.	 ,,iii.',-rv,,tà..;

,. 1.) cqnctirs'o .,po'n41.aii..,tte, :. .	 . :. ,1,,,,,t
*.n. • praia • n-tg'é rinia • Ç.R.,,- . 1i'è'c lio .'tliti,tti,1);.(2,• 4143 vodareflo ame-lá:ir. .. ,, .. . ,l 1 .)a. .1 . - rt

/4, .•prOVa pratica do daelylogi.apylV
e) brairias-oraia gt . 4.1e leitura exptes- -Vat

em: portuga oz,14.1atura •• o : •traduceiào eiiii
franeez, .compreheaszIO • do . sentldol i (14.
-trecho escripto em.. castelhanoi pratirn
í1 E, arittnnetica, conhecimento • da ,dristo;,.
rio -uadopal, geOgraphia, 4,e,ral o da-Bra-
sil, o legisla cao brasileira .sobro .e.usino,-:

0„; pandidatdg elicontir.arao nesta- ses
• . retat.ta , as instvu.e.0e,orgunioidas,...-pel•
Sr. dirceto ..para . a., rgalização, tjo ,to:ay
.curse..,	 •	 •	 ._ ,	 ;:„	 .. . i

Secretaria , da-Eseola Poly'rechn1,-1; 21•1
sk.: 4jl:1111Q . de 1020'. ----- indro.O.,t•Yeti..:.T,
strt)---socr,etaWoi em exurcielo, íjt,3..gocytt.
,1drio,	 .	 .	 ,	

•	 ,	 ':	 .. ,••'. n • • .'.

• Bibliütlieca Nacionáll ..• 1•
..	 .,.).,

11-dr 'ordem: ad. ,..r. ' -41.ipièt .,51, g efat gi,*.	 .	 ...	 .	 ,.	 .	 ..•
ferino é o am-rmilè.p:so: • da; tibliothe.e.):
Nacional, Alvaro '.;sluçhlido 'rpvt.uno„'..0iii'-.4
ingdo a toMpareeor ,z1 ..meSuna fepar90:i
no.pazif.-00 oitó,•,diasi .sob pppri fig
denlittido. por abandono , 4.), 'em reg%
visto' tçÁ' passadO•ihais, ..,d0,-, trla3..r.qi,V...k
f.óra da eXercicio ,i10 ,sol4 e,argo., , . • • ..,..,,.
,. Bibliothec,:a .Naei -onal;,e ,n1;:.'", 2 .flo It.;TNA

O. ki'' or e. l. a r i•P'... ;,".,;(
Reg de.-aútipinad.4;- 1 ..... ;,,,	 .,	 .... 1
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OFFICIATr	 Julho de 1.92C

lasreehoria de 'ehicu1os do Districto Federal

Pelo presente edital ticani notificados a comparecer nesta Insoectoria, dentro do prazo da 43 horas, para responder por infracções
ao regulamento do transito, na conformidade do art. 365. § 2°, os proprietarios c conductores dos vehiettlos abaixo diserinti-
nados..

Data da infracção
er,o	

Especie
Nomes
	

do
vehiculo

•

Dia Mez Atino

G. C. Leite 	 361 Automovel 23 Julho 1926 Contra mão 	 .. Motorista.
J. Barreiros 	 460 31' Voltar	 em	 togar	 não	 per-

mittido 	 Proprietario
A. Rodrigues 	 465 a * a a Não diminuir a marcha 	 Motorista.	 -
J. N. Mende 	 603 a a a . Desobadiencia ao signa! 	 1n
W. S. Ewil 	 643 a a . a Estacionar em togar não per-

mittilo 	 Proprietario„
L. L. Guimarães 	 654 Estacionar em	 togar não per-

mittid	 	 Motorista.
A. Landim 	
N. C. Netto 	
E. S. Machado 	

699
1.005
1.734

a
7
a

1,
a,

a

a
7

10

.

*

*

Desobedienja ao signa/ 	
NP	 	

Contra mão 	

a

J. F. Zuccarino 	 2.163' a 7. a lè Dcsobediencia ao signal...... Proprietario.
E. C. Silva 	 2.335 a . * a a
M. Almeida 	 2.70 . . . . a	 a	 	 Motorista.
R. P. La o 	 3.011 . . . * Contra mão 	
J. Teixeira 	  	 3.394 . . . . Desobediencia ao signal 	 a
I. Oliveira 	 3.409 . a . .
P. Dias Garcia 	
P. E. Azevedo 	

3.445
3.526

.

.
.
a

.
10

.

a

1,	 	 ))

	  Proprietario.
J. A. Rodrigues 	 3.8'..4 a a . . • a

»	 J.	 Borges 	 3.833 . . . ,, Circular para angariar passa-
geiro 	 Motorista.

B. & Vasconcellos 	 3.958 a » a . Excesso de velocidade 	 Proprietario.
A. J. Mello 	  3.9*6

.
* .

.
a ,, Cortar prestito	 funebre 	 Motorista.

E. Neves Lopes 	 4.134	 . a . a Desobediencia ao signal 	 a
M. T. Pereira Junior. 	 4.309	 » a . a a

J. C. Gomes 	
0. A. Gil 	  

4.602,
4.649

a
a

• a
a

.
>

a	 a	 	
Contra mão 	

Proprietario.
Motorista.

S. Brazil 	 4.837 a 1, . a .iesobediencia ao signal 	 Proprietario.
E. P. Carneiro 	 5.119 » a ), a Contra mã 	  a
J. Matta 	   5.3i a . r . Interromper o traisito 	 Motorista.
Dr. J. F. Amaral 	 5.303 . . . > esobediencia ao signa! 	 Porprictario
J. J. Fontes 	   5.514 » » • )) Interromper o	 transito 	 Motorista.
A. P. Cancellas 	 5.528 » » . » Desobediencia ao signa! 	
F. Graça & Cia 	 5.613 » » » » a	 »	 	 Proprietario
A. A. Gomes 	  5.777 » » » » Não diminuir a marcha 	 Motorista.
V. D. Chança 	 5.91 » » » » Desobediencia ao signal 	 a
U. P. Pinto 	   6.131 » » » ). a
J. C. Berra 	 6.1,0 » » » Contra mão 	 a
Dr. F. S. Souto 	 6.135 3. » • » a	 .	 	
J. C. Leite 	 6.339 » • » » Dasobediencia ao signal 	
A. C. Souza 	 6.456 » 0 » » Circular para angariar passa

4eiros 	
R. D. Danieo 	   6.461 » » » » F.x:esso de :elocidade 	 Proprieta ri
G. G. Tardança 	 6.473 » » » » Desobediencia a	 sinal 	 Motorista.
M. Joaghi	 	 6.481 » » . » :acesso de	 eiocidade 	
C. C. Alexandre 	 6.611 » o » » )esobedien.ia ao signal 	 Proprietario.
A. G. Leite 	 6.614 » » » » Contra mão 	 Motorista.
J. F. Zuccarino 	 6.620 » » » Desobediencia ao signal....	 . Proprieta io.
J. S. Guimarães 	 6.747 » » I. ). •	 IN

J. B. Proença 	   6.891 )) )) » ). Desuniformizado 	 Motorista.
B. Bran .o 	 7.066 a . . a Desobediencia ao signa! 	 a
P. C. Vargens 7.662 » ). » » Não diminuir a marcha 	 ?roprietario.
T. L. Wright & Cia 	 7.934 • » » » Desobediencia ao sigaal 	
B. L. Freitas 	
J. P. Moraes 	
J. C. Caffaro 	

8.03
8.03 1

8.15a

).
.

»
,

1,

.
»
.

Não diminuir a marcha 	
Desobediencia ao signa! 	

a
Motorista.

a
V. Gama 	 8.209 )) » » Trate ,ar em I , cal	 não	 per-

mittido 	
B. L. Freitas 	 8 .235 a . . Interromper o transito 	 Proprietario.
A. J. Ribeiro 	

Borges 	
8.365
, 40o

,,
»

a
»

a
))

(Jcsobcdiencia ao signal 	
Excesso de velociaade 	

Motorista.

A. P. Ferreira 	 3.79 » » ." Contra mão 	 •
S. L. I3emvincto 	 » 7. 7 Circular para angariar pasFa-

geiro 	 •
3. Affanso 	 8.93 • 1• a Me i o tio e bonde 	 •
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Studebaker do Brasil 	
J. S. Oliveira 	
Visconde de Moraes 	
C. C. Mercantil 	
P. H. Cavado 	
Studebaker do Brasil 	
A. S. Neves 	

	 	 9.6021

9.303 1
9.311!
9.460'

9.641
9.716
9.749

Automovel
.
s
.

.

.

23 Julho 1926 Desobechencia ao s:snal 	
Contra mão.	 	
Desobediencia ao signa! 	

»	 	

Contra mão 	
Desobediencia ao signa' 	

Proprietario.
a
a
a

Motorista.
'roprietario.
	  Motorista.

A falta de pagamento das multas por infracções importã na remessa dos autos ao juizo federal no prazo regulamentar, para a
cobrança executiva nos termos do art. 364 do regulamento eu vigor que baixou com o decreto n. 15.614, de 18 de agosto de 1922.

Inspectoria de Veh:culos, 23 de julSo de 1,926.— Pelo inspector, F. F. de Gusmão Lima, sub-inspector.

Policia do District° Federal

' isSOECTOR1.1 DE VEHICULOS.

Chamada para o dia 27 do corrente, ás

	

12	 horas, nesta inspectoria:

	

,	 Exame de motoristas

4,1.1v .irs Fainartine da Camara. Jeron e
-"nu José Bernardo, Ossvaldo Ulrichsers

aToaquins de Oliveira, Eduardo poseisa.
vasieline Nunes de Souza, Antonio Guri-
-salves Grilo, João Nunes da Costa, Zarior
tiollieS e Archangclo Loppi.

nwna supplementar
. Roberto Meyer, Manoel Luz, Carni!io

oCurrèa da Silva, Jordão Pereira dos Sais-
•tos, Tito de Souza Frich, Claudio Alves
'41e Mesquita e Joaquim Tavares Vale:lie
(anilas.

.

	

	 Prova regulamentai:
A.• lhino Almeida.

• Prova pratica
Custodio dos Salitos.

lnspectoria do Ve-hiculos. em 26 de
pilho do 1926. — O inspector real,

Beenardes.

• spbinele de Identificação e Estatis-
• tico Criminal do District°

Federal
• Faço publico para os devidos fins,
risse foram concedidas segundas vias de

'carteiras eleitoraes, aos cidadãos se-
guintes:

Dr. João Colbert Pereira, prot0e01[0,
• D. 8.638.

•1 Ileririque Aristides Guilhem Sobri-
ths protocolo n: 46.262.

Eipodio Severiano de Mendonça, pro-
tocolo 11. 31.965.
• Antonio Saltes, protocolo n. 77.229.

Francisco Junquilho Lourivat, prol o-
• Collo n. 35.414.
-r José Seheiner, protocollo n. 25.212.

' r •.Adolino Alves do Amaral, protocolo
ja. 48.921.

Francisco C. da Silva, protocolo nu-
. Mero 67.002.

"I1,t Antonio Festa, protocollo n. 70.016..
Gonga ALses, protocollo 'nu-

98.091,

Sebastião Jorge da Silva. protocolo
n . 91.668. -

Acendo Baptista de Carvalho, proto-
colo n. 88.218.

Constantmo Moreira da Silva, proto-
colo n. 80 . 717 .

Antonio Affonso, protocolo numero
75.281.
• José Henrique dos Santos, protocolo
. 74 . 689 .
Ileurrque Manoel DubOiff, protoeollo

11. 59.112.
Custodio de Souza Pinto, protocolo

o. 51.669.
Carlos Gone,alves de, Oliveira, proto-

colo O. k7.887.
Raul de Souza Couto, protocolo a

mero 4.2.255.
.Americo Assis Coelho Arnorim, proto

colo n. 41.064.
Julio Alves Pereira, protocolo num

ro 15.908.
Ladislau Alves de Oliveira, pret0 1-

ló n. 70.297.
Rio de Janeiro, 23 de julho de 1 26.

— Edgard Simões Corrèo, director.

Gabinete de Identificação 'e Estatis-
tica Criminal do District°

Federal
Faço publico para os devidos fins, cela

foram concedidas segundas vias de car-
teiras eleitoraes, aos cidadãos seguintes:

Aanerico Rodrigues da Silva, protocol-
lo n. 20.184.

Eduardo Nonnálo Teixeira, protocolo
n . 53 . 088.

Mareellino Ferreira da Cruz, protocollO
n. +64.459.

Bernardino Martins, protocolo nume-
ro 64.534.

Masnede dos Santos, protocollo numero
67.820.

Antonio Córrêa Dantas ; protocolo nu-
mero 89.298.

Abelardo Pestana, protocolo 11. 89.872.
Gilberto Lopes Fontoura, protocolo

e. 95.377.	 .
Silverio Gomes Estrela, protociol to nu-

mero 50.954r.
Ernani Antenor da Silva Caldas, Ifro-

locollo.n. 25.898.
George Shnenel, protocolo n. 26.263s

-

Ernesto Machado Fernandes, protocao
n. 49.251.

Ivo de Oliveira Cunha, protocolo nu-
nysro 82.7,02.

Themaz Martins, protocolo n. 74.981.
Rio de Janeiro, 22 de julho de 1926.

Eayard Simões Corrèa, director,

DANS ANONYMAS
PANHIA SANTISTA DE EXPORTA..

çA0 S/A

ItELATORIO DA DIRECToal.;.

umprindo o que determina o arthrn
15 dos nossos estatutos, apresentamos-
vos o relatorio dos factos °ocorridos no
periodo comprehendido de 3 de feve-
reiro de 1925 a 31 dé maio de 1996.

Em maio de 1925 resolvemos não cf.-
fectuar o balanço, por termos iniciado
sómente cru março daquele anno as not..
sas primeiras operações commerciaes.

Nossas transacções foram bastardo
animadoras, tendo a nossa exportaçao
durante este primeiro anuo aetingido ri
102.378 sacas de café. Para o nroxirno
periodó temerá muitas probabilidades do
augmentar nossa exportação, por termos
entrado em novos mercadas como Chile,
Ungiras., e Africa. De 1 de junho pr.-
imo passado até esta data já vendemos

33993 sacras de café ou sejam mais OU

nleriOS • uma terça parte, do Sotn1 'espoe-
tad° no amar findo.

Conforme o balanço publicado em • 26
de junho proximo passado, já examina-
do pelo nosso digno conselho fiscal, uri°
Parecer annoxamos. o nosso lucro foi
apenas do 47:1668720,, e• por esta razão
re!=OlveTT.D5 não distribuir dividendos,
deduzindo sómente os 10 '4 destinados ft
porcentagem da directoria, ou sejam;
4:;16$68o, 1PvandO a importancia des
42: 	 li) a fundo de reserva.
• .Sdhre o lucro temes •a dizer que teria
sido. maior se não fosse. o .periodo mão
pára os nogociantes cle café, principal-.
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-
atente para uma companhisa títie iniciava
a sua vida, precisando apsesentar-se nos
mercados estrangeiros para tornar-se co-
nhecida sem idéas de grandes lucros.

Temos que agradecer ao nosso conses
lho fiscal o auxilio valioso que nos ore-

s atou, e aos nossos auxiliares por seus
serviços. Cumpre á assembléa eleger o
novo conselho fiscal e supplentes.

Os abaixo assignados, membros no
conselho fiscal da Companhia Sentiste do

'
Exportação SIA tendo examinado os le-
sisos e balanço da companhia, fechado
em 31 de maio proximo passado, decla-
ram que encontraram a escripta feita
com clareza nos livros exigidos pela lei,
devidamente rubricados, e que apores-
;vem o referido balanço bem como as
coras da Directoria. •

Assignarn este os supplentes Dr. Vi-
cente de Paula Almeida Prado, substi-
tuindo o membro do conselho fiscal Sr.
Aurelio do Andrade Junqueira que alie-
nou as suas acções e o Dr. A. J. Lopes
Rodrigues, substituindo o Sr. Renato Jun-
queira Netto, que se acha ausente.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1926.— fação, _sendo unanimemente approvados.
Alcibiades de Oliveira. — Vicente dc Em seguida, foi lida uma carta do ao-

cionista Sr. Consfantino Koracakis re-
Paola Almeida Prado. — A. J. Lopes nunciando o 'cargo de director erente

. Bodrigues
O	

,

ItL. 

que occupava, renuncia que foi sub-

	

, Ii. ..3 1.3N1-11.11.j. D EA1V.'6 ADA EM .3	 ia proceder á eleisão para seu pre-0 DE 

eeila em vista dos motivos que a dusti-

da directoia declarou o presidente que

d-

enchimento, tornando a, palavra o ar.-

ficaram. Estando assim vagos os cargos1 ,f
r;\

BELLA PESCADO

_____	

AA" n
r-

(5. 1 3 1 )	 mettia á aporevação e foi por todos ae

I, 8..4¡"

ss .
1?

cionisfa Sr. Constantino Emmenuel, que
Aos trinta dias do 'fiei de junho ao propoz fossem feitos os preenchimentos

nno de mil novecentos e vinte e seis. rios cargos vagos por acclamação. inclu-
itesta Capital Federal dos •Estados Uni- s i ve a escollia_slos.conselho fiscal e seus
dos do Brasil, no primeiro andar do •: ,surmicntes, para o que desde logo indi-
nredio de numero noventa, á rua da casam para

113	
dire taor-presidente o acedo-&

Alfandega, ás trese horas, presentes 	 :ii 11 Constantin f Koracekis; ,para o de
quinze " accioeistas, portadores 'de sete 4111'ísfor-gerent y)e	 accionista Dornmgos
mil e duzentas e noventa e cinco acções Fm-TcO.2 Pintos -para o conselho lis-3l
e represeetande'setecento g e Vinte e nove •D.ii¡ ,Aslor. Luiz De Zoffoli e Carlos
3otos; foj pelo' açeioniála - ; Constantino MaiSey Brainrsspaea•suppientes, Ellwood
Koraeakiá tomada a' direcção 'da reunião, "tisno" Erneáto kW Oliveira e Constare-.

- assumnide e sea, -presidonde. secreta- tino 1 -s. Eriimanoel. Approvada por to-
'tiado . peles -aecieni•Stas'--LOis ; lae Zoffoli dos os presentes . á indicação feira. foram
.; Jose carvalho -NeveS. Eorseguida foi u nte sirside.nte procclamados Meai; es

, lido o cdevite paras a preeente •reunião, indicados e lego sem, seguida empossaitas
piddicOld varies vezes' na:' Diario Offi...- : nos respectivo-a' cargos. Tomando •a m-
etal e Jornal do Cosizmercso."15e9-seguin- lavra. 'o acelisloalss; Sr. Constantino Ko-

• tes termoS:. S.••• A'. -MS Belo 'Pescadoras • •racakis agradeceu , a prova de aitençao
De conforinidadreseinrO'SS Orrt.:s 28- dos ' 'que -acabava ;desLrecelser, promettendo

spstatutos. sitia coros:idades .oSre. autos» ,não enfraquecer nunca na dedicação com,..•
" mistas desta seriedade 'a se . relinfrerii ena 4ue tens desempenhado todos os servi-

assembléa geral SordiharjainV'dia trinta' . 08 que dizem' respeito a esta sociedade,
.-..do mez corrente.'ásstrese liorass• na sede • Se".accreseentose .saaai tendo necessidade
•'' da mesmo sociedade,- á'•rita' sdk Alfans' • de recursos • para Smovimento . da socie-
.• dega n. 90. 1°. para_ conhecerem o rel'a-' tiade, de acrõrsIce :. com os seus compa-s
ferio da directoria, parecer de ' conselho, • nheiros--de directoria _havia 'tomado um

-'"fiscal, approvaçãottginliceutasraitalancis o emprestimo de cens:contos de reis ao Sr.
relativo- ao •anuo- Csrado•Ooki31 slIStlezerri t-s •commendadors Antonio Rodrigues Fer-
bro de 1925, e bem assina Procederem OS , retra Botelho,' dando como caução cento
eleição das ,vagas , existentes ,na directo- t st e . quarenta debentures, da emissãO au-
ria, do conselho fiscal - e suphientes para ' longada por esta Sociedade. Em virtude
O novilk.exercicro:- Estão á clisposieãO-de . contraeto feito , foi ..admittido como

, dos Srs. .ççi4pisJ,aa os documentos de'sdireetorssecretario e. aetnal accionista
.,..clue ti ta. 	 , '147 do deeret:e 'n 434 .iPt fir.»José CarvalheoNeves, que vem pres-_-t.• de 4 desiolboAe..1891, que reg' 	 sos ) tendo os serviços desen cargo desde fe-

ciedades sanepy,aiaa s 9s Srs aç	 istaá' lsímleiro deste anno.ice -Que continuará
- sleVerao.deptsiWr 'a, ciaixada,st.4 'I ade t até .a terminação . 'de ., meamo contracto.

as ,suas accoea até Orco dias .attf ,s dO:s.descendentio • a stm 3'perroanenela ...dessa
reunião,. 40 .:accôrd6 'éoln : -Si ;irt:"t ckiw ; pectsl iton diante-- do combinações ulte-
xnesmos eatailitos." to 'de. JaladM;;7 de ;(olorlss.s .Etis -nome dos accionistas falou
Junho de 1926. — sDirretoilifts'i0; pra,' .1:e Sr presidente dizendo que a• sobiedade
siderite diz que ant st.,de'entrei itios as' "-temeass çpromessas do director-presidente
eumptos da presente reuniãOcumpre. ó eleito como uma -realidade.. bastando o

- •Motoroso dever de communiear a todos • seu passado no seryiço da, sociedade
AS accionistas o falleelmento do major para affirmar o proveito, o resultado— .

José Caetano Alves de Oliveira Junior,
ocorrido em 2 de fevereiro deste anuo,
alargo accionista e que desempenhava
com milito esforço e dedicação as funs
ecties de director-presidente desta so-
ciedade, .e como preito de homenagem
á p remeria do mesmo extincto e ao mes-
mo tempo como manifestaçãe da grati-
dão da sociedade pelos ineStimaveis ser-
viços prestados por tão saudoso unjo-

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1926.— nista, propunha que todos os presentes

	

Alvaro Augusto da Costa Careceho.	 se conservassem em profundo silencio.
APProvada por todos os presentes esta

	

PAREC,EK DO CONSELHO FISCAL	 resolução, foi feito silencio por alguns
minutos, depois do que o mesmo pre-
sidente, retornando a palavra, explicou
os fins da reunião e em seguida con-
vidou o accionista Dr. José Lira para
rresidir os trabalhos que iam começar.
Approvado pelos presentes o convite,
assumiu a presiclencia o Dr. José Lira,
que conservou os mesmos secretaries e
mandou pelo primeiro secretario per-
fazer a leitura do relatorio da directo-
ria, parecer do conselho fiscal e balanço
geral relativo ao anno cle 1925, cuja lei-
tura foi dispensada por proposta do
accionista Sr. Dik As-ter...por. ter sido
publicado no Diario Offietal de domin-
go, 27 do inez expirante. Submettidoa
á discussão os referidos relatorio, pare-
cer e balanço, não soffrendcs impugna-
(são alguma, foram submettidos a voa

•
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das funcções quadra assume. Nada mais
havendo a tratar, foi suspensa a sessão
pelo tempo preciso Para ser lavrada a
presente acta, e depois de lida e achada
conforme foi por todos os accionistas
presentes, cujos nomes consta da folha
cinco do livro de Presença, approvada
e vae pelos mesmos assignada. Eu, Luiz
De Zoffeii, servindo de primeiro secre-
tario, a escrevi e assigno. Declarando
em tempo, que as debentures dadas em
caução do empresthno são em numero
de duzentas e oitenta, representando
cento e quarenta contos de réis, pelo seu
valor nominal. •— José Lira, presidente
da assembléa. — José de Carvalho Xe-
ver, secretario. — Constantino Koroca-
kis, presidente, — Constantino goram-,
kig •as Comp. — Octavio Monteiro da
Silva. --. lodo Bra.silio Ferreira da.
Silva. — Ellwood Ford Kenney. — Er-
nesto a Oliveira. --Domingos Ferreira
Pinto, gerente. — Philop E. Leontsinis.

José Pedro de Abreu e Lima. — Dik-
Asia — C. E. Browne. — ('onstantina-'
P.I reanoet.	 (5.1131

MPANRIA DE TERRAS A. A.

ta da, assembléa geral extraordina-:
ipanhia de Terras, Sociedado.

a, realizada a 12 de julho de.
192	 os doze dias do mez de julho de,
mil vecentos e vintç e seis, ás quinze
hor , na séde da Companhia de Terras,
Sociedade Anonyma, á rua da Quitan-
da numero cento e cincoenta e sete, pri--
meiro andar, compareceram os seguin-
tes accionistas: senhores Vicente ,Fer-
reira da Ponte, Antonio Porfirio Car-
neiro, Dr. Antonio Augusto Lobato de -
Faria, Dr. Benedicto de Souza Carvalho,
José M. Carneiro, Sadi Marães. Pican-
ço e José Diogo de Siqueira, represen-
tando a maioria .. legal necessaria para.
deliberar sobre o objecto da convoca-
ção. Verificado pela directoria haver-
effect.ivamente numero legal, 'foi ao-
clamado presidente da - Assenabléa (a-
proprio Presidente -da Companhia, ac-
cionista Vicente Ferreira da Ponte, que
convidou para primeiro e segundo se.-
cretatios, respectivamente, -os accionis-
tas Antonio Porfirio Carneiro e José-
M. Carneiro. Em seguida, o senhor pri-
meiro secretario leu os avisos de coa--
vocação publicados no Diorio Officiat
a partir de 9 do corrente mez assim.
redigido :-Com-panhia de Terras. S.,
A. — Assembléa' Geral Extraordinaria.
— São convidados os senhores accio-
nistas desta Sociedade a se reunirem
na séde social, á rua da Quitanda nu-
mero 157, 1° andar, no dia 12 do 'cor-
rente mez de julho, ás quinze horas,
para tomar conhecimento da renuncia
que, perante á- mesma' assembléa exL
traordinaria, pretendem fazor dos seus
cargos os administradores abaixo assi-
gnados, e bem assim para na referida
Assembléa elegerem os seus substitu-
tos e ernpossal-os. Rio de Janeiro, R de
julho de 1926; —. (As) Vicente Fer-
reira Ponte. &reator-presidente. —
Antonio Porfirio Carneiro, director se-
cretario. — José M. Carneiro, dire-
ctor. — A seguir, pelo senhor presi-
dente foi dito que o objectivo da pre-
sente assembléa geral extraordinaria
era. receber • a-renuacia que elle presi-
dente, seus doia companheiros da ad-
ministração o )secretacio e o director e
bem assim • os' membros do Conselho.
Fiscal, pretendiam fazer Idos seus allu-
(lidos cargos e; conswguintemente, eleger
seus substitutos e Z ' empossal-os; que,
effectivamente, quanto' á sua parte,
elle presidenta : rião: Vodia . mais continuar



na presidencia da Companhia, A vista
do seu precario estado de saude. que
lhe não nermittia continuar 'ti frente da
afanosa . administração da ,Sociedochs:

•mie, por esso razão, apresentava a sua
renuncia, não, se negando,, entretanto. a

•prestar seus serviços á Companhia em
outro posto que demandasse menos tra-
balho. Pelo , secretario e director, An-
tonio Porfiro Carneiro e JosS M. Car-
neiro, foram tombem apresentadas suas
renuncias por pretenderem ausentas-
se desta Capital. Foi tombem lida unia
renuncia escripta enviada pelos mem-
bros effectivos do Conselho Fiscal Pau-
tino Barroso Salgado, Roberto Moita
Freire e Cezar de Alencar Muitos. To-
mando conhecimento das seis' mencio-
nadas renuncias, assim cathegoricamen-
te apresentadas, a Assembléa as orcei-
tou, unanimemente, deixando de votar
cada um dos tres administradores na
parte que lhes dizia respeito. Ein segui-
da. o primeiro secretario exhibiu o lia-
Isnço, inventario e as contas da gestão
dos administradores resignatarios os
quites foram lidos, deixando o presiden-
te de submettel-os á discus são por não
ser esta a opportunidade legal. Pelo
accionista Sadi Marães Picanço 1.0i dito
que; sem embargo desta consideração
de evidente procedencia, não podia dei-
xar de propôs á Assembléa uni voto de
Jouvor pelo accendrado zelo e inegnala-
vel esforço demonstrados pela admi-
nistração expirante, que -no curto es-
paço de poucos mezes conseguira liqui-
dar variados encargos da Companhia em
condições mui vantajosas, elevando o
seu conceito, dando unia organização
modelai. ; e, finalmente, adeautando, o
-presidente o secretario, avultados fun-
dos á Sociedade, a juros de 2 S's (dois
por cento).uo mez, que não podia deixar
de se considerar medico, attendendo-
se: 1 0 ) , a actual penuria de numerará,:

a ausencia de garantias reaes ou ou-
lias garantias pessoaes para maior se-
g urança do emprestimo; Zic. a que os re
'feridos prestamistas nenhuma outra re-
muneração tiveram pela sua esforçada
sestiib; a que dedicaram gratuitamente
quasi todo o seu tempo e energia. Pos-
to em discussão Q voto de louvor foi ele
unanimemente approvado, com a ab-
stenção do presidente, secretario e di-
vector. ,Em seguida o Sr. presidente de-
clarou que se ia proceder á eleição para
as sirgas de presidente, secretario ()-
director e Conselho Fiscal; e, tomados
os votos, verificou-se terem sido elei-
tos: . Presidente, Dr. Antonio Augusto
Lobato de Faria; director-secretario,
Dr. Benedicto de Souza Carvalho, dire-

- clor, Vicente Ferreira da Ponte; e para
membros effectivos -do Conselho Fiscal
os Srs. Drs. Sebastião Moreira de Aze-
vedo, Antonio Porfirio Carneiro e Ma-
noel dà Gama Ochôa e como suPplentes,
os Srs. José Diogo de Siqueira, José SI.
Carneiro. e Fernando Lesseps Lobato de
Faria. Proclamado esse resultado, disse
o accionista José M. Carneiro que, na
contormidade da convocação, devia a
nova directoria ser empossado, o que
era do toda conveniencia para evitar
poSSivel acephalia, dado os prementes
motivos que dicharam as renuncias dos
sidinnistradetes; e que, nestas condições,
propunha fosse a assembléa suspensa
por dez minutos, emquanto os adminis-
tradores rocem-eleitos Medias:IS-mis as
cauções de sua 'gestão. Posto' 'em, dis-
disclissãO- este requerimento, foi apprO-
'-vado, sendo suspensa, a asSembléa pôr-
10 (dez) mirastes.' Decorrido esse Sus'
ferrolho informou. o rirneiro .seerettr-

f. rio terem 'sido.sprest as as , ' :fianças,
n ttiass eRGCÓ.efi kitVI40-se , -./fo-rido

IC-	 •

gnado . no Livro de ,Transferencias de
Acções os competentes termos:. Em se-
guida, declarou o Sr. preSideeté` da As-
sembléa empossados o presidente,- serre-
tarjo e director, que aeabavtin5 de ser
eleitos, transmittindoslhes a directoria
resignatario o exereicid de seus respe-
ctivos cargos. E nada mais havendo a
tratar foi a sessão levantada para ser
lavrada a presente • acta que, lida, foi
por todos approvada e assignada com-
migo primeiro secretário que a escrevi
e assigno. Rio de Janeiro, 12 de julho
de 1926.	 (A.) Antonio Porfirio 'Car-
neiro, secretario. Vicente Ferreira
da Ponte, presidente. — Jose; M. Car-
neiro, director. — Dr. Antonio Augusto
Lobato de Faria. — Dr. • Benedicio de
Souza Carvalho. — José Diogo de Si-
'queira.	 Sadi Mordes Picanço.
JUNTA COMMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL

Certifico que, 'por despacho da Jun-
ta Commercial de 22 de julho de 1926,
archivou-so nestas Repartição, sob o
.n. 7.459, o seguinte documento refe-
rente á Companhia de Terras Sociedade
Anonyma, a saber: Acta da assembléa
geral extraordinaria realizada em 12 do
corrente, que, cceitando a renuncia dos
membros da directoria, elegeu para sub-
stituil-os os Srs. Dr. Antonio Lobatos
de Faria, presidente; Dr. Benedicto de
Souza Carvalho, secrêtario e Vicente
Ferreira da Ponte, director, para mem-
bros •do Conselho Fisca:, Srs.- Dr. SP-
bastião Moreirade Azevedo, Antonio
Porfirio Carneiro e ,Manoel da Gania
Ochoa, efectivos, e José Diossi de Si-
queira, José M. Carneiro e Fernando
Lesseps Lobato de Faria. Eu, João flys
gino de _Araujo, 1° official da 'secretaria
desta Junta, passei a presente certidão.,
Rio de Janeiro, 23 de julho de 1926. —
(A.) João Hygino de Araujo, 1° offi-
cio!. — Visto J. C., em 23 de julho de
1926. — (A.) Isidoro de Campos, di-
rector.	 (5.133),

SOCIEDADES CIVIS

• Fundada nestas capita/ onde tem s/
séde, por tempo Indeterminado, tem par
Tini o aperfeiçoamento' physico,, -moral

-e espiritual dos secussafiliados; procurar
cada vez mais, approximar seus filiados,
despertando-lhes as faculdades latentes„
q. jazem dentre de ais.megmo incutin-
do-lhes na mente o ,priticipio da Frater-
nidade liniversais.gbdos: os .demais fina
contidos no art. 2°.-e).feus paragraphos,
inclusive crear finada:Sie corno sidminis.s,
trativo da ordem .icomnik-se
rector, na pessoa edo s ',veneravel •irmaO;

•Ely seu D. Sant'Anna, podendo . ser •eleito,
para qualquer cOrgo da disectorlas- que'
se comporá der .5 tines-obres, ieleitos , por,'

•assembléa geral,. Será -representada ipek9,
director e seus; filiados não- spond en

•subsidiar lamente s pelos compromissos)
assumidos: expressos ou intencionais,
mente; pêlos seils` representantev eiss
nome da Ctrdem.eSetis estatutosspoderks,
ser reformodossil porém, sempre -'do ac,s,

;cbrdo cio art. 118, s Só posieráasered1sso14,•
alda quaride s o atimeroi de Iia.desata/fOl•
superior 'a 7; 'nage caso,. oss/patTimoakS

'será dissolvido:•pelos ,7ffiladess qtSitess,
uácss• põdérão • reverter ,einabeeefieio (,(4

'Orna 'tIsoe1sço - de cArtslade,	 Dts.
SPeeforigsr -, s :	 ,!.,..	 :

r fl1
I

Jullin de ;19?d  fiO40

"INSTITUTO DA ORDEM DOS ' UMA-
'DORES DO BRASIL"

'''(EXtracto . de estatutos).

Fundado" nesta capital cio nome de
Ordem dos 'Contadores Diplomados. em
28 de abril de 1920, onde tem siséde
por tempo indeterminado, tem por tini
congresar, defender e representar a
classe; occupar-se do estudo e da reso-
lução de todos .os problemas das scien-
cias economicas e contabil ou c/ellas
relacionadas, divulgando os mais nota-
veis; promover o estabelecimento de mi-
maras de contabilidade e tudo mais
quanto se contem nos diversos paragra-
phos do art. I° dos estatutos. O conse-
lho é o poder a quem cabe-administrar,
dirigir e vigiar a-instituição e será com-
posto de nove membros, eleitos por um
biennio. Terá ainda urna Côrte, eleita
e composta de accôrdo com a secção
art. 7° e seus parag.raplios dos estatutos;
ale, Só poderão ser revistos ou altera-
dos, antes de um biennio de vigencia.
Os membros do instituto não respondem
subsidiariamente por comprómissos as-
sumidos . pelos SOUS representantes, em
nome do mesmo. Só poderá ser dissol-
vido por deliberação da assenibléa geral,
convocado para esse fim, c/a presença
rio 2/a..de membros quites, a qual dará
destino ao seu remanescente. — O Con-
selho.	 j5.157

ANNUNCIOS
Banco do Distrielo Federai

S()C. COOP. DE RESP. LI3IIT.

(Rua 10 de Março n. 115)

ASSLAILLÉA GERAL EXTRAORI/INAR(A

GEÍIAL ORDINARIà:	 •	 •
• Segunda eonzigea(70

w n •

Segunda convocação
Não tendo havido numero legal para a

	 „.	 realização da assembléa é1StrOordinai ia•.
"ORDEM MYSTIUA DO. PENSAMENTO"

(EX TATTWA ",LUZ" (A010
,

¡Extracto da estatutos);

de reforma de 'estatutos deste Banco.
convocado -tiara 'hoje, 25, 'venho de- nove.
.devidamente ..antorizado ebrisellio
deliberativo, .con,vidar os Srs'. accionis-
tas para a .,sob,sedita asSembléa a reaii-
zar-se agosa no, dia 29 do, corrssite, ás.
quinze horas, na séde do Banco, á rua
1° de Marco n.. 115,, afim 'de discutirem

. e votaredissuns projecto de reforma . dos
estatutoad ,Ociedade, de modo a ser
o Bansso transformado em 4anco Federal
de Credito Pollnlar e Agricela do, Brasil.
Federação. dos 'Bancos . Populares e Cai-
xas Rucaes..doBsasil,

Rio desJane!ro,.23, des julho de ler.
Clacidu de Mejlp, presidente.' (5,.1a6)
„ .	 e

- Centro. dos Úróguislas e Industriaes
de Drogas 'na Capital Federal

-•'ordem do 'Sr';" 'I'eSidente, coes ido
• 0 ;;A,rs. sonos a Se itisítem em assem-
.1.11.0aSgeral ordinari ' We'Xttr-feira, 30 do

2e•OnA•ente, ás IQ bor' t• ckriii spossa séde.
senírISSde'151a'rci• 11.	 `"ábbrado',	 tons--

, priniento a.alpresS" , ts • slo,"%ft:. 18, dos-nos-
goS.; sftst Meg,. p0.ea ápres'entantio . db. sa)-

, INIOnbSt slesearsão . de centos, ••
Tt1ss,	 ,in) 'o, cle	 nifriro

,Lede;s1 .,wecte t.. - 11 fingt( 4 a rl G-
,	 •	 '	 • (5.14nj

I 1 I	 ç .t
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Declaração

Oscar de Barros'
para os devidos effeitos, , ,que 4.ra.cri fins
commerciae, e a partir de I de julho do
corrente anuo.. passou a assignar: Oscar:
de Barcos n. T. Martins Loureiro.

Rio do Janeiro, 26 de julho de 1926.
- Oscar de Barros R. T. Martins Lou-
reiro.

Reconheço a firma de Oscar de 'Jar-
ros R. T. Martins Loureiro.

Rio do Janeiro, 2.6 de julho de 1926.
Em testemunho (estava o signal publica)
da verdade. - Oldemar de Faria. ta-

(5.142)

CLICII DE ROUPAS

da Alfaiataria Ferreira

56, RUA DO OUVIDOR, 56 -- SOBRADn

Autorizado pelo Sr. ministro da 1 . a-
renda pela Carta Patente n. 71, e fis-
calizado por fiscal do Governo.	 •

Ternos de roupas de casemira e avia-
mento; inglezes, de feitio primortso,
acabamente irreprehensivel e elegancia
exclusiva, a prestações semanaes de
114000, por meio de sorteios diarios.

Servem de base para os sorteios os ires
ultimos algarismos (centena) do, maior
premio da Loteria da Capital Federal, a
extrahir-se em todos os dias utes.

Os Srs. pre.stamistas contemplados
rom terno c de roupa, na semana f,nda.
tinham as seguintes inscriprões, que i-
ram sorteadas:

Segunda-feira. dia 19. 	  21)1
Terça-feira, dia 20 	  981
Quarta-feira, dia 21 ., 	 	 111
Quinta-feira, dia 22 	  192
Sexta-feira. dia 23 	  601
Sabbado, dia 21 	  931

,	 .........,
Rio de Janeiro; 24 de julho do. 1926.

- Adjacto Ferreira.. Visto. --,- O fisca!
do Governo, Dr. Asterio de Campos.

•	 (5.134)

A' ,Praça.

Antonio Cardoso de Gouvila' o Milan,-
(lio Silva Amado, sócios componentes da
firnia A. Cardoso de Gorivèa &'Comp.,
estabelecida nesta pratja,.41 :rua do
nado n. 230, voin . o. commercio de.alcool o
aguardente em grande -escala, ica
de bebidas nacionaes, participam a quem
possa interessar, que, • retirou-se da so-
ciedade o sucio Amandio Silva .Amado,
pago á vista de todos os seus ilaVOreS. ti-
rando a cargo do socio, Antonio Cardoso
de Gouvèa o activo da referida firam,
sini passivo da firrria"tlissolvida: con-
finam! distracto Secià1' registrado)na
3131..1)110a Commereigalesta Capital, sob
re 103.412, em 19 do corrente mez."

Rio de Janeiro,, 22 de julho de'1929.
Antonio Cardoso de Gouvèn. Por

procuração de Amandio da Silva Aniadó.
Zeierido Itelp,-.110491i-seira4

Beconneço.na.c1Jrinas, de..Antonio. Cari-
dtrso de . Gouvexe ZeferinQ Rebello

Rio, 23 de julho de 1926. Èn1"Mste-
'nimbo (estava o signa! publico) da ver-

- Pedro Evangelista de a ogfro,
,(5.V22)

A' Praça'

Autofnio Cardoso de Goul.la comum-
nica aos; seus amigos e freguezes que. em
successão á razão social de A. -Cardoso
de Goux & Comp. dissolvida conforme
distilado archivado na 31M. Junta Ceio-
mercial desta Capital, sob n. 103.112,
adoptou a firma A. CARDOSO DE (0U-
'VÊ., que começou a vigorar em 1* de
julho deste anilo, assumindo o active da
ora extincta, deixando de o fazer quanto
ao passivo visto não tel,o para com ter-
ceiros.

Continuará com o mesmo ramo de
commercio de alco)l e aguardente em
grande escala e fabrica de bebidas na-
cionaes, no mesmo estabelecimento, á
rua do Senado n. 230. e com o capital
de 500:000000. realizado. Tambeni
participa que, desta anesma data em
tirante passaram a interessados da
firma, os seus amigos e antigos auxilia-
Tf' , Srs. Joaquim Dias de Mattos Bar-
reto, Antonio Pinto Ferreira e Alvaro
Romualdo da Silva.

Assim, espera merecer a mesma comi-
doraçõo e confiança qee vinham sendo
dispensadas á antiga firma.

Rio do Janeiro, 21 de julho de 1926.
--	 Cardoso de.Gouce:a.

Reronheço a firma de A. Cardoso de
Gouva.

Rio, 22 de julho de 1926. Em teste-
munho (estava o siçmal publico) da ver-
dade. - Pedro Evangelista de Castro,
!abelhão.

A' Praça
Os abaixo firmados communicam

esta praça, que venderam ao Sr. Jose
Martins Macie/ Simões ou á firma que
organize, seu estabelecimento) de. Bar e
Restaurante, denominado "MIRAMAR",
mi. .rua $aecadura Cabral n. 3, livre e des-
embaraçado de qualquer onus para com
a praça. correndo qualquer onus im-
previsto, á Fazenda Nacional, por nossa
conta, conforme o reCibo e escriptura
de venda.

Nada devendo . pt.r 'conta ou titulo;
mas, si alguem soe julgar credor. queira
apresentar-se para -ser immediatam.inte
pago.

Rio de Janeiro,, til do julho de 1926.
- Francisco de Macèdo tf: Comi).

--:- o.
Confirmo as declarações

Jose Martins Maciel Simões.

Reconheço a. firma de José Martins
Maciel Simões.-.

Rio de Janeiro; 23 de julho de 1926.
.Em testemunho (esiava o sig,nal publico)
da verdade. - Rogerio Jortie, Gonçalves
de Freitas, tabelliflo interino.

• Reconhece a firrim de Francisco de Ma-Reconheço
 S.; ComP

Rio, 23	 jillho de 1926. Em teste-
mhilho (estava o' signal publico) da ver-

- Heitor Luz, ',abelhão. (5.075)

.,,`,.Contpanttia Connuercial
e Maritiina"

Acham-se á disposição. dos, Srs. aedo-
nistas, rto:) escriptorio da companhia. á
avenida /11 .0. Branco n: 16. os' dociiinen-
foS eme trata.° art. 1 .17 'do decreto
n. 434, de . 1 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, Z de julho de 1926.
- direc toria. 	.(5„113)

Sociedade AnonSr ata "A Follia"•

São convidados os Srs. accionista3
Sociedade Anonyina A Folha, par.á , a as-
semblo ;a geral ordinaria da mesma seeie-
dade, -a realizar-se a 30 do corrente, ás
15 horas, na qual tomarão conhecimento
das contas da directoria durante o urino
de 1925.

Na mesma assembler), proceder-se-ha
á eleição ola nova directoria, tratando-
se, outrosim, de outros assumptos m-
teresse social.

Rio de Janeiro. 12 de julho de 1926.
- R. Pereira Guimarães, direetorepro-
sidente em exercido. 	 (5.952)

Sociedade Anonyma "A Noticia"

São convidados os Srs. 'accienis::is ot.1
Sociedade Anonyma A Notirld a se re-
bnirein em assemblea geral ordiliar,a.
no dia 3 do agosto próximo fuloieu, á-
4 horas da tardo, á avenida Rio Branco
n. 1 1 9, 1* andar para tomarem (linho,-
cimento do relaterio, balanço) e coroas.
ilo exerci.jo que findou em n :10 oh imitiu
do correr te anno e pg ra procederem á
eleição) dos membros da direetorer e do
conselho fiscal 1' suoplentes, cujos man-
datos findaram.

Rio de Janeiro. 19 o h julho b• ;026.
- Ci.ndido Campas, direrlor-pres:d,•nie_

"Urania"

COMPANHIA DE sE(UROS MARITIMOS.
F. TERRES'FRES

nua no no n SAIIII) N. 60

Chanoode	 cepunt

conformidade voin o) art. 6"
nossos estatutos, voei\ Marnos os s o e ;ba-
res accionistas a comparPeerem iru 111,- ro,)

escriptorio, dentro do praz.o de :cinta.
Mas, para realizar a terceira entrada
(Ir' 10 cie, sobre o capital subseriptoo,
sejam 10$000 por ate:ão,

Rio de Janeiro, 21 de julho do 192e.
- A direetorio.	 5.109/

Rio de Janeiro Lighterage Eoc n -
pany, Ltd.

Communica--nos a directoria de Lon-
dres q11 ,. !IÃO foram distrilmidos
delidos relativos ao anixo de 14125.

Rio do Janeiro, 2-1 de julho lio
- Pela Rio oto Janeiro Lighlerage Com-
pany, Ltd., .t geeeneia. 	 .5.lee;)

Fundação Oswaldo Cruz

SEGUNDA CONvocAçÃo

A Mesa do conselho deliberativo cen-
vida os Srs. associados para urna as-
sembléa geral que se realizará no dia
27 do corrente, ás 17 horas, á rua do.
Rezende n. 128, para eleger o novo con-
selho o tomar. conhecimento dos zetos.
do actual.

Na férma dos estatures. a aSserubtea.
deliberará com qualquéeí numero.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1926..
.(5.076)±

supra. --


